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APRESENTAÇÃO 

Tendo auferido e continuando a auferir da Commissâo Rondon proventos inesti¬ 
máveis, o Museu Nacional do Rio de Janeiro deve já a essa Commissâo benemerita a 
maior das offertas de material geologico, botânico, zoologico e ethnographico atè hoje 
registadas em seus lástos. 

Por proposta do Exmo. Sr. Professor Bruno Lobo, digníssimo Director do Museu 
Nacional, a douta Congregação deste estabelecimento resolveu prestar publica horae- 
nagem ao Exmo. Sr. Coronel Cândido Mariano da Silva Rondon e a seus esforçados 
companheiros de árduos trabalhos, mediante conferencias publicas de vulgarização dos 
altos serviços prestados á Nação Brasileira, no que diz respeito á Historia Natural, 
pela referida Commissâo. 

Coube-me a honra de representar a Secção de Botanica do Museu nessa homenagem. 
Os estudos a que me tive de entregar para desempenho de minha attribuiçáo per- 

mittiram-me a reunião de notas botanicas cuja publicação reputo de vantagem para os 
futuros pesquizadores da flora matto-grossense, notas de que dei ligeiro resumo na 
conferencia publica proferida em 30 de janeiro do corrente anno na sala dos cursos 
do Museu Nacional. 

Desenvolvendo na presente memória a conferencia feita, tenho em vista vulgarisar 
os trabalhos de todos os illustres scientistas que atè a epoca actual teem contribuído 
para o melhor conhecimento da flora de Matto-Grosso, salientando os valiosos serviços 
de cada um detles e bem assim 0 valor dos trabalhos botânicos da Commissâo Rondon. 

Fica a presente memória constituída dos seguintes capítulos ; 
Io Capitulo — Conferencia de 30 de janeiro de 191-6 com 0 histórico de todas as 

herborizações feitas atè a epoca actual no Estado de Matto-Grosso, a indicação das 
colleeções obtidas e sua distribuição pelos diversos hervarios mundiaes e os trabalhos a 
que deram lugar. 

2o Capitulo — Catalogo das plantas atè hoje colligidas no Estado de Matto- 
Grosso, segundo os trabalhos botânicos indicados no 3a Capitulo. 

3U Capitulo — Bibliographia botanica matto-grossense. 
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Presumindo ter compilado tudo quanto tem sido escripto até hoje sobre a flora 
matto-grossense, adrnitto no em tanto a possibilidade de lacunas que em trabalhos 
seguintes procurarei preencher, á mercê do possível. 

Devo agradecer aos Srs, Professores Bruno Lobo, Julio Cesar Diogo, Leonidas 
Damasdo, Frederico Carlos Hoehne, João Geraldo Kuhlmann e Santos Lahera y Castillo 
os preciosos auxilios prestados á elaboração da presente memória. 

Estando em sua maioria indicados no r‘ Capitulo os referidos auxilios, devo 
referir-me aqui á contribuição do illuslre Prof. Dr. Leonidas Damazio, de Bello 
Horizonte; S. S. forneceu-me preciosas indicações bibliographicas e de plantas matto- 
grossenses, relativas a trabalhos que não pude consultar. 

Orientando desde já o leitor quanto ao modo pelo qual organizei o catalogo que 
consütue o 2° Capitulo, como o faço também no 30 (Bibliographia), para maior 
facilidade do uso do referido catalogo, informo que distribui todas as famílias de 
plantas matto-grossenses já estudadas, em cinco grupos, a saber : Plantas cellulares 
— Pteridophytas — Gymnospermas — Monocotyledoneas — Dícotyledoneas; dentro de 
cada um desses grupos as famílias, os generos, as especies, variedades e fôrmas se¬ 
riadas por ordem alphabetica. 

Obrigado a attender a diversos outros trabalhos da Secção de Botanica, fui forçado 
a limitar o catalogo à citação de plantas, habitat conhecido no Estado de MattO Grosso 
e respectivos collectores. 

Museu Nacional do Rio de Janeiro, fevereiro de 1910. 

O Autor. 



A FLORA DE MATTO GROSSO 

* 

• CAPITULO 1 

CONFERENCIA PROFERIDA EM 30 DE JANEIRO DE IOIÔ 

Resultados botânicos da com missão Rondon 

Meus senhores — Coube-me a honra de dizer a respeito dos trabalhos botânicos 
da Com missão Rondon, representando a Secção de 13 o ta nica na homenagem que a 
douta Congregação do Museu Nacional, por proposta do Sr. Prof. Bruno Lobo, 
resolveu prestar a essa benementa Com missão, a que a Nação Brasileira e em especial 
o Museu Nacional devem os mais assignalados serviços. 

Venho relatar-vos summaria e imparcialmente os resultados botânicos já apre¬ 
ciáveis dessa Commissão, sem pretender no momento um estudo crítico completo dos 
seus serviços phytologicos, que não estão terminados, dependendo ainda de morosos 
trabalhos taxinomicos do riquíssimo material floristico que a Commissão vem colli- 
gíndo no seu caminhar glorioso. 

A morosidade desses trabalhos ê facilmente evidenciada pelo seguinte facto: data 
de 1914 o estudo de Lynge, descriptivo de iichens colligidos em Matto-Grosso por 
Malnie em 1893; não obstante tratar-se de material transportado para o Museu Bo¬ 
tânico de Stockolmo, um dos mais ricos no que concerne á flora brasileira, sò 21 
annos depois de coiligido foi levado ao conhecimento universal. E no emtanto inte¬ 
ressante conhecer o andamento dos serviços botânicos da Com missão, porque já apre¬ 
sentam vulto notável sobremodo honroso para 0 nosso paiz, pois effectuados por bra¬ 
sileiros attestam eloquentemente e mais uma vez a nossa capacidade de trabalho, aliás 
sempre evidente qualquer que seja o ramo de açtividade em que sejamos chamados a 
demonstral-a. 

Do conhecimento dos serviços botânicos já cíTcctuados pela Commissão não se po¬ 
deria inferir o seu justo valor se não os comparássemos com os que foram anterior- 
mente feitos pelos botânicos que precederam a Commissão no estudo cia flora de 
Matto-Grosso. 
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O estudo liistorico da phytographia matto-grossense indica contribuições de botâ¬ 
nicos de grande,nomeada, o que eleva ao mais alto nivel os trabalhos botânicos da 
Commissâo Rondon, pois esses trabalhos continuam com brilho e com maior vantagem 
para o paiz os estudos que a Com missão jâ encontrou iniciados, proseguÍndo*os com a 
mesma segurança, com a mesma competência dos mestres que a precederam na ardua 

tarefa das herborizações em Malto-Grosso. 
Para documentar as apreciações que faço na presente conferencia tive necessidade 

de proceder a um minucioso estudo dos trabalhos de cada um dos botânicos que tem 
até a época actual contribuído para a phytographia matio-grossense e como brasileiro 
ufano-me de ter verificado que os nomes patrícios que esse estudo indicou in¬ 
screve m-se entre os mais esforçados e os mais competentes na lista dos proficientes 
sdentistas a que se devem os aetuaes conhecimentos relativos à flora de Matto 

Grosso. 
Na presente conferencia vou me occupar espcciaJmente do histórico das herbo¬ 

rizações no referido Estado. 
Para chegar ao conhecimento de todos ou da maioria dos botânicos que coiligiram 

material em Matto-Grosso, foi preciso folhear um a um os 40 volumes da Flora Bra- 
silíensís de Martins, a serie de fascículos já publicados do Dr. Pilanzenreich, a collecção 
do periodico Arkiv for Botanikde Slockolmoe outras publicações que encerram preciosos 
trabalhos de Malme, Lindman, Fries, Starbach, Borge, Nordling sobre à flora matto- 
grossense e em especial sobre as cüllecçôes de Malme e Líndman, consultando simul¬ 
taneamente trabalhos de Dahlstedt, Loesener, os relatórios de viagens em Malto-Grosso 
de Spencer Moore, Barbosa Rodrigues, Robert Pilger e Frederico Carlos Hòehne, 
alem de outros, de que resulta a elaboração de uma verdadeira memória com uma longa 
serie de apontamentos dc que a presente conferencia é apenas um resumo. 

Ignacio Urban, 0 venerando e notável sub-direetor do Jardim e Museu botânicos 
dc Berlim, deu-me no ultimo fascículo da Flora BrasUiensis de Martius a lista dos prín- 

cipaes lierborizadores em Matto Grosso ate 1906. 
O hervario do Museu Nacional do Rio de Janeiro indicou-me herborizações do 

naturalista norte-americano Herbert Smitli, que também me foi indicado por Barbosa 
Rodrigues em suas Plantas matto-grossenscs, e do botânico brasileiro Julio Cesar Diogo, 
cuja herborização coincidiu com o inicio dos trabalhos botânicos da Com missão Rondon, 
que são os mais recentes. Por esse modo tive a lista dos lierborizadores que fizeram, 
as maiores collecçõcs e de cujos itinerários no Estado pude obter as necessárias 

indicações. 
Como soe acontecer sempre, não só aos grandes lierborizadores deve a phyto¬ 

graphia serviços inestimáveis; não pequeno material foi reunido por pequenas parcellas 
por diversos scíentistas e por amadores de botaniea, sendo por isso forçoso lembrar os 
seus serviços, pelo direito que lhes assiste a uma parte da presente homenagem aos 
desbravadores da floresta maltogrossense. 

Não será de admirar e espero mesmo que trabalhos futuros ponham cm evidencia 
material colligido e ainda não aproveitado pelos botânicos, augmentando a lista dos 
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herbortzadores em Matto Grosso ou dando maior vulto aos trabalhos dos herbori* 
zadores conhecidos. 

Limitando-me á compilação do que existe divulgado pela Iitteratura botanica que o 
Museu possue, posso organizar duas listas de coltectores de plantas matto-grossenses: 

t) Com época de herborização conhecida 

DATA NOME NACIONALIDADE 

1788 Alexandre Rodrigues Ferreira. Brasileiro. 

LangsdoriT e Riedel. 

1830-1833 An tonto Luiz Patrício da Silva Manso.. . . Brasileiro. 

(?) Lliotzky (indicado peb FL Mart. junta mente com Manso) . . 

1833 Alcides Charles d*Orbiguy« . . , ....... Francez. 

1B33 Charles Gaudichaud-Beaupré . .. >1 

1844-1845 Mugh Algernon Weddell., . ínglez. 

1886 Hcrbert SmitU ... Norte-americano, 

lt?9í *1893 Speneer Le Marchand Moore. fnglez. 

(?) Robert. 

lSQI-1892 , 0. Kuntze.. ,. Allemão, 

1893 Lindman ô Mal me... Suecos, 

1897 João Barbosa Rodrigues. Brasileiro. 

1899 Robert Pilger e Christíano Th. Koch. Allemües. 

1899 Meyer (citado por Pilger).. 

I903-I903 Gustav 03ear Anderson Mal me.. Sueco, 

I908-I909 Julio Cesar Diogo .. Brasileiro, 

1908-1909 Frederico Carlos Iltehne, da Coramissâo Rondon, i» viagem . » 

1910-1912 2* viagem de Hoetmé, da Coramissão Rondon. » 

1911-1912 J. Geraldo Kuhlmann, da Com missão Rondon, i“ viagem , . tt 

1913-1914 3* viagem de Hmhne, da Com missão Rondon. » 

1914-(915 2* » » Kuhlmann, da Commissâo Rondon. » 
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2) Sem indicação precisa da época* de herborização 

Tamberlíck, Leeson, Sciiuch, Rusby, Rand, Saiot-Leger, BurcheU, Beyricb, EndUch, 
Aiiiáts, Schwacke ; Herzog nos limites Brasil-Bolivia ; Freire Codina. 

Pesquizas acuradas poderiam permíttir-me o conhecimento approximado das épocas 
em que esses collectores estiveram em Matto Grosso; seriam necessariamente demoradas 
essas pêsquizas, não trazendo no em tanto para a presente conferencia subsidio apre¬ 
ciável, razão por que não as effeetueL 

Em sua maioria os citados herborizadores são indicados pela flora de Martius, em 
uma lista feita por Ignacio Urban no ultimo fascículo, como disse, lista em que pão 
citados os maiores herborizadores até 1906; outros são indicados esparsamente a pro¬ 
posito desta ou daquella especie no folhear dos 40 volumes da referida Flora. Leeson 
é citado por Spencer Moore no trabalho sobre os phanerogaraos de Matto-Grosso, como 
tendo colligido algum material para o Museu. Britanmco, e poi* Fries (Coltminifercn flora), 
Roberts é indicado por Spencer Moore em trabalho especial sobre a cqllecção raattn- 
grossense desse herborizador e por Fries como fazendo parte da Expedição Sladens 
(vide Columníferenflora) pag. 17, 6 por Pax em Das Pílanzenreich, na monographia das 
Euphorbiaceas. Meyer è indicado por Pilger em sua Beitrag zur Flora von Matto- 
grosso. Endlich ê citado unia vez por Leesener, em sua monographia das Aquilo- 
liacías a proposito de Ilex paraguariensis var genuina, fôrma domestica, e outra vez a 
proposito de Panieum fistulosum. Anisits, citado a proposito de algumas plantas de 
fronteira, Schwake, citado, por exemplo, por Pax, em Das Pflanzenreich, a proposito de 
algumas euphorbiaceas, por Mez na mesma obra a proposito de Myrsinaceas; Freire 
Codina a proposito de unia Marantacea. 

Segundo Barbosa Rodrigues, Lhotzky foi quem remetteu para a Europa a impor¬ 
tante collccção feita cm Cuyabá e suas visinhanças, em 1830*1832, pelo illustre botânico 
brasileiro Silva Manso, que, segundo a Flora de Marius, collígiu em companhia de 
Lhotzky uma parte do seu material. 

Deixo de citar como herborizador em Matto-Grosso 0 illustre botânico Polil, de que 
a Flora de Martius e das Pílanzenreich indicam algumas exsiocatas como procedentes do 
Estado de Matto-Grosso, visto como verifica-se do proprio trabalho de Pobl que este 
botânico lierborizou em uma zona do Estado de Goyaz denominada Matto-Grosso e não 
no Estado de Matto-Grosso. 

As indicações que obtive a respeito das viagens dos diversos collectores de material 
botânico era Matto-Grosso não são completas; de uns, pude conhecer 0 itinerário e 
saber a época das respectivas herborizações; de outros, tive conhecimento da época de 
herborização, não conhecendo os respectivos itinerários; de outros apenas tive conhe¬ 
cimento de material colligido. 

Devo ponderar, mais uma vez, que por vezes ficam por muitos annos desconhecidas 
para ascíeneia, dependentes de estudo, importantíssimas collecções; assim nenhum tra¬ 
tado phytographico, a meu alcance, refere-se à collecção botanica feita em Matto-Grosso 
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por Alexandre Rodrigues Ferreira, sabendo-se a penas que ella foi levada para Lisbôa, 
constando-me sua existenda no jardim Botânico de Belein. 

Attendendo a utilidade pratica dos apontamentos de que resulta a presente confe¬ 
rencia c cora o intuito de verificar com a maior clareza os resultados botânicos da 
Commissâo Rondon, tomei o alvitre de reunir os referidos apontamentos em uma 
Memória illustrada de mappas cora os traçados das diversas herborizações de itinerário 
conhecido e que são exactamenteas mais importantes para a phytologia raattogrossense; 
esse alvitre mereceu do Sr. Prof. Bruno Lobo o mais franco incitamento, con¬ 
seguindo S. S. do Exm. Sr. Ministro e do Sr. Dr. josè Gomes de Faria, digníssimo 
director da Estação de Biologia Marinha, que tieasse â disposição da Secção de Botaoica 
do Museu o habilíssimo cartographo Sr. Santos Lahera y Castilio, que elaborou os refe¬ 
ridos mappas com a perfeição de ha muito reconhecida em seus primorosos trabalhos 
dè desenhosdfintifico. (Nota — Para esse trabalho não tive presente o Mappa de Martius 
do voL I da Flora Brasiliense.) 

Mereci ainda dos illustres col legas Professor Jutio Cesar Diogo, Frederico Carios 
llcelinee J. Geraldo Kuhlraann, os mais modernos herborizadores em Matto-Grosso, a 
distincção de suas contribuições originaes á vista das quaes traçou Santos Lahera os 
respectivos trajeclos, obtendo eu assim o Histórico das Herborizações no referido Estado 
elucidado por mappas, dos quaes o primeiro ê a synlhese de todos os outros, indicando 
as zonas do Estado já visitadas por botânicos, emquanto que os demais indicam cada 
um o itinerário de um herborizador; esses mappas baseiam-se no Atlas de Stieler, 

Em seguida venho organizando o catalogo das plantas até hoje colligidas no Estado, 
segundo os trabalhos descriptivos que pude consultar, para conhecer a contribuição de 
cada herborizador e ao mesmo tempo verificar a distribuição das collecções raatto- 
grossenses pelos diversos hervarios mundiaes e as vantagens directas dessas herbo¬ 
rizações para o Museu Nacional. 

Por ultimo ficava constituída com a lista dos trabalhos consultados e dos por estes 
indicados a bibliographia botanica matto-grossensc. 

Por esse modo ficou elaborada uma Memória, tributo da Secção de Botanica á 
homenagem prestada pelo Museu Nacional ao grande brasileiro, ao benemerito Coronel 
Roodon e a seus illustres companheiros da grande cruzada de amor e rivilisação. 

Resumindo na presente conferencia essa extensa memória que tenho a honra de 
apresentar-vos em original, díspenso-mede paliidos louvores â obra masculaque Rondon 
vem effectuando, limitando^ me a apresentar-vos com a mais absoluta imparcialidade os 
documentos da benemerencia, fàzendo-vos conhecer, no que se refere á botanica, uma 
pequena serie de motivos da alta veneração de que Rondon e sua Coramissão são 
credores. 

Os serviços de historia natural da Comraissão são superintendidos pelo illustre 
Prof. Àlipio de Miranda Ribeiro, da Secção de Zoologia deste Museu ; os trabalhos 
botânicos estão a cargo dos esforçados e competentes profissionaes brasileiros Frederico 
Carlos Huehne e J. Geraldo Kuhlmann, que no Museu Nacional effectuam seus tra¬ 
balhos de classificação. 
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1 llSTOllICO DAS HERBORIZAÇÕES NO ESTADO DE MATTO GROSSO 

Commissionado pelo Governo Portuguez para eífectuar colleeções e estudos elhno- 
graphicos, zoologicos, botânicos e mineralógicos no Brazil era 1788, foi o medico 
bahiano Alexandre Rodrigues Ferreira o primeiro naturalista que herhorizou no 
Estado de Matto Grosso. 

Rodrigues Ferreira penetrou no Estado pelo rio Madeira, vindo do Amazonas, 
subindo os rios Mamore e Guaporé até Viíla Bella, de onde foi a Cuyabá, regressando 
depois ao Amazonas pelo mesmo caminho; passou em seguida ao Pará, de onde re¬ 
gressou a Portugal em 1792. 

Antes de visitar 0 Estado de Matto Grosso, Ferreira fizera uma estadia de um 
anno na ilha de Marajó e subira o rio Amazonas e seus tributários Negro e Branco até 
os coníins da Amazônia. 

O seu percurso em Matto Grosso, segundo contagem feita por Lahera sobre Atlas 
de Stieler, como em todos os seguintes, foi de 4.132 kilometros, cora uma penetração 
de 2.51 ó kilometros approximadamenle, 

Vandelli, como homenagem ao altos méritos de Rodrigues Ferreira, creou em 1788 
na familia das Rubiaceas 0 genero Ferreira. 

Regressando doente a Portugal, Alexandre Rodrigues Ferreira não deu publicidade 
ás suas observações bota nicas, ainda hoje inéditas. 

Suas collccções botanicas, transportadas para o Jardim Botânico de Belém em 
Lisboa, não serviram infelizmente á phytographia matto-grossense, não constando na 
exiensíi litteratura consultada uma unica citação de planta colhida nessa viagem por 
Alexandre Rodrigues Ferreira. 

Rodrigues Ferreira foi o primeiro herborizador era Matto Grosso; a phytographia 
matto-grossense não teve porém vantagem de sua viagem, não começou com elle, 0 
que é devéras de lastimar, allendendo aos reconhecidos méritos desse scientisfa patrido, 
demonstrados em outros ramos scientificos, em especial a ethnographia e a zoologia. 

Os trabalhos inieiaes de phytographia matto-grossense foram feitos por Luiz Riedel 
cm 1826-1828. Nessa época 0 Estado de Matto Grosso foi percorrido pela grande 
expedição sdentifica do conde Langsdorff, botânico russo de grande destaque entre os 
maior es vultos da phytographia; os méritos botânicos dessa expedição cabem porém a 
Luiz Riedel, 

I 

Por motivo de grave moléstia, Langsdorff não pôde desenvolver nessa longa 
herborização sua competente actívidade, já tantas vezes demonstrada de modo tão bri¬ 
lhante era outras viagens egualmente temerárias; 0 numero de plantas citadas pelos 
autores como colligidas por Langsdorff nessa expedição em que percorreu 4.610 ki¬ 
lometros foi diminutissirao, inferior a uma dezena. 

Dirigindo no emtanto a expedição que tinha como botânico Luiz Riedel, como 
astronomo Nestor Rubzow, como zoologos successivamente Eduardo Menetrier e 
Christiano liasse, como desenhista a principio Moritz Rugendas e em seguida Adriano 
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de Taunay e Elercules Florence, Langsdorff reuniu nov^s louros, tendo contribuído 
enormemente para a historia natural do paiz, em virtude da enorme extensão percorrida 
pela expedição e das importantíssimas colleeções feitas pelos seus companheiros. 

Os trabalhos biographieos, os relatórios e estudos sobre essa expedição, da lavra 
de Ignacio Urban, no volume XVIII do periodico « Engler-Botamsehe Jalirbucher », de 
Moritz Rugendas, Ia desenhista da expedição, c do Visconde Escragnolle Taunay, 
no a Boletim do Instituto Historico e Geographico do Rio de Janeiro », descrevem minu- 
dosamente as peripedas dessa viagem que acarretou graves moléstias para todos os 
seus membros, excepção feita de RíedeL 

Depois de percorrer outros Estados do Sul do Brazil, Langsdorff e Riedel 
penetraram juntos no Estado de Matto-Grosso, vindos do Estado de S. Paulo pelo rio 
Tietê e foram até Cuyabá, onde se separaram, seguindo Langsdorff para o Pará pelo 
rio Tapajoz e Riedel para o Amazonas pelo Madeira. 

Chegados á foz do Tietê, na divisa dos Estados de S. Paulo e de Matto-Grosso, 
subiram o rio Paraná até a cataraeta do Urubupuogá, de onde retrocederam, descendo 
o citado rio até o seu aflluente Pardo que subiram até as suas nascentes e as do rio 
Coxim, tomando em seguida successivamcnte os rios Coxim, Taquary, Paraguay, 
S. Lourenço e Cuyabá até a cidade de Cuyabá, onde se separaram. 

Langsdorff tomou então rumo da serra do Tombador e em seguida os rios Arinos 
e Tapajoz até o Estado do Pará, de onde regressou ao Rb de Janeiro por ma*. 

Riedel tomou rumo das nascentes do rio Guaporé, explorou a região de S, Luiz de 
Gaccres ou Villa Maria e Salinas até Casal Vasco, desceu o rio Guaporé até Villa Bella 
ou Villa de Matto-Grosso; em seguida pelo rio Mamoré e por fim pelo rio Madeira 
passou para o Estado do Amazonas e depois para o do Pará, de onde regressou ao 
Rio de Janeiro, como Langsdorff, por mar. 

O itinerário de Riedel, como disse, foi mais extenso que o de Langsdoríf e sua 
Viagem muitas vezes mais proveitosa que a deste ultimo cujo estado de saude era 
precário. 

Feito o calculo dos dous itinerários, pelo Atlas de Stieler, temos: 
Percurso de Riedel: — 4-519 kilometros. 
Percurso de Langsdorff: — 2.61 o kilometros. 
Rezam as ehronicas relativas a essa importante expedição que sò Luiz Ríede 

regressou com saude; as colleeções de Langsdorff, segundo Barbosa Rodrigues, 
perderam-se completamente, razão pela qual è quasi nulla em exsiecata a contribuição 
de Langsdorff para a phytographia matto-grossense, cabendo-lhe no eratanto, como já 
disse, a honra de ler chefiado a grande e temerário expedição que tinha Riedel como 
botânico. Como vimos, as colleeções de Rodrigues Ferreira não prestaram serviços á 
sdencía; por esse motivo cabe a Luiz Riedel a honra de ter reunido os primeiros 
dados uteis á botanica dc Matto-Grosso; sua contribuição é valíosissima. 

A respeito das exsiccatas de Riedel devo ponderar ainda que a falta de indicação 
systematica de Estado no registo das diversas localidades do Brasil era que esse illustre 
botânico herborizou, deixa-me em duvida se foi no Estado de Matto-Grosso que foram 
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*por elle colhidas diversas plantas de que apenas indicou como habitat rio Pardo, 
Gaste! Nuevo, Olho dWgua, Gamapuan, ou deu a respeito outras referendas dúbias ou 
insufficientes por não se referirem a localidades ou zonas exclusivas ao Estado de Matto 
Grosso. Essa imprecisão na indicação do local de lierborizaçãu, frequentemente notada 
por parte dos naturalistas extrangeiros que teeni herborizado no Brazil, trazendo duvidas 
que sò poderiam ser eluddadas pela numeração úmforrnemente seguida dos exemplares 
na ordem da colheita, e a citação systematica dessa numeração nos tratados phyto- 
graphicos devem ser aqui postas em destaque no sentido de evitar sua repetição tão 

uociva á phytogeographia. 
Pelo motivo supra indicado è provável que da memória que a presente conferencia 

resume tenha deixado de incluir na lista das exsiccatas raatto-grossenses de Riedel 
diversas plantas que não posso no momento verificai* se foram ou.não colligidas no 
Estado de Matto Grosso. Na confecção da presente conferencia tive dc tomar aponta- 
mentos referentes a casos semelhantes; tenho em elaboração uma nota tendente a 
chamar a attenção dos herborizadores para a necessidade de serem observadas regras 
que garantam para a phytogeographia a efficacia do registo do habitat, visto como 
existem no Brazil varias localidades com idênticas denominações. 

Riedel, algum tempo depois de seu regresso dessa grande viagem, foi no¬ 
meado director da Secção de Botaníca do Museu Nacional do Rio de Janeiro, 
cargo que exerceu desde n de Fevereiro de 1842 até sua morte em 4 de Agosto 

de 187i- 
Este estabelecimento deve a Riedel serviços inestimáveis, delle possuindo coHecções 

preciosas. 
No que se refere á Flora de Matto Grosso, Riedel contribuiu cxdusivamente como 

herborizador, distribuindo abundante material pelos especialistas europeus, especial- 
mente aos incumbidos da elaboração da Flora Brasiliensís de Martius, cujos 40 tomos 
indicam frequentemente exemplares de Riedel. 

Não redigiu porém trabalho sdentifieo. 
As coilecçúes de Riedel estão representadas nos hervarios do Jardim Botânico e da 

Academia Imperial de Pètrograd, no Museu Nacional do Rio de janeiro, no Museu 
Botânico de Berlim, no Herbarium Martius do Jardim Botânico de Bruxellas, no 
Herbarium Boíssier em Genebra, no Jardim Botânico de Zurich, etc. 

Generos novos e novas espedes foram creados por diversos botânicos em honra 
de Langsdorff e de Riedel. 

A partir de Cuyabá, Laugsclorff percorreu até o Estado do Pará uma zona 
virgem para os botânicos ; não tendo sido profícuo 0 seu percurso, essa zona conser¬ 
vou-se desconhecida para a phytol.ogia, cabendo a Ucehne, da commissão «Rondou, a 
honra de ser seu primeiro explorador, sob o ponto de vista botânico, como mostrarei 

dentro em pouco. 
No período comprchendido entre 1830 e 1832 recebeu a phytographia matto-gros- 

sense a grande contribuição do botânico brasileiro António Lui% Patrício da Silva 
Mansoi medico em Cuyabá. 
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ColJicu grande numero de plantas era Cuyabá e suas visinhanças até o Diaman¬ 
tino do Norte, rio S. Lourenço e rio Coxim ao Sul. 

Segundo a Flora de Marti us, Manso herborizou por vezes com Lholzky; segundo 
Barbosa Rodrigues e Alberto Lõfgren, herborizou também em companhia do zoolpgo 
Natterer. 

À Flora deMartius indica algumas plantas colligidas por Manso no porto Juruá 
Genibatuba e Serra Santa, como sendo no Estado de Mato Grosso. Segundo Barbosa 
Rodrigues, no trabalho Palmae MattÒ grosâenses (Rio de Janeiro, 1898), foi Lhotzky 
quem remetteu para a Europa o hervario feito por Manso. 

As collecções de Manso figuram essencial mente no Herbarram Marlius do jardim 
Botânico de Bruxellas; as duplicatas em diversos hervarios europeus. 

Em honra de Manso foi creado por De Candolle em 1838, na família das Bigno- 
niaceas, o genero Mansoa; são numerosas as novas especies a elle dedicadas por diversos 
botânicos. 

A contribuição de Manso â phytogeographia fioristica de Matto Grosso compara-se 
ã de Riedel, tendo, porém. Manso a maior algumas novas diagnoses transcriptas por 
De Candolle em seu Prodromus e a publicação do trabalho—Enumeração das primeiras 
plantas brasileiras que podem servir a calharas. 

Em 1832 verificou-se ainda a visita do botânico francez Alcides Charles d’Orbigny, 
que então herborizava na Boüvia; penetrou no Estado de Matto Grosso na altura do 
Forte do Príncipe da Beira, á margem do rio Guaporé, subindo em seguida esse rio 
até Villa Bella, de onde retrocedeu pelo mesmo caminho, passando de novo para a Bo¬ 
lívia na altura do rio Mamoré. 

Pelo Atlas de Stieler, segundo medição curvimetrica de Labera, fez um percurso de 
approximadaraeníe 1.635 kilometros, com uma penetração approxímada de 817 kilo¬ 
metros. 

Colligiu principalmente palmeiras. Suas colleçdes estão no Museu de Historia Na¬ 
tural de Paris; duplicatas no 1 lervario De Candolle, em Genebra. 

Marlius creou em honra de Orbigny, na família das palmeiras, 0 genero Orbignya. 

st t « 

Em 1833 outro botânico francez, Charles Gaudidiaud-Beauprè, visitou o Estado de 
Matto Grosso depois de ter herborizado nos Estados de Santa Calha ri na, S. Paulo, 
Rio de Janeiro e Bahia. 

Na litteratura compulsada não encontrei indicações relativas ao itinerário de 
Beauprè ; é pequeno o numero de exsicatas tnatto-grossenses atribuídas a esse botânico 
pelos tratados phytographieos. 

Suas príncipaes collecções estão no Museu de Historia Natural de Paris; duplicatas 
no Museu de Berlim, nos Hervarios de Candolle e DetesserL em Genebra, no Hervario 
Marlius do Jardim Botânico de Bruxellas e no Hervario do Conde de Franqoevílle, em 
Paris. 
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Segue-se em 1844-1845 a proveitosa herborização do grande botânico inglez 
Hugh Algcrdon Weddell, discípulo de Adriano de Jussieu. 

Vindo de Goyaz, Weddell penetrou no Estado de Matto Grosso na altura e di¬ 
recção de Cuyabá, indo em seguida através da Chapada até a Serra do Tombador; 
daqui voltou a Cuyabá e Albuquerque, pelo rio Mondego, até Miranda, de onde retro¬ 
cedeu ao rio Paraguay que subiu até S. Luiz de Caceres; fazendo de S. Luiz centro de 
pequenas excursões foi a Cuyabá e Poconé, depois aos Rios Cabaçal e Vermelho e 
Porto Bueoo, tomou em seguida rumo dos rios jatirú e Guaporé até Villa Delia, de onde 
seguiu para a Bolívia, passando por Casal Vasco, em agosto de 1845. 

Seu percurso no Estado íbi de 3,761 kilometros com uma penetração pouco infe¬ 
rior, segundo medição de Lahcra sobre Atlas de Stidier. 

Suasprindpaes collecções estão no Museu de Historia Natural de Paris; duplicatas 
no lierbarium De Candolíe, em Genebra. 

Weddell é frequentemente citado nos tratados fíoristicos referentes ao Brasil; 
em muitas de suas exsiccata, porém, não ha a indicação exacta do local da respectivrf 
colheita no Estado. 

Sem escrever trabalho especial sobre sua herborização em Matto Grosso, parceüa 
aliás muito pequena de sua grande viagem pela America do Sul, Weddell contribuiu 
no emlanto enormemente para a pliytographia matlo-grossense, tendo coltigido no Estado 
importante material, no qual encontrou numerosas novas espedes que em grande parte 
descreveu. 

Em honra de Weddell foram ereados por diversos botânicos um genero novo e 
diversas novas especies. 

Dentre os numerosos trabalhos de Weddell é universalmente conhecido 0 estudo 
das quinas verdadeiras, sua principal obra. 

Em 1886 Herbert Smith, entoraologísta norte-americano, fez duas viagens a 
Cuyabá, colligindo importante material botânico que está esparso por diversos hervarios, 
inclusive 0 Museu Nacional do Rio de Janeiro, material já em pequena parte estudado 
por alguns botânicos. 

Como contribuição aos trabalhos botânicos da Commissão Rondon, na parte re¬ 
ferente a Pteridophytas de que me encarreguei, tenho quasi conduida a classifi¬ 
cação desse grupo de plantas da collecção de Herbert Smith; o material deste natu¬ 
ralista será indicado na monographia referente a idêntico material da Commissão 
Rondon. 

O material de Herbert Siniith resente-se da falta de indicação do local em que 
cada exemplar foi colhido no Estado de Matto Grosso, 0 que é uma sensível lacuna para a 
phytogeographia, apenas sendo possível colligir do itinerário conhecido (rios Paraguay, 
S. Lourenço e Cuyabá até a cidade de Cuyabá) como limite do habitat a extensa zona 
percorrida. 

A respeito de suas duas viagens a Cuyabá, pela via fluvial, Smith escreveu na 
Gaveta de Noticias do Rio de Janeiro as suas Notas de um naturalista, reunidas mais 
tarde em brochura e editadas pela referida empreza, em 1887. 

% 
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Até então os herborizadores em Matto Grosso preoccupavam-sc apenas em colligir 
material para servir essendalmente á phytographia, isto é, a trabalhos descriplivos e 
catalagos lloristicos, nos quaes apenas se podiam encontrar como elucidação de habitat 
indicações de campo, rnatta, margem de rio, pantano, etc,, sem, porém, a necessária con¬ 
stância para seguras deducções phytogeographicas. 

Eram já precisos estudos relativos ao clima, á disposição da vegetação, da ecologia 
vegetal cmGm, no sentido da mais ampla phytogeographia ftorisüca e ecologica, 

A viagem do botânico inglez Spencer Le Marehand Moore, em 1891-1892, iniciou 
a segunda phase actual da phytologia matto-grossense, 

Spencer Moore, em trabalho relativo á Flora phaneroganica de Matto-Grosso 
publicado no volume IV da serie botanica das Tramactions of lhe Limiean Sociely oj 
London, cm 1895, fez não sô o catalago dos plmnerogaraos por elle eblügidos, catalogo 
em que figuram numerosas novas diagnoses, como também 0 estudo do clima e das 
formações vegetaes matto-grossenses da zona por elle percorrida, produzindo um tra¬ 
balho phytographico, floristico e ecologico de grande valor. 

Descreveu oito novos generos, 211 novas espedes e oito novas variedades, segundo 
contagem feita pelo iilustre collega Prof. Cesar Diogo, corno consta dos Apontamentos 
para a revisão da Flora Brasiliensis de Martins, sob o numero V, que com a preciosa 
collaboração desse iilustre profissional venho publicando na revista A Lavoura, da 
Sociedade Nacional de Agricultura do Rio de Janeiro. 

Com as suas exsiccatas, Spencer Moore organizou 5 colíecções principaes que 
estão no Museu Britannico, nos Museus de Berlim e Vienna, no Hervario de Kew e no 
Colurabian College de New York; colíecções menores em Edimburgo e no Museu Na¬ 
cional do Rio de Janeiro. 

O percurso de Spencer Moore foi de 2608 km. com uma penetração pouco menor. 
Subindo a via fluvial Paraguay-S. Lourenço, Cuyabà até a cidade de Cuyabá, 

visitou também S. Luiz de Caceres, Chapada e Serra de Tapirapuan, rio dos Bugres, 
S. Cruz e Diamantino como principaes pontos de herborização. 

O catalago de plantas matto-grossenses accusa grande numero de plantas colligidas 
em Matto-Grosso por Spencer Moore; segundo Barbosa Rodrigues, esse botânico fazia 
parte da expedição Charles Ward. 

Mais tarde Spencer Moore escreveu trabalho especial sobre collecção matto- 
grossense de Roberts. 

Na mesma época, segundo Mal me e Urban (Flora brasílensis), visitou o Estado de 
Matto Grosso 0 botânico allemão O Kuntze; 0 catalogo das plantas matto-grossenses 
accusa pequeno numero de plantas colligidas por esse iilustre botânico. 

O seu itinerário no Estado não é conhecido. 
Orientando seus trabalhos pela nova feição da herborização de Spencer Moore, 

seguiram-se as viagens dos botânicos suecos Lindman e Malme, do grande botânico 
brasileiro João Barbosa Rodrigues, de Robert Pilger, iilustre Prof. do Museu de 
Berlim, de Chrisüano Theodoro Koch, notável botânico allemão, e mais recentemenle 
Julio Cesar Diogo, Frederico Carlos Heehne e J. Geraldo Kuhlmann, botânicos br a- 
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sileiros, o primeiro autuai professor do Museu Nacional c os dous últimos, membros 
da Commissão Rondon. 

Lindman, o notável director do Muí&u Botânico de Stockolmo, herborizou no 
Estado de Malto Grosso, em 1893, na zona comprehendida entre Cuyabá e as Serras 
da Chapada e Tapirapuan ao Norte e de S. Jeronyrao ao Sul, fazendo no Estado um 
percurso que por falta de dados precisos não pòde ser medido com absoluto rigor, 
computando-o Santos Laliera em cerca de 2.991 ou 3.000 kilometros, com cerca de 
2.000 kilometros de penetração. 

Suas prindpaes collecções, quer do Estado de Matto-Grosso, quer de outros Estados 
no Brasil, estão no Herbariura Regnellíanodo Museu Botânico de Stockolmo; duplicatas 
nos Museus de Upsala, Lund, Rio de Janeiro, Berlim, Kew, Dresden, Vienna, Ham¬ 
burgo, Genebra, etc. 

Publicou numerosos trabalhos relativos á flora sul-americana e forneceu abundante 
material a diversas monographias publicadas em maioria nos periódicos Arlnv fur 
Botanik e Kon. $v. Vçi. fíanrflingar de Stockolmo. 

Malme fez tres viagens Cuyabá pela via fluvial Paraguay-S. Lourenço rio 
Cuyabá, sendo que a primeira, em 1893, teve Lindman como companheiro. As duas 
outras viagens foram eftéctuadas em 1902-1903, como veremos adiante. 

Como ponto extremo no Estado de Matto-Grosso, Malme foi até á Chapada. Reuniu 
abundantíssimo material e publicou numerosos trabalhos não só referentes ás suas 
exsiccatas como ás de Lindman e de outros; escreveu alguns trabalhos pbytographicos 
sobre alguns grupos de plantas de Matto-Grosso, assim sobre Bauhinias, Vocliy- 
siaceas, etc. 

Seu material, juntamente com 0 de Lindman, serviu e eontinüa a servir de base 
a importantes estudos seus e de Fries, Fredrikson, Starbach, Hennings, Stephani, 
Borge, Lynge, Bohlin, Frilsch, Romell, Skottsberg, Krâozlin e Qutros, trabalhos esses 
em sua maioria citados no capitulo bibliographico da memória em que desenvolvo a 
presente conferencia; data de 1914 o estudo dos lichens colligidos por Malme 
em sqa primeira viagem; muito ha ainda a esperar das collecções de Malme e de 
Lindman. 

Nas tres viagens Malme fez um percurso dc 6.150 kilometros, com uma penetração 
pouco inferior a 1.000 kilometros. 

Virei dentro em pouco atratar de novo desse herborizador. 
João Barbosa Rodrigues, 0 botânico brasileiro de maior producção scientilica até 

a época actual, quando director do Jardim Botauico do Rio de Janeiro, visitou 0 Estado 
de Matto Grosso em 1897, produzindo a respeito de sua grande herborização e do ma¬ 
terial colligido nesse Estado dous importantes trabalhos editados no Rio de Janeiro 
em 1898: 

PíanUv Matto-grossenses e Palmte Mailo-grossenses, este ultimo teudo merecido de 
Robert Pilger, notável professor do Museu Botânico de Berlim, o alto conceito de 
« preciosa » contribuição para o conhecimento da Flora de Matto Grosso. 

Tenho grande prazer em transcrever textualmente o conceito de Pilger : Das 



Â. J. DE SAMPAIO - A FLORA DE MATTO GROSSO 17 

Work ubcr Palraen ist e iu wertvoller Beitrag zur Kennttússftr Flora von Matto- 
Grosso (vide pag. 129 do vol. XXX de Engler Botanische Jaiihbucher). 

Esse parecer é principalmente valioso pelo facto de ter Robert Pilger visitado 0 
Estado de Maíto-Grosso pouco tempo depois da herborização de Barbosa Rodrigues, 
verificando in silu 0 valor do referido trabalho. 

Cabem perfeitamente bem aqui algumas ligeiras considerações sobre a obra do 
grande botânico brasileiro. Barbosa Rodrigues bateu-se denoda mente contra 0 erroneo 
e pouco lisoogeiro presupposto de que em nosso paiz não eram em seu tempo possíveis 
os trabalhos de classificação de plantas, presupposto que se levantava diante do seu 
demonstrado patriotismo como uma resistente barreira que elle derribou a golpes de 

talento, de abnegação e de desinteressado esforço. 
Diante das obras magistraes de Barbosa Rodrigues não é licito dizer que não são 

possíveis no nosso paiz os trabalhos pbytographicos; o grande brasileiro demonstrou 
de modo inconcusso e com brilho invejável a possibilidade dos mais diíTkeis trabalhos 
nessa especialidade em nosso paiz, Os trabalhos botânicos da Com missão Rondou con¬ 

tinuam essa demonstração. 
No Estado de Matto Grosso Barbosa Rodrigues visitou extensa zona, desde 0 

Paragoay até Cuyabá, Chapada, e Serra de S. jeronymo, explorando a Hora marginal 
de diversos rios, regressando depois pela via fluvial Cuyabá-rio Paraguay. 

Fez um percurso que não pode ser medido com rigor porque os níappas não 
indicam diversos rios junto dos quaes Barbosa Rodrigues herborizou; o que è indicado 
pelo mappa de Stíeler permitte computar esse percurso como superior a 2.325 klms., 
com uma penetração superior a 1.000 kilometros. 

Devo dizer a respeito dos cálculos de percurso apresentados oeste estudo, cálculos 
eurvimetricos feitos, como já disse, pelo perito cartographo Santos Labera y Casüllo 
sobre Atías de Stíeler, que os incompletos conhecimentos de geographia matto-grossense 
fazem esperar que os tnappas da Com missão Rondon modifiquem as medições actuaes. 

Como, porém, para todos os itinerários conhecidos a base dos respectivos cálculos 
é uma unica, 0 Atlas de Stíeler, a 'proporção não deverá variar rauitó. Seguindo, 
porém, no caso o unico critério que me era permittido seguir, desejo que fique bem 

em evidencia a possibilidade de erro para sua verificação futura. 
Em seus dous citados trabalhos sobre plantas e em especial sorbe palmeiras 

matto-grossenses Barbosa Rodrigues publicou diversas novas diagnoses. O seu 
material foi naturalmente trazido para o Jardim Botânico do Rio de Janeiro, de que 

Barbosa Rodrigues era então direetor. 

Segue-se em 1899 a herborização do Prof. Robert Pilger, do Museu Botânico de 

Dahlcn, em Berlim. 
Pilger tendo como companheiro Ghrisüano Theodoro Koch, outro illustre botânico, 

fazia parte da 2fl expedição geographica Henntmn Meyer ao Xingu. 
3 
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Penetrando ncwEstado de Malto Grosso pelo rio Paraguay, Piígcr internou-se até 
as nascentes do rio Colyseo, através das cabeceiras dos rios Cuyabá, Paranatinga, 
Ronuro, Jatobá e Batovy. 

Seu percurso foi de 2.557 kilometros approx t madamen te. 
Organizou para 0 Museu Botânico de Berlim uma collecção de 700 numeros dc 

phanerogamos e vários cryptogamos, os eogumellos estudados por Hennings na revista 
raycologica Hedwigia (vol. XXXIX, 1900); este autor creou então o genero Pilgeriella 
na familia das Tridiosphaeriaceas; as algas por Schmidle na mesma revista; entre as 
Chlorophyceas foi creado 0 novo genero Pilgeria. 

Publicou em 1902 00 volume XXX do periodico Engler Botanischer Jahrbudier 
um nolavel trabalho sobre Flora Matto-grossense, intitulado Beitrag zur Flora von 
Maiío Grosso, no qual descreveu um novo genero, 43 novas espedes, 25 novas varie¬ 
dades, uma sub-variedade e uma forma nova. 

Como disse, fazia também parte da 2° expedição Uermano Meyer ao Xingu o 
botânico allemão Ciirístiano Theodoro Kocli, de cujo itinerário não tenho noticia. 

A litteratura compulsada não indica exsiccatas de Koch. 
Em 1902-1903 Malme, que já tinha visitado o Estado de Matto Grosso com 

Undraan em 1893, effectuou duas novas viagens, com o mesmo percurso da primeira; 
variou porém nessas viagens o material coliigido; na primeira colligiu principal mente 
lichens e cogumeDos; nas duas outrãs principal mente plantas vasculares; dos lichcns 
occupa-se recentemente o vol. de 1914 do Ark. for Boíanik, de Stockolmo. 

O material de Malrae, transportado para o Museu de Stockolmo, foi intercalado no 
grande hervario Regneiliano e deu logar a importantes trabalhos, a que já me referi, 
trabalhos não sò de sua lavra como de diversos outros botânicos. 

Até 1908 não tenho noticia de nenhuma outra herborização, 
Exaetamente nesse anno começaram os trabalhos botânicos da Commissão 

Rondon. 
Na mesma época o meu illustre coilega de Secção de Botaoica, o Prof. jnlio Cesar 

Diogo, servindo então como pharmaceutico da Commissão Guilhobel, deroarcadora de 
limites do Brasil cora a Bolívia, aproveitando momentos de lazer, colligiu importante 
material que oITereceu integralmente ao Museu Nacional; sua valiosa collecção consta 
de 205 exemplares. 

O Prof. Cesar Diogo tem em estudo 0 seu material matto-grossense, de que me 
eonliou a classificação dos pteridophylas, dignando-se ainda fornecer-me em original 
um mappa com o seu itinerário, raappa que juntei à memória em que desenvolvo a 
presente conferencia. 

Fez Cesar Diogo duas viagens com 0 percurso total de 3.780 kilometros herbori- 
zando nos valles dos rios Paraguay, Jaurú, Verde e Guaporé e nas margens das lagôas 
de Caceres e Guahyba. 

Para a fbristica matto-grossense o Prof. Cesar Diogo tem em elaboração im¬ 
portantes trabalhos referentes não sò a seu material, como lambem ás Compostas, 
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Erytbroxylaceas, Eriocaulaceas e Lytbraceas, da Cora missão Roodon, tendo-se encar¬ 
regado da classificação das plantas dessas famílias colligidas em Matto-Grosso por 
Hcehne e Kuhlmann, da referida commissãq. 

Para finalizar o historico das herborizaçóes no Estado de Matto-Grosso, cum¬ 
pre-me estudar os trabalhos botânicos dessa commissão, realizados até a presente 
época pelos botânicos brasileiros Frederico Carlos Hcehne e J. Geraldo Kuhlmann. 

Até 1915 estes dous profissirmaes elevaram seu percurso no Estado ao total de 
13.381 kilometros, sendo 7,350 kilometros percorridos por Hoehne em tres viagens e 
6.031 kilometros em duas viagens por Geraldo Kuhlmann, fazendo Hoehne maior per¬ 
curso que qualquer de seus antecessores e Kuhlmann collocando-se em terceiro Iogar 
entre os botânicos de maior itinerário. 

Coliigiram importante material dc que já deu entrada no Museu Nacional, por 
olTerta do Exmo, Sr. coronel Roodon, uma importante collecção de 199 exemplares 
convenientemente classificados. 

Os estudos desse material teem sido feitos na Secção de Botanica por lloehnne 
Kuhlmann, cabendo-me a classificação das Pterfdophytas e ao meu distíncto collega 
César Diogo a classificação de Compostas, Lytbraceas, Erythroxylaceas e Eriocaula¬ 
ceas. 

VIAGENS DE HCEHNE 

ia viagem (junho de 1908 a novembro de 1909). Percurso : rio Paraguay, 
S Luiz de Caceres, Serra do Amolar, rio Jaurú, Tapirapuan, rio Juruena, rioTapajoz, 
(regre$so) rio Tapajoz, rio Agua Verde, rio Papagaio, Campos dos Parecis, Juruena, 
Tapirapuan, S. Luiz de Caceres, rio Paraguay. 

2a viagem (dezembro de 1910 a abril de 1912 ) Percurso: rio Paraguay. 
Cuyabá, Coxipò da Ponte, nascentes dos rios Aricá e Coxipò (linha telegrnphica), 
Casa da Pedra, rio Manso {na Chapada), rios S. Lourenço, Piquiry, Correntes e 
Itiquira até Coxim, rios Coxim e Taquary, Corumbá, S. Luiz de Caceres, rio Sepo- 
tuba, rio Juruena, Commemoração de Floríano, Campos Novos, da Serra do Norte, 
Corrego do Espirro, Commemoração de Floríano, rio Juruena, rio Tapajoz, passando 
então para 0 Estado do Pará, de onde regressou ao Rio de Janeiro, por via marí¬ 
tima. 

3a viagem (como botânico da Commissão Roosevelt-Rondon, 19 de novembro 
de 1913 a 23 de janeiro de 1914). Percurso: rio Paraguay, S. Luiz de Caceres, 
Porto do Campo, Tapirapuan, Salto da Felicidade e regresso pelo mesmo caminho. 

E* impossível indicar no momento 0 numero de plantas colligidas por Hoehne 
nessas tres viagens por não estarem ainda terminados os trabalhos de classificação de 
seu grande material. 

Tendo Hoehne adoptado a numeração seguida dos specimens colligidos, posso 
adiantar que ascende a 5.882 o numero de exemplares da collecção feita em Matto 
Grosso. 
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Do seu rico material, para apressar a respectiva classilicação, como è de praxe, 
Hcehne distribuiu alguns exemplares a botânicos europeus, sendo algumas legumi¬ 
nosas ao illustre professor Harms, de Berlim, e diversas Melastoraaceas, Oucurbitaceas, 
c Orchidaceas ao notável botânico belga professor Altredo Cogniaux. 

Kuhlmann fez duas viagens, a saber : 
ia viagem (1911-1912). Percurso : rio Paraguay, Corumbá, Coxipò da Ponte, 

rios S. Lourenço, Itiquira, Correntes, Piquiry, Villa Coxim, rio Taquary, S. Luiz de 
Caceres, Tapirapuan, Juruena, Campos Novos, Campos de Commemoração, rioju- 
ruena, rio Tapajoz, passando então para 0 listado do Pará, de onde regressou ao 
Rio tfe Janeiro por mar. 

2a viagem (acompanliando a Commíssíio Arinos-Tapajoz, 1914-1915). Per¬ 
curso : Estrada de Ferro Noroeste até Corumbá, Cuyabà, Coxipò, da Ponte linha 
telegraphica até Serragem, Cuyabà da Larga, Cuyabà do Bonito, Chapada, Cabe¬ 
ceiras do rio Arinos, rio Juruena, rio Tapajoz, passando então ao Estado do Pará, de 
onde regressou ao Rio de Janeiro por via marítima. 

Colligiu importantíssimo material que está classificando na Secção de Botanica do 
Museu Nacional, tendo distribuído k mim as Pteridophyt&s ao Prof. Cesar Diogo 
Compostas, Erythroxylaceas, Lythraeeas, Eriocaulaceas, a Hcehne asclepiadaceas c 
outras. 

Trabalhos botânicos já publicados pela Com missão Rondon : 

AN NEXO N. 5. HISTORIA NATURAL : ROTANICA 

in parte — F. C. Hcehne : Bromei iaceas, Liliaceas, AmarylSáaceas, Iridaeeas, 
Orchidaceas, Aristoloduaceas, Droseraceas e Passifloraccas. Rio dc Janeiro, dezembro 

de igio. 
2a parte —Dr. H. Harms : Leguminosas. Rio de Janeiro, 1913. 
3a parte—Dr. À. Cogniaux: Melastomataceas, Cueurbitaceas e Orchidaceas 

Rio de Janeiro, agosto, 1912. 
4a parte — F. C. Hcehne : Alismataceas, Butomaceas, Hydrocharitaceas, Ponte* 

deriaceas, Orchidaceas e Nympheaceas. Rio de Janeiro, agosto, 1912. 
Partes 1-4 com um total de 79 estampas. 
5“ parte — F. C. Hcehne : Mayacaceas, Xyridaceas, Commelinaceas, Liliaceas, 

Amaryllidaceas, Iridaeeas, Musaceas, Zingiberaceas. Cannaceas, Marcintaeeas, Bur- 
maniaceas, Orchidaceas, Aristolochiaceas, Phytolaccaceas, Nyctaginaceas, Passiflora- 
ceas e Onagraccas. Rio dc Janeiro, 1915, com estampas, 80-112. 

6a parte : em impressão. 

COM MISSÃO SC1ENT1FIÇA ROOSEVELT-RONDON 

Annexo n. 2 ■— Botanica — F, C. Hcehne: Reiatorio apresentado ao Sr. Co¬ 
ronel de engenharia Cândido Mariano Rondon, chefe da Comraissão Brasileira. Uma 
brochura de 81 paginas, com 22 photographias de exsiecata, duas aquarcllas de 
plantas vivas e cinco desenhos. Rio de Janeiro, 1915. 
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CONCLUSÃO 

Do estudo dos itinerários feitos pelos diversos herborizadores verifica-se que foi 
Hoelinc, botânico da Commissão Rondon, quem fez o maior percurso, de 7.350 kilo¬ 
metros, passando por zonas até então não exploradas, inclusive a região do rio Arinos 
c rio Tapajoz, antes percorrida por Langsdorff, pois a viagem desse notável botânico 
nisso foi sem proveito. 

Ao nosso esforçado patrício Frederico Carlos 1 loetrae seguem-se : 
0 botânico sueco Mal me, com 0 percurso dc 6.150 kilometros; 
o botânico brasileiro Kuhlmann, da Com missão Rondon, com o percurso de 6.031 

kilometros; 
o botânico russo Riedel, com 4.519 kilometros; 
0 naturalista brasileiro Rodrigues Ferreira, com 4.132 kilometros; 
0 botânico brasileiro Julio Cesar Diogo, com 3.779 kilometros; 
o botânico inglez Weddell, com 3.761 kilometros; 
0 entozologista norte-americano Smilh, com 3.600 kilometros; 
o botânico sueco Lindmann, com 2.991 kilometros; 
0 botânico russo Langsdorff, com 2.610 kilometros; 
o botânico inglez Spencer Noore, com 2.608 kilometros; 
0 botânico allemão Roberto Pilger, com 2.557 kilometros; 
o botaníco brasileiro Barbosa Rodrigues, com 2.325 kilometros; 
o botânico francez d’Orbigny, com 817 kilometros. 
Não se póde medir o percurso do notável botânico brasileiro Patrício da Silva 

Manso, porque não ha indicação segura de todas as suas excursões nas visinhanças da 
cidade Cuyabá, onde residia, exercendo a profissão medica. 

Este illustre patrido foi até a Chapada e Diamantino do Norte de Cuyabá, rios 
S. Lourenço e Coxim, ao Sul, tendo além disso herborizado em outros Estados do 
Brasil, v. g.t Coyaz e S. Paulo. 

Como contribuição directa ao hervario do Museu Nadonat do Rio de Janeiro, devo 
citar as collecçóes existentes no estabelecimento, feitas pelos seguintes herborizadores: 
Riedel, Smith, Spencer Moore, Malme, Lindman, Cesar Diogo e Hcefine. 

Como um dos prmeipaes resultados botânicos da Commissão Rondou deve 
ser considerado 0 tacto de estarem sendo elaboradas no Museu Nacional do Rio de 
Janeiro as contribuições botaníeas da referida commissão. Hcehne e Kuhlmann têm 
encontrado no hervario e na bibliotheca do Museu, se não todos os recursos, pelo 
menos os elementos essendaes para trabalhos phytographicos de longo folego. 

Isto ê sobremodo auspicioso para o paiz e honroso para o Museu Nacional, 
Até bem pouco os trabalhos descriptivos originacs ofForeciam diflkuldades quasi 

invencíveis pela falta de litteratura e de material dc comparação, sujeitando-se os classi- 
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ficadores a perderem na synonimia a maioria de suas creaçoes, pela impossibilidade de 
verificarem em todos os casos o cjuc era já conhecido c descri pio e o que era na 

verdade novo. 
Essa, contingência pesa ainda sobre os trabalhos deseripíivos em nosso paiz porque 

não possuímos a completa litteratura botanica e as collecçoes typos para comparações, 
collecções que constituem a principal attracção dos botânicos do mundo inteiro pelos 
hervários dos mais ricos museus botânicos, como sejam os de Berlim, Kew, Briíish 

Museum, Paris, etc. 
Uma das maiores preoccupações da Secção de Botanica do Museu Nacional tem 

sido sempre a obtenção de colleeções-typos para comparações e de toda a litteratura 
botanica moderna, de que depende o estudo da flora brasileira. N*ão têm sido improfí¬ 
cuos os esforços da Secção nesse sentido; a directoria do Museu tem acolhido com a 
devida defereneia seus pedidos e a pouco e pouco vão sendo reunidos os recursos para 

trabalhos botânicos aprofundados. 
Já os actuaes recursos da Secção de Botanica do Museu permittiram a elaboração 

dos valiosos trabalhos botânicos da Commissão Rondou, trabalhos que documentam a 
competência de seu esforçado autor, o Sr. Hcehne. 

A’ Secção de Botanica do Museu foi confiado o trabalho de classificação de uma 
parte do material da ConuiiiSvSão Rondon, como ja disse. 

Já lloehne deu á publicidade as collaborações do botânico aliem fio Dr, Harms e 
do botânico belga Dr. Alfredo Cogniaux, o maior collaborador da Flora Brasiliensis 

de Martius. 
Ate o presente o material botânico da Com missão Rondon tem sido pois estudado 

por um botânico belga* (Dr. Alfredo Coigniaux), um botânico allemão (Dr. Harms) e 
quatro botânicos brasileiros: Hcehne, Kuhlmann, Cesar Diogo e o orador. 

Não tendo ainda terminado o catalogo das plantas colligidas até a época actual no 
Estado, deixo para a memória, em que desenvolvo a presente conferencia, a indicação 
das exsiccatas de cada herborizador, estabelecendo então a comparação entre as diversas 

collecçoes feitas. 
Por ultimo devo insistir em outro ponto de interesse immediato para o Museu 

Nacional, no que concerne á flora de Matto Grosso. 
O riquíssimo material da Commissão Rondon encerra numerosos exemplares ori- 

ginaes de novas diagnoses; conhecido o grande valor das comparações de material nos 
modernos trabalhos phytogTaphicos, c fora de duvida que a intercalação das exsiccatas 
da Commissão Rondon no hervario do Museu, augmentando consideravelmente o 
hervario matto-grossense, tomará o Museu Nacional estabelecimento de obrigatória 
e indispensável consulta por parte dos futuros herborizadores no referido Estado, essa 
obrigatoriedade acarretando para o instituto toda a serie de benefícios de que depende 
seu crescente desenvolvimento. 

E’ a riqueza do material dos grandes hervarios o motivo de convergirem para cites 
as ofTertas peia sympalhia que provocam em todas as almas progressistas, as permutas 
pelo interesse de augmentar cada interessado suas colleçóes mediante compensações 
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reciprocas, as consultas pela presteza e segurança das informações que os grandes 
herbários permittem dar com brevidade, o alto conceito nos mais scienüíicos, a 
veneração publica. 

Não serão nunca excessivos os louvores á benemerita Commíssão Rondon, que em 
numerosos ramos de actividade vem prestando ao paiz inestimáveis serviços. 

A Secção de Botamca do Museu Nacional do Rio de Janeiro reservará para a 
importante oflerta da Commissão Rondon uma situação de destaque, formando com 
a collecção matto-grossense o hervario Rondon. 

Passo a referir-me summariamente â ainda mui lo mal conhecida flora de Matto 
Grosso. 

E’ no momento impossível a synthese completa dos resultados botânicos da Com¬ 
missão, não só porque grande parte do material colligido depende de estudo, como 
porque se conserva ainda em grande parte desconhecida a flora matto-grossense. 

Dispondo de vasta extensão territorial, o mysterioso Estado de Matto Grosso, no 
dizer de John Burnett, offerece a quem o percorre o espectáculo grandioso de uma 
serie de variações bruscas da vegetação em virtude das diversas condições ecológicas 
resultantes dos accidentes do solo. Alem disso em duas épocas do anno dous panoramas 
bem diversos offerece a paisagem conforme a estação é secca ou chuvosa. 

Robert Pilger em seu trabalho Be Ura g zur Flora von Matto Grosso refere-se a 

esse facto. 
Possuindo um systema hydrographico riquíssimo, com as nascentes de numerosos 

tributários do Amazonas, do rio Paraná e as do Paraguay, percorrido por grande 
numero de cadeias de montanhas que a cada passo offerecem ás plantas maiores altitudes 
e climas consequentes, o Estado de Matto Grosso offerece ao estudo na maior extensão 
percorrida por botânicos a flora campestre, resequida, semimorta na estação estivai, 
vegetação que abruplamcnte se modifica se o terreno se eleva, aos campos succedendo-se 
as maltas pejadas de grandes arvores, de soberbas essencias. No dizer do coronel 
Rondon, a vegetação se dispõe em grandes cerrados, no chamado charravascal, ve¬ 
getação média semelhante e maior que a catinga do Norte, campos e florestas. 

Nos valles, onde as aguas transbordadas dos rios ou advindas das chuvas se 
accumulam, renovadas ou estagnadas, encontram-se as lagòas ou os pantanos com a 
vegetação hydrophila exuberante de força e rica de formas vegetaes. 

Nas lagòas a Victoria regia. 
Notáveis são os paredões a pino, nus, nascidos de repente nos planaltos, a que se 

referem diversos excursionistas e herborizadores, parecendo fora de duvida que resultam 
de erosões subterrâneas determinadas pelas aguas que se drenam para formarem as 
caudaes dos grandes rios. 

As nascentes se defrontam sem que esteja ainda esclarecido como de pequenas 
areas de terreno podem surgir, para lados oppostos ás vezes, Ião abundantes correntes 
d'agua. 
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O que a phytotechnia encontra de interessante na Hora matto-grossense não 6 

menos diflkil de enumerar, em virtude do grande numero dc plantas uteis, algumas 

já em intensa exploração. 
Situado pruximo ao Equador, ofíereee a biologia, em especial á toxicologia, farto 

material para estudo dos mesmos vegetaes, sabido como é que as plantas toxicas são 

tanto mais energicas quanto mais próximas estiverem do Equador, 

A’ Commissão Rondou, em especial ao botânico Hoeline, deve-se o conhecimento 

do veneno saggitario dos índios Nhambiquaras, veneno denominado serivan, composto, % 

segundo lloehne, de diversas plantas, das quaes a presumida mais toxica é uma 

loganiacea do genero strydinus denominada em Parecis Eriainihiu, usada a casca 

ralada juntamente com a apocynacea Many-icolonel, a gentianacea Lisianthus virgatus 

Prog. vulgo Sohana, a maregraviacea Uhinheron, a sapindacea icuna, a Dioscoriacea 

Schenhen e a leguminosa Cassia rugosa Don, vulgo Volacio, lambem chamada iníállivel. 

Fervidas juntas e coada e evaporada a agua de cocção, obtem-se assim a pasta nas 

pontas das flechas. 
Hoeline trouxe para o Museu Nacional material para estudo physiologico, material 

que permiuiu ao Dr. João Baptista de Lacerda a elaboração de seu trabalho (Remarques 

ethnographiques et physiologiques sur le curare i\ propos du poison pour les flèches des 

Indiens Nhambiquarcs), publicado no Rio de Janeiro e apresentado ao r Congresso 

Internacional dos Araericanistas, reunido em Washington em 1914. 

Augmentou*se por esse modo o numero dos curares a que tão eruditamente se 

referiram 0 Dr. João Baptista de Lacerda na monographia supra indicada e no trabalho 

De variis Plantis Ve neni feris, publicado em 1908 nos Archivos do Museu, e bem 

assim Perro! et Vogt, na obra Poisons de Ftàches et Po 1 sons d’Epreuve, editada em 

1913, em Paris, por Vigot Frères. 
Entre as plantas mediemaes sobresahe a poaia Uragoga ipecacuanha que oecupa 

enormes extensões, havendo zonas denominadas Mattas da Poaia em virtude da abun¬ 

dância dessa planta de que fazem intenso commercio. 

Em seguida á poaia destaca-se a salsaparilfia. 

A herva malte occupa também extensões, em plena cultura. 

Seringaes extensissimos, florestas riquíssimas em madeiras de que Hoeline trouxe 

para o Museu uraa importante collecção. 
A palmeira carnaúba, Copernicia cerifera, è abundantíssima, formando conjunctos 

de interminável extensão. 
As Cyclanthaceas do gen, Carludovíca, que fornecem a palha fina para chapéos de 

alto preço, também são peculiares â ílora matto-grossense, havendo nas colleeções de 

Hoehne exemplares dessas plantas. 
Foi Hoehne, botânico da Commissão Rondon, quem trouxe para 0 Horto Botânico 

do Museu sementes da bellíssima Vktoria regia que tão carinhosamente cultivamos 

no tanque central do Horto e da qual foram fornecidas mudas para a Prefeitura Muni¬ 

cipal e Jardim Botânico do Rio de Janeiro. 
Figuram nas colleeções em exposição oa Secção dc Botaniça numerosos exemplares 
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de fructos, de sementes, de plantas de diversas famílias, sobretudo Orchidaceas, cuja 
acquisição peto Museu seria onerosissima e naturalmente muito retardada se a 
Com missão Rondon não tomasse a seu cargo a diííicil e patriótica tarefa de colligil-as, 
como mn grande serviço a som mar aos muitos serviços que em outros ramos de 
actividade vem prestando ao paiz. 

Deixo aos esforçados botânicos Hcehne c Kuhlmann, da Commissão, a revelação 
completa de suas conquistas scientifkas. Apenas devo deixar em evidencia a homenagem 
da Secção de Botanica â Commissão Rondon pelo vulto dos serviços já effectuados na 
especialidade. 

CAPITULO II 

CATALOGO DAS PLANTAS ATÉ HOjK COLLIG1DAS NO ESTADO DE MATTO GROSSO SEGUNDO 

A LITERATURA INDICADA NO CAPITULO lUKLIOGKAHHICO 

Tendo em vista a maior facilidade de consulta do catalogo a seguir, tomei o alvitre 
de separar as famílias em cinco grupos, a saber: Plantas cellulares, Pteridodliytas, 
Gymnospermas, Monocotyledoneas e Dieotyiedoneas. 

Dentro de cada grupo seriei famílias, grupo de famílias (em poucos casos), generos, 
especies, variedades e formas por ordem alphabetiea. 

Na indicação das localidades de herborização dei por vezes preferencia á citação 
de cidades, villas, estações telegraphicas, rios, saltos, indicados nos mappas, raramente 
lugares menos conhecidos. 

Como não pude indicar sempre com minúcias as localidades, dou a seguir indi¬ 
cações que serão por certo uteis, 

LOCALIDADES MENOS CONHECIDAS 

Aricá: lugar no rio Aricá, seg. Hcehne. 

Barranco Vermelho: perto de S. Luiz de Caceres (Hcehne). 

Bom fim: á margem do canal da lagôa Mandioré, seg. C. Diogo. 
Burity: na Serra da Chapada (Malme). 

Buritysinho: na Serra de Tapirapuan (Lindman; rio da Matta da Poaia 
(Lindman vide Krãnzlm: Orchid. p. 17 a 43). 

Caceres: S. Luiz de Caceres (Hcehne). 
Camararé: perto de Juroena (Hcehne). 
Campos Novos: Campos Novos da Serra do Norte (Hoehne). 
Capão Secco: na Chapada (B. Rodrigues). 
Casa da Pedra : na Chapada (Hcehne). 
Corrego do Barreiro : Aricá (Hcehne). 
Coxipó: Igreja, perto de Cuyabá (Malme). 



ARCilIVOS LIO MUSEU NACIONAL 

Espinheiro: perto de S. Luiz de Caceres, seg. Hoehne. 
Fazenda de Agua Limpa: perto deS. Luiz de Caceres (Hoehne). 
Guia: perto de Cuyabá (Malme). 
Melgaço: perto de Cuyabá (Hoehne). 
Miguel Angelo: â margem do Rio Sepoluba (Hoehne). 
Morro Grande de S. Antonio: perto de Cuyabá (Malme). 
Morro Podre: na Chapada (Hoclioe). 
Palmeiras : Fazenda no rio Scpotuba, seg. Ilcehnc. 
Palmeiras: Fazenda, Aricâ (Lindman). 
Piava: no trajecto de Pilger (vide tnappa do trajecto deste botânico). 
Ponte de Pedra: Estação Telegraphica no Chapadão dos Parecis (licchne). 
Porto do Campo: à margem do rio Sepotuba (Hcehue). 
Porto Mortinho: á margem do rio Paraguay (Hoehne). 
Porto Tucano: á margem do rio Paraguay acima de Corumbá (Hoehne). 
Ribeiro Formoso: no trajecto de Pilger (vide mappa do trajecto deste botânico). 

Salto Augusto: no Rio Juruena (Hcelme). 
Salto da Felicidade: no rio Sepotuba (Hoehne). 
Salto Utiarity: no rio Paraguay (Hcelme). 
S. Antonio: perto de Cuyabá (Malme). 
S. José: á margem do rio Cuyabá-mirim (Lindman). 
Serra da Guia: perto de Cuyabá (Malme). 
Serra dos Coroados : perto de S. Lourenço (Hoehne). 
Serra do Urucum: perto de Corumbá (Hoehne). 
Tres Jactis: perto de Ponte de Pedra, no Chapadão dos Parecis (Hoehne). 
Urucum : Fazenda e serra perto de Corumbá (Hoehne). 
Utiarity: Salto e Estação Telegraphica no llio Papagaio (Hoehne). 

FLORA MATTOGROSSENSE — PLANTAS CELLULARES 

AGAR1CACEAS 

Leniinus fuscopurpureus Kalchbr.: S. Anna da Chapada (Malme). 
L. cfr. sderopüs Pers.: Cuyabá (Pilger). 
L. villosus Kl.: SetTa da Chapada (Malme); Cuyabá (Pilger). 
Pieurotus Meyeri-Hermanm P. Henn.: Cuyabá (Pilger). 
Pluteus semposus P. Henn.: Cuyabá (Pilger). 
SchizophyUum alneum L.: Cuyabá (Malme, Pilger); Serrada Chapada (Malme). 

Auriculauiaceas 

Auriciilaria aurícula Judm (L.) Schròt.: rio Jatobá (Pilger). 
A. tremellosa(Fr.) P. Henn.: rio Jatobá (Pilger). 
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Bartkamiaceas 

PhUonotis caespitosula C. MuIL: Palmeiras (Lindman). 

Bryaceas 

Bryum Beyrichianum (Horasch.) C. Mull.: S. An na da Chapada (Lindman). 
B, cavum C. Mull.: S. Anna da Chapada (Lindman). 
B. coronalum Schwaegr:: S. Cruz e Tapirapuan (Lindman). 
B. corrugatum Hamp.: S. José (Lindman). 
B. duplicatum Broth.: Serra da Chapada (Lindman). 
B. maltogTOSsense Broth.: Cuyabá, Coxipò (Lindman). 

Characeas 

Citara sp.: Corumbá (Hcehne). 

CüLOROPHYCEAS 

(Schmidle) 

Arthrôdesmus convergens Ehrbg.: rio Xingu (Pilger). 
Chaelopeltis minor Moeb.: rio Xingú (Pilger). 
Cliaetosphaeridium Pringsheimii 

f. conferta Kleb.: rio Xingú (Pilger). 
Closíerium abrupium West.: Cuyabá, rio Xingú, ribeiro Formoso (Pilger). 
C. Cornu 

var. brasiliensis BOrg.: rio Paranatinga (Pilger). 
C. cucumis Ehrbg.: Cuyabá (Pilger). 
C. parvulum Naeg.: ribeiro Formoso (Pilger). 

f. major West: ribeiro Formoso, Cuyabá e rio Xingú (Pilger). 
C. rostratum Ehrbg.: rio Paranatinga (Pilger). 
C. strigosum Breb.: rio Paranatinga (Pilger). 
Cokochaele irregularis Prgsh.: rio Xingú (Pilger). 
Cosmarium Elfvingii 

var. altius Schmidle: rio Paranatinga (Pilger). 
C. Hammeri Reinsdi.: rio Xingú'(Pilger). 
C. Naegelianum Breb.: Cuyabá (Pilger). 
C. ornatum Ralis: rio Paranatinga (Pilger). 
C. Pílgeri Schdle: rio Paranatinga (Pilger). 
C. pulcherrimum Nordst. 

var. minor Wolle: ribeiro Formoso (Pilger). 
C. punctulatum Breb.: ribeiro Formoso (Pilger). 
C. pyramidatum Breb.: rio Xingú (Pilger). 
C. retusiformc 

var. mcrassatura Gutw.: rio Xingú (Pilger). 
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CHLGROPHYCEAS 

C. subpunctulatura Nordst. 
var. regularis Ltkm.: rio Xingú (Pilger). 

C. trinodulura Nordst. 
var. Pilgeri Schmidle : rio Xingú (Pilger). 

C. variolatum Ld. 
var. extensum Nordst.: rio Paranatinga (Pilger). 

Desmidium gracilipes ( Nordst.) Lag.: rio Xingú (Pilger). 
Endorina elegans Ehrbrg.: Cuyabá (Pilger). 
Ereraosphaera viridis De By: Cuyabá (Pilger). 
Euastrurn elegans Ktzg.: rio Paranatinga (Pilger). 
E. trapezicum Rõrg.: rio Xingú (Pilger). 
Micrasterias crenata Breb.: ribeiro Formoso (Pilger). 
M. furcata Ralfs.: rio Xingú (Pilger). 
M. laticeps Nordst.: rio Xingú (Pilger). 
Penium conspersum. 

var. americanum Nordst.: rio Xingú (Pilger). 
P. cucurbitinum. 

f. miaor West.: ribeiro Formoso (Pilger). 
P. Heimerlianum Sclidle: rio Paranatinga (Pilger). 
P. navicula Breb. : rio Xingú (Pilger). 
Pitliopbora sumatrana (Mart.) Wittr.: alto Cuyabá (Pilger). 
Pleurotaeniopsis Meyeri Sclidle: rio Xingú (Pilger ). 
P. pseudoconnata (Nordst ) Lag.: Cuyabá, rio Xingú, ribeiro Formoso ( Pilger). 
Pleurotaenium davatum De Bary: ribeiro Formoso e rio Xingú (Pilger). 
P. rectum 

f. minor Witle: rio Xingú (Pilger). 
Staurastrum margarilaceum Mencgh.: ribeiro Formoso (Pilger). 
S. Pilgeri Schdle: rio Xingú (Pilger). 
Stigeodonium tenue (Ag.) Rabh,: Cuyabá (Pilger). 
S. thermale A. Br.: corrego Fundo ( Pilger ), 

CYANOPHYCEAS 

( Schmidle) 

Anabaena oscillarioides Bory : rio Xingú (Pilger). 
Glolotrichia longicauda Schdle : rio Xingú (Pilger). 
G. Pilgeri Schdle: rio Xingú (Pilger). 
G. peslum Thuret: rio Xingú (Pilger). 
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IIíLpalosiphon Baroníl W. et. G. West.: rio Xingu (Pilger). 
Lingbya Kützingü Schdle: Cuyabá ( Pilger). 
L. putalis Mont.: Cuyabá (Pilger). 
Osciilatoria brevis Ktzg.: Cuyabá (Pilger). 
O. curviceps Ag.: Cuyabá (Pilger). 
Pilgeria brasiüensis Schdle: rio Xingu (Pilger). 
Schizothrix Mülleri Nceg.: Cuyabá (Pilger). 
Scytoneraa cinckmatum Thuret: rio Xingu (Pilger). 
S. subtile Moebius: Corrego Fundo e rio Paranatinga (Pilger ). 

D ACK YOM YCETIN K AS 

Guepinea íissa Bcrk. : rio Paranatinga ( Pilger). 

DESMIDIACEAS 

ARTHRODESMUS Incus (Brit.) llass,: Corumbá (Malme). 
A longispinus Borge: Bandeira (Malme). 
A. mucronulatus Nordst.: Cuyabá (Malme). 
A. subulatus ICütz.: Corumbá (Malme). 
CLOSTERIUM acerosum (Schrank) Ehrenb.: Cuyabá (Malme). 
C. Calosporum Wittr.? 

var. brasiliense Borge: Corumbá (Malme). 
C. Ehrenbergii Menegli.: Corumbá (Malme). 
C. gracile Breb. forma: Cuyabá (Malme). 
C. Kützingii Breb: Coxipô, Bandeira, Cuyabá, Corumbá (Malme). 
C. Leibleinii Kutz,: Corumbá, Cuyabá (Malme). 
C. paryulum Nüg.: Coxipò, Cuyabá, Corumbá (Malme). 
C. porrectum Nordst.: Bandeira (Malme). 
C. pusillum Hantzsch.: Cuyabá, Bandeira (Malme). 
C. setaceum Ehrenb.: Cuyabá (Malme). 
C. striolatum Ehrenb.: 

forma minor: Cuyabá (Malme . 
C. tumidum Johns: Serra da Chapada (Malme); 

forma major: Corumbá (Malme). 
C. turgidum Ehrenb.: Coxipó (Malme); 

forma brasiliensis Nordst.: Cuyabá (Malme). 
C. Venus Kütz.: Coxipó, Bandeira, Cuyabá, Corumbá (Malme). 
COSMAR1UM ansatum (Ehrenb.) Rab.: Corumbá (Malme). 
C. Baileyi Wolie: Cuyabá, Corumbá (Malme). 
C. caleareum Wittr. 

var. brasiliense Borge: (Malme). 
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C. drculare Reinsch.: Corumbá (Malme). 
C. clepsydra Nordst.: Corumbá (Malme). 
C. corumbcnse Borge: Corumbá (Malme), 
C. crenatum Ralf.: Corumbá (Malme). 
C. dichondrum West: Corumbá »Malme). 
C. excavatum Nordst. (Malme). 
C. galeritum Nordst. 

var. subtumidum Borge: Corumbá (Malme). 
C. granatum Ralfs: Corumbá (Malme). 

var. concavum Lagersh.: Corumbá (Malme). 
C. Harameri Reinsch.: Cuyabá (Malme). 
C. labiatum Borge.: Cuyabá (Malme). 
C. laticollum Delp.: Coxipó (Malmej. 
C. Lundellii Delp.: Corumbá (Malme). 
C. Meneghinii Breb.: Cuyabá, Corumbá (Malme); 

var. Reinschii Istv.: Corumbá (Malme). 
C. mamillatum Borge.: Coxipó (Malme). 
C. monilifbrme (Turp.) Ralfs.: Cuyabá, Corumbá (Malme). 
C. obsolctum (Hantsch) Reinsch. (Malme). 
C. ornatum Ralfs.: Cuyabá, Corumbá (Malme). 
C. ovale Ralfs.: Corumbá (Malme), 
C. pachydermum Lund.: Cuyabá, Corumbá (Malme), 
C. parvulum Breb.: Bandeira (Malme). 
C. polymorphum Nordst.: 

var. paulense Borge.: Cuyabá (Malme). 
C. porrectum Nordst.: Corumbá (Malme). 
C. pseudoconnatum Nordst.: Coxipó e Corumbá (Malme). 
C. pseudopyramidatum Lund.: Cuyabá (Malme). 
C. pseudotaxichondrum Nordst. 

var. biverrucosum Borge.: Coxipó (Malme), 
C. punctulatum Breb. var. subpunctulalum (Nordst) Borge.: Corumbá (Malme). 
C. pyramidatum Breb.: Coxipó, Corumbá (Malme). 
C. Regnellii Wiltc. Corumbá (Malme). 
C. simulum Borge: Coxipó (Malme). 
C. subspedosum Nordst. : Coxipó (Malme); 

vai*, váficlus Nordst.: Cuyabá (Malme). 
C. subtumidum Nordst. 

var. drculare Borge: Corumbá (Malme). 
C. tesselatum (Delp.) Nordst. 

var, Nordstedtü Mob.: Bandeira (Malme). 
C. tinctum Ralfs: Cuyabá (Malme). 
C. tritobatum Reinsch: Cuyabá (Malme). 
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Desmidium Üailcyi (Ralfs) Nordst, : 
fònua tetragona : Corumbá (Malme). 

D. cylindticum Grev.: Bandeira, Cuyabá (Malme). 
D. gracilipes (Nordst.) Lagerh.: Coxipò (Malme). 
Euastrum artsutura Ralis: Cuyabá (Malme). 
E. abruptum Nordst.: Cuyabá (Malme). 
E. biuale (Turp.) Ehrenb.: Corumbá (Malme). 

fôrma lagoensis Nordst.: Corumbá (Malme). 
E. brasiliensó Borge : Coxipò (Malme). 
E. brevipes Nordst. : Bandeira (Malme). 
E. denticulatum (Kíieho) Gay: Cuyabá (Malme). 
E. elegans (Breb.) Kütz.: Bandeira (Malme). 
E. latipes Nordst.: Corumbá (Malme). 
E. Malmei Borge: Coxipò (Malme). 
E. subglaziovii Borge 

var. minor Borge: Corumbá (Malme). 
E. subintcgrum Nordst.: Cuyabá, Bandeira (Malme). 
E. suboculatum Borge : Bandeira (Malme). 
Gonatozygon monotaeuium de Bar.: Corumbá (Malme); 

var, pilosel luni Nordst. (Malme). 
Gymnozyga moniüformis Ehrenb. 

var. gradlescens Nordst.: Coxipò (Malme). 
Hyalothecadissiliens(Dillw.) Breb.: Cuyabá (Malme). 
Micrasterias apiculata (Ehrenb.) Menegh.: Cuyabá (Malme). 
M. aequilobata Borge : Coxipò (Malme). 
M. Crux-melitensis (Ehrenb.) Hass.: Corumbá (Malme). 
M. decemdentata Nãg.: Corumbá, Coxipò (Malme). 
M. depauperala Nordst.: Coxipò (Malme), 
M. furcata Ralfs: Bandeira, Cuyabá, Corumbá (Malme). 
M. galeata Borge: Coxipò (Malme). 
M. íntegra Nordst. : Coxipò (Malme). 
M. laticeps Nordst.: Corumbá, Cuyabá (Malme). 
M. Mahabules hwarensis Ilobs: Cuyabá, Corumbá (Malme). 
M. ornamentalis (Lofgr. et Nordst) Borge : Coxipò (Malme). 
M. radiosa Ralfs : Corumbá (Malme). 
M. rotata(Grev.) Ralfs: Corumbá (Malme). 
M. Torreyi Eail. 

var. Nordst cdtiana (llieron.) Schmidle: Bandeira, Corumbá (Malme). 
M. trunca ta (Corda) Breb,: Corumbá (Malme). 
Onychonemalaeve Nordst.: Corumbá (Malme); 

var. micracanthum Nordst.: Corumbá (Malme). 
Penium Hbellula (Focke) Nordst. : Cuyabá (Malme). 



32 ARC1I1V0S DO MUS RU NACIONAL 

P.> minutíssima Nordst.: Cuyabá (Malme). 
P. minutam (Ralis) Cleve: 

forma major: Corumbá (Malme). 
var. crassum West.: Coxlp6 (Malme). 

P. navieula Breb.: Coxipò (Malme); 
Fôrma minor : Cuyabá (Malme). 

P. Naegelii Breb.: Coxipò, Corumbá (Malme). 
Pleurotaenium cuyabense Borge : Cuyabá (Malme). 
P, Ehrenbergií (Breb.) De Bar. : Cuyabá, Corumbá (Malme). 
P. laevigatum Borge: Cuyabá (Malme). 
P. nodosum (Bail) Lund : Cuyabá Malme). 
P. paraüelum West. 

var undulatum Borge: Corumbá (Malme). 
Sphaerozosnia grnnulatum KoyetBiss.: Corumbá (Malme). 
S. Wallichii Jacobs: Cuyabá (Malme). 
Spirotaemum parvula Ardi. : Corumbá (Malme). 
Staurastrum eósmarioidesNõrdst.: Coxipò (Malme). 
S. cuspidatum Breb.: Corumbá (Malme). 
S, Dickci RalFs: Corumbá (Malme). 
S. dilatatum Ehrenb. 

var. insignis Rac. : Corumbá (Malme). 
S. muticum Breb., Corumbá (Malme). 
S. orbiculare (Ehrenb.) Menegh.: Corumbá (Malme) 
S. pseudopachyrrhynchum Wolle 

var. polondum Eiclil. et Gretw. : Corumbá (Malme). 
S. quadrangulare Breb.: Corumbá (Malme). 
S. subpolymorphum Borge : Corumbá (Malme), 
S. trifidum Nordst. 

var. glabum fôrma torta: Corumbá (Malme). 
var. inflexura West, Coxipò (Malme). 

Xanthidium pseudoregulare Borge : Coxipò (Malme). 
X. ornatum Borge : Bandeira (Malme). 

F1SSIDENTACEAS 

Fissidens Hornschuchil Mont.: S. Cruz (Lindman). 
F. mattogrossensis Broth.: Cuyabá, Coxipò (Liodman). 
F. Pennula Broth.: Diamantino (Liodman ). 
F. perfalcatus Broth.: rio Sangrador, perto de Cuyabá ( Lindman). 
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ITEPATICAS 

Aerolejeunea toruJosa.( L. et L.): Matta da Poaia {Lindman). 
Aneura Sehwaneckei St. : Serra da Chapada (Líndman). 
Bryolejeunea difusa (Nees): Matta da Poaia (Líndman). 
B. tenuicauliS (Tayl): Serra da Chapada e Serra de Tapirapuan (Lindraan ). 
Du mordera hirsuta (Siw.) : Cuyabá (Líndman ). 
Eulejèunea sp.: S. José ( Líndman). 
E. opaca (G.): rio Sangrador perto de Cuyabá ( Líndman ). 
Frullania arietinia Tayl. : Serra da Chapada (Líndman). 
F. gibbosa Nees: Jangada (Líndman). 
F. Leprieurü Ldbg.: Serra de Tapirapuan (Líndman). 
F. riojaneirensis Raddi: Serra da Chapada ( Lindman ). 
Ilygrolejeunea pallida L. et G. : Serrada Chapada (Lindman). 
Lophocolea irrigata Spruce : Diamantino (Lindman). 
MasLigolejefinea rcflexistipula ( L. et L.); Palmeiras (Lindman). 
Noterodada porphyrorhiza (Nees): Palmeiras (Lindman). 
PJagiodiila confertissima St.: Serra de S. Jeronymo e Palmeiras (Lindman). 
P. Guilleminiana Mont. : Serra da Chapada (Lindman). 
P. thysanotis Spruce: Matta da Poaia ( Lindman ). 
Riidula Didrichsenü St,: Matta da Poaia ( Lindman). 
Riccia plano-biconvexa St: Coxipú ( Lindman). 
Taxilejeunea Chamissonis ( Ldbg): Palmeiras ( Lindman). 
P. laxa ( Ldbg.): S. Cruz (Lindman). 

HOOKERIACEAS 

Hookeria Mar liana Sniith } Urucum (Hcehne). 

Lepidopilum flexifolium C. Müll.; Matta da Poaia (Lindman). 

HYDNACEÀS 

Hydnum pawakense Pers. : S. Anrtâ da Chapada (Maltne). 

HYDRODICTVACEAS 

Celastrum microporum Naeg. ('Malme). 
Celastrum probosddeum Boklin ( Malmej, 
C. pulchrum Schmidlc ( Malme ); 

var. intermedium Bohl. e mamillatum BõhL (Malme). 
C. sphaericum Naeg. (Malme). 

5 
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H V DKÜD1CT V ACEAS 

Pediastrum duplex Meyen. 
var. dathratura A. Br. (Malme); 
var. cohcrens BohL (Malrae); 
var, asperum A. Br. (Malme). 

P. Tetras (Ehrenb.) Ralfs. (Malme), 
Selenosphaerium americârium Bohlin Malme . 
Sorastrum crassispinosum (Hansg.) Bohlin (Malme). 
S. sinulosum Naeg. (Malme). 

HYPNACEAS 

Stereophyllum augustirete Brotli. : Palmeiras (Lindraam. 
S. chlorophyllum (Hornsch.) Mitt: Malta da Poaia (Lindman). 
S. leucostegum (Brid.) Mitt: S. Anua da Chapada e Fazenda das Araras (Lindman), 
S. oblingífolium Broth.: Serra dc Tapirapuan (Lindman). 

11Y PO I' TLRYG! ACEAS 

Racopilum tomentosum (Hedw.) Brid.: Serra da Chapada e Serra de Tapirapuan 
(Lindman). 

UYSTEKILNEAE 

Moreooella Curateüae Starb: Cuyabá (Malme-Lindman), 
M. reticulata Starb. : S. Anna da Chapada (Malme-Lindman). 

LESKBACEAS 

Anomodon sduroides (Hamp,): Serra da Chapada (Lindman). 
Thutdium mattogrossense Broth.: Serra da Chapada (Lindman). 
T. scabrosulum Mitt. : Serra de S. Jeronymo (Lindman). 
T. schistocalyx (C. Müll.) Mitt.: S. Cruz e Fazenda das Araras (Lindman). 

LEUCOBRY ACEAS 

Ochrobryum subobtusifolium Broth.: Serra da Chapada (Lindman). 
Octoblepharum albidum Hedw.: Palmeiras e Serra de Tapirapuan (Lindman). 
O. eylindricum Schimp.: Serra de Tapirapuan (Lindman). 

LICHENS 

Parmelia abstrusa Wain,: Serra da Chapada (Malme). 

f. iaevigata Lynge: S. Anna da Chapada e Serra da Chapada (Malme), 
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Parmelia acariospora A. Zahlbr.: S, Armada Chapada (Malme). 
P. amazônica Nyl.: S. Anna da Chapada e Serra da Chapada (Malme). 
P. Annae Lynge.: S. Anna da Chapada e Serra da Chapada (Malme). 
P. bahiana Nyl. : S. Anna da Chapada e Serra da Chapada (Malme/. 
P. brasiliana Nyl. 

var. novella (Wain.) Lynge: Serra da Chapada (Malme). 
P. celrata Ach.: S. Anna da Chapada (Malme); 

f. cornicülàta Müll Arg.: S. Anna da Chapada (Malme); 
sub-sp. radiata Lynge ; Serra da Chapada (Malme). 

P. chapadensis. Lynge: Serra da Chapada (Malme). 
P. continentalis Lynge: Corumbá (Malme). 
P. continua Lynge: Serra da Chapada (Malme), 
P. comuta Lynge: S. Anna da Chapada (Malme); 

var. crocea Lynge: S. Anna da Chapada (Malme). 
I\ cristifera Tayl.: Burity na Serra da Chapada (Malme). 
P. crustacea Lynge: S. Anna da Chapada (Malme). 
P. eylLsphora (Ach.) Wain. S. Antonio (MorroGrande), perto de Cuyabá (Malme), 
P. digitata Lynge : S. Anna da Chapada (Malme). 
P. fmigicola Lynge: S, Anna da Chapada (Malme). 
P. gracilis (Müll. Arg.) Wain.: Serra da Chapada (Malme). 
P. Langü Lynge; S. Anna da Chapada (Malme). 
P. latíssima Fée : Coxipó-mirim, perto de Cuyabá, S. Anna da Chapada e Serra 

da Chapada (Malme) ; 
var. cornicuíata Krplh : S, Anna da Chapada e Serra da Chapada (Malme); 
f. microspora Lynge : Serra da Chapada (Malme); 
var. mínima Lynge: Serra da Chapada (Malme). 

P. leucoxantha Müll. Arg.; Cuyabá (Malme). 
P. margiíialis Lynge: S, Anna da Chapada (Malme). 
P. raelanothrix (Mont.) Wain.: S. Anna da Chapada (Malme). 
P. MerrjUii Lynge: Cuyabá (Malme), 
P. mínima Lynge : Serra da Chapada (Malme). 
P. minar um Wain.: Serra da Chapada (Malme). 
P. Nylanderi Lynge: Serra da Chapada (Malme), 
P. palmarum Lynge: Serra da Chapada (Malme). 
P. persulpliurata Nyl: Burity na Serra da Chapada (Malme). 
P. pmbosddea Tayl.: Bocca da Serra na Serra da Chapada (Malme). 
P. regis Lynge: S. Anna da Chapada (Malme). 
P. Regnellii Lynge: Serra da Chapada (Malme). 

f. arida Lynge: Serra da Chapada (Malme). 
P. saccatiloba Tayl,: S. Antonio, perto de Cuyabá e Chapada (Malme). 
P. semilunata Lynge: Burity na Serra da Chapada (Malme), 
P. sylvatica Lynge S. Anna da Chapada e Serra da Chapada (Malme), 
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P. tinctorura Despr.: S. Anna da Chapada e Burily (Malme). 
P. Uleana MülL Arg,: S. Anna da Chapada, Serra da Guia de Coxipò-mirim 

(perto de Cuyabá), Serra da Chapada (Malme). 
P. viridescens Lynge: S. Anna da Chapada (Malme). 
P Wainioana Lynge: S. Anna da Chapada (Malme). 
P, xanthina (MüU. Arg.) Wain.: Serra da Chapada (Malme). 
P. Zahlbruckneri Lynge: Serra da Chapada (Malme). 
Pseudoparmelia cyphelata Lynge: S. Anna da Chapada (Malme). 
PYXÍNE coceifera (Fêe) Nyl.: Cuyabá e S. Anna da Chapada (Malme). 
P. connectens Wain.: Cuyabá (Malme). 
P. coralligera Malme: Serra da Chapada (Malme). 
P. Esekweüeri (Tuck.) Wain.: Cuyabá, S. Anna da Chapada, Serra da Chapada e 

Corumbá (Malme). 
P. Meissneri Tuck. 

var. convexula Malme: Corumbá (Malme); 
var. germina Malme: Cuyabá e Corumbá (Malme); 
var. pli/sctaeforrais Malme: Corumbá (Malrae). 

P. minuta Wain.: Cuyabá, Morro Grande de S. Antonio, Serra da Guia (Malme). 
P. obscurascens Malme: Serra da Chapada (Malme). 
RINODINA conspersa Muelt. Arg.: Cuyabá e Corumbá (Malme). 
R. deminuta Malme: S. Antonio e Cuyabá (Malme). 
R. dispersa Malme: Corumbá (Malme). 
R. dolichospora Malme: S. Antonio (Malme). 
R. gyaiectroides MuelL Arg.: Guia, S. Antonio, Coxipò-mirim, Cuyabá (Malme). 
R. intrusa (Kremp.) Malme: Cuyabá e Corumbá (Malme). 
R. lépida (Nyl.) Wain.: S. Antonio, S. Anna da Chapada e Serra da Chapada 

(Malme). 
R. megapolamica Malme : Cuyabá (Malme). 
R. Mülieri Malme (Catolechnia tenuis MuelL Arg.): S. Antonio (Malme). 
R. physciaeformis Malme: S. Antonio (Malme). 

§ 

LYCOPEKDACEAS 

LYCOPERDON griseo-lilaeinum P. líeno.: rio Paranalinga (Pilgerj, 

NEClvERACEA 

Acrocryphaea juiacea (Hornsch,) ; S. José, Palmeiras, Malta da Poaia (Lindman;, 
Hydropogonella gymnostotna Card. : Cuyabá (Lindman). 
Leucodon domingensis Spreng.: Matta da Poaia e Serra deTapirapuan (Lindman). 
Meteorium decurrens Broth.: S. Anna da Chapada e Matta da Poaia (Lindman). 
Neckera disücha Sw.; Matta da Poaia (Lindman). 
N. undolata Hedw.: Palmeiras e Malta da Poaia (Lindman). 
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Pterobryura Pohlii Schwaegr.: Malta da Poaia e Tapirapuan (Lindman) 
Thammum nmttogrossenseliroth.: Serra da Chapada (Lindman). 

NECTRIOIDACEa 

Aschersonia Andropogonis P. Henn.: no campo (Pilger). 

ORIITOT RIO f IACEÀS 

Macro mi tri um stellulatum Brid,: Serra de Tapirapuan (Lindman), 

PEZIZINEAS 

Bulgariella foliacea Starb.; Serra da Chapada (Malme). 
Ciboria } sessiJis Starb.: S. An na da Chapada (Malme), 
hrmilla simiJis Bresad.: Serra da Chapada (Malme). 

Trichoscypha tricoloma Mont.: S. Annada Chapada (Malme). 

PUAC1DUNEAS 

Tryblidium goyazensc P. Henn.: Corumbá (Malme). 

PLECTASC1NEAS 

Meliola mattogrossensis Starb.: Matta da Poaia (Malme). 
M. Psidii Fr.: Palmdras (Lindman). 

' Nostocotheça ambígua Starb.: S. Cruz (Lindman). 
Zukalia sexspora Starb.: Matta da Poaia (Lindman). 

PLEÜROCOCCACEAS 

Dimorphococcus lunatus A. J3r. (Malme). 
Kirchneriella lunaris (Kirch.) Müb. (Malme). 
Var. Dianae SohI. (Malme). 

Nephrocytium obesum West. (Malme), 
N. allantoi deum Bohl. (Malme). 
Oocystis Naegeli A. Br. (Malme). 
O. solitaría WiLtr. (Malme). 
Pilidiocystis endopbytica Rohl (Malme). 
Rhaphidium convolutum (Corda) Rabenh. 

var. minutum (Malme). 
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R. polymorphum Fresen (Malm ). 
var. acicukire (À. Br,) Rabenh. (Malme). 

Sceuedesmus acutus Meyen (Malme). 
S. bijugatus (Turp.) Kütz. (Malme). 

var. alternans (Reinsch) llansg. (Malme). 
S. brasiliensis Bohl. (Malme). 
S. caudaíus Corda (Malme). 

var. hyperabundans Gutw. (Malme). 
S. hyslrix Lagerh. (Malme). 
S. incrassatulus Bohl. (Malme). 
Selenastrum gracile Reinsch. (Malme). 
Selenoderma Malmeana Bohl. (Malme). 
Staurogenia emarginata West. (Malme). 
S. rectangularis (Naeg.) A. Br. (Malme). 
Tetraedron minimum (A. Br.) llansg (Malme). 
T. regulare Kütz. (Malme). 

POLYPURAGKAS 

Çhaetoporus gilvus Schw.: Cuyabà, S. A mia da Chapada e Serra da Chapada 
(Malme). 

C. jodinus Mont.: Serra da Chapada (Malme). 
C. licnoidesMont.: S. Aunada Chapada e BuriLy (Malme). 
C. melleoíulvus Romell; Cuyabà e Coxipó-mirim (Malme). 
C. scruposus Fr . : Cuyabà j(Malme). 
Daedalea stereoides Fr .: S. Anna da Chapada e Serra da Chapada (Malme). 
Fomes ambolnensís (Lam.) Fries: rio Paranalinga (Pilger). 
F. iucidus (Lcys) Fries: Cuyabà (Pilger). 
F. omphalodes Berk.: Cuyabà (Pilger). 
F. peetinatus Klotzsch : Cuyabà (Pilger). 
F. sub-tomentosus Romell: Serra da Chapada (Malme). 
Ganoderma fulvellum Bres.: Cuyabà (Malme). 
G. ohiense Berk.: S. Anna da Chapada (Malme). 
G. variabiíe Berk.: S. Anna da Chapada (Malnie). 
Gleoporus conchoides Mont.: Coxi pó-mi rim c Aricá (Malme). 
Hexagonia scutigera Fr.: Cuyabà (Malme). 
Lenzites aplauata Fr.: Cuyabà (Malme). 
L. distantiíolia Romell : Serra da Chapada (Malme. 
L. repanda (Pers.) Fries: Cuyabà (Pilger). 
L. slriata S\v.: Cuyabà (Malme, Pilger) ; Serra da Chapada (Malme). 
Leucoporus parütus Berk.: S. Anna da Chapada (Malme). 
Mucronoporus Hasskarlii Lev.: Buríty (Malme), 
M. peetinatus Kl.: S. Anua da Chapada (Malme). 



A. J, DE SAMPAIO — A FLORA DE MATTO GROSSO 39 

M. zelandicus Cook: S. Antooio, Morrinha (Malme). 
Pelloporus Cunningü Berk.: Cuyabá ve S. Anna da Chapada (Malme). 
P. hamatus Romell: S. Anna da Chapada (Malme), 
Phaeoporus ferrugineus Romell: S. Aunada Chapada (Malme). 
P. luteoumbrinus Romell: Co?dpó-mirim (Malme). 
P. sulphuraius Fr.: S. Anna da Chapada (Malme). 
Polyporus aggrediens Berk.: Cuyabá (Malme). 
P. byrsinus Mont.: Cuyabá (Malme). 
P. caperatus Berk.: S. Anna da Chapada e Burity (Malme). 
P. fímbria lus Fr.: S. Anna da Chapada (Malme). 
P. gilvus Schwein.: rio Engenho (Pilger). 
P. modestus Kze.: S. Anna da Chapada e Burity. 
P. oecidentalis Kl.: entreS. Antonio, Coxipò-mirim, Cuyabá e Serra da Chapada 

(Malme). 
P. Pocula (Schwein.) B. etC.: Cuyabá (Pilger). 
P. roseofuscus Romell: Burity (Malme). 
P. sanguineus L. Guia (Malme). 
P. trichloma Mont.: Cuyabá (Pilger). 
P, trichomallus B. et M.: Cuyabá, S. Anna da Chapada c Serra da Chapada 

(Malme), 
P. versatilis Berk.: Cuyabá e S. Aunada Chapada (Malme), 
P. vinosus Berk.: Cuyabá e Serra da Chapada (Malme). 
Polystictus aílinis Nees : Cuyabá (Pilger). 
P. alboeervinus Berk.: Cuyabá (Pilger). 
P. licnoides Mont.: Cuyabá (Pilger). 
P. ocddentalis Kíotysch : rio Engenho (?) (Pilger). 
P. sanguineus (L.) Mey. : Bandeira (Pilger). 
P. trichomallus B. et. M.: Cuyabá (Pilger). 
P. versatilis Berk.: Cuyabá (Pilger). 
P, Warmingü Berk.: rio Paranatinga (Pilger). 
PORIA sinuosa Fries: Cuyabá (Pilger). 
TRAMETES ambigua Berk. : Serra da Chapada e S, Anna da Chapada 

(Malme). 
T. dnnabarina Jacq. : Cuyabá (Malme). 
T. fibrosa Fr.: Burity (Malme). 
T. hydnoides Sw.: Cuyabá e S. Anna da Chapada (Malme). 

PROTOCÜCCACEAS 

OPHIOCYTIUM cochleare (Eichw.) A. Br. (Malme). 
O. parvulum (Perty) Â. Br. (Malme). 
SCIADILÍM gradlipesA. Br. (Malme). 
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PY KENQM YCETINEAS 

CAMILLEA cyctops Mont.: S, Anna da Chapada e Serra da Chapada (Malme). 
C. Lepríeurü Mont.: Serra da Chapada (Malme). 
DALDINIA concêntrica (Bolt) Ces. et de Not, 

var. Eschscholzii Elirenb. : Cuyabá (Malme). 
D, vernicosa (Schw.) Ces. et de Not. : 

f. mtcrospora : Guia (Malme). 
DIDVMELLIA dliptica Starlv: Corumbá (Malme). 
DIMEROSPO[LIUM microcarpum Starb. : Malta da Poaia (Lindman). 
D. meyeri Hermanni P. líenrL: Cuyabá (Pilger). 
D. parasiticum Starb.: Matta da Poaia (Lindman), 
Eutypa hypoxantha (Lev. ?): S, Cruz (Lindman). 
HYPOCREA turbinata Mont.: S. Anna da Chapada (Malme). 
IH POXYLON Pilgerianum P. llenn. : rio Paranatinga (Pitger). 
II. annuíatum (Schw.) Mont: Serra da Chapada (Malme). 
IL corlicola: Rosário (Lindman). 

KRETZSCHMARIA divergens Starb. : Burity (Malme). 
K. novo-guineíisis P. Henn.: Rurity (Malme). 
K. Pechueri P. llenn.; Guia (Malme). 
MYIOCOPRON fecundum Sacc.— 

var. albocyanea Starb.: Cuyabá (Malme, Lindman). 
Mycosphaerella Bauliinim Starb. : Macoco, na Matta da Poaia (Lindman). 
Nectria macrospora Starb.: S. João, na Matta da Poaia (Lindman). 
NUMMULARIA Browneana (Berk. et Curt.); Serra da Guia (Malme). 
N. Malanaspis (Mont) Cooke: Palmeiras (Lindman), 
Phyllachora Cyperi Rehm. 

var. obtusata Starb.: Palmeiras (Lindman). 
P* Urbaniana Allesch et P. Herm.: Cuyabá {Malme-Ltndman), 
PHYSALOSPORA varians Starb. : S. Cruz (Lindman). 
P, atropuncta Starb.: Espinheiro (Lindman). 
PORONIA hemisphaerkâ Starb.: Aricá (Malme). 
ROSELLINIA caespitosa Starb.: Coxipó (Malme). 
SEYNERIA megas Rehm. 

var. macrospora Starb.: Lagoinha (Lindman). 
XYLAR1A aemutans Starb. : Cuyabá (Malme). 
X. bertioides Starb. : Serra da Chapada (Malme). 
X. brevipes Starb.: Serra da Chapada (Malme). 
X. daviformis Starb.: Serra da Chapada (Malme). 
X. consociata Starb.: S. Anna da Chapada (Malme). 
X. delicatula Starb. : Cuyabá (Malme). 
X, guyanensis Mont. : Serra de Tapirapuan (Lindman). 
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X. reniformis Starb.: Serra da Chapada (Malrae). 
X. rostrata (Mont.) Sacc. : Serra da Chapada, Burity (Malme). 
X. Schweinitzii Berk. et Curt.: Çpxipó-mirím (Malme). 
X. similis Starb.: Coxipò-mirim (Malme), 

SEM ATO PI IYLL A CEAS 

Rhaphidostegium drcioale (Hamp.) Jaeg. Sauerb.: Matta da Poaia (Lindman). 
R. galipense (C. MülI.) Jaeg. Sauerb.: S. Ánna da Chapada (Lindman). 
R. Kegelianum (C. MülI.) Jaeg. Sauerb.: S. Josè (Lindman). 
R. subsimplex (Hedw.) Besch: Malta da Poaia e S. Anna da Chapada (Lindman). 
Trichostelcum ambiguum (Schwaegr.) Par.: S. Cruz (Lindman). 

STEREODONTACEAS 

Eetropothecium apicolatum (Hornsch.) Mitt.: Palmeiras (Lindman). 
E. submersum Broth.: Malta da Poaia (Lindman). 
Eutodon argyreus (Besch.): Palmeiras, Serra de Tapirapuan e S. Anna da Chapada 

(Lindman). 

Isopterygium curvicollura (C. MülI.) Mitt.: Palmeiras (Lindman). 
Microthamnium carapaniforme (Ilamp.) Jaeg. Sauerb.: Palmeiras c Fazenda das 

Araras (Lindman). 

M. delicatulum Brotli.: Palmeiras (Lindman). 
M. simorhynehun (Hamp.) Jaeg. Sauerb.: Tapirapuan (Lindman). 

SYRRHOPODONTACEAS 

Calymperes Lindmanii Brotli.: Palmeiras (Lindman). 
C. chlorosum Hamp.: rio Sangrador, perto de Cuyabá (Lindman). 
C. Uleanum Brotli.: Tapirapuan (Lindman). 
Syrrhopodon Hobsoni Hook Grev.; Palmeiras, S. Cruz e Serra de S. Jeronymo 

(Lindman). 

Tôtrasporaceas 

Dictyospliaerium Ehrenbergianum Naeg. (Malme). 
D. pulcheílun Wood. (Malme). 
Falmella mucosa Kütz. (Malme). 

THELEPHO lí ACE AS 

Corticium tuberculosum Pat.: Serra da Chapada (Malme). 
Hymenochaete damaecornis Link: S. Anna da Chapada (Malme). 
11. Kunzei Mass.: S. Anna da Chapada e Burity (Malme). 
II. reni forni es Fr.: S. Anna da Chapada (Malme). 
II. tabaeina Sovv.: S. Anna da Chapada (Malme)* 
II. tenuíssima Berk,: rio Paraoatinga (Pilger). 

6 
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Síereum albobadium Schw.: Cuyabá (Malme). 
S. cinerescens Schw.: S. Arma da Chapada (Malme). 
S. duriusculum B. Br.: S, Anoa da Chapada (Malme). 
S. fasdatura Schw.: S. Arma da Chapada (Malme). 
S. molie Lev.: Serra da Chapada e S. Arma da Chapada (Malme). 
S. papyrinum Mont.: Cuyabá, S. Anna da Chapada e Serra da Chapada (Malme). 
Thelephora caperata B. et Mont: Cuyabá (Malme). 
T. radicans Berk.: S. Arma da Chapada (Malme). 

TORTULACEAS 

Hyophila maltogrossensis Broth.: Diamantino (Lindman). 
Tortella Líndmaniana Broth.: Palmeiras (Lindman). 

TREMEI.LI NE AE 

Auricularia mesenterica (Dicks.) Fr.: Cuyabá e Buryly (Malme). 
Hirneola auriformis (Schuw.) Fr.: Serra da Chapada (Malme). 
H. polytricha (Mont.) Fr.: Cuyabá e Serra da Chapada (Malme). 

TRICHOSPHAER1ACEAS 

Pilgeriella perisporioides P. Henn.: rio Colyseo’ (Pilger). 

URED1NEAS 

[Leg. Lindman et Malme) 

Aecidium calosporum Juel: Cuyabá (Malme). 
A. mattogrossense Juel: S. Cruz (Lindman). 
A. momordicae Juel: Palmeiras (Lindman). 
A. sp. : S. Cruz da Barra. 
A. sp. : Palmeiras. 
Leplinia brasiliensis Juel: Serra de Tapirapuan (Lindman). 
Puccinia sp.: Lagoinha. 
Uromyces foveolatus Juel: Cuyabá (Lindman). 
U. pervius Juel: Capão Secco (Lindman). 

VOLVOCACEAS 

Volvox aureus Elirenb.: Malme. 
Eudorina elegans Ehrenb.: Malme. 
Pandorina Mor um: Bory: Malme. 
Gonium pectorale Mueell.: Malme. 

ZYGNEMACEAS 

Sirogonium sticticum (Engl.) Kuíz (Malme). 
Spirogyra catenae formis (Hass.) Kutz (Malme). 
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S. Grevilíeana (Ilass.) Kútz (Malme). 
S. inflata (Vaucli) Rab. (Malme). 
S. Malnieana Iliern (Malme), 
S. maxirna (Ilass.) Wittr.; Morrínho (Malme). 
Zygnema stellinum (Vauch) Ag. (Malme). 

PTEIUDOPH YTAS 

Acrostichura caudatum Hook: margem de Curupira e Matta da Poaia ( Lindman). 
A. Guianense (Àubl.) Rak. : Matta da Poaia ( Lindman). 
A. íatifolium Sae. 

var. rubicundum Bak.: Fazenda Palmeiras (Lindman). 
H. scalpturatura (Fée): Matto de Curupira ( Lindman). 
A. sorbifolium L. 

var. yapurense ( Mart.) Bak.: Matto de Curupira (Lindman). 
A. viscosum Sw.: Fazenda Palmeiras e Cupim (Lindman). 
Adiantuiij eurvatum Kaulf.: rio Sepotuba (Hcehne). 
A, denticulatum Sw.: Fazenda Palmeiras, margem rio Aricá (Lindman). 
A. do labriforme llook. : Cuyabá, Fazenda Palmeiras ( Lindman). 
A. giareosum Lindm. : Cuyabá, Diamantino (Lindman). 
A. lancea L.: Serrado Urucuni (Hcehne). 
A. tuiiulatum Burin.: Urucurn (Hcehne). 
A. obtusum Desv. : Fazenda Palmeiras ( Lindman ). 
A. platyphyLlum Sw. : Serra de Tíipirapuan ( Lindman). 
A. pectinatum Kze: Serra de Tapirapuan (Lindman); Serra do Urucurn (Hcehne). 
A. rectangulare Lindm.: Fazenda Palmeiras (Lindman). 
A. sordidum Lindm.: Matta da Poaia (Lindman). 
Aneimia elegans Prest; Cuyabá, Serra de S. Jeronymo ( Beyrich). 

Aneimia ílexuosa Sw. 
var. genuína Prantl: Diamantino (Lindman). 

A. hirta Sw. : Cuyabá (Riedel). 
A. laxa Lindm, : Serra da Chapada (Lindman). 
A. patmarum ( Lindman): Fazenda Palmeiras (Lindman). 
A. Presliana Prantl : Cuyabá, Palmeiras ( Lindman). 
A. villosa H. B. : Tapirapuan (Hcehne). 
Aspidium semicordatum Sw.: Serra de Tapirapuan ( Lindman). 
Asplenium auritum Sw. 

war. raacilentum (Kze.) Bak. : Fazenda Cupim (Lindman). 
A. formusum Wild.: Serra de Tapirapuan ( Lindman). 
À. furcatum Thumb.: Capão Secco (Lindman). 
A. otites Lind ; Serra de Tapirapuan (Lindman). 
A. pulcliellum Cad.: Corumbá ( Iloehne). 
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Blechnum asplenioides Sw. : Fazenda de S. José á margem do rio Cüyabá 

(Lindman). * 
B. brasiiiense Desv.: Corumbá (Hcchne). 
B. occidentale L : Fazenda Cupim (Lindman). 
Ceraptoteris tkalictroides: Barra do rio dos Bugres (Lindman). 
Üavallia inaequalis Kze: Matta da Poaia (Lindman). 
Equísetum giganteum L. (Riedel) {Weddell). 
Gleidienia rigida (Kze): Fazenda S. José (Lindman ). 
Cymnograme rufa Desv. : Fazenda Palmeiras (Lindman ). 
G. tartarea Desv, : Fazenda Palmeiras (Lindman). 
G. tomentosa Desv, : Fazenda Palmeiras (Lindman). 
Hemitelia setosa Meti.: Fazenda S. José ( Lindman). 
I lymenophyliura pussilura (Sehott) Sturm: Serra de Tapirapuan (Lindman). 

Lindsaya lancea (L.) Mett.: 
forma genuina Lindm.: Serra de Tapirapuan (Lindman); 
forma marginalis Lindm. : Serra de Tapirapuan (Lindman). 

Lycopodium dichotomum L.: Capão Secco proximo a S. Anna da Chapada 

(Lindman). 
L. Jussieuí Desv.: provavelmente prov. M. Grosso (Fl. Mart), 
Lygodium mexieanum PresI: Palmeiras, Cuyabá (Lindman). 
Marsilia polycarpa Ha, et Grev.: Corumbá (Hoehne). 
Meniscium reticulatum Sw.: Fazenda S. José e Matto de Curupira (Lindman). 
Nephrodium patulum Bak. : Fazenda Palmeiras e Matto de Curupira (Lindman). 
N. pretensura A fzel: Matta da Poaia (Lindman), 
Nephrolepis cordifolia Presl: Fazenda Palmeiras (Lindman); Matto de Curupira 

(Lindman). 
N. exaltata (L.) Sehott: Fazenda Palmeiras (Lindman). 
Oetosis Lineata (L.) Neck. : Fazenda Cupim e Matta da Poaia (Lindman). 
Polypodiuni adnatum Kze: Matta da Poaia (Lindman). 
P. aogustifoiium Sw.: Fazenda Palmeiras (Lindman). 
P. aureum L. 

var. areoiatum Hbk.: Capão Secco (Lindman). 
P. cordatum Kze.: Fazenda Cupim (Lindman). 
P. crassifolíum L.: rio Sepotuba (Hcehne), 
P, decumanum Willd.: Fazenda Palmeiras (Lindman); Tapirapuan (Ilrehne). 
P. incanum Sw.: Fazenda Palmeiras (Lindman). 
P. lanceolatura L.: Fazenda Cupim (Lindman). 
P. pectinatum L. 

var. squarrosum Lindm.: Fazenda S. José (Lindman), 
P. persicaricefolium Schrad.: Fazenda Palmeiras, Matto do Curupira. Matta da 

Poaia (Lindman); rio Sepotuba (Hcehne). 
P. phylliüdis L.: Matta da Poaia (Lindman); rio Sepotuba (Hcehne). 



A • J. DE SAMPAIO — A FLORA DE MATTO GROSSO 45 

P. repens (A unl.) Sw. 

var. abruptum Lindm.: Matto do Curupira, Matta da Poaia (Lindman). 
Pteris decurrens Presl: Fazenda Palmeiras (Lindman). 

* P. Hostmanniana Prest: Fazenda Palmeiras (Lindman). 
P. quadriaurita Retz.: Fazenda Palmeiras (Lindman). 
Psiloíum triquetrum Sw.: Fazenda Cupim (Lindman). 
Selaginella erythropus (Mart.): Serra de Tapirapuan, Fazenda Palmeiras 

(Lindman). 

Taeniíís Angustüòlia R. Pr.: Matto do Curupira e Serra de Tapirapuan (Lindman). 
Trichomanes crispura L.: Cuyabá-mirim (Lindman). 
T. Kraussü Hook. et Grev. (Lindman). 
T. pínnatum Hedw.: Serra de Tapirapuan (Lindman), 
T. punctatum (Poir.) Hook. et Grev.: Matta da Poaia (Lindman). 
T. sphenoides Kunze: Matta da Poaia (Lindman). 

O Y MN OS PE RM A S 

Cycadaceas 

Zamia Brongniartii Wedd.: Villa Maria (Weddell, seg. Moore); S. Cruz e 
Campos de Tapirapuan (Moore). 

ANGIOSPEIIMAS 

MoHocotyledoneas 

Alismataceas 

Alisma ediinocarpum Seub. (Manso). 
Echinodorum grandiflorus (Carab. et Schl). Micheli: Coxipò da Ponte (Hcehne). 
E, paniculatus Midieli: Corumbá (Moore). 
E. tenellus (Mart). Buch.: Coxim e Corumbá (Ho;hne). 
Lophiocarpus guianensis (Kth.) Midi.: Cuyabá (Pilger). 

var. echinoearpus Budi.: S. Luiz de Caeeres (sub Lophotocarpus). 
Lophotocarpus Seubertianus (Mart.) Buch.: Coxipú da Ponte (Hcehne). 
SagiUaria aff* montevidensis Camb. et Schl.: Corumbá (Hcehne). 
S. pngioniformis L, Diss.: Coxim e S. Luiz de Caeeres (Hcehne), 

Amaryliidaceas 

Aistroemeria brasiliensis Spreng.: Paranatmga (Pilger); Colmeia de S. Lourenço 
(Hcehne). 

A. diapadensis Hcehne: Serra da Chapada (Hcehne). 
A. psittadna Lehm. > Coxim (Hoeline). 
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Amaryllis reginm L.: S, Luiz de Caceres (Hoehne), 
Bomarea spectabiiis Schenk: S. Luiz de ('aceres e Tapirapuan (Hoehne); 

vai*, parvifoiia: Corumbá e Coxipò da Ponte (Hoehne). 

Curculigo ensifolia Bak.: S. Cruz (Moore), 
Zephyranthes lacteaS. Moore: Jangada (Moore); S. Luiz de Caceres (Hoehne). 

Araceas 

Anthurium gradle Lindl. : S. Cruz-Tapirapuan (Moore). 
A, sylvestre S. Moore: S. Cruz-Tapirapuan (Moore). 
Aphyllarum tuberosum S. Moore : S. Cruz (Moore). 
Caladium heterotypicum S. Moore : S. Cruz (Moore). * 
C. striatipes Schott: S. Luiz de Caceres (Iloehne). 
Monstera Brownii S. Moore: S. Cruz (Moore). * 

M. faldfolia EngL: limites Brazil-Bolivia (Herzog). 
Philodendron spedosum Schott: rio Batovy (Pilger). 
Ph. sp. Moore: Corumbá (Moore). 
Taccarum Weddellianum Brongn.: (Riedel); (Moore); Corumbá (Hcehne). 
Xanthosoma platylobum EngL : S. Luiz de Caceres (Hcehne). 

Bromeliaceas 

Aechmea brachyclada Bak.: rio Coiyseo (Pilger). 
A. bromelisefolia Bak.: S. Cruz (Moore). 
A. tinctorea Mez: S. Luiz de Caceres e rio Jaurú (Hcehne). 
Ananas salivus jSdiult. f. : S. Cruz (Moore), 

var. raicrostachys LinJ,: S. Luiz de Caceres, Porto Esperidiao e lapiiapuan 

(Hoehne). 
Araeococcus micranthus Brongn.: salto Utiarity (Hoeène). 

Mlbergia Meyeri Mez: rio Coiyseo (Pilger). 
Bromelia fastuosa Lindl.: Cuyabá (Pilger). 
Dickia dissitifolia Schutz. f.: S. Luiz de Caceres (Hoehne). 
D. orobanchoides Mez: Corumbá (Hcehne). 
Piteairnia Borehelti Mez: rios Burity, Papagaio, Sacre e Sacuruina (Hcehne). 
Tillandsia atrichoides S. Moore : entre Corumbá e Ladario (Moore). 
T. Goyazensis Mez: S. Luiz de Caceres (ILehne). 
T. Paraensis Mez: salto Utiarity (Hoehne). 
T. Regnelli Mez: rio Jaurú (Hoehne). 
F. Streptocarpa Bak.: S. Luiz de Caceres—Perisal (Hcehne), 
Vriesea Sanctae-Crucis S. Moore: S. Cruz (Moore). 

Burraanniaceas 

Burmannia alba Mart. : S, Anua da Chapada (Maltne). 
B. bicolor Mart.: S. Anna da Chapada (Malme); entre Burity e S. Jcronymo 

(Lindman); Chapada (Malme). 
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Calyptrocarya fragifera.: Kth: Palmeiras (Lindman). 
B. capitata (Walt.) Mart.: Cuyabá e S. Anna da Chapada (Malme); Coxipò da 

Ponte (Hoehne). 

B. ílava Mart.: Cuyabá e Anoa da Chapada (Malme); Rosário (Pilger); S. Luiz 
de Caceres, Tapirapuan, rio Manso, etc. ( Hcehne). 

B. grandiflora Malme: S. Anna Chapada (Malme); Casa da Pedra {Hoehne). 

Butomaceas 

Limnocharis Plumieri L. C. Rich. (Manso). 
Linnocharis flava (h.) Buch,: Coxipò da Ponte (Hoehne). 

Cannaceas 

Canna glauca L.: Perto do Triumpho, no rio S. Lourenço (Hcehne), 

Com melinaceas 

Aneilema Schomburgkianum Kth. (Manso). 
A. semifoliatum C. B. Clarke: S. Cruz (Moore); valle do Cuyabá (Pilger). 
Commelina elegans Humb. var. glabriuscula: Melgaço (Hcehne), 
C. nudiilora L.: S, Cruz (Moore). 
C. Schomburgkiana Klotzsch S. Cruz (Moore). 
C. virginiea L.: Corumbá e Jangada (Moore). 
Dichorisandra Aubletiana R, et Sch.: rio Nobre (Pilger); Corumbá (Hcehne). 
D. aff. Lusdmattiana Kth.: Salto Augusto (Hcehne). 
D. raollisKth.: Melgaço (Hoehne). 
D. villosula Mart.: S. Manoel (E, do Amazonas) (Hcehne). 
Dithyrocarpus glabratus Kth.: S. Manoel (E. Amazonas) (Hoehne), 
Tradescantia diurética Mart.; Cuyabá (Manso). 
T. ambigua Mart. : 
Var pilosula Hcehne: Corumbá (Hcehne). 
Leptorrhoeo Qliformis Clarke: Coxipò da Ponte (Hoehne). 

Cydanthaceas 

Carludovica mattogrossensis Lindm. : Matta da Poaia (Lindman). 

Cyperaceas 

Ascolepis brasiliensis C. B. Clarke: S. Anoa da Chapada {Lindman). 
Bulbostylis conífera Kth.: Cuyabá (Lindman). 
B. Jacobinm (Steud.) Lindm.: Cuyabá e Aricá (Lindman). 
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B. Junciformis C, B. Clarice: Serra da Chapada (Moore); Cuyabá (Lindman). 
B. lanata vai*, xyrioides (Kuekenlal); Aricá (Lindman). 
B. paradoxa Kto.: Aricá (Lindman), 
Calyptrocarya fragifera kth.: Palmeiras (Lindman). 
Cypenis adcnophorus Schrad.: S. Cruz (Moore); 

var. aphylla Boeck.: S. Cruz (Moore). 
C. amabilis Vahl: Cuyabá (Pilger). 
C. Haspan L. 

var. araericanus Bckl.: Cuyabá (Lindman); valle do Cuyabá (Pilger). 
C. Luzulae Rottb.: rio Brazinho (Moore), rio Cuyabá (Pilger). 
C. Simplex HBK.: S. Cruz (Moore, Lindman). 
C. undnulatus Nees: Cuyabá (Lindman). 
Dicbromera ciliata Vahl: Serra da Chapada (Moore); Cuyabá (Lindman). 
D, longa Lindm.: S. Cruz (Lindman). 
Diplamun lpnglfolium Lindm.: S. José c Malta da Poaia (Lindman). 
Firabristylis diphylla Vahl: S. Cruz (Moore); Cuyabá e Rosário (Piigcr). 
P. monostáchya Hassk.: Cuyabá e Coxipó-mirini (Lindman). 
F. Sellowiana Lindm.: S. Anna da Chapada (Lindman). 
Fuirena incompleta Nees: Piava (Pilger). 
Haplostylis armeriaeflora Nees: rio Cuyabá (Manso). 
Heliocharis capülacea Kth.: S. José e Diamantino (Lindman). 
H. cliaetaría R, et Sch.: Piava (Pilger). 
H. íistulosa Schult: Cuyabá (Pilger). 
H. geniculata R. Br. Diamantino (Lindman). 
H. microcarpa Torrey: Serra de Tapirapuan (Lindman). 
H. mutata R. Br.: Serra da Chapada (Lindman). 
H. obtusitrigona (Lind. et N.): S. Luiz de Caceres (Hoehne). 
H. ochreata Nees: Serrada Chapada (Moore). 
H. punctata Boeck.: S. Cruz (Moore). 

H. sulcata Nees: Serra da Chapada (Moore); Cuyabá (Lindman); Cuyabá 
(Pilger). 

Hypolytrum irrigum Nees: entre S. Cruz e Diamantino (Moore). 
H. longiíòlium Nees: entre S. Cruz e Campos de Tapirapuan (Moore), 
Kyllinga pumila Michx: S. Cruz (Moore). 
K. pungens Link: S. Cruz (Moore); Cuyabá (Pilger). 
Lipocarpha Selloana Kth.: Cuyabá (Pilger). 
L. Sellowiana Kth.: S. Cruz (Moore). 
L. tríceps Nees: (Lindman), 
Mariscus cylindricus Elliot 

var, austnüis Lmdman.: Palmeiras (Lindman). 
M. flavus 

var. gigas Lindm. : Coxipó (Lindman). 
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M. Jacquinii HBK.: entre S. Cruz e Vüla Maria (Moore). 

M. setiglurais C. B. Clarke: S. Cruz (Moore). 

Oncostylis paradoxa Nees: (Manso). 

Psílocarya conferta Nees; Cuyabá (Manso). 

Pycreus angulatus Nees 

f. bromoides Lindman : Cuyabá (Lindman). 

Rliynchospora armerioides Prees I: Cuyabá (Lindman, Pilger); Serra de Tapira- 

puan (Lindman). 

R. brevirostris Griseb.?: Morrinho de S. Àntonio e Serra de Tapirapuan 

(Lindman 

R. cephalotes Vahl: rio dos Bugres (Moore); Diamantino (Lindman); rio Co- 

lyseo (Pilger). 

var. interrupta: Sen*a da Chapada e S. Cruz (Moore), 

R. exaltata Kth.: entre S. Cruz e Diamantino (Moore). 

R, gigantea Link.: Cuyabá (Lindman). 

R. glauca Vahl: Serra da Chapada (Moore). 

R. globosa Roem. et Schutt.: Serra da Chapada (Lindman). 

R. hirta Boeck.: rio Jocuara, S. Anna da Chapada e Cuyabá (Lindman), 

R. Minarum Steud,: entre Cuyabá e Serra da Chapada (Moore); rio Coíyseo 

(Pilger). 

R. plurícarpa Pilg.: Piava (Pilger). 

R. rígida Boeck.: S. Anna da Chapada (Lindman). 

R. tenuis Link, var. emaciata (Boeck.); Morrrinho de S. Antonio (Lindman). 

R. velutina (Nees) Boeck, : 

forma glabrescens: Paranatinga i Pilger). 

var. Seliowiana Kth.: S. Anna da Chapada (Lindman). 

Scirpus capUIaris L.: Cuyabá (Pilger). 

var. tenuifolia (Rudge); Cuyabá (Pilger). 

S. Humboldtii Spreng.: Cuyabá e rio Batovy (Pilger). 

S. micranthus Vahl: Cuyabá (Lindman). 

S. paradoxus (Spreng.), Bekl.: Paranatinga (Pilger). 

S. xerophylus Pilg.: Piava (Pilger). 

Scleria bracteata Cav.: rio Colyseo (Pilger). 

S. Clarkei Lindman: Serra de Tapirapuan (Lindmanj. 

S. cuyabensis Pilg.; Cuyabá (Pilger). 

S. ftagelluro S\v.: S. Cruz (Moore). 

S. hirtella Sw.: valle do Cuyabá (Pilger i. 

S. lacustris C. Wright. : S. Cruz (Lindman). 

S, lithosperma Sw.: Serra dos Araras (Lindman). 

S. microcarpa Nees: entre S. Cruz e Vüla Maria. 

S. raiüs Berg: Cuyabá e S. José (Lindman); Paranatinga (Pilger). 

S. pratensis Nees: rio Cuyabá (Pilger). 
864 ( 
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S. pterota Presl: Palmeiras e S. Cruz (Lindman). 
S. pusilla Pilg.: rio Ronoro (Pilger;. 
S. vertieillata Wiild. : S. Cruz (Lmdman). 
S. violacea Pilg. : rio Colyseo (Pilger). 

Dioscoreaceas 

Dioscorea diversiflora Griesb. : Tapirapuan (Hoehne). 
D. polygonoides Hb. Cyuabá (Riedel). 
Rajania hastata L.: Cuyabá (Riedel . 

Eriocaulaceas 

Eriocaulon altogibbosum Ruhl.: rio Colyseo (Pilger). 
E. gibbosum Koern.: Cuyabá (Malme); 

vai*, matto-grossense Ruhl.: rio Ronuro (Pilger). 
E. paraguayense Kcke: Sete Lagoas nas nascentes do rio Paraguay (Weddell); 

Serra da Chapada (Mal me); 
E. Pilgeri Ruhl.: Cuyabá (Pilger). 
Paepalanthus densiflorus Koern.: S. Anoa da Chapada (Malme). 
P. ferlilis Kcke: entre Villa Maria e villa de Matto Grosso (Weddell). 
P. Jahnli Ruhl.: Cuyabá (Sdiwacke); Serra da Chapada (Malme). 
P. nitens K£h.: var. a : entre Cuyabá e Villa Maria (Weddell). 
P. sedoides Kcke: (Manso) ; (Weddell). 
P. speciosus Kcke: entre Villa Maria e villa de Matto Grosso de (Weddell); Coxipò- 

mirim (Maliue). 
P. supinus Kcke (Manso); S. Anna da Chapada e S. Jeronymo (Malme). 
P. xeranthemoides Mart.: S. Anna da Chapada (Malme). 
Phlodice cuyabensis Kcke: Cuyabá (Riedel). 
P. Hoffmanseggü Mar.: Cuyabá (Malme). 

var. laxa Koern.: entre Cuyabá e Villa Maria (Weddell). 
Syngonantlius caulescens (Poir.) Ruhl.: Cuyabá (Pilger). 
S. xeranthemoides (Bong.) Ruhl.: Cuyabá (Schwacke). 

Gramineas 

Andropogon npricus Trin.: Cuyabá da larga (Pilger). 
A. bicomis L. 

var. gradlümus Iiack.: Palmeiras (Lindman). 
A. bracteatus Willd.: Paranatinga (Pilger), 
A. brevifolíus Sw.: Cuyabá da larga (Pilger). 
A. condensatus Ktli.: 

Sub.— sp.: corymbosus: entre Cuyabá e Serra da Chapada (Moore). 
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Sub-sp.— genuinus: entre Cuyabá e Serra da Chapada (Moore). 
vai', paniculatus Haek.: Coimbra (jMoore); rio Ronuro (Plíger). 

A. contortus L. 
var. macroglumís Pilg.: Cuyabá e rio Batovy (Pilger). 

A. fasügiatus Sw.: Cuyabá (LaagsdorfF, Lindman, Pilger). 
A. glaucescens HBK.: 

var. lateralis, sub. var. typícus (Weddell). 
A. hirtiflorus Kth.: Burytisinho, na Serra de Tapirapuan (Lindman), 
A. incanusHack. 

var. lateralis Mack.: Serra da Chapada (Lindman). 
A. leucostachyus Kth.: S. José (Lindman); Cuyabá (Pilger). 
A. Neesii Kth.: 

var. daclyloides Haek; 
sub. var. Sdloana Haek.: rio Batovy (Pilger); 
sul>var. glabrescens Pilg.: valle do Cuyabá (Pilger); 
var. genuína Haek; 
sub-var, Gardoeri Haek.: Rosado (Pilger); 
sub-var. lei ophylla Haek.: Cuyabá (Pilger). 

A. semiberbis Kth.: Cuyabá (Langsdorff); Serra das Pedras no valle do Cuyabá 
e Corrego Fundo (Pilger). 

A. tematus Nees: entre Cuyabá e Serra da Chapada (Moore); Tapirapuan 
(Ilcehne). 

A. trichospirus Haek.: Rosário (Pilger). 
A. virginieus L.: entre Cuyabá e Serra da Chapada, S. Anna da Chapada 

(Moore). 
Anthenantia lanata (Nees) Bth.: Cuyabá (Pilger). 
Àristida capillacea Lam.: Diamantino (Lindman); Cuyabá (Pilger). 
A. chapadensis Trin.: Serra da Chapada, prov. Matto Grosso (>) (Riedel); Cuyabá 

(Pilger). 
A. implexa Trin.: Cuyabá (Pilger). 
A. longifolia Trin.: Cuyabá (Riedel, Pilger). 
A. setifolia Trin.: Cuyabá (Lindman); 

vai’, arenaria Trin.: Cuyabá (Pilger); 
var, grandiflora: Cuyabá (Riedel). 

A, tincta Trin. et Rupr.: Cuyabá e valle do Cuyabá (Pilger). 
Arthropogon viltosus Nees: entre Cuyabá e Serra da Chapada (Moore), 
ArunditieUa brasiliensis Raddi: Paranatinga (Pilger). 
À. fiammida Trin.: S. Cruz (Lindmau). 
Bouteloua racemosa Lag.: Cuyabá (Pilger). 
Chloris distichophylla Lag.: S. José (Lindman). 
C. orthonoton Dcell: S. José (Lindman). 
C. polydactila Sw. (Manso); Porlo Pacheco (Moore). 
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Manisuris lorícata 0 K. 
Ctenium cirrhosura (Nees) Kth,: Serra das Araras (Lindraan); Cuyabá e nas- 

centes do rio Xingú (Pilger), 
Dactyloctenram cegypticum W.: Cuyabá (Lindman). 
Eleusine indica Gsertn.: S. Cruz (Moore). 
Eiionorus latíflorus Nees,: rio Batovy (Pilger). 
Eragrostis articulata (Schrank) Nees.; S. Cruz (Moore); Cuyabá (Pilger), 

E. bahiensis Schult. 
var. contracta Doell: Serra da Chapada (Lindman). 

E, ciliaris Lk.: S. Cruz (Moore); Cuyabá (Lindman). 
E, elegans Nees: entre S. Cruz e Diamantino (Moore). 
E. interrupta (Lara.) Doell: entre Corumbá e Cuyabá e Paranatinga (Pilger). 
E. mattogrossensis Pilg.: rio Ronuro (Pilger); 

f. glabrescens: Cuyabá (Pilger). 
E. multipes S. Moore * S. Anoa da Chapada (Moore). 
E. reptans Nees: S. Cruz (Moore). 
E. rufescens Schult.: Cuyabá (Pilger). 
E. Vahlii Nees: Cuyabá (Manso, Lindman); Serrada Chapada (Moore). 
Eriochloa distachya Hbk.: rio Jocuara (Lindman). 
E. punctata tiam.: Porto Pacheco (Moore). 
Guadua paniculata Munro: rio Nobre (Pilger). 
Gymnopogon biflorus Pilg.: valle do Cuyabá (Pilger). 
G. foliosus (Willd.) Nees: valle do Cuyabá (Pilger). 
Gynerium saccharoides HBK.: rio alto Paraguay (Lindman), 
Hackeloehloa granularis OK: Buritysinho na Serra de Tapirapuan (Lindman). 
Helopus grandiflorus Trin.: Cuyabá (Riedel, Pilger); valle do Cuyabá 

(Pilger). 
H. punctatus (Lara.) Nees: rio Cuyabá entre Corumbá e Cuyabá (Pilger). 
Heteropogon acuminatus Train.: Cuyabá e rio Cuyabá (Reidel). 

II. vülosus Nees. 
var. genuinus: rio Coxim e Cuyabá (Reidel). 

Ichnantus breviscrobs Doell: entre S, Cruz e campos de Tapirapuan (Moore). 
I. pallens(Sw.) Doell: Serra da Chapada (Moore); S, Cruz (Lindman); Cuyabá 

(Pilger), 
Iraperata brasiliensis Trin.: Coimbra (Moore). 
L loQgifolia Pilg. : rio Cuyabá (Pilger), 
Isachne calvescens (Nees) Doell, 

var. pillosa Doell; Paranatinga (Pilger). 
L polygonoides (Lam.) Doell: Piava (Pilger). 
Leptochloa domingensis Trin.: S. Cruz (Moore); Cuyabá (Lindman). 
L. virgata (L.) P. B.: rio Cuyabá entre Corumbá e Cuyabá (Pilger). 
Luziola pusilla S. Moore % S. Cruz (Moore). 
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L. striata Balansa: Cuyabá (Lindman), 
var. subgibbosa Ilack.: S. José na margem do rio Cuyabá-mirim (Lindman). 

Melinis minutillora Beauv.: entre Cuyabá e Serra da Chapada (Moore); rio Tom- 
bador (Lindman). 

Merostadiys Fischeriana Ruprecht.: rio Sepotuba (Ilcehne). 
Microchloaseracea R. Br.: Cuyabá (Riedel, Pilger). 
Monochmte fastigiata (Nees) DoelI: rio Ronuro (Pilger). 
Olyra cordifolia W»: Malta da Poaia (Lindman). 
O. glaberrima Raddi: Agua Quente (Lindman). 
O. latifolia L.: Palmeiras e Agua Quente (Lindman); Cuyabá (Pilger); 

var glabrluseula : Serra do Urucum (Hcebne), 
Oplismenus FJurmanni (Retz.) P. B.: Cuyabá (Pilger). 
O. silvaticus R. et Sch.: entre S. Cruz e Villa Maria (Moore); Cuyabá (Pilger). 
Panicum adustum Nees. 

var. maltogrossensis Pilg.: Cuyabá (Pilger). 
P. ansatum Trin.: Cuyabá (Riedeí, Manso, Pilger); Cuyabá da larga (Pilger). 

var. linearifolium S. Moore: entre S. Cruze Villa Maria (Moore); Cuyabá 
(Lindman). 

P. capillaceum Lam. (Pilger). 
P. cayennense Lam. 

var. campestris (Nees) Pilg. : Cuyabá e Cuyabá da larga (Pilger); 
var. dívaricata Deell: Serra das Pedras (Pilger); 
var. quadriglumis DoelI: Cuyabá (Pilger); 
var. typica Lam. : Cuyabá (Pilger). 

P. chloroticum Nees: S. Cruz (Moore). 
P. cuyabense Trin. : Cuyabá e rio Coxim {Riedel). 
P. decumbens R. et Sch.: Palmeiras (Lindman). 
P. fasdculatum Sw. 

f. genuinum DoelI: Cuyabá (Lindman); 
var. fiavescens(Sw.) Nees: Cuyabá (Pilger). 

P. filiforme L. : Cuyabá (Riedel, Pilger). 
P. íistulosum 1 loehst. : rios Paraguay e S. Lourenço {Endlich). 
P. furcellatum S. Moore: S. Cruz (Moore). 
P. horizontale C. F. W. Mey.: Serra da Chapada (Moore). 
P. inmquale Pilg. : Piava (Pilger). 
P. iatifolium L.: Matta da Poaia (Lindman); rio Nobre e rio Colyseo (Pilger). 
P. laxum Sw. : S. Cruz (Moore); rio Ronuro (Pilger). 
P. leueophamm HBK. : S. Cruz (Moore). 
P. loliiforme Ilachst. : Cuyabá (Pilger). 
P. macrostachyum DoelI; rio Cuyabá (Riedel); (Manso). 
P. megiston Sch.: Corumbá, entre S, Cruz e Villa Maria (Moore). 
P. olyroides Kth. : Tapirapuan (Lindman); Rosário (Pilger). 
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P. parvifolium Lam.: S. José (Lindman). 
P. petrosum Trio,: Diamantino (Lindman); Cuyabá (Pilger); 

var. mollis Pilg.: Corrego Fundo (Pilger). 
P. pilosum Sw. : entre S. Cruz e Villa Maria (Moore); entre Corumbá e Cuyabá 

(Pilger). 
P. polygamum Sw. : Coimbra (Moore). 
P. potamium Trin.: Palmeiras (Lindman). 
P. procurrens Nees: (Manso); S. Cruz (Moore); Cuyabá (Pilger); rio Sangrador, 

proximo a Cuyabá (Lindman). 
P. Rottbcellioides IIBK. : Cuyabá (Riedcl, Pilger); rio Madeira (Biedel). 
P. sanguinale L. 

var. longiglume, f. distans: Cuyabá (Riedcl). 
P. Schumanni Pilg. : rio Batovy (Pilger), 
P. spectabile Nees : rio Guaporê (Riedel). 
P. stenodes Griseb.: Tapirapuan (Lindman;. 
P. stoloniferum Poir. : entre $. Cniz e Villa Maria (Moore); Palmeiras (Lindman), 
P. versicolor Doell: S. José (Lindman). 
P. vilfoides Trin. 

var. campestre (Nees) Doell: rio Ronuro (Pilger). 
var. íluviatile (Nees) Doell: rio Batovy (Pilger). 

P. Zizanioides IIBK.: Matto do Curupira (Lindman). 
ParianagrariJis Doell: S. Cruz (Lindman). 
Paspalum barbatum Nees. 

var. glabrum Dcell: Cuyabá (Riedel, Pilger); rio Batovy (Pilger). 
var. scabra Pilg.: Cuyabá da larga (Pilger). 

P. Burchellii Doei: Serradas Pedras (Pilger). 
P* capiliare Lam.: S. Anna da Chapada e S. Cruz (Moore). 
P. chrysodacLylon (Trin.) Doell: Cuyabá (Pilger); 

var. glabratum: Cuyabá (Riedol); 
var. psüachne: Cuyabá í Riedel). 

P. conjugatum Berg: Serra da Chapada e S. Cruz (Moore); rio Ronuro (Pilger). 
P, coryphaeum Trin,: Corumbá (Moore). 
P. distichophyUum Kth.: rio Jatobá (Pilger), 
P. eucomum Nees: valle do Cuyabá (Pilger). 
P, Falcula Doell: valle do Cuyabá (Pilger). 
P. heterotricbum Trin.: Cuyabá (Riedel); Serradas Pedras (Pilger). 
P. immersum (TTin.) Nees: Diamantino (Lindman); Cuyabá e Rosário (Pilger). 
P. inaequivalve Raddi: S. Cruz ((Moore). 
P. lanciflorum Trin.: Cuyabá, Burchell (Pilger). 
P. maJacophyllum Trin.: Rosário (Pilger). 
P. paniculatum Berg: 

var. minor: Serrada Chapada (Moore). 
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P. parviflorum Rliode: Cuyabá (Riedel, Pilger); rio Ronuro (Pilger), 
P. platycaulon Poir.: Cuyabá e Paranatínga (Pilger); 

f. angustifolium: Fazenda das Araras (Lindman). 
P. plicatulum Alicbx. 

var. leptogluma Pilg.: Cuyabá e Rosário (Pilger); 
var. villosissiraa Pilg,: Rosário (Pilger). 

P- repens Berg.: rio Guaporé (Riedel). 
P. simplex Morong: Porto Pacheco (Moore), 
P. stellatum FlDgge: Serra de Tapirapuan (Lindman); Cuyabá e valle do Cuyabá 

(Pilger). 

P tracbycoleon Steud.: rio Ronuro (Pilger). 
P. trislachyum Lam.: S, Cruz (Moore). 
P. tropicum Doell: Cuyabá e Serrada Chapada (Moore), 
Pemiisetum hirsutum Nees: valle do Cuyabá (Pilger). 
Pogochloa brasiliensis S. Moore : Coimbra (Moore). 
Setaria gracilis HBK.: S. Cruz (Moore). 
S. glauca Reauv.: S. Luiz de Caceres Hcehne). 
S. imberbis R. et Sch.: Cuyabá (Pilger). 
S. macrostachya HBK.: Coimbra (Moore). 
S. penidllata Presl: S. Cruz, S. Çruz-Villa Maria, Coimbra e Porto Pacheco 

(Moore). 

S. Setosa Beauv,: S. Cruz (Lindman). 

Sorghum minaram Hack.: Serra da Chapada (Langsdorff e Riedel); (Weddell). 
S. niitans Á. Gray. 

sub-sp. micranthum, var. genuinum: Cuyabá (Riedel, Langsdorff). 
Sporobolus acuminatus (Trin.) Kack.: Cuyabá (Pilger). 
S. aeneus (Trin.) Cth.: Cuyabá (Lindman); Serra das Pedras (Pilger). 
Stenotaphrym secundum OK.: Cuyabá (Lindman, Endlich). 
Streptogyne ermita LK.: Serra de Tapirapuan (Lindman). 
Trachypogon polymorphus Hack.: Cuyabá e Guia (Lindman); 

var. Montufari, sul>var. typicus: Cuyabá (Riedel); Rosário (Pilger); 
var. plumosus Hack, sub-var. dactyloides: Serra de Tapirapuan (Lin¬ 
dman). 

Tríchopteryx flammida (Trin.) Bth.: Cuyabá e Rosaiio (Pilger). 
Tristachya chrysothryx Nees: Cuyabá (Lindman, Pilger); nascentes do rio Xingú 

(Pilger). 

T. leiostachya Nees: Serra das Araras (Lindman). 

Hydrocharitaceas 

Ilydromystria stolonifera G. F. W. Mey.: Corumbá e Lagôa de Caceres (Porto 
Suarez) (Hoehne). 
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íddaceas 

Alophia geniculata Klatt: Camapuan (Riedel). 
Cipura paludosa Aubl.: Cuyabá (Manso, Pilger), 
Sisyrinchiura e latum Hk. f.: valle do Cuyabá (Pilger). 
S. incurvatum Gardn.: Coxim (Hcehne). 
S. restioides Spreng.: Serra da Chapada (Hcehne). 
Sphenostigma gramineuni S. Moore; S. Cniz (Moore): S. Luiz de Caceres, Porto 

Esperidião e Tapirapuan (Hcehne). 
Trimeria jüçáfolia (Klatt) Pax: Serra dos Coroados (Hcehne). 
Zygelhi gramínea S. Moore ; S. Cruz (Moore). 
Z. Mooreana Hcehne: Porto Esperidião e S. Luiz de Caceres (Iheíine). 

Liliaceas 

Herrera salsaparrilha Mart.: S. Cruz (Moore); Corumbá e rio Jauru (Hoehne). 
Smilax Benthamiana A. DC.: Jangada (Moore). 
S. niedicinalisS. Moore: S. Cruz (Moore). 
5. phillobola Mart, (?): S. Luiz de Caceres e Porto Esperidião (Hoehne). 
S. procera Griseb.: rio S. Lourenço (Manso) (>): S, Luiz de Caceres (Hcehne). 
S. syringoides Griseb.: S. Cruz (Moore). 
S. aff. verrucosa Griseb.: S. Luiz de Caceres (Hcehne). 

Marantaceas 

Calathea altíssima Koern.: S. Manoel (E. do Amazonas) (Hoehne). 
C. barbata Peters.: (Manso), 

C. brasilensis Kcern.: Juruena (Hcehne). 
C. humiíis S. Moore: S. Cruz (Moore). 
C. Lindmanii K. Schm,: Palmeiras (Lindman). 
C. Mansoi Kcke: Cuyabá (Manso); Burchell). 
C. polystachya K. Schm.: Palmeiras (Lindman), 
C. praecox S. Moore: S. Cruz (Moore); Unicum, perto de Corumbá (Hcehne). 
C. saxicola Hcehne: rio juruena (Hcehne). 
C. subtilis S. Moore: entre S. Cruz e Villa Maria (Moore). 
Isdinosiphon argenteus S, Moore: S. Cruz (Moore). 
í. condnnus S. Moore: S. Anna da Chapada (Moore). 
I. densilloms Kcke (Manso); (Monotagma em Das Pfíanzenr). 
1. gracilis Kcern. var. scabra Peters.: S. Manoel (E. do Amazonas) (Ikehne). 
1. laxus Kcke (Manso). 
I. leucophiens (Pcepp, et EadL): S. Cruz (Moore); rio Juruena (Ikehne). 
I. nemorosus S. Moore: vide Monotagma plurispícatum. 
I. orbiculatus Kcke (Manso). 
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Marantaccas 
Maranta arundinacea L. 

var. Índica Peters. (Manso). 
M. Burcheílit K. Schm. (Burchell) (>). 
M. cyclophylla K. Schm. (Burchell) (?). 
jM. íongiscapa S. Moore: S. Cruz (Moore). 
M. ptirynoídes Kcke. (Burchell). 
M. pleiostachyS K. Schm. (Burchell) (?). 
M. Pohliana Kncke: entre S. Cruze Diamantino (Moore); Rosário (Pilgfcr); Co- 

xipòda Ponte (Moehne). 

Monotagraa densiflorus: vide Ischnosiphon. 
M. plurispkatum (Knce) K. Schm.: Castel Nuevo (Riedeí); (Manso); (Burchell); 

S. Cruz (Moore). 

Myrosnm cuyabcnsis (Eichl.) K. Schm.: Cuyabá (Manso) (Freire Codina); Coxipò 
da Ponte (Hoehne), 

Saranthe: vide Myrosma. 

S. urceolata Peters. var. giganta Heehne: rio Jurucna (E. do Amazonas). Hoehne. 
Thalia geniculata L.: Corumbá (Moore); Corumbá, na bahia de Caceres (Heehne). 

Mayacaceas 

Mayaca Aubletii Scholt et EndL: Coxim (Hoehne). 
M. Sellowiana Kth.: S. Anna da Chapada (Moore); Coxipó da Ponte (Heehne). 

Musaceas 

Heliconia cannoidea Rich. (Manso); rio Colyseo (Pilger), 
H. hirsuta Rich. 

var. cannoidea Back.: rio Juruena (Heehne). 
Ravenata guianensís Bth.: Salto da Felicidade no rio Sepotuba (Heehne). 

Orchidaceas 

Aspasia lunata Lindl.; Serra de Tapirapuan (Lindman). 
A. variegata Lindl.: S. Luiz de Caceres — Juruena (Hoehne). 
Batemania Beauinontia Rchb. f.: rio Juruena (Heehne). 
Bifrenaria sabulosa B. Rodr,: rio Juruena (Heehne). 
Bletia catenulata R. et P.: Tapirapuan (Moore). 
B. Rodriguesii Cogn. (Manso); campos de tapirapuan (Moore); Cuyabá (Malme); 

S. Luiz de Cárceres e rio Jaurú (Heehne). 
Brassavola Martiana Lindl.: Juruena —rio S. Manoel (Heehne). 
Brassia Lawisii Rolfe? : rio Juruena (Hoehne). 
Butbophyllura setigerum Lindl. aff.: Juruena (Hoehne). 

8 



58 ARCtliVOR r>'> MUSEU NACIONAL 

Campylocenlrura fasdola Congn. (Weddell); Palmeiras (Lindman). 
C. micranthura (Lindl.) Rolfe: S. Cruz (Lindman); Tapirapuan e S, Luiz de Ca- 

ceres (Hcehne). 
C. pacbyrrhizum Rolfe: rios Jaurú, Taruman e Sepotuba (Hoehne). 
C. Sellowü Rolfe: Tapirapuan (Hcehne), 
C. tenue Rolfe: Tapirapuan (Iicehne). 
Catasetuni atratum LindL : sul de Matto Grosso (Hcehne). 
C. barbatum LindL: 

var. spínosum Rolfe: S. Luiz de Cárceres (Hcehne). 
C. cassideum Rchb. f.: Juruena (Hcehne). 
C. ccrnuum Rchb. f. 

var. umbrosum: Juruena (Hcehne). 
C. christyanum Rchb. f.: Chapada e outros pontos (Iioehne). 
C. cirrhaeoides Hcehne: Salto da Felicidade (Hcehne). 
C. deltoideum Mutel: Juruena (Hcehne). 
C. inconstans Hcehne: Bomfim, Corumbá e S. Luiz de Caceres (Iioehne e C. Diogo). 

C. juruenensis Hcehne: Juruena (Hcehne). 
C. raacrocarpum L. C.: Juruena (Hcehne). 
C. saccatum Lindl:. S. Manoel (Hcehne). 
C. tigrinum Hcehne: S. Luiz de Caceres (Hcehne). 

C. trulla Líncll. 
var. vinacemn Hcehne: rio Sepotuba (Iioehne). 

Cattíeya nobilior Rchb. f.: S. Luiz de Caceres. Tapirapuan e rio Coxim (Hcehne). 
C. superba Schomb.: S. Cruz e rio Brasinho (Moore) : rio Jatobá (Püger). 
C. violacea Rolfe: S. Cruz e rio Brasinho (Moore); S. Cruz (Lindman). 

var. splendens: rios Taruman e Sepotuba (llrehne). 
C. Waikeriana Gardn.: entre Goyaz e Cuyabá (Weddell). 
Cicnoches versicolor Rchb. f.: Tapirapuan (Hcehne). 

Coryanthes maculata Illt. 
var. splendens Cogn.: rio Juruena (Hoèhne). 

Cranichis glabricaulis Hcehne: Tapirapuan (Hcehne). 
C. micrantha Griseb.: Matta da Poaia (Lindman). 
Cyanorchis arundinae B. Rodr.: entre Goyaz e Cuyabá (Weddell). 
Cyrtopera longifotia Rchb. f.: rio Taruman (Iioehne). 

var. pachystelia Rchb. f.: Commbá (Hcehne). 
Cyrtopodium hneatum B. Rodr.: CapãoSecco na Chapada(B. Rodrigues). 
C. orophilura Iioehne: S. Luiz de Caceres (Hcehne). 
C. paludicolum Hcehne: rio Itiquira (Hcehne). 
C. parviflorum Lindl.: S. Luiz de Caceres (Hcehne). 
C. punctatum Lindl.: Corumbá, Tapirapuan (Hcehne). 
C. purpureum Rchb, f.: Diamantino, nascentes do rio Paraguay (Weddell). 
C. vernum Rchb. f.: Fazenda de Agua Limpa (Hcehne). 
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Diehaea brachyphylla Rchb. f.: S. Cruz (Lindman). 
D, comuta S. Moore: rio Brasinho (Moore). 
0. lalifolia B. Rodr.: rio Juruena (Hcehne). 
Epidendmra blanduiu Kranzl: S. Arma da Chapada (Malrnc). 
E. caUobotrys Kranzl.: S. Annada Chapada (Maíme). 
E. carnosum LindL: Chapada (Hoehne). 
E. cearense Lí. Rodr.: rios Paraguay e jaurii íHcehnei. 
E. flagrans Sw.: rio dos Bugres (Lindman); rios Jauríi, Paraguay e Sepotuba 

(Hoehne). 
E. flavum LindL: S. Luiz de Caceres, Porto Esperidião e Ponte de Pedra (Hoehne). 

var. fuscosepalum Hcehne: rio Juruena (Hoehne). 
E. gallopavínum Rchb. f. alT.: Campos Novos (Hcetme i. 
E. imatophylluni LindL: Tres Barras (Moore); rio Sepotuba (Hoehne). 
E. Knhlmannii Hoehne: rio Juruena (Hoehne). 
E. noeturnum Jacq.: rios Juruena c Papagaio, Casa da Pedra (Hrehne). 
E. nutans Sw. 

var. dipus L.: Salto da Felicidade no rio Sepotuba (HuíhneJ, 
E. oncidioides LindL: S. Luiz de Caceres, Tapirapuan, Porto Esperidião e Ponte 

de Pedra (Hoehne). 
E. pátens Sw. S. Luiz de Caceres (Hcehne). 
E. raraosum Jacq.: Cubatão?» fSelIo»??). 
E. strobiliferum Rchb. f.: Matta da Poaia (Lindman ; rios Juruena e Sepotuba 

(Hoehne). 
E, variegatum Hòok.: rio dos Bugres (Moore; rio Paraguay, rio Sepotuba e Cam¬ 

pos Novos (Hoehne). 
E. viviparum LindL: f. major: Juruena (Hoehne), 
Epistephium laxiflorum B. Rodr.: Chapada, Cuyabá e Campos Novos (Hcehne). 
E. parviflorum LindL: Serra de Tapirapuan (Lindman); Juruena (Hcehne). 

var, álbum Hoehne: Campos Novos (Hoehnei. 
E. praestans Hoehne: Tapirapuan (Hcehne). 
E. sderophyllum LindL: Serra do Curupira e Serra da Chapada (Lindman); rio 

Sepotuba (i Icehne). 
Eulophidium maculatumPfltz.: S. Cruz (Lindman); Coxipò da Ponte (Hoehne). 
Galeandra Rayrtchii Rchb. L: S. Lourenço {Hoehne). 
G. coxinneiisis Ihchne: rio Taquary (Hoehne). 
G. juncea.: Espinheiros (Lindman); Cuyabá (Pilger); rio Àrlcá (Hoehne). 
G. junceoides B. Rodr.: S. Luiz de Caceres, Tapirapuan (Hcehne). 
G. lacustris B. Rodr.: Tapirapuan, Cornmemoração de Foriano, S. Anna da 

Chapada e Serra dos Coroados (Hoehne). 
G. raontana B. Rodr.: Coxipò-mirim (Malmc); Serra de Tapirapuan (Lindman); 

Chapadão dos Pareds-Jumena, Salto Augusto e rio Taquarussú Hoehne). 
var. albo-rosea Hcehne: Chapadão dos Parecis-Juruena (Hoehne). 
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G. paraguayensis Cogn.: S. Luiz de Caceres e Porto Esperidíão (Hoehne). 
G. xerophila Heehne: S. Luiz de Caceres (Hoehne). 
Ilabenaria aricaensis Heehne: rio Aricá (Heehne). 
H. autuirraalis Poepp, el Efidl.: Serra de Tapirapuan (Lindman). 
IL caldensis Kranzl.: rio Esmeril (Lindman}. 
H. CandoQesna Cogn.: Serra das Araras (Lindman). 
II. coxipoensis Hoehne: Coxipó da Ponte (Heehne). 
H. exaltata B. Rodr.: Serra das Ararás (Lindman). 
IL hexaptera Lindl.: Palmeiras (Lindman). 
II. juruenensis Heehne: Juruena (Heehne). 
H. liguljglossa Heehne: rios Conceição e Aricá (Heehne). 
IL Lmdmaniana Kranzl.: Espinheiros (Lindman). 
H. mattogrossensis Kranzl: Espinheiros (Lindman). 
H. mitomorpha Kranzl.: Serra de Tapirapuan (Lindman). 
H. nuda Lindl. 

var. pygmaea Heehne: rio Sacuruina (Heehne). 
H. odoriferá Heehne: S, Loureoço e Coxim (Heehne), 
H. ornithoides B. Rodr.: Serra das Araras (Lindman); Tapirapuan (llnehne). 
H. orehiocalcar Heehne.: Campos Novos (Iioehne). 
H. Pilgeri Schltr.: rio Colyseo (Pilger). 
H. polycarpa Hoehne: rio S. Lourenço (Hoehne). 
II. pratensis Rchb. f. : Cuyabá (Pilger): Tapirapuan e Conceição do Aricá 

(Hoehne), 
IL pseudoealdensis Kranzl.: rio Esmeril (Lindman). 
II. pungens Cogn.: Cuyabá (Malme). 
H. Regnellii Cogn.: Tapirapuan (Hoehne). 
II. rupicola B. Rodr.: Serrada Chapada {Lindman). 
IL St. Simonensis Heehne: S, Manoel (Hoehne). 
Houlletia juruenensis Hoehne : Juruena (Hoehne). 
jonopsis panieulata Lindl. (Weddell); Matta da Poaia (Lindman); maüas hú¬ 

midas á margem de diversos rios (Hoehne). 
Kochiophyton ccerulens Hoehne: rios Juruena e Sacre (Hoehne). 
Lanium avieula Bth. : rio Sepotuba (Heehne). 

var. Iongifolia: rio Manso (Heehne). 
var. subleretifolia Heehne: S. Anna da Chapada (Hoehne), 

Leíochilus mattogrossensis Cogn.: rio Sepotuba (Hoehne). 
Liparis bifolia Cogn.: Palmeiras (Lindman). 
L. elata Lindl.: S. Cruz (Lindman). 

var. ruíinaRid. aff. : Campos Novos Hoehne). 
Lockartia elegans Hk.: salto Utiarity e rio Piquiry (Iiaiine). 
L. goyazensis Rchb f.: S. Cruz (Moore). 
L. lunifera Rchb. f.: Palmeiras (Lindman;. 
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Lycaste Rosstana Rolíe: Capão Seeco na Serra da Chapada (B. Rodr.). 
Macradenia multiflora Cogn.: Tapirapuan (Hoehne). 
Maxi liaria aí ba Líndl.: rio Tapajoz (Hcehne). 
M. scorpioiclea Kranzl.: Serra de Tapirapuan Lindman). 
M, uncata Lindl, : rio Juruena. 

Menadenium Iabiosum Cogn*: S. Manoel (E. do Amazonas) (Hcehne), 
Moraiodes vinaceus Hoehne: rio Juruena (Iloehne. 
NotyJia bisepata S. Moore: entre S. Cruz e campos de Tapirapuan (Moore;)? Ta¬ 

pirapuan e rio Jaurú (Hcehne). 
N. Glaziovü Cogn.: S, Luiz de Caceres (Hcehne). 
N. lyrata S. Moore: rio dos Bugres (Moore);? rio Jaurú (Hoehne); Tapirapuan 

(Hcehne). * 

N. Tapirapoanensis Hoehne: Tapirapuan (Moeline). 
Oncidium ceboileta Sw.: (Weddell); rios Paraguay e Sepotuba, S. Luiz de Caceres 

(Hoehne). 

O. erysopterum (Lindl.) Krítnzl.— Diamantino (Lindman). 
O. Jonesianum Rchb. F.: Corumbá (Iícehne). 
O. macropetalum Lindl. (Weddell); S. Luiz de Caceres e Coxim (Hcehne). 

var, fuscopetatum Hoehne: S. Luiz de Caceres (llnelme). 
O. nanum Lindl.: S. Luiz de Caceres (Hcehne). 
O. pumilum Lindl: Palmeiras (Lindman). 

O. pusilum Rclib.f.: Tapirapuan e S. Luiz de Caceres; rio Sepotuba (Hcehne). 
O. spilopterom Lindl.: limites de Matto Grosso com o Paraguay (Saint-Leger). 
O* Sprucei Lindl.: rio Colyseo (Pilger). 
O. ihyrsiflorura B. Rodr.: rios Jaurú, Paraguay e Sepotuba (Hcehne). 
Ornithocephalus avicula Rchb. L: Matta da Poaia (Lindman). 
O. cujeticoía B. Rodr.: S. Luiz de Caceres (Hoehne). 
Peiexia longicornu Cogn.: (Weddell). 
P. setacea Lindl.: rio Colyseo (Pilger). 
Pliysurus aratanhensis B. Rodr.: S. Anna da Chapada (Malme). 
P. Juruenensis I loehne: rio Juruena (Hoehne). 
P. oreadum S. Moore: entre S, Cruz e campos de Tapirapuan (.Moore). 
Plectrophorà calcarhamata Hcehne: rio Jaurú (Hcehne). 
P. cultrifoJia Cogn.: rio Tapajoz (Hoehne). 
PleurotháUis lobiserata Cogn.: Aldeia Queimada (Hcehne). 
P. inyrmecophila Hoèhne: juruena e Campos Novos (Hcehne), 
I\ tricolor (B. Rodr.) Cogn.: Palmeiras (Lindman). 
Polycycnis barbata Rchb. f.: Uliarity e morro Podre, perto de Cuyabá (Hcehne). 
Polystachya caespitosa B. Rodr.: rio Jocuara (Lindman). 

P. estrellensis Rchb. f.: Serra da Chapada e Serra de Tapirapuan (Lindman) ; 
rio Taruman (Hoehne). 

Ponlhieva Mandoni Rchb. f.: rio Ronuro (Pilger). 
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Rodríguezia Lindmanii KranzI.: rio dos Bugres (Lindman). 
R. secunda Kth,: entre S. Cruz e campos de Tapirapuan (Moore); 

var. sanguínea Schomb.: rios Jau rir Paraguay c Sepotuba (Hcehne). 

Sarcoglottis uliginosa B. Rodr. 
var. robusta Cogn,: Campos Novos (Hoehne). 

Scaphyglottis graminifolia Poepp. et EndL: Matta da í^paia (Lindman). 
S. prolifera Cogn.: Ca«a da Pedra (Hcehne), 
Sobraiea cátaractarum llcehne: rios Jaixrú, Sepotuba, Taruman e Juruena (Hoehne). 

S. liliastruni Lindl.: Salto Augusto (Hoehne). 
S. Rondonii Hoehne; rios juruena, Papagaio, Sacre e Sacumina (Hcehne). 
Spiranthes camposnovense Hoehne: Campos Novos (llcehne). 
S. grandiílora Lindl.: Serra da Chapada (Moore). 
S. misera KranzI.: entre Cuyabâ e Coxi pó-mirim (Malme). 
S. rupestris B. Rodr.: Palmeiras (Lindman). 
Stenorrhynchus australis Lindl.: Cuyabâ (Moore). 
S. macranthus Cogn.: Porto Esperidião (Hoehne). 
S. orchioídes L. C. Rich.: S. Luiz de Caceres (Hoehne). 

var. luteo-alba L. C. Rich.: S. Luiz de Caceres (Hcehne). 
Trichocentrum ionophthatmum Rchb. f.: Tapirapuan (Hcehne). 
T. mattogrossensis Hoehne: S. Luiz de Caceres (Hoehne), 
Trichopilia brastliensis Cogn.: Tapirapuan (Hoehne). 
Trizeuxis falcata Lindl.: S. Luiz de Caceres (Itohne). 
Vanilla ensifolia Rolfe?: Tres Barras (Moore). 
V. Chamissonis Klotzsch. 

var. brevifolia Cogn.: Buritysinho (Lindman). 
V. Lindmaniana KranzI.: Palmeiras (Lindman). 
V. palmamm Lindl.: Corumbá — Juruena (Hcehne). 
V. planifolia Andr. var. gigantea Hcehne: rios Jaurú e Paraguay (Hcehne). 
V. Ribeiroi Hoehne: rio Jaurú (Hcehne): 
Xerorchis amazônica Scblechter: Juruena (llcehne). 
Xylobiuin chapadensis Cogn.: Capão Secco na Serra da Chapada (B. Rodrigues); 

var. luteo-alba llcehne: Tapirapuan (Hcehne). 
X. foveatura (Lindl.) Stein.: Seira de Tapirapuan (Lindman). 
X. scjualens Lindl.: Alto Tapajoz (E. S. Rand); Matta da Poaia (Lindman). 

var. Tafímü : rios Jaurú e Sepotuba (Hoehne). 
Zvgopetalum paludosum Cogn.: Juruena (Hoehne). 

Palmeiras 

Aeanthorrhiza chuco Dr.: rio Guaporê no Forte do Príncipe da Beira (d'Orbigny). 
A. glaucophylln Dr.: Cuyabá-Palmeiras-Diamantino (Lindman). 
Acrocoriiia rnbokayayba B. Rodr.: Corumbá (B. Rodrigues). 
A. odora ta B. Rodr.: no S. Lourenço(B. Rodrigues). 
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Astrocaryum clionta Mart.: limites Rrazil-RoUvía (cTOrhigny). 
A. arenarium B. Rodr.: Serra da Chapada (B. Rodr.) 
À echinatum B. Rodr*: Butity e Chapada (B, Rodr.). 

A. glatteophylla Dr.: Cuyabá (Burdiell). 
A. Huaimi Mart. - Forte do Príncipe da Beira (d’Orbigny). 
A. leiospatha B. Rodr.: rios Cuyabá c Sumidouro, Serra da Chapada, rio Cabral 

e Bocaina (B. Rodr.): Palmeiras(Lindman). 
A. leiospatha B. Rodr. 

var. sabylosum B. Rodr.: rio S. Miguel das Areias e Serra da Chapada 

(B. Rodr.). 
A. tucLimoides Dr.: Cuyabá, Palmeiras e Malta da Poaia (Lindman). 
A. Weddellii Dr.: Seira de S. Jerooymo (Lindman). 
Attalea exigua Dr.: entre Goyaz e Cuyabá (Weddell). 
A. phalerata Mart.: Salinas (Weddell). 
A. princeps Mart.: rio S. Lourenço e Cuyabá (B. Rodr.) 
Bactris Brongniartii Mart.: limites Rrasil-Bolivia (d’Orbigny). 
B. chapadensis B. Rodr.: Serra da Chapada (B. Rodr.). 
B. cuyabaensis B. Rodr.: rios Paraguay, S. Lourenço, Cuyabá, Corrego das 

Areias e Serra da Chapada (B. Rodr.). 
B. Fragas Lindm.: Malta da Poaia e S. Cruz (Lindman). 
B. glaucescens Dr.: rio Paraguay (Weddell, B. Rodr.). 

B. immdata Mart. (Weddell). 
B. major Jacq. 

var. infesta Mart: Forte do Príncipe da Beira (d/Orbigny); Serra da Chapada 

(B. Rodr.). 
B. mattogrossensis B. Rodr.: Corrego Fundo, proximo de Cuyabá ÍB, Rodr.), 

B. piscatorum Wedd.: rio Paraguay (Weddell). 
Cocos acaulis Dr.: entre Goyaz e Cuyabá (Weddell). 
C, acrocomioides Dr.: rio Mondego (Weddell). 
C. campestris Mart.: entre Goyaz e Cuyabá (Weddell); Cuyabá e Serra da Cha¬ 

pada (B. Rodr.); S. Cruz e Serra de Tapirapuan (Lindman). 
C. comosa Mat.: Serra da Chapada (B. Rodr.); Serra de S. jeronymc e Serra de 

Tapirapuan (Lindman). 
C. gramimfolia Dr.: entre Goyaz e Cuyabá (Weddell). 
C. petraeaMart.: entre Goyaz e Cuyabá (Weddell); Serra da Chapada e rio Co- 

xipô (B, Rodr.); ? Diamantino (Lindman). 
G, Romanzoffiana Chain.: Nioace Cuyabá (B. Rodr.); Tres Barras (Lindman). 

C. Weddellii Dr.: limites Goyaz-Matto Grosso (Weddell). 
Copemicia cerifera Mart: frequentíssima (Manso cTOrbigny, Weddell, Lindman); 

rio Paraguay (B. Rodr.); vide Lindm. Palmae. 
DesnioncuscuyabensisB. Rodr.: Cuyabá (B, Rodr.). 
D. leptoclonos Dr.: Serra de Tapirapuan entre Goyaz e Cuyabá (Weddell). 
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D. prostratus Liadni,: S. Cruz (Lindman). 
D. rudentuni Mart.: rio Paraguay (Weddell): limites Brazil-Bolívia (d'Orbigny); 

rios Paraguay e S. Lourenço (Lindman). 
Diplotemium campestre Mart.: Serra da Chapada (B. Rodr.); S. José (Lindmaní; 

var, Orbignyi Dr.: entre Goyaz e Cuyabá (Weddell). 
D. jangadense S. Moore : Jangada (Moore), 
D. leucocalyx Dr.: rio Paraná (Weddell); Corumbáe rio Paraguay (B. Rodr.); 

S. José na Serra da Chapada (Lindman). 
Euterpe precatória Mart: entre Goyaz e Cuyabá (Weedel); Matta da Poaia, 

S. Cruz e Serra de Tapirapuan (Lindman). 
Genoma altíssima B. Rodr.: Capão Secco na Serra da Chapada (B. Rodr.). 
G, chapadensis B. Rodr.: Serra da Chapada (B. Rodr.). 
G. Weddelliana H. Wendl.: entre Goyaz e Cuyabá (Weddell). 
GuilKetma nmttogrossensis B. Rodr.: Serra da Chapada (B. Rodr.). 
Mauritia vi ni fera Mart.: (leg. ?); A ri cá, Cuyabá, Serra do Curupira, S, Cruz, 

Serra de Tapirapuan, Diamantino, Serradas Araras e outras zonas, em todo o Estado 
(Lindman, Palmm); villa Mendes e Serra da Chapada (B. Rodr,). 

M. Martiana Spruce; Serra das Araras, Serra de Tapirapuan, Diamantino 
(Lindman). 

Maxiiniliana regia Mart.: rio Guaporé (d*Orbigny). 
M. ? tetrasticha Dr.: rio Araguaya (Weddel). 
Oenocarpus bacaba Mart.: rio Araguaya (Weddel). 
O. discotor B. Rodr,: Serrada Chapada (B. Rodr.). 
O. tarambapo Mart.: rio Guaporé (TOrbigny). 
Orbignya campcslris B. Rodr.: Capão Bonito (B. Rodr.). 
O. Eichleri Dr.: Serra do Curupira (Lindman). 
O. longibracteata B. Rodr.: Capão Bonito (B. Rodr.). 
O. Lydias Dr.: sylvestre muito frequente (vide Lindman-Palmae). 
O. macrocarpa B. Rodr,: Capão Éonito (B. Rodr,). 
O. Martiana B. Rodr.: rio Arinos, Serra dos Pareris, Rosário, rio Cuyabá, 

S. Miguel das Areiaes, Tombador (B. Rodr.). 
Scheelea Amtziana B. Rodr. (B. Rodr.). 
S. princeps Karst. 

var. corumbaensis B. Rodr.: Corumbá (B. Rodr.). 
Trithrinax brasiliensis Mart.: Tres Barras (Lindman). 
T. schizophylla Dr. (Weddel). 

Ponlederiaceas 

Eichhornea azurea Kth.: rios Paraguay, S. Lourenço, Cuyabá e dos Bugres 
(Moore); cabeceiras do rio Paraguay, Coxipò da Ponte eCorrentes (Hoehne). 

var. minor Kth.: rio Jaurú (Ilcelme). 
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E. crassipes (Mart.) Solms: Corumbá (Hoehne). 
E. subovata Seub: Correntes (Hcehne). 
Heteranthera limosa Vahl: S. Luiz de Caceres {Hcehne). 
Pontederia cordifolia Mart: Corumbá (Hoehnc). 
P. ovalis Mart.: Coxipò da Ponte (Hcehne). 

var.: Coxipò da Ponte (Hcehne), 
t 

Triuridviceas 

Triuris lutea (Gardn.) Bth. et Hook. >: Coxipò-mirim (Malme). 

Vellostaceas 

Vellosia glauca Pohl. 
var. cuyabensis Seub.: no Cuyabá (Manso e Lhotzky). 

Xyrídaceas 

Abolboda brasiliensis Kit.: rio Aricà (Hoehne). 

A. chapadensis Hoehne: chapada (Hoehne). 
var. pauciflora Hoehne: Coxim (ílpehne). 

A. longifolia Malme: entre S. Geronymoe Cuyabá (Malme). 
A. vagi nata (Spreng.) Alb. Nilss. (Lindraan). 
Xyris asperula Mart.: S. Anna da Chapada (Malme). 
X. calcarata Heimerl: S. Anna da Chapada (Malme); (Tamberlick). 
X. commixta Malme : S. Anna da Chapada (Malme). 
X. fallax Malme : S. Anna da Chapada (Malme). 
X. hymenachne Mart. : S. Anna da Chapada (Malme). 
X. lacerata Pohl: Cuyabá, Serra da Chapada, S. Anna da Chapada (Malme); 

Buritysinho (Lindtnan); Coxipò da Ponte e rio Aricá (Hoehne). 

X. macrocephala Vahl. 
var major (Mart.) Alb. Nilss. : Serra da Chapada (Malme). 

X. Nilssomi Malme : entre Cuyabá e Sena da Chapada (Malme); (Líndman). 
X. raduta Malme : Raisama (Líndman). 
X, rigidiforrais Malme: entre Cuyabá e Serra da Chapada (Malme). 
X. savannensis Miq.: S. José e Serra da Chapada (Líndman). 

var. glabrata Seub. Buriy, S. Anna da Chapada (Malme); rio Jatobá (Pilger); 

Coxipò da Ponte (Hcehne); 
var. procera Malme: Cuyabá, S. Anna da Chapada e Serra da Chapada (Malme). 

X. schizachne Mart. : S. José (Líndman). 
X. simutans Alb. Nilss. : S Anna da Chapada (Malme). 
X. stenocephala Malme : S. Anna da Chapada (Malme). 
X. sub-tenella Malme : S. Anna da Chapada (Malme). 
X. tenella Kth.: S. Anna da Chapada (Malme). 

f, sub-tenella Malme r S. Anna da Chapada (Malme). 
9 
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X. tortula Mart: S. Anna da Chapada e Burity (Malme), 
X. Zalilbruckneri HeimerI : S. Anna da Chapada (Malme); (Tamberlick). 

Zingíberaceas 

Costus acaulis S. Moore : S. Cruz (Moore). 
C. pubescens S. Moore : entre S. Cruz e VtIJa Marir (Moore); Cttyabá(Hcehne). 
C. phlociftorus Rusby : maltas da Aroeira (Hcehne). 
C. spicaluSvSw. : rio Nobre (Pilger). 
Renealmia foliosa S. Moore: Serra da Chapada (Moore). 
R. Holdeni S. Moore S. Cruz (Moore). 
R. occidentalis Griseb. 

var. longipes Peters.: S. Manoel (E. do Amazonas), Hoehne. 

Dicotyledoneas 

Acanthaceas 

Acanthura mattogrossensis Lindau : rio Colyseo (Pilger). 
Ampfoíscopia Martiana Esenb. ; Castel Novo (Riedel), 
Amphiscopia ciliata Morícaud : Matto Grosso (d’UrvilIe), 
Beloperone atropurpurea Esenb.: Castel Novo (Riedel). 
B. nodicaulis Esenb.: Serra da Chapada (Riedel); S. Cruz (Moore). 
B. riparia S. Moore ; Corumbá (Moore). 
Chaetothylax locantinus Esenb. : S. Cruz (Moore); rio Colyseo (Pliger), 
Cryphyacanthus udus Esenb. ; Cuyabá (Manso). 
Dianthera paludosa S. Moore; Corumbá (Moore). 
D. pcctoralis Gmel. : S. Cruz (Moore). 
D. polygaloides S. Moore; S. Cruz (Moore). 
Dipteracanthus geminiflorus Esenb. (Manso). 
D. macranthus Esenb. : Cuyabá (Manso). 
D. menlhoides Esenb. : Vargem (Riedel). 
Neesianus Mart.: Serra da Chapada (Riedel); 

var. Subintegerrimus; Cuyabá (Riedel). 
N. nitens Esenb,: Cuyabá (Manso). 
N. porrigens Esenb. Cuyabá, Chapada (Riedel). 
Ebermaiera repens Esenb.: Cuyabá, Serra da Chapada (Riedel). 
Elytraria trídentada Vahl: Cuybá, rio Coxim (Riedel). 
Eranlhemum congestum S. Moore : Jangada (Moore). 
Êuryehanes verbas ci forni is Esenb.: Cuyabá (Manso). 
Geissomeria cindnnata Esenb. : rio Nobre (Pilger). 
Hygrophila glandulifera Esenb.: Cuyabá (Manso). 
II. guyanensis Esenb. : rio Ronuro (Pilger). 
H. longifolia Esenb. : S. Cruz (Moore). 
Jaeobinia rigida (Nees) Lindau : rio Ronuro (Pilger). 
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Juslida campestre ; (Nees) Lindau : rio Ronoro (Pilger). 
J. chapadensis S. Moore : Serra da Chapada (Moore). 

var. nudicaulis S. Moore: S. Cruz (Moore). 
J. metalJicum S. Moore : entre Cuyabá e Serra da Chapada (Moore). 
j. oreadum S. Moore: Serra da Chapada (Moore). 
Lagochilum mucronatum Esenb.: Castel Novo (Riedel). 
Lepidagathis alopecuroidca (Nees) Lindau : rio Colysco (PiJger) 
L. Riedeliana Esenb. : Serra do Diamantino, Cuyabá (Riedel). 
Lophostachys pubiflora Lindau : Cuyabá e Rosário (Pilger). 
L. sessiliflora Polil: Chapada, Cuyabá (Riedel). 
Rhitíglossa linearis Esenb. : Cuyabá (Riedel). 
R. menthoides Esenb. : Castel Novo Riedel). 
R. paurifiora Esenb. : Camapuaii (Riedel). 
Ruellia geminiflora llbk : entre Cuyabá eS. Cruz (Moore). 

var. oudipes S. Moore : entre Cuyabá e Serra da Chapada (Moore). 
R. glanduloso-punctata (Nees) Lindau : Cuyabá Pilger). 
R. humilis Pohl. S, Cruz Moore); 

glabra (Nees); 
var. longipctiolatum Ikehne, Corumbá (Hcehne). 

R. Herbstii (E. And.) Hiern.: rio Ronuro (Pilger), 
R. [Iygrophila Man.: Cuyabá (Manso); > Curumbá (Hcelme). 
R. Puri Mart. : Serra da Chapada (Moore). 

var. longipetiolãta S. Moore : Serra da Chapada (.Moore). 
R. sp. aff. patula? Salz. : S. Cruz (Moore). 
R. sp. nov. S. Moore: Corumbá (Moore). 
Sarotheca scabra Esenb.: Chapada (Riedel). 
Simonisia asdepiadea Esenb.: Serra da Chapada (Riedel); 

var. B. : rio Pardo (Riedel). 
Staehyacanthus Riedelknus Esenb. : rio Coxim (Riedel). 
Stenandrium affine S. Moore : S. Cruz (Moorej, 
S. PohliiEsenb. : rio Pardo e Cuyabá (Riedel); 

var. breviscapum : rio Paraná (Riedel). 
S. prsecox S. Moore : S. Cruz (Moore). 
S. Riedeiianum Esenb: Serra da Chapada Riedel); rio Nobre (Pilger). 
S. spalhulatuni S. Moore : Corumbá (Moore). 
S. villosum Esenb : Cuyabá (Riedel). 
Stephanophysum longilblium Pohl: Serra de Tapirapuan (Moore). 

Aizoaceas 

Mollugo glinoides Camb.: entre S. Cruz c Tres Barras (Moore). 
M. vertidllata L. 

var, linearis FenzI: Corumbá íllaehne). 
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Amara ntaceas 
♦ 

Achyrantba repens R. Br.: Corumbá (Pilger). 
Alicrnanthera argentata Moq.: Cuyabá (Riedel). 
A paronychioides St. Hil. : Corumbá (Moore). 

var fioribunda Hcehne: S. Luiz de Caceres (Hcetme). 
Amaranlhus spinosus L.: Cuyabá (Riedel). 
Gomplirena aphylla Pohl: alto Cuyabá (Pilger). 
G. glabrata (Mart.) Moq.: Corrego Fundo (Pilger). 
Gomphrena glauca Moq.: Cuyabá (Moore). 
G. hygropliila Mart.: Guyabá (Riedel, Pilger l 
G. Marias S. Moore: VIHa Maria (Moore). 
G. offidnalis Mart. Cuyabá (Pilger). 
Iresine polymorpba Mart.: rio Colyseo (Pilger). 
Pfaflia nana S. Moore: S. Cruz (Moore). 
Telanlhera dentata Moq.: rio Colyseo (Pilger). 
T. geniculata S. Moore: Corumbá (Moore). 

Anacardiaceas 

A. coryrabosum B. Rodr.: Serra da Chapada (B. Rodr). 
A. pumillum St. Hil.: Cuyabá (Riedel) , Serra da Chapada (Moore) (?). 

var. petiolata EngL: rio Colyseo (Pilger). 
A. occidenUlc L.: Cuyabá (Manso? Mart. Ilerb. Bras.: Pilger). 
Astronium fraxinifoliuin Schott: Cuyabá (Riedel). 
Spondias lotea L.: S. Cruz (Moore). 
Tapirira guianensis Aubl.: S. Cruz ( Moore). 

var. cl li plica Engl.: Porto do Campo (Htehne). 
T. Marchandii Engl.: Cuyabá (Manso). 

Anonaceas 

Àberemoa brevipeauneulatâ Fries: S. Anoa da Chapada (Malme). 
A. furfuracea (St. HiiJBaill.: Cuyabá (Manso, Malme, B. Rodr. e Pilger); Serra 

da Chapada (Moore). 
A. Jonasiana (B. Rodr.) Fries: entre Bority e S. Ànna da Chapada (Malme). 
A. lanceolata (St. Hil.) Warm. 

var. glabriuscula Fries: entre Burity e S. An na da Chapada (Malme). 
A. Marcgraviana (Mart.) Fries: (Riedel); Cuyabá (Malme). 
Anona aurantiaca B. Rodr.: entre Coxipò-mirim e Cuyabá (Malme); rio do Peixe 

e Coxipb (B. Rodr.); S. Cruz (Moore)» 
A. coriacea Mart.: Cuyabá, S. An na da Chapada (Malme). 
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A. crassiflora Mart. S, Anna da Chapada (Matnie); Serra da Chapada (B. Rodr. 
A. raacrocarpa). 

A. crotonifolia Mart.: rio Fardo (Riedel). 
A. dioica St. Hil*: entre Coxipó e Cuyabá (Malme); S. Cruz (Moore); Cuyabá 

(B, Rodr. A. Cuyabaensís), (Pilgcr). 
A. glaucophylla Fries: S. Anna da Chapada e Cuyabá (Malme). 
A. Malmeana Fries: S. Anna da Chapada e Cuyabá (Malme). 
A. raonücoía Mart.: S. Anoa da Chapada (Malme). 
A. nuíans Fries: Corumbá (Malme). 
A. phaeoclados Mart.: Cuyabá e entre Aricá e S. Anna da Chapada (Malme). 
A, Sanctai-Crucis S. Moore: S. Cruz (Moore). 
A. Walkeri S. Moore: Cuyabá (Moore). 
Bocagea mattogrossensis Fries: S. Anna da Chapada (Malme). 
Cardiopctatum calophyllum Schelecht.: Cuyabá (Riedel, Malme); S. Cruz (Malme); 

aff. v, Duguetea: Tapirapuan (Hcehne). 
Ephedranthus parviflorus S. Moore: S. Anoa da Chapada (Malme); S. Cruz 

(Moore). 
Guatleria cauiflora Mart.: S. Anna da Chapada (Malme). 
G. rigida Fries: rio Pardo (Riedel). 
G. sylvicola S. Moore: Serra da Chapada (Moore). 
Rollinia Hassleriana Fries: Corumbá (Malme). 
R. incurva S. Moore: S. Cruz (Moore), 
R. intermedia Fries: Cuyabá (Malme). 
StormiabrasiliensisS. Moore: S. Cruz (Moore). 
Unonopsis Lindmani Fries : S, Anna da Chapada, Cuyabá (Malme). 
Xylopia emarginata Mart.: S, Anna da Chapada (Malme). 
X. grandiflora St. Mil. : S. Anna da Chapada (Malme); Serra da Chapada 

(Moore). 

Apocynaneas 

Àllamanda a ff. perula DC. var. Gardneri DC.: Tapirapuan (Moeline). 
Amblyanthera cuiabensis MuelL Arg,: Cuyabá (Manso). 
A. hispida MuelL Arg. (vide Mandevilla hispida). 

var. tomentosa MuelL Arg.: Cuyabá (Manso); (vide Malme sub Mando- 
villea lasiorcapa). 

Anisolobus hebecarpus MuelL Arg.: 
var, tomentosus MuelL Arg.: Cuyabá (Manso, Weddell); 
var. scandens: Cuyabá (Manso). 

A. Perrottetü A. DC.: 
var. obtusus MuelL Arg.: limites Brasil-Bolivia (d’Grbigny). 

A. Zuccarinianus Miers: Cuyabá (Moore). 
Aspidosperma australe MuelL Arg.: Camapuan (Riedel). 
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A. Lhotzkyanum Muell. Arg.: Cuyabà (Riedel, Malme). 
A. Martii Manso í Moiro Ernesto, prox. dc Cuyabà (Manso). 
A. nobile Muell. Arg. campos de Cuyabà (Riedel); rio Colyseo (PHger). 

A. platyphyllum MOU. Arg.: Cuyabà (Malme). 
A. Pohlianum Müll. Arg.: Cuyabà (Malme). 
A, subincanum Alart.: Cuyabà (Malme). 

var. tomentosura Muell. Àrg.: Cuyabà (Manso); Cuyabà ÍMalmc A. toraen- 

tosus Martjp 
( bndylocarpon obtusiusculum Muell. Arg.: Cuyabà (Manso). 
Dipladenia Pohliana (Stadeln) Malme: Cuyabà (Malme). 
D. spigelimílora (Stadeln) Müll. Arg.: Cuyabà (Malme). 
D. tenuiftíliá: S. An na da Chapada (Malme). 
Echites drdnalis S\v.: Cuyabà (Manso). 
E. coalila Vell.: S. Arma da Chapada (Malme). 
E, Sanctíe-Orucis S. Moore: S. Cruz (Moore). 
E. sulphurea Vell.: Cuyabà (Malme). 
E. triíida Jacq.: S. Cruz (Lindman). 
Ikemadietyum acutífolium Benth.: Cuyabà (Manso). 

var. latifolium Muell. Arg.: Cuyabà (Malme). 
II. Lindmani Malme: S. Cruz (Lindman). 
llancornia spedosa Gomes: Cuyabà (Malme). 
Lisíantlms acutangulus Mart.: Cuyabà (Manso, Riedel). 
L. chelonoides L.: Cuyabà (Manso). 
L. viridiflorus Mart.: Cuyabà (Manso). 
Loehnera rosea(L.) Rchb.: Cuyabà (Pilger). 
Macrosiplionia longíflora (Desf.) Müell. Arg.: Cuyabà (Weddell, Malme); rio Co¬ 

lyseo (Pilger). 
M. velame (St. Hil.) Müell. Arg.: Cuyabà (Malme). 
Mandevilla hispida (R. et Schm.) Malme: rio Batovy (Pilger). 
M. lasiocarpa (A. Dc.) Malme: Cuyabà (Malme) vide Ambiyanthera hispida var. 

tomentosa). 
Mesechiles sulphurea Müll. Arg.: Cuyabà (Manso). 
Oduntadenia hypoglauea (Stadeln) Müell. Arg.: Cuyabà (Malme); rio Colyseo 

(Pilger). 
O. nítida (Vahl) Müll. Arg. Cuyabà (Lindman). 
O. Zuccariniana (Stadeln) C. Schum.: Cuyabà (Malme); Serra de Tapirapuan 

(Lindman). 
Plumiera lloribunda Muell. Arg. 

var. crassipcs .Muell. Arg.: (Riedel). 
P. Hiiariana Müll. Arg.: Cuyabà (Malme). 
Pl. latifolía Pilg.: Cuyabà (Pilger). 
PI. loranthifolia MuelL Arg. (Weddell). 
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«PI. rubra L. Cuyabá (Malme), 
Prestonía Evansii S, Moore: S. Cruz, Vilta Maria (Moore). 
P. sericocalyx Malme: CoxipÔ e Cuyabá (Malme). 
Rauwolôa elliptica Malrae: S. Anua da Chapada (Malme). 
W. mollis S. Moore : Corumbá (Moore). 
R. Weddelliana Muell. Arg.: Camapuan (Rledel); eulre Goyaz e Cuyabá 

(Weddell). 
Rhabdadenia Pohlii Muell. Arg.: entre Corumbá e Dourados (Moore); S. Cruz 

(Lindman). 
var. volubilis Muell, Arg. (Gaudichaud). 

Rhodoealyx rotundifolius Muell. Arg. (íeg.>); S. Cruz (Moore); < uyabá (Malme); 

S, Luiz de Caceres (Ilcehne). 
Sehultesia stenophyla Mart: entre Goyaz e Cuyabá (Riedel). 
Secondatía densiflora A. De.: Cuyabá (Manso, Gaudichaud, Malme); S. Cruz 

(Moore); Paranatinga (Pilger). 
Stipecoma pelíigera Muell, Arg.: Serra de Cuyabá (Manso, Malme). 
Tabemaemontana hirtula Mart. (Gaudichaud). 
T. oblongifolia A. Dc.: S. Cruz (Moore). 
Thevetia bicornuta Muell. Arg.: Corumbá, Coimbra (Moore), 
T. neriifolia Juss.: Cuyabá (Malme); Porto do Campo (Ilcehne). 
Vinca rósea L.: (Gaudichaud); Cuyabá (Malme). 

Aquifoliaceas 

Seg. Th. Loesener, «Monogr. Aquifol.»: Nova Acta. 
Abh. k. Leop.— Carol. Deutschen Akad. Naturf. Ilalle 1901. 

Ilex affinis Gardn. 
var. genuína Loes., forma: angustifolia Reiss.: Salinas (Weddell); rio Co- 

lyseo (Pilger)* 
1. cuyabensis Reiss.: rio Guaporè (Riedel). 
1. paraguariensis St. Ilil. 

var. genuina, forma domestica (Reiss.) Lues.: prov. M. Grosso(Endlich), 

Araliaceas 

Giliberlia cuneata (DC.) E. March: rio Colyseo (Pilger). 
var. abbreviata: Salinas (Weddell). 

Aristolochiaccas 

Aristolochia barbata Jacq.; S. Luiz de Caceres (Hcehne). 
A. burro Lindm.: Cuyabá (Lindman). 
A. Claussenii Dchtre: Cuyabá (Lindm. A. exígua); Coxipò da Ponte (Ilcehne). 
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A. cuyabensis Malme: Cuyabá (Malme). 
A. droseroides Hcehne: Praxedes no rio Jaurú (llcehne). (A, eriantlia Mart. seg. 

Hcehne) * 
A. eriantlia Mart.: Praxedes no rio Jaurú, Coxipò da Ponte e S. Luiz deCaceres 

(Hcehne). 
A. Esperanz® Kth.: Corumbá (Lindman); Corumbá (Hcehne). 
A. jauruensis Hcehne: rio Jaurú (Hcehne). 
A. hians Willd.: ? Coxim e rio Piquiry (Hcehne). 
A. melastoma Manso: Cuyabá (Manso). 
A. odoratissima L.: Coxipò da Ponte (Hcehne). 
A. stomachnidcs Hcehnc: Tapirapuan e Coxipò da Ponte (Hcehne). 
A. Warmingii Mast: Cuyabá (Malme): Lindman ; Serra da Chapada (Lindman); 

Porto Esperidião eS. Luiz de Caceres (Hcehne). 
A. Wedetlii Duch.: rio Jaurú (Weddell). 
Holostylís reniformis Ducli.: Coxipò da Ponte, Porto Esperidião e S. Luiz de Ca¬ 

ceres (Hcehne). 

Asclepiadaceas 

Araujia plumosa Schlechter: Cuyabá, Corumbá (Malme) ; Corumbá (Hcehne). 
Asclepias candida VelL: Cuyabá (Malme). 
A. curassavica L.: Cuyabá (Pilger). 
A. jangadensis S. Moore: Jangada (Moore). 
A. mellodora St ílil. 

var. minor St Hil.: Cuyabá (Malme). 
A. nervosa Don.: Porto Murlinho (Hcehne). 
Barjonia cymosa Fourn.: Coxipò-mlrim e Serra da Chapada (Malme). 
B, laxa Malme: Cuyabá, S. Anua da Chapada, Serra da Chapada, Bocca da Serra 

(Malme), 
B. obtusifolia Fourn. : rio Romiro (Pilger); Cuyabá, Coxipó-mirim e Serra da 

Chapada (Malme); Diamantino (Lindman). 
Biepharodon reflexus Malme: Coxipò, Cuyabá, Serra da Chapada (Malme); S. Luiz 

de Caceres (Hoehoe). 
Ditassa adnata Fourn; rio Ronuro (Pilger), 
D. ericoides Dcne: Serra da Chapada (Malme). 
D. virgata Fourn.: Serra da Chapada (Malme). 
Exolobus stenolobus (Dcne) Fourn.: Cuyabá (Malme). 
Hemipogon acerosus Dcne : Cuyabá e Serra da Chapada (Malme). 
H. exaltatus Malme: Cuyabá (Malme). 
Madarosperma oblongum S. Moore: rio dos Bugres (Moore). 
Marsdenia caulantha S. Moore: S. Cruz (Moore). 
M. Weddellii (Fourn.) Malme: Cuyabá (Malme). 
Metastelma stenolobum Dcne: Cuyabá (Malme); rio Paraguay (Lindman), 
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Morrenia incana S. Moorc: Porto Pacheco (Moore) (Syn. de M. Stormiana). 
(Morong) Malme seg. (Malme). 
M. odorata (Hk. ct Arn.) LindL: Porto Murtinho (Malme). 
Nephradenia acerosa Dcne: Serrado Curupira (Lindman). 
N. tilipes Malme: Serra da Chapada e S. Jeronymo (Malme). 
Oxypetalum Balansae Malme : Cuyabá (Malme). 
O. capitatum Mart. et Zucc.: Cuyabá 
O. cia viger um S. Moore: Jangada (M 
O. Ekblomü Malme : Cuyabá (Malme). 
O. erianthum Dcne (Malme). 
O. Martii [-'oura.: Cuyabá (Malme). 
O. Wightianum Hk. et Arn. (Malme). 
Petaloslelma Martianum [Dcncj Fourru: Cuyabá (Malme). 
Philibertia cuspidata (Fourn.) Malme: S. Cruz (Lindman). 
Pseudobatia lanosa (Fourn.) Malme: Cuyabá (Malme). 
P. surgeos Malme: Cuyabá (Malme)C* 
Roulinia Gummensis Dcne : S. Cruz (Lindman). 
R. parviflora Dcne: Coxipú mirim (Malme). 
Schubertia grandiflora Mart. et Zucc.: Cuyabá (Malme); Corumbá (Hcehne). 

Balanophoraceas 

Helosis guianensis Ridi.: S. Luiz de Caceres (Hoehne). 

Begoniaceas 

Begônia cucullata Wíltd.: rio Coxim (Manso). 

Bignoniaceas - 

Adenocalyrama croceum S. Moore: Corumbá (O. Kuntze, Moore). 
Anemopaegma acutifolium P. DC. : prov. M. Grosso (leg. ?). 
A. bifarium Bur, et K. Schn, (Lhotzky e Manso; Moore). 
A. brevipes S. Moore: Corumbá (Moore). 
A. decorum S, Moore: Corumbá (Moore). 
A. mirandum A. DC,: (O. Kuntze); Serra das Pedras no valle de Cuyabá (Pilger); 

var. glabra P. DC. (leg. >); 
var. pubera P. DC.: Cuyabá (Riedel); 
var. verticillata Bur. ; Cuyabá (Schwcke) (»?). 

A. sylvestre S. Moore: rios Paraguay, dos Bugres e Brasinho (Moore). 
Arrabidaea arthrerion Bur.: Cuyabá (Manso), S. Cruz e Matta da Poaia (Lindman); 

Cuyabá (Pilger). 
A. chica Verl 

vai*, thyrsoidea Bur. (Moore); Palmeiras (Lindman). 
ÍO 
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A. fagoides Bur. (Moore); Corumbá (Hoehne). 

A. ílorida P. DC. (Riedel); S. Cruz (Lindman). 

A. Icuticellosa Bur. ct Schm. (Riedel). 

A. macrophylla K. Schm.: Cuyahá (Lhotzky e Manso; Riedel; Maltne; Pilger). 

A. platyphylla Bur. et K. Schm. 

var. elliptica P, DC.: Cuyabá (Manso, Malme); Coxi pó-mirim (Malme). 

A. rhodantha Bur. et K. Schm. (O. Kuntze); rio Apa (Malme). 

A. subfastigiata S. Cruz (Lindman). 

A. subvertidllata : Maltas da Poaia, prox. Rio Branco (Lindman). 

Bignonk dnnamomea P. DC.: Cuyabá (Manso). 

B. cuyabana P. DC.: 

B. caudigera S. Moore: Corumbá (Moore). 

B. Grewioides S. Moore: entre Corumbá e Ladario (Moore). 

B. melioides S. Moore: S. Cruz (Moore). 

B. modesta S. Moore: S. Cruz (Moore). 

B. rubcscens S. Moore: S. Cruz (Moore). 

B. tomentella S. Moore: Corumbá (Moore). 

Gáüichlamys latifoíia K. Schm.: Cuyabá (Lhotzky e Manso); S. Cruz fLindman) 

Clytostoma decorum Bur. et K. Schm. (S. Moore); Corumbá (Hoehne 

Creraastus pulcher Bur: Cuyabá (Lhotzky e Manso). 

Cuspidaria sp.: Corumbá (Malme). 

DisLictis Mansoana Bur.: Cuyabá (Lhotzky e Manso); Malme). 

Jacarandá Caroba : Butity, em S. Amia da Chapada (Malme). 

J. cuspidifolia Mart.: Cuyabá (Manso, Moore); S. Cruz (Moore). 

J. decurrenta: Burity, era S. Anna da Chapada (Malme). 

J. glabra P. DC.: entre Buena Vista e S. Carlos (d’Orbigny). 

J. rufa Manso: S. Anna da Chapada (Malme); S, José (Lindman); Paranatinga 

(Pilger). 

Lundia Umbrosa : S. Cruz (Lindman). 

Macfadyeoa bipinnataS. Moore: S. Cruz (Moore). 

M. laurifolia Miers: entre Corumbá e Dourados (Moore). 

M. mollis Seem. (Moore). 

M. pubescens S. Moore: entre Villa Maria e Corumbá (Moore). 

M. riparia S. Moore: entre S. Cruz e Villa Maria (Moore). 

M. uncinata P. DC.: Cuyabá (Lhotzky e Manso); (Riedel). 

Martinella obovata: S. Cruz (Lindman). 

Memora axütaris Bur. et K. Schm.: Coxipó-mirim (Malme); Serra das Pedras no 

valie do Cuyabá (Pilger). 

M. campicola Pilg.: nascentes do rio Batovy (Pilger). 

Paragonia pyramidata Bur.: S. Luiz de Caceres (Hoehne). 

Pentastoma leucopogon. 

var. glabra K. Schm: Malta da Poaia {Lindman). 
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Phryganocydia coryrabosa Btir. (Moore); rios Cuyabá e S. Lourenço (Lindman); 
S. Cru^ (Lindman). 

Pithecocteniura echmatum K. Selim.: Cuyabá (Manso). 
Saldanbiua Jateríflora Rur.: Cuyabá {Manso, Moore, O. Kuntze); S. Cruz (Moore). 
Spathodea hispida P. DC.: Cuyabá (Manso), 
Tabebuia aurea ? Benth. e Hook.: entre Cuyabá e Serra da Chapada (Moore). 
T. Avellaned® Lorentz: prov. M. Gr. (Moore). 
T. chapadensis S. Moore : Serra da Chapada (Moore). 
Tecoma. adenophylla K. Schm.: nascentes dos rios Jatobá e Colyseo (Pilger). 

Taurea P. DC. (leg. ?). 
T. caraiba Mart. (O. Kuntzé): nascentes do rio Batovy (Pilger). 
T. Piutinga Pilg.: rio.Colyseo (Pilger). 
Tynnanthus Lindraanii K. Sch.: Tapirapuan (Hoshne). 
Zeyhera montana Mart.: Serra da Chapada (Malme). 

Bixaeeas 

Bixa orellana L. ; rio Ronuro(Pilger). 
Casearia Fockeana Miq. : Camapuan (Riedel). 
C. grandillora St. Hil. 

vai', hypoleuca: Cuyabá (Manso). 
C. spinosa Willd. : Cuyabá (Pilger). 

var. Tafallana : Cuyabá (Riedel). 
C. sylvestris Sw.: rio Colyseo (Pilger). 

var. Tingua : Cuaybà (Manso). 
Cochlospermun insigne St. Hil,: Cuyabá (Moore) ; valle do Cayabá (Pilger). 
Laetia apetala Juss. 

var. pubescens : Cuyabá (Riedel). 
Ryania canescens Liclil. : Ribeirão, no rio Madeira, M. Grosso? (Riedel). 
R. Mansoana Eidü.: Cuyabá (Manso). 

Bombacaceas 

Bombaxelegans Fries: Cuyabá (Malme). 
B. graciiipes Schra ; (Weddell); Cuyabá (Manso? em Mart. Herb. Bras); 

(Malme). 
B. marginatum Schm. (Weddell); Cuyabá (Malme); rio Ronuro (Pilger). 
E. pumilum Pilg. : Cuyabá (Pilger). 
Ceiba Burchellü K. Schm. : S. Ànna da Chapada (Lindman). 

Borraginaceas 

Cordia curassavica Roera. et Schult. : Pão de Assucar (Moore). 
C. cuyabensis Manso et Lhotzky: Cuyabá (Manso); rio Colyseo (Pilger). 
C. insignis Cham.: Cuyabá (Manso); nos campos (Pilger). 
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C. jucunda S. Moore : prov. M. Grosso (Leeson in Herb. Brit. Mus. üde Moore). 
C. Salzmanní DC.: Serra da Chapada (Moore). 
Heliotropium filiforme Kth.: Cuyabá (Manso? Mart. Herb. Bras.), (Pilger); Co¬ 

rumbá (Iloehne). 
II. hispidum Kth.: Cuyabá (Pilger). 
H. indicum L. : rios Paraguay, dos Bugres e Brasinho (Moore). 
H. inundatura Sw. : S. Cruz (Moore). 
II. parciilorum (DC.) Gurke : Cuyabá (Manso? em Mart, Merb. Bras.), (Pilger). 
Tournefortia psilostadiya I1BK. : Cuyabá (Malme). 

Burseraceas 

Protium Ileptaphyllum (Aubl.) March.: 
var. brasüiense Engl. : Cuyabá (Manso). 

Cactaceas 

Cereus triangularis Haw.: S. Luiz de Caceres (Hcehne). * 
Echinocatus alteolens (Leni.) K. Schm.: Serra da Chapada (B. Rodrigues); 

Cuyabá (B. Rodrigues, Pilger). 
Pereskia Bleo Dc.: Corumbá (Moore). 

Campanulaceas 

Centropogon surinamensis (L.). Presl: Serra da Chapada (Moore), 
var. vestita Piig.: Piava (Pilger). k 

Lobelia nummularioides Cham.: 
f. micranllia: rio Coiyseo (Pilger). 

Siphocarapylus corymbiferus Pohl : Serra da Chapada (Moore). 

Capparidaceas 
Capparis cynocephala L. 

var. microphylla: entre Corumbá e Ladario (Moore). 
Cteome aculeata L.: Cuyabá (Malme). 
C. psoraleaefolia DC. (Manso). 
Crataeva Tapia L.: Corumbá (Moore); S. Luiz de Caceres e Urucum (Hcehne). 

Caryocaraceas 

Caryocar brasüiense Camb.: Serrada Chapada (Riedel); rio Coiyseo (Pilger). 

Caryophyllaceas 

Polycarpma corymbosa (L.) Lam, : Cuyabá (Manso? em Mart. Herb. Bras.); 
(Pilger), 

Polycarpou apurense HBK.: S. Cruz (Moore). 
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Combretaceas 

Buchenavia oxycarpa Eichl. (Riedel). 

Corabretum e legans Caiiib.: Chapada (Manso e Lhotzky); rio Cipó, M. Grosso? 
(Riedel). 

C. Jacquini Gris,: forma Bugi: Cuyaba (Manso). 
C. ianccolatum Pohl: Cuyabá (Manso). 
C. leptostaehyum Mârt.: Cuyabá i Manso, Riedel)* 
C. LceflingÜ Eichl.: Cuyabá (Manso?em Mait. llerb. Bros.); rio Colyseo (Pilger). 
C. parvjflorum Eichl.: Cuyabá (Riedel). 
C.secondimi Jacq.: prov. M. Grosso (Leeson, in Herb. Brit. Museura, fide Moore). 
Terminalia biscutella Eichl.: Cuyabá (Riedel). 
T. festinata S. Moore: S. Cruz (Moore). 
Thi loa gradlis Ríchl. 

var. major lloehne: Urucum (Htuhne). 

Compostas 

Acanthospermum xanthioides DC.: S. Cruz (Moore); Cuyabá (Pilgci). 
A. hispidum DC.: Cuyabá (Malme). 
Achyrocffite satureoides DC.: rio Ronuro (Pilger). 

var. 2: S. Anna da Chapada (Malme). 
Ageratum conizoídes L.: Serra da Chapada (Moore). 
Alomia Regnellii Malme: Serra da Chapada (Malme). 
Aspilia e lata Pilg.: Rosário (Pilger). 
A. leucoglossa Malme: Cuyabá (Malme). 
A. foliacea (Spreng.) Bak.: rio Colyseo (Pilger). 
A. Regnellii (Sch. Bip.) Bak. sub. sp. mattugrossensis Malme: Cuyabá (Malme). 
Aster sp.: rio Colyseo (Pilger). 
Baccharis helichrysoides DC. 

var. leucopappa Bak.: Cuyabá (Manso). 
B. microptera Bak.: Cuyabá (Manso). 
B. orgyalis DC.: Cuyabá (Manso). 
B. rufescens Spreng. 

var. tenuifolia BaU.: Cuyabá (Manso). 
B. seiTuIata Pers.: Corumbá (Moore). 
fí. subcapitata Gardn.: Cuyabá (Malme). 
B. Subdentata Dc.: Cuyabá (Manso). 
B. subòpposita Dc.: Cuyabá (Manso), rio Ronuro (Pilger). 
B. tenuifolia DC.: rio Colyseo (Pilger). 
B. tridentata VaM.: S. Cruz (Moore). 
B. trinervis Pers.: Cuyabá (Manso); S. Anna tia Chapada (Malme). 
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B. vernonioides DC.: Cuyabá (Manso). 
B. vulneraria Bak.: Cuyabá (Manso). 
Barnadesia rosea Lindl. Cuyabá (Manso); Serra da Chapada (Maline). 
Bidens bipinnata L. : S. Cruz (Moore). 
B. üstulosus Schutz-Bip: campos do rio Pardo, prov. M. Grosso? (Riedel). 
13. pilosus L.: S. Anna da Chapada (Mainie); Cuyabá da larga (Pilger). 
B. Rieddii Bak.: campos seccos do rio Pardo, prov. M. Grosso? (Riedel). 
B. scorgoneraefolius B \k.: Cuyabá (Manso). 
Calea Clausseniana Bak. 

var. Riedeliana Bak.: Camapuan, prov. M. Grosso? (Riedel). 
C. íerruginea Sch. Rip. S. Anna da Chapada (Matme). 
C. lantanoides Gardn. Cuyabá, (Mainie, Pilger). 
C. stenophylla Bak. : Cuyabá (Manso). 
Chaptalia intergriíolia Bak. : Serra da Chapada (Moore). 
Chuquiragua diapadensis S. Moore : Serra da Chapada (Moore). 
C. Doniana Bak. : forma inermis: Cuyabá (Manso). 
C. glabra Bak. Corumbá (Malme). 

var. mulliílora Bk. : Cuyabá (Manso). 
C. macrocephala Bak. : Cuyabá (Manso). 
C. mattogrossensis Malme : Cuyabá (Malme). 
C. orthacantha Bak. : Cuyabá (Manso). 
C. retiucnsS, Moore : S. Serra da Chapada (Moore). 
C. vagansBak.: Cuyabá (Manso). 
Conyza capillipes S. Moore : entre S. Cruz e Villa Maria (Moore). 
Cosmos caudata HBK. :• S, Anna da Chapada (Malme). 
Eclipta alba Hassk.: Cruz (Moore). 
Egletes viscosa Less. : S. Cruz (Moore). 
Elephantopus AugustifoliusSw. : S. Cruz (Moore) ; Cuyabá (Pilger). 
E. biílorus Schultz-Bip: Cuyabá (Manso). 
E. scaber L. ; Serra da Chapada (Moore); Cuyabá (Pilger). 
E. ri pari us Gard. : Cuyabá (Malme)*; valle do Cuyabá (Pilger). 
Eremanthus cinctus Bak. : ('uyabá (Manso). 
E. exsuccus (DC.) Bak. : Serra da Chapada e S. Anna da Chapada (Malme). Ba¬ 

nanal, no Paranatinga (Pilger). 
E. glomerulatus Less.: Cuyabá (Malme). 
E. sphmrocephalus Bak.: Cuyabá (Manso). 
Erechtites hierarifolia Rafin.: M, Grosso (Manso). 
Erígeron bonariensis L. : Cuyabá (Manso). 
E. maxímus Link. et Oito: 
Eupatorium amygdalinum L var. glandulosa (Gardn.) Bak. : rio Paranatinga 

(Pilger). 
E. asperrimura Schultz-Bip. : Cuyabá (Manso). 
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E, conyzoides Vahl: prov. M. Grosso (Leeson, Herb. Brit. Mus. fide Moore). 
var. Maximiliani : Cuyabá (Manso, Malme). 

E. cuyabense S. Moore : Cuyabá (Moore). 
B. dentatum Gardn.: prov. M. Grosso (I^eeson. Herb. Brit. Mus. Gde Moon>); 

Cuyabá (Malme). 
E. dendroides Spreng. : Cuyabá e porto do Juruá (Manso). 
E. glandulosissinum Malme: Seira da Chapada (Malme). 
E. hormrnoides.Bak. 

var. calamocephala Bak. Cuyabá e Genubatuba (Manso). 
E. intermedium DC. : Cuyabá (Manso). 
E. ivrefolíum L. 

var. gracillima Bak. : Cuyabá (Manso) ; nascente do rio Batovy (Pilger). 
E. ldeinioides IIBK. : Cuyabá (Manso) Malme ; entre Cuyabá e Serra da Cha¬ 

pada (Moore) ; rio Paranatinga (Pilger). 
E. laevigatum Lam. : Cuyabá (Manso). 
E. lupulinum Bak.: Cuyabá (Manso, Malme, Tambcrlick). 
E. macroeephalum Less. : valle do Cuyabá (Pilger). 
E. macrophylum L. : S. Anna da Chapada (Malme); Tapirapuan (TIoehne). 
E. megacephalum Mart.: nascentes do rin S, Lourenço (Manso). 
E. megaphyllum Bak. : Cuyabá (Manso) ; Serra da Chapada (Moore). 
E. Meyeri Pilg. : Serradas Pedras, no valle do Cuyabá (Pilger). 
E. oxydilamum DC. : Cuyabá e Serra da Chapada (Malme), 
E. myriocephalum Gardu. : Cuyabá (Malme). 
Ei peetum Gardn : Cuyabá (Malme). 
E. pinnatipartitum Schultz-Bip.: Cuyabá (Manso). 
E. pírifolitim DC. : Cuyabá (Manso). 
E. squalidum DC. Ponto dos Perdices (??) (Manso); Cuyabá (Moore; Malme). 

var. tomentosa Bak. : Cuyabá (Manso, Malme). 
var. Martiusii Bak. : Cuyabá (Manso, Malme). 

E. subtruncatura Gardn. Cuyabá (Manso, Malme, Pilger). 
E. vitalbae DC, : Cuyabá (Manso) ; entre S. Cruz e Tapirapuan (Moore). 
Gnaphalium indicum L. : rio Colyseo (Pilger). 
Gochnatia rotundifolia Less. : prov. M. Grosso (d’Orbigny). 
Gymnocoronis spilanthoides (D. Don) DC. : Corumbá (Malme). 
Ichtyothere Cunabi Mart.: S. Anna da Chapada (Malme); valle do Cuyabá 

(Pilger). 
1. ovata S, Moore : Serrada Chapada (Moore). 
I. foliosum Malme : Cuyabá (Malme). 
Ipeucedanifolium Less.: Cuyabá (Malme), valle do Cuyabá (Pilger). 
Isosligma stellatum Bak. : Cacheira dc Urubupungâ, no rio Paraná (Riedel). 
Jungia Floribunda Less.: rio Ronuro (Pilger). 
Kanimia oblongifolia Bak. : Cuyubá (Manso). 
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K. palustris Gardn. coxipò-mirirn (Malme). 
Mikania amara (Valií) Wílld. : valle do Cuyabá (Piíger). 
M. eordifolia Willd. (Manso) ; prov, M. Grossu (Leeson, in Ilerb. fírit. Mus. 

(ide Moore). 
M. Ijgustrifolia DC. : Cuyabá (Manso). 
M. offidnaljs MarL : Cuyabá (Manso); S. Cruz (Moore); Serra da Chapada 

(Malme); Serra do Curupir (Lindman). 
M. pilosa Bak. : Cuyabá (Manso). 
M. Pohliana SdiuUz-Bip: Cuyabá (Manso). 
M. Psilostachya DC. : Cuyabá (Manso), 

var. albicans Pilg. : rio Jatobá (Pilger). 
var. scabra (DC.) Bali Cuyabá (Malme); Tapirapuan (Hoebne). 

M. saívimfolia Gardn.: Cuyabá (Manso). 
M. sessilifolia DC.: Cuyabá (Manso). 
M. thyrsoidea Bak.: Cuyabá (Manso). 
M. vismiaefqlia DC.; Cuyabá (Manso). 
Moquinea Gardneri Bak.: Cuyabá (Manso). 
M. polymorpha DC.: Cuyabá (Manso). 
Mutísia campanulata Less.: Cuyabá (Manso). 
Oyed xa rotundifolia Bak.: Cuyabá (Manso); entre Villa Maria e Corumbá 

(Moore). , 
O. ovata (Gardn.) Bentb.: Cuyabá (Malme). 
O. vestita Bak.: Cuyabá (Pilger). 
Pacourina cdulis Aub).: Corumbá (Moore). 
Peclis e longata Kth.: Cuyabá (Pilger). 
P. jangadensis S. Moore: Jangada (Moore) Lindman Malme; Cuyabá (Pilger). 
P. stella Malme: Cuyabá (Malme, Pilger). 
Piptocarpha rotundifolia (Less) Bak.: S. Anna da Chapada (Malme). 
P. senescens Balí.: Cuyabá (Manso). 
Pluebea Quitoc DC. (Manso). 
Porophyllum angustissimum Gard.: Serra da Chapada (Malme). 
P. liniare DC, Coimba, Porto Pacheco (Moore). 
P. macrolepidum Malme: Cuyabá (Malme), 
P. MartiiBak.: Cuyabá (Manso). 
P. preuanthoides DC.: valle do Cuyabá (Pilger). 
P. ruderale Cass. Cuyabá (Manso); Corumbá (Moore). 
Riencourtia oblongi folia, Gardn.: Cuyabá (Malme). 
R. ternuifolia Gardn.: Cuyabá (Malme). 
Senecio brasiliensis Less. (Manso). 
S. trixoidcs Gardn.: rio Mimoso, prox. de Cuyabá (Manso). 
Soaresia velutina Schultz-Bip.: rio Paranatinga (Pilger). 
Solidago microglossa DC.: Cuyabá (Manso), 



A. J. DE SAMPAIO — A FLORA DE MATTO GROSSO 81 

Spilantes urens jacq.: entre Cuyabá e Serra da Chapada (Moore). 
Steviaeollína Gardn.: Cuyabá (Manso). 
Stifnopappus Pohlii Bak.: Cuyaba (Manso). 

S. speciosus Bak.: rio S, Lourenço (Manso): Cuyabá (Maime); rio Paranatinga 
(Filger). 

S. villosus Mart.: Cuyabá (Manso). 
S. viridts Bent.: S. Cruz (Moore). 

Symphiopappus polystadiyus Bak. : Cuyabá (Manso). 
Trichogonia Gardoeri A. Cray: Cuyabá (Manso), 
fricliospira mentoides Hbk.: S. Cruz. rio Brasinho (Moore). 
Trixis divarieala Spreng,: Cuyabá (Manso); S. Anna da Chapada (Maime); 

var. exauriculata DC.: Cuyabá (Manso. 

T. glaberrima Less.; Cuyabá (Manso). 
T. glutinosa D. Don: rio Paranatinga (Pilger). 
T. ophiorrhiza Gardn.: Serra da Chapada (Moore). 
T, picroides Gardn.: Cuyabá (Manso). 
T. spicata Gardn.: rio Ronuro (Pilger). 
T. Vauthieri DC.: Cuyabá (Manso). 
Verbesina sordescens DC.: Cuyabá (Manso). 
Vernonia aramophrla Gardn.: rio das Almas (Manso). 
V. araneosa Bak.: S. Anna da Chapada (Maime). 
V. apiculata Mart.: entre Cuyabá e S. Paulo (Manso). 
V. aurea Mart.: Cuyabá (Manso). 
V. barbata Less.: Cuyabá (Manso). 

V. bardanoides Less.: S. Anna da Chapada (Maime). 
V. buddleiaefolia Mart.: Cuyabá (Manso); S. Anna da Chapada (Maime), 
V. chammpeuces Sch, Bip.: Serra da Chapada (Maime), 
V. cognata Less,: Cuyabá (Manso). 
V. compacta Gardn. : Cuyabá (Manso). 
V. compactiflora Mart.: Cuyabá (Manso). 
V. cuiabensis Bak,: Cuyabá (Manso), 

V. cuneifolia Gardn.: Cuyabá (Manso). 
V. dediviura Maime: Serra da Chapada (Maime). 
V. desertorum Mart.: entre Cuyabá e Serra da Chapada (Moore); rio Colyseo 

(Pilger). 

V. echitifolia Mart.: Cuyabá (Manso, Maime). 
V. elegans Gardn.: Cuyabá (Manso). 

V. ferruginea Less.: Cuyabá (Manso, Maime); Serra da Chapada (Moore); rio 
Colyseo (Pilger). 

var. platycephala Bak.: prov. M. Grosso (Leeson, in Ilcrb, Brit. Mus, 
fide Moore). 
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. V. Fiotowioides Bak.: Cuyabá (Manso). 
V. fruticulosa Mart,: Cuyabá Manso). 
V. glabrata Less.: Cuyabá (Manso). 
V. grandifiora Less.: Tapirapuan (Hoehne). 
V. helophija Mart.: Cuyabá (Manso). 
V. líBvigata Mart.: Cuyabá (Malme). 
V. ligulísfolia Mart.: Cuyabá (Manso). 
V. linearis Spreng.: Cuyabá (Manso). 
V. Mansoana Bak.: Pouso Alto (Manso). 
V. membranacea Gardn.: Cuyabá (Malme). 
V. mucronulata Less.: Cuyabá (Manso). 
V. obscura Less.: Cuyabá (Malme). 
V. obtusala Less.: Cuyabá (Manso, Malme); S. Arina da Chapada (Malme); 

rio Batovy (Püger). 

var. angustala Pilg.: valle do Cuyabá (Pilger). 
V. obovata Less.: Cuyabá (Manso); entre Cuyabá e Serra da Chapada (Moore); 

Cuyabá (Malme). 

V. onopordloides Bak.: Cuyabá (Manso, Malme). 
V. oreophila Malme: SeiTa da Chapada (Malme). 
V, pulverulenta Bak.: Serra da Chapada (Malme). 
V. remotiflora Rich.: Coimbra (Moore); Cuyabá (Malme). 

var. tricholepis Bak.: Cuyabá (Manso). 
V. Ricdelii Schultz-Bip: Cuyabá (Manso), 

V. rigeseens Malme: S. Anna da Chapada (Malme). 
V, rubricaulis Í1B.: Corumbá (Moore); Cuyabá (Malme), 
V. ruílcoma Schlecht.: Cuyabá (Manso), 
V. Salzmani DC.: Cuyabá (Manso). 
V, scabra Pers.: entre Cuyabá e Serra da Chapada (Moore). 

var. acuminata S. Moore: Serra da Chapada e Jangada (Moore), 
V, Schwenktsefolia Mart.: (Manso); rio Piava (Pilger), 
V. scorpioides Pers,: Cuyabá (Manso). 
V, trícephala Gardn.: Cuyabá (Manso). 
V. varroniaefolia DC.: Cuyabá (Manso, Pilger). 
V. virens Schultz-Bip.: 

var. megacephala Bak.: Cuyabá (Manso), 
V. zuccariniana Mart.; Cuyabá (Manso). 
Viguiera robusta Bak.; Cuyabá (Manso); S. Anna da Chapada (Malme). 
V. vernonioides Bak.: Cuyabá (Manso). 
Weddelia macrodonta DC.: Cuyabá (Malme). 
W. modesta Bak.: Porto Murtinho (llcehne). 

Wulffia stenoglossa DC.: Cuyabá (Manso, Malme ; entre Villa Maria e Corumbá 
(Moore), 
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Zinnta multiflora L.: S. Aiwa da Chapada (Malme). 
Z. elegaQs Jacq.: culta in Cuyabá (Malme). 

Connaraceas 

Cunnarus fuívus Planch. : Serra da Chapada (Moore); rio Batovy (Pilger). 
C. Gilgianus Pilg.: rio Colyseo (Pilger). 
Rourea Doniaaa Bak. : S. Cruz (Moore). 
R. puberula Bak. : Cuyabá (Manso). 

Convolvulaceas 

Convòlvulus pnelongus S. Moore : S. Cruz, cnlre S. Cruz e Diamantino (Moore). 
Cuseula obtusiílora IIBK. : Corumbá (Moore). 
C. partida Choisy: Cuyabá (Riedel, Pilger). 
Evolvulus íilipes Marl. : Cuyabá (Riedel). 
E. gypsophiloides Moric. : Cuyabá (Riedel, Pilger). 
E. holosericeus Kth. : Cuyabá í Pilger >. 

E. nummulnrius L. : Jangada (Moore). 
E. pterygophyllus Marl. : Cuyabá (Pilger). 
E. pterocaulon Moric. : Cuyabá (Pilger). 
Ipomsea angustifolia Choisy. 

var: vilíosula (Lhotzky). 
I. bahiensis Willo.: rio Ronuro (Pilger). 
I. Blanchetü Choisy : Cuyabá (Riedel). 
I. bona-nox L.: Ronuro (Pilger). 
1. chrysotricha Meissn. : prov. M. Grosso (Sello ??). 
1. crinicatyx S. Moore ; Corumbá (Moore). 
I. digitataL.: Corumbá (Moore). 
I. echioides Choisy : Cuyabá (Manso). 

var. villosula Meissn. (Lliotzky); Cuyabá (Riedel). 
l.fistulosaMart: rio Paraguay (Moore). 
1. geranioides Meissn.: Cuyabá (Riedel). 
I. Hmnkeana Choisy : Cuyabá (Riedel). 
I. hederifolia L. : Cuyabá (Manso, Lhotzky). 
1. malvtcoides Meissn. 

var. oblongifolia Hall. : Cuyabá (Pilger). 
1. Nil Rolli : entre Villa Maria e Corumbá (Moore). 
I. setifera Poir. : Tres Barras c entre S. Cruz e Diamantino (Moore). 
I. variifolia Meissn. 

van saxatilis Pilg. : Cuyabá da larga (Pilger). 
Jacquemontia evolvuloides Moric. 

var. parviflora Pilg. : rio Ronuro, rio Batovy (Pilger). 
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J. gracilis Cboisy : Cuyabá (Pilgcr), 

J, parviflora Choisy : Cuyabá (Manso, Lhotzky). 
Operculina pterodes (choisy) Mcissn, : Cuyabá (Pilgcr). 

• Cruci feras 

Nasturtium pumilum Camb, : S. Cruz (Moore). 

Cucurbitaceas 

Anguria gloriosa S. Moore : S. Cruz (Moore). 
Melothna fiuniinensis Gardn. : rio Ronuro (Pilgcr); Tapirapuan (Boehne). 
MomordieaCharantiaL. : Corumbá (Moore); Cuyabá (Pilgcr). 

var. abbreviata Ser. : S. Luiz de Caceres(Hcehne). 

Cunoniaceas 

Belangera glabfa Camb.: Corumbá (Manso? in Mart. Herb.Bros). 

Dichapetalaceas 

Tapara amazônica Pcepp. et Endl. : S. Cruz (Moore). 

Dilleniaceas 

Curatella americana L. : Cuyabá (Manso); entre Cuyabá e Serra da Chapada, 
S. Cruz (Moore) ; arvore a mais frequente nos campos (Pilger). 

Dayilla el li plica St. llil.: rio Ronuro (Pilger). 
D. lacunosa MarL: Cuyabá (Mauso r in Mart. Herb. Bras.) (Herb. Brit. Mus. Ode 

Moore). 

D. lúcida Presl : Serra da Chapada (Moore). 
D. Martii Eichl. : Cuyabá (Manso, Riedel). 
D. neurophylla Gilg.: Cuyabá (Pilger). 
Doliocarpus dentosus Mart. : Cuyabá (Manso)); S. Cruz (Moore). 
D. plaíystigmá Pilg. : rio Colyseo (Pilger). 
D. RoJandri Gin. : Cuyabá (Manso). 

Droseraceas 

Drosera montana St. Hil. 

var. tomentosa St. Hil. : rio Corrego da Flor (Hoehne). 
D. sessilüblia Sl. Hil . rio Colyseo (Pilger); S. Luiz de Caceres (Hcchne). 

Erytliroxylaceas 
% 

Efytliroxylum anguifugum Mart. : Cuyabá (Riedel, Manso); Tres Barras (Moore); 
rio Colyseo (Pilger). 
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E. campestre St. HiL : Cuyabáe Serra da Chapada (Moore), 
E. daphnites Mart. : Serra da Chapada (Moore); rio Colyseo (Pilger). 
E. durum S. Moore : S. Cruz (Moore). 
E. nitidum Spreng.: S, Cruz (Moore); rio Colyseo (Püger). 
E. praecox S. Moore : S. Cruz (Moore); rio Paranatinga (Pilger). 

Euphorbiaceas 

Ácalypha ainphigyne S. Moore : Corumbá (Moore). 
AcaJypha brevipes Muell. Arg.: prov. M. Grosso (Gaudichaud); jangada (Moore). 
A. communis Muell. Arg. 

var. hirta Muell. Arg.: rio Nobre (Pilger). 
var. intermedia Muell. Arg,: Cuyabà (Riedel); S. Cruz (Moore); Caceres, 

margem do rio Paraguay e outros (Hoehne). 
A. subvillosa Muell. Arg.: Jangada (Moore). 
A. villosa (Jacq.) Muell. Arg. : Cuyabá (PilgerJ. 

var. genuína Muell. Arg.: prov. M. Grosso (Gaudichaud, Weddell). 
Àlchornea castanaefolia (Willd.) A. Juss.; margens dos rios Paraguay, S. Lou- 

renço e Cuyabá (Moore); Cuyabá (Pilger), 
Argithamnia purpurascens S. Moore : Corumbá (Moore) (Vide Ditaxis). 
Bernardia peduncularis Muell. Arg. 

var. hirsutissima Muell, Arg. : Cuyabá (Riedel). 
Caperonea palustris (L.) St. HiL : Camapuan (Riedel). 
C. síenophylla Muell. Arg.: S. Luiz de Caceres (Hoehne). 
Croton antisyphiliticus Mart.: Serra da Chapada (Moore). 
C. cajucara Benth. : S. Cruz e Diamantino (Moore). 
C, chsetocalyx Muell. Arg.: Cuyabá (Riedel). 
C, charnmdryfolius Griseb. : Cuyabà (Riedel); margem do rio Paraguay entre 

S. Cruz e Villa Maria (Moore). 
C. chapadensis Muell. Arg.: A Idea da Chapada (Riedel 1.136, prov. M. Gr.?). 
C, comanthus S. Moore: entre S, Cruz e Villa Maria (Moore). 
C. corumbensis S. Moore: Corumbá (Moore). 
C. cuyabensis Pilg.: Cuyabá (Malme, Pilger). 
C. Doctoris S. Moore: Corumbá (Moore). 
C. floribundus Spreng.: Cuyabá (Manso). 
C. glandulosus L. 

var. scordioídes (Lam.) Muell. Arg.: Cuyabà (Pilger), 
C. juncus Baill. entre Cuyabá e Goyaz (Weddell); nascentes do rio Paraguay, pro- 

ximo a Diamantino (Weddell), 
C. mimeüeus S. Moore: Villa Maria (Moore). 
C. nivifer S. Moore: Corumbá (Moore). 
C. pachecensis S. Moore: Porto Pacheco (Moore). 
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C. paudstamineus Muell. Arg. : Cuyabá (Riedel). 
C. SáfttBe-Crucis S. Moore: S. Cruz (Moore). 
C. sarcopetaloides S. Moore : Corumbá (Moore). 
C. seputubensis lloehoe: Salto da Felicidade (Hoehne). 
C. spicu Baill.: prov. M. Grosso (Gaudichad). 
C. stcnosepalus Muell, Arg. : prov. M. Grosso r (leg.}). 

C. tarapotensis Muell. Arg.: prov. M. Gr.> (leg.>). 
C, turnenefolius S. Moore: S. Cruz (Moore). 
C. urucurana Baill.: Rosário (Pilger). 
C. sp. S, Moore: S. Cruz (Moore). 
DalechampiaadscendensMuell. Arg.: Cuyabá(Riedel). 
D. cuiabensis Muell. Arg.: Cuyabá (Riedel, Manso); S. Cruz (Moore); rio Ronuro 

(Pilger); S. Luiz de Caeeres (Hoehne). 
D. cynanchoides S. Moore: S. Cruz (Moore). 
D, pentaphylia Lam.: Cuyabá (Manso). 
D. Riedeliana Muell. Arg.: Serra Diamantina. Cuyabá (Riedel). 
í). scandens L.: S. Cruz (Moore). 
D. sylvestris S. Moore: entreS. Cruz e Tapírapuan (Moore). 
D. Weddelliana Baill.: entre Góyaz e Cuyabá (WeddeU). 
Ditaxis * purpurascens (S. Moore) Pax et K. HofTm. (Argithamnia purpur. 

S. Moore): Corumbá (Moore). 
Euphorbia brasiliensis Lam.: Cuyabá (Manso); Jangada (Moore). 
E. coecorum Mart.: S. Cruz e Serra da Chapada (Moore). 
E. hirtella Boiss. 

var. hrevifolia Muell. Arg.: Cuyabá (Manso). 
E. pituHFera L.: Jangada (Moore). 
E. sciadophila Boiss.: rio Jatobá (Pilger). 
E. serpens H. B. K.: Urucum (Hcehne). 
Excaecaria obovata Muell. Arg.: Diamantino, nascentes do rio Páraguay 

(Manso) — Sapuim obovatum Muell. Arg. seg. Pax. 
E. pallída Muell. Arg.: margens do rio Paraguay (Riedel 738, prov. M. Gr,?) — 

Sapium pallidum (Muell Arg.) lluber seg. Pax. 
E. salpíngadenia Muell. Arg.: Aldeia Oayapòs, prov. M. Gr. (Riedel 404) —Stíl- 

lingia salpíngadenia var. cupulifera seg. Pax. 
Iletcrocroton mentiensS. Moore: provavelmente S. Cruz, seg. Moore. 
jatropha curcas L.: Cuyabá (Pilger); S. Cruz (Moore). 
J. gossypifolia L.: Cuyabá (Pilger). 
J. vfttfolía Mill.: Corumbá, Cuyabá, Serra da Chapada (Moore). 
julocroton abutiloides S. Moore: Corumbá (Moore). 
J. elaeagnpides S. Moore Corumbá (Moore). 
J. humiiis Didr.: Jangada (Moore). 
J. lepídus S. Moore.: Porto Pacheco (Moore). 



A. J. 1>E SAMPAIO - A FLORA Ü15 MATTÜ GROSSO 87 

j. montcvidensis Klotzsch: margens do rio Paraguay entre S. Cruze Vitla Maria 

(Moore). 
Mabea crenulata S. Moore: S. Cruz (Moore). 
M. indorum S. Moore: rio dos Bugres (Moore). 
M. íistulifera Mart : (Riedel); (Robert): Serra da Chapada (Moore); (Malme); 

(Lindraan). 
M. longifoiia (Bittn) Fax AK. ITofFn. n. sp.: Juruena (Hcelme). 
M. paraguensis Muell. Arg.: margens do rio Paraguay (Riedel). 
Manihot cuiabensisMuell. Arg.: Cuyabá (Manso). 
M. membranacea Pax et K. IloíTm. n. sp.: prov. M. Gr. (Hoehne). 
M. subquinqueloba Muell, Arg.: margens do rio S. Lourenço (Manso). 
M. triehandra Pax etK. HofTni.: Serra da Chapada (Robert »(R. Piíger>). 

M. tripartita (Spreng.) Muell. Arg. 
var. vesti ta S. Moore: Serra da Chapada (Moore). 

M. Wcddelliana Baill.: entre Goyaz e Cuyabá (Weddell). 
Maprounia guianensis Aubl.; Serra da Chapada (Moore); S. Anna da Chapada 

(Robert). 
Pera> ediínocarpa Baill. (Weddell). 
Phyllanthus acuminalus Valil: Cuyabá (Manso). 
P. nohilis Muell. Arg.: Corumbá (Moore). 
P. Poíppigianus Muell. Arg: rio Guaporé (Riedel). 
P. Selloanus Muell. Arg. : rio Batovy (Pilger). 
P. Sellowianus> Mue)l. Arg.; margens do rio Paraguay entre S. Cruz e Diaman¬ 

tino (Moore). 
P. Schomburgkianus Muell. Arg. 

var. guyanensis: S. Cruz (Moore), 
Sapium vide Exccecaria (nome antigo), 
Sebastiania bidentata (Mart.) Pax. 

var. Pilgerí Pax et Hoffm,: Cuyabá (Pilger). 
var. scoparia (Mart.) Müll. Arg,: entre Diamantinoe Formação (?) (Selwaelse). 

S. serrulata Muell. Arg.: S. Cruz (Moore) (var. oncoblepharis MQ1L Arg. seg, Pax). 
S. vírgata Muell. Arg. : Cuyabá (Pilger); Serra de Tapirapuan (Hoehne), 
S. Weddelliana Muell. Arg.; (Weddell). 
Sliliingia vide Excocecaria salpingadema. 

Flacourliaceas 

Caseada javitensís ItBIv.: S. Cruz (Moore). 
C. ripariaS. Moore.: S. Cruz (Moore). 
C. silvestris Sw.: rio Colyseo (Pilger). 
C. spinosa Willd.: Cuyabá (Pilger). 



88 Ancnrvos do mcseu nacional 

Gentianaceas 

(Scg. Malme) 

Calolisiantbus acutangulus (Mart.) Gilg: Cuyabá (Riedel, Manso, Mal me, Pilger); 
Serra da Chapada (Malme). 

Chelonanthus candidus Malnie: S. Anna da Chapada c Serra da Chapada 
(Malme). 

C. chelôaoides L. Gilg: Cuyabá (Manso, Malme); S. An na da Chapada (Malme). 
C. uliginosus (Gris.) Gilg: Serra da Chapada (Malme). 
C. viridiílorus (Mart.) Gilg: Cuyabá (Manso). 
Coutoubca ramosa Auhl.: S. Cruz (Moore); entre Coxipó e Cuyabá (Malme). 
Curtia Malraeana Gilg. (Malme). 
C. patula (Mart.) Knobl.: Serra da Chapada (Malme). 
C. tenella (Mart.) Knobl.: Sem da Chapada (Malme); rio Ronuro (Pilger). 

var. tenerrima Malme: Cuyabá (Malme). 
C. tenuifolia (Don) Knobl.; Cuyabá (Malme); Rosário (Pilger). 
Deianira eordifolia (Lhotzky) Malme: S. Anna da Chapada (Malme). 
D. cyathifolia B. Rodr.: S. Anna da Chapada e Serra da Chapada (Malme); Capão 

seeco na Serra da Chapada (R Rodrigues). 
D. erubescens Cham. et Schlecht.: Serra da Chapada (Riedel); Cuyabá (Lhotzky, 

Manso); Serra das Pedras no valle do Cuyabá (Pilger); Serra da Chapada 
(B. Rodrigues). 
var. pallescens (Schlecht) Prog.; Serra da Chapada (Malme). 

B, nervosa Cham. et Schlecht.: Cuyabá, Serra da Chapada (Malme). 
var. foliosa Grisb.: S. Anna da Chapada (Malrap). 
var. latifolia Mart.: entre os rios Pardo e Paraná (Riedel); Cuyabá 
(Riedel). 

D. pallescens Chain, et Schlecht.: Serra da Chapada (Malme). 
Irhbachia ccerulescens (Aubl.) Gris.: S. Anna da Chapada (Maline), 
Limnanthemum Humboidtianum (Kunth) Gris.: Cuyabá (Maime), 
Schultesia apteraCham.: S. Anna da Chapada (Malme). 
S. guyanensis (Aubl); Malme: entre Goyaz e Cuyabá (Riedel); Cuyabá (Maime). 
S. heterophylla Mlq. t Cuyabá (Malme, Pilger). 
S. Pohliana Prog.: Cuyabá (Malme, Pilger). 
S. stenopliylla Mart.: Cuyabá (Malme) ; var. latifolia Mart.: Cuyabá (Malme). 
S. suberenata Klotzsch; Cuyabá (Malme). 

Gesneraceas 

Alloplectus sylvarum S. Moore: entre S. Cruz e campos de Tapirapuan (Moore). 
Corytholoma igneum (Mart.) Fritsch 

var. villosum Fritsch: rio Joeuara e Serra de Tapirapuan (Lindman). 
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Drymonia Ltndmantana Fritsch: Palmeiras (Lindman). 
I). macutata S. Moore: S. Cruz (Moore). 
Gloxinia sarnientosa Garcln,: Serra das Araras (Lindraan). 
Koíllikeria argyrostigma (Mk.) Regei : Serra das Araras e Serra de Tapirapuan 

(Lindman) Vide K. Frilsch, pag. 19). 
Mandirola idithyostoma Seem.r: Cuyabá (Manso, Lhotzky). 

Gutliíeras 

Kielmeyera amplexicauHs S. Moore: Serra da Chapada (Moore). 
K. rubri flora Camb. (Manso e Lhotzky) ; Cuyabá (Pilger). 
Platoniar sp. Moore: S. Cruz (Moore). 
Rhecdia Guaeopary S. Moore: S, Cruz (Moore); rio Colyseo (Pilger). 

1 lalorrhagaceas 

Myriophyllum brasiliense Camb,: prov. Malto Grosso (Leg.?) 

1 Iydrophyllaceas 

llydrolea m 111 tiílora Mart.: Cuyabá (Manso), 
lí. spinosa L.: Cuyabá e entre Cuyabá e Dourados (Moore). 

var. inermis Spr.: S. Cruz (Moore). 
var megapotamica (Spreng) Brand, Das PHanzcnr). 

I Iypericaceas 

Vismia decipicns Chain, et Schlecht. 
var. laurifolia: (Lhotzky e Manso); Serra da Cliapada (Moore). 

V. japurensis Reich.: S. Cruz (Moore). 

llypoerateaceas 

llypocratea ovata Lam.: Corumbá (Moore). 
var. erassifolia: Cuyabá (Manso). 

Hsp.: S. Cruz (Moore). 
Salacea aflinis Peyr.: Cuyabá (Riedet). 
S. si puta S. Moore : Barra dos Bugres (Moore). 
Ilicaceas (vide Aqui foi iaceas) 

* -U* c~ 

Labiadas 

Eriope erassipes Blh: Serra da Chapada (Moore); rio Colyseo (Pilger). 
Ilyptis angustifolia Polil: Cuyabá da larga (Pilger). 
11. brevipes Poit.: Corumbá (Moore). 

864 li 
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II. brunnescens Pohl.: Cuyabá (Moore). 
I I. carpinifolia Bth,: Corrcgo Fundo e rio Batovy. 
H. creoatá Pohl: Cuyabá (Moore, Lindman, Pilger); Serra cia Chapada (jMoore). 
IL divaricata Pohl: (Gaudichaud). 
H. eífusa S. Moore: Serra da Chapada (Moore). 
H. eriophylla Pohl; Cuyabá (Lhotzky). 
11. glauca St. Hil.: Cuyabá (Moore). 
II. glutinosa Bth.: alto Paranatinga (Pilger). 
H. goyazensis St. il.: rio Colyseo (Pilger). 
H. helophila Pilg.: Cuyabá e Rosado (Pilger). 
H. imbricata Pohl: S. Cruz (Moore;; rio Jatobá (Pilger). 
H. indivisa Pilg.: Cuyabá (Pilger). 
II. interrupla Pohl; rio Ronuro (Pilger). 
IL lasiocalyx Pilger. Cuyabá da larga (Pilger). 
H. Lindmaniana Briq.: Serra de Tapirapuan (Lindman/ 
H. Loésenenana Pilg.: Cuyabá (Pilger). 
H. mattogrossensis Pilg.: rio Ronuro (Pilger). 
H. microphylla Pohl: S. Cruz (Moore). 
H. recurvata Poit.: entre Cuyabá e Serra da Chapada, S. Cruz (Moore). 
H. rugosa Bth.: Cuyabá (Manso). 
H. spicata Poit.: Corumbá (Moore). 
II. suaveolens Poit.: Cuyabá (Pilger). 
Leonotis nepeúefolia R. Br.: Jangada e Corumbá (Moore). 
Ocimuni canum Sims: S. Cruz (Moore). 
O. micranthum Willd.: S. Cruz Moore). 
Peltodon pussillus Pohl: Serra da Chapada (Moore); rio Colyseo (Pilger). 
Sal via mattogrossensis Pilg,: do Colyseo (Pilger). 

Lauraceas 

Aiouea pruinosa S. Moore: entre Cuyabá e S. Annada Chapada (Moore). 
Camphoromoea litsceifolia Melssn - (Riedel). 
Cinnamoraura zeylanicum Neesi: Villa Maria, culta Moore). 
Gophertia chrysophylla Meisso.: Serra de Cuyabá (Manso). 
Gymnobalanos persoides Meissn: Cruz (Manso). 
G. Sprucei Meissn. (Riedel). 
Neetandra Amara Meissn.: Cuyabá (Manso ? in líerb. Bras. Mart). 
N. bombycina S. Moore: prov. M. Gr. (Leeson in Herb. Brit. Mus. fide Moore). 
N. cuspidata Nees: Cuyabá (Manso). 
N. Gardneri Meissn.: rio Batovy (Pilger), 
Ocotea Martiniana (Nees) Mez: rio Jatobá (Pilger). 

-—. Sparattan thelium borororum Mart. : Chapada (Riedel). 
Strychnodaphne? Lhotzkyj Meissn.: prov. M. Gr.? (Lhotzky). 
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Lecythidaceas 

(buratari domestica Mart.: Cuyabà (Manso), 
Lecytliis nana Berg.: Camapuao (Riedel). 

Leguminosas 

Abrus tenuifiorus Spruce: S. Cruz (Lindman). 
Acacia Famesiana Wiild,: prov. M. Grosso (Lecson in Merb. Brit. Mus lide 

Moore); Corumbá (Malme, Hcehne); S, Luiz de Caceres (Hoehne). 
À. paniculata Willd.: Cuyabà (Pilger). 
Aeschynomene fíurainensis Vell Cuyabà (Riedel). 
A, liispida Wild.: Corumbá (Moore). 
A. hystríx Poír.: Cuyabà (Riedel, Pilger). 
A. paniculata Willd.: Cuyabà (Malme, Pilger), 
A. oroboides Benth, Serra da Chapada (Moore). 
A. racemosa Vog.: Juruena (Hoehne). 
A, sensitiva Sw.; entre Corumbá e Dourados (Moore); Cuyabà (Malme). 
Andtra antlielmintica Benth. (Riedel, Weddell). 

A. cuyabensis Benth.: Cuyabà (Manso, Pilger), vide Tonacapona. 
A. inermis IIBK.: rio Cuyabà (Manso? in Mart. Herb. Bras). 
A. vermífuga Mart.: rio Cuyabà (Riedel). 
A. sp.: Cuyabà (Malme): À. vermífuga? 
Annesbya turbinata e Chapadas vide Caliandra. 
Arachis glabrata Bent.: Cuyabà (Manso). 
A. prostrata Benth.: Cuyabà (Riedel), (Malme, Pilger); Amolar e Porto Espe- 

ridiáo (Hcehne). 
Bauhinia (Seg, Malme Ark. f. Boi. V-1-2 n. 5). 
B, Bongardii Steud.: (Riedel); Cuyabà (Manso, Lindman); rio Ronuro (Pilger). 
B. caloneum Malme: Cuyabà (Malme). 
B. clieüantha Steud.: Cuyabà (Riedel, Malme, Pilger}. 
B. corumbensis S. Moore: Corumbá (Moore). 
B. cumanensís IIBK.: Cuyabà (Riedel, Moore, Malme); (Weddell); S. Cruz 

(Moore); (Malme); rio Ronuro (Pilger); S. Luiz de Caceres (Hoehne). 
fí. cupulata Bth.: rio Batovy (Pilger). 
B, curvula Bth. : rio Ronuro (Pilger). 
B. Cuyabensis (Bong.) Steud.: (Riedel); Cuyabà (Manso); (Kuntze); rio Ronuro 

(Pilger); afL: S. Luiz de Caceres (llrehne). 
B. cumanensís IIBK: Porto Tucano acima de Corumbá (Hoehne). 
B. dodecandra (Bong): (Riedel); Serra da Chapada (Malme), 
B. heterandra Benth,: Corumbá (Moore). 
B, hirsuta (Bong.): (Riedel); Cuyabà (Malme). 
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B. hophylla Stead.: Oamapuan (Riedel). 
B. longifolia Steud. G. Cuyabá (Riedel); rio Rnnuro (Pilger). 
B. longipetala Walp.: prov. M. Gr, (Kuntze). 
B. microphylla Vog,: rio Paraguay (Weddell); Pão de Assucar (Moore). 
B. roollis Walp.: Oamapuan e ( uyabá (Riedel): Cuyabá (Malme); Arieá 

(Lindman). 
B. obtusata Vog,: Morro do Esnesto em ('uyabá (Manso); Cuyabá, S. Cruz 

(Moore); seg. Malme l.c., o exeinpl. de Lindman, errada mente determ. B. obtusata, 
é B. Bongardii Steud.);? Serra da Tapirapuan (Lindman). 

B. pentandni Walp.: Cuyabá (Riedel, Malme, Lindman); margens do rio Para¬ 
guay (Weddell); 

B. platypetala Burch.:S, Cruz (Lindman); Cuyabá (Malme); Tapirapuan (Ihchne). 
B. rubiginosa Bong.: S. Cruz (Moore). 
B. rufa Steud.: Oamapuan (Langsdorff e Riedel). 
B. vespertilio S. Moore: S. Cruz (Moore). 
Bergeronia sericea Mieheli: Malto Grosso? (Malme). 
Bowdiehia virgílioides HBK. : Cuyabá, Diamantino e Serra de Tapirapuan 

(Lindman, sub Cebipira); Tres Jacús e S. Luiz de Caceres (llieline). 
Var. ferruginea Blh.: ( 'uyabá (Moore). 
Var. pubesccns Bth.: Serra da Chapada (Malme). 
Var, tomentosa Pilg.: Rosário (Pilger). 

Bradburya angustifolia (Bth.) OK.: Cuyabá (Lindman). 
15. bifida (Bth.) OK,: serra de Tapirapuan (Lindman). 
B. pubeseens (Bth.) OK.: (Lindman). 
B. virginiana(L.) OK. 

Var, pascuorum Mart.: nos campos cerrados (Lindman). 
Cmsalpinea bracteosa Tul.: S. Luiz de Caceres (Iioehne). 
C. floribunda Tul.: Villa Maria (Riedel). 
C. Gilliesii Wall.: prov. Malto Grosso (Leeson in Ilerb. Mus. Bril. fiJe 

Moore). 

C. puldierriraa Sw.: Corumbá (Moore); Cuyabá (Lindman, Pilger); S. Luiz de 
Caceres (Hcehne), 

C. Taubertiana Sw.: Corumbá (Moore). 
Calhandra chapada; S. Moore: Serra da Chapada (Moore, Lindman sub Annes- 

leya). 
C. formosa Bth. (Weddell);? Urucum (líoèhne). 
C. parvillora Bth.: nascentes do rio Paraguay (Weddell): Cuyabá (Weddell, 

Malme, Pilger, Meyer); S. Cruz (Moore); Tapirapuan, S. Luiz de Caceres e Porto Ls- 

peridiâo (I loehne). 
C. turbinata Bth.: Serra da Chapada (Riedel); Serra Santa (.Manso e Lhotzky); 

Cuyabá (Lindman sub Annesleya). 
Calopogonium coeruleum Bth.: rio Ronuro (Pilger). 
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Camptosema nobile Lindm.: entre Cuyabà e Diamantino (Líndman); S. Luiz dc 
( aceres e Juruena (Htcline), 

Cana valia gladiata (L.).DC.: S. Cruz (Líndman).. 
grandiílora Bth,: rio Ronuro (Pilger). 

C. lenta Bth.: S. Luiz de Cacerese Tapirapuan (Htehnfi). 
(\ piçta Marl.: S. Cruz (Líndman). 
Cassia acoleata Pohl. : Corumbá (Moorc). 
C. a la La L.: Corumbá (Moorc); Cuyabá (Malme, Líndman, Pilger); Cuyabá — 

Diamantino (Líndman); Tapirapuan (Hcehne). 
C. angu la ta Vog.: Cuyabà (Manso). 
C. bicapsularis L.: rio Ronuro (Pilgèr), 
C. Cliamíccrista L. 

Var. brasilíensis Vog.: rio Ronuro (Pilger). 
C. cordistipula Mart.: Cuyabá (Manso, Pilger). 
C. a ff. desertorum Mart.: Juruena (Hoehne). 
C. Desvauxii Collad. 

Var. brevipes Bth.: rio Ronuro (Pilger); Tapirapuan (llcehne). 
Var. stipulacea Piíg.: rio Ronuro (Pilger). 

C. diphylla L.: Cuyabá (Riedel, Weddell). 
C. dysophylla Bth.; Cuyabá (Moorc); Tapirapuan (Hoehne). 
C. flexuosa L. 

Var. cuyabcnsis Pilg.: Cuyabá (Pilger). 
C. latístipuia Bth.: S. José (Lindman). 
C. mucronifera Mart.: rio Ronuro (Pilger). 
C. multiseta Bth., Serra da Chapada (Riedel). 
C. ocddentalis L.: Corumbá e Coimbra (Moore); S. Luiz de Caceres (Hoehne). 
O. parvistípula Bth.: rio Paranatinga (Pilger). 
C. patellaria DC.; Tapirapuan (lhehne). 
C. pitifera Vog. (Weddell). 

Var. sub-glabra S. Moore: Corumbá (Moore). 
C. rotundifolüi Spreng.: S. Luiz de Caceies e Porto do Campo (Hoehne). 
C. rugosa Don.: Cuyabá (Manso); juruena (Hoehne). 
C. setosa Vog.; a ff. Porto Esperidtão (lhehne). 

Var. detonsa Bth.: rio jColyseo (Pilger). 
C. sylvestris Veli.: (Manso); Cuyabá (Malme, Pilger, Meyer); Tapirapuan c Ju¬ 

ruena Porto do Campo (Hcehne). 
C. Tagera L.: Cuyabá (Manso, Pilger); S. Luiz de Caceres (lhehne). 
C, Tora L.: Cuyabá (Pilger); Corumbá (Moore). 
C. trichopoda Bth.: rio Ronuro (Pilger). 
C. unífiora Spreng.: Cuyabá e S. Anna da Chapada (Malme); Utiarity (Hoehne). 
C, velutina Vog.: Cuyabá (Manso, Malme, Pilger); prov, M. Gr. (Leeson in Herb. 

Brit. Mus. lide Moore). 
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Cenostigma macrophyllum Vu!.: Coxipò-mirim, Cuyabá (Malme). 
( . aff. arenarina Bth.: S. Luiz de Caceres, Juruena e Utiarity (Ho;hne), 
Centrosema breviiobulatum Pilg.: rio Ronuro (Pilger). 
C. Plumieri (Juss.) Bth.: Cuyabá (Pilger). 
C. vexillatum Bth.: Corumbá (Moore), 
C. densiílora Bth.: S. Luiz de Caceres (Hoehne). 
C. guyanensís Bth.: Tapirapuan (Hoehne). 
Clitoria simplicifolia (Kth.) Bth.: Cuyabá (Pilger). 
C. ternata L. (Weddell). 
C. coriaeea Mart.: Cuyabá (Malme). 
Copaifera eiliptica Mart.: Cuyabá (Riedel, Manso, Moore, Pilger). 
C. LangsdorOri Desv.: S. Luiz de Caceres (Lleehne). 
C. Martii Hayne: Cuyabá (Riedel), 
C.> multijuga Hayne: Cuyabá (Manso) 
Cratylia tloribunda Bth.: rio Colyseo (Pilger). 
Çrotakria anagyroides HBK.: Coimbra (Moore). 
C. brachystachya Benth,: S. Ânna da Chapada (Malme). 
C. erecta Pilg.: rio Jatobá (Pilger). 
C. íbliosa Bth.: Juruena (Hoehne). 
C. maypurensis Kth: Cuyabá, rio Ronuro (Pilger); Tapirapuan (Hoehne). 
C. paulina Schranck: Cuyabá (Manso). 
C. Pohíiana Benth.: Cuyabá (Malme). 
C. pterocaula Desv.: Espinheiros (Liudman); Tapirapuan (Iícuhne); valle do 

Cuyabá (Pilger). 
C. stipularía Desv.: Cuyabá (Malme, Pilger). 
C. vitellina Ker.: Matto Grosso (Pilger); aff. Tapirapuan (Ihehne). 
Cymbosema roscum Bth.: S. Luiz de Cacerese Tapirapuan (Hoehne). 
Dalbergia cuyabensis Bth.: rio Cuyabá (Manso). 
D. gradlis Bth.: rio Guaporé (Riedel); villa Malto Grosso (Weddell). 
1). hiemalis Malme: Serra da Chapada (Malme). 
D. variabilis Vog. 

vai\ tomentosa: Cuyabá (Manso). 
Desmodium albillontm Bth.: rio Nobre (Pilger). 
I). asperum (Poir.) Desv.: (Cuyabá e S. Anna da Chapada (Malme); Rosário 

(Pilger). 
I). axillare DC.: S. Cruz (Moore). 
D. barbatum (L.) Bth.: Cuyabá (Malme, Pilger); Tapirapuan (Ilnehne). 
D. incanum (Sw.) DC.: S. Cruz (Moore); rio Nobre (Pilger); Tapirapuan 

(Hoehne). 
1L leiocarpum Don.: Tapirapuan (Hoehne). 
D. physicarpum Vog.: rio Ronuro (Pilger). 
D. platycarpum Bth. : entre Cuyabá e Serra da Chapada (Moore). 
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D. sderophyllura Bth.: Villa Maria (Weddell); Cuyabà (Pilger); S. Luiz de Ca- 
ceres e Tapirapuan (Ikehne). 

Dimorphaiidra Gardncriana Tul.: Cuyabà (Malme). 
D. mollis Bth.: Cuyabà (Pilger). 
Dioclea bicolor Bth.: S. Cruz (Lindman). 
D. lasiocarpa Mart Cuyabà (Moore). 
I). lasiophylla Bth.: rio Ronuro (Pilger). 
D. latifolia Bth.: Cuyabà (Malme). 
I). violacea Mart.: Juruena (Hcehne), 
Dipteryx alata Vog.: Cuyabà (Riedel, Manso, Malme). 

Diptychandra aurantiaca Tul.: (Riedel, Schüch, Weddell); Cuyabà (Manso c 
Malme, Pilger). 

D. glabra Bth.: Camapuan (Riedel). 

Diseolobium Ieptophyllum Bth,: S. Antonio, perto de Cuyabà (Malme). 
D. pukhellum Bth. : Cuyabà (Malme). 

var. major S. Moore: provavelmente Coimbra ou Porto Pacheco, seg, Moore. 
Drepanocarpus cuyabensis Malme : Cuyabà (Malme). 
1). mundatus Mart.: rio Guaporé Weddell). 
Enterolobium timbouva Mart.: Cuyabà (Manso, Lindman, Pilger). 
Eriosema heterophyllum Bth.: rio Ronuro (Pilger). 
E. longifolium Bth. (Riedel). 

E. rufum (Kth) E. Mey.: Cuyabà e Serra da Chapada (Malme); Aldeia Queimada 
(Hcehne); Paranatinga (Pilger). 

E, simpliciToliurn Walp.: S. Cruz (Moore); Tapirapuan (Hcehne). 
Erythrina corallodendron L.: Corumbá (Hoehne), 
Gakictia glaucescens HBK, : S. Cruz (Moore); S. Luiz de Caeeres (Hcehne). 
G. rugosa S. Moore : Jangada (Moore). 
G. stenophylla W. et A.v Juruena (Hoehne). 
G. tenuiflora Wjght. et Abu: Porlo Murtinho (Hoehne). 
G. Weddelliana Bth.: entreGoyaze Cuyabà (Weddell). 
G. Whiteharnii S. Moore : Serra da Chapada (Moore). 
GeolTroya sp. ind, Moore : Pão de Assucar (Moore). 
llarpalyce brasiliana Bth.: Cuyabà (Manso); Raisama (Lindman). 
Hymenasa chapadensis B. Rodr.: Cuyabà (B. Rodr). 
H. correana B. Rodr. : Seira da Chapada (B. Rodrigues). 
II. Martiana. Hayne (Lindman). 
H. stigonocarpa Mart 

var. pubescens Bth. Cuyabà (Malme, Pilger). 
H. stilbocarpa Hayne : Cuyabà (Malme). 
Indigofera anil 1,.: Cuyabà (Malme). 
I. Lespedezioides HBK.: (Weddell); Cuyabà (Malme); rio Colyseo (Pilger); 

Tapirapuan e S. Luiz de Caeeres (Hcehne). 
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In^íi aífins DO.: (Weddell); S. Luiz de ('aceres (llmhite), 
I. eduJIs Mart.: S. Cruz (Moore); rio Colyseo (Pilger). 
I. fagilifolia Willd.: S. Luiz de Caceres (Hrehne). 
I. nobilis Willd. ; Serra da Chapada e Tres Barras - Moore). 
I. SancUe-CrudsS. Moore: S. Auna (Moore). 
Krameria spartioides Berg : Cuyabá (Pilger). 
Lonchocarpus sericeus HBK: prov. M. Grosso (leg. >). 
Maeluerium acutiMum Vog.': Cuyabá (Malme). 
M. angustifolium Vog.: Cuyabá (Lindinaii). 
M. Bangií Rusby : S. Luiz de Caceres (Hoehne). 
M. eriocarpum Bth.: Cuyabá (Riedel, Mal me); nascentes do rio Paraguay, 

proximo de Diamantino (Weddell). 
M. > parvillorum Bth. : Cuyabá (Riedel), 
M. stygium Lindrn, : Palmeiras (Lindman). 
Meibomia tri flora (L.) OK. : Cuyabá (Lindman). 
M. sclerophylla (Benlb) OK.: Espinheiros (Lindman). 
M. spiralis (Sv.) OK. : Diamantino (Lindman). ‘ 
Macrolabium afF. hymenaeioides Will: Aldeia Queimada (lltelme). 
Mimosaarinerea Vell. : Coimbra (Moore). 
M. goyanensis Bth. : S. Anna da Chapada (Malme). 
M. hapatoclado Malme: Cuyabá (Malme). 
M. interrupta Bth. : Cuyabá (Malme). 
M. hexandra Micheli : Porto Pacheco (Moore). 
M. loogipetiolata Malme : Serra da Chapada (Malme). 
M. Mansoi Mart.: Cuyabá (Riedel, Manso). 
M. nervosa Bong. entre Cuyabá e Goyaz (Weddell). 
M. aff. ncuroloma Benth. : Amolar, Porto Esperidião, Jaurú e S. Luiz de Caceres 

(Hoehne). 

M. obtusifQlia Willd.: Cuyabá (Manso, Malme, Pilger). 
M. Pachecensis S. Moore. Porto Pacheco (Moore). 
M.paludosa Bth.: rio Ronuro (Pilger). 

M. piatyphylia Bth. : Cuyabá (Malme, Pilger); dispersa por lodo Estado (Iluelrne). 
M. pogonoclada Bth. : entre Cuyabá e Oamapuan (Riedel). 
M. potycarpa Kth : rio Paraguay (Weddell) ; rio Alto Paraguay (Lindman). 
M. setifera Pílg. : Cuyabá (Pilger). 
M, somnians HB. Willd. : rio Batovy (Pilger). 
M. subsericia Bth. : S. Luiz de Caceres (Hoehne). 
M. Veltoziana Mart. : Jangada (Moore); S. Anna da Chapada (Malme). 
Mucuna mattqgrosseosis B. Rodr.: Cuyabá (B. Rodrigues). 
Peltogyne confertiflora Bth. : Cuyabá (Riedel, Malme). 
Peltophorum Vogelianum Bth. : Cuyabá (Manso). 
Periandra aculifolía Blh.: entre Cuyabá e Diamantino (Lindman). 



A. J. DE SAMPAIO A FLORA DE MATTO GROSSO Í)T 

P. heterophylla Bth. (leg. ?); S. Anoa da Chapada (Malme) ; entre Cuyabá e 
Diamantino (Lindman); Caceres, Juruena, Tapirapuan c Porto Esperídião (Hoehne). 

Phaseolus appendiculatus Bth,: Serra da Chapada (Moore). 
P. Carncalla L.: rio Nobre (Pilger). 
P. firmulus Bth*: rio Jatobá (Pilger). 
P. lasiocarpus Mart.: Corumbá (Moore); rio Colyseo (Pilger). 
P. Ünearís BHK. var. latifolius Bth.: S, Luiz de Caceres (Huehne). 
P. longipedunculatus Mart.: aff.: Porto Espiridião (Htehne). 
P. membranaceus Bth.: S. Luiz de Caceres (Hoehne). 
P monophyllus Bth.: Serra de Tapirapuan (Lindman) rio Ronuro (Pilger). 
P. pedunculaíis IIBK.: Serra de Tapirapuan (Lindman). 
P. semierectus H.: Cuyabá (Lindman). 
P. truxíllensis Kth. 

var. minor Bth : rio Colyseo (Pilger). 
Piptadertia fatcata Bth.: Cuyabá (Malme). 
P. ílava (DC.) Bth.: S. Cruz (Lindman). 
P. raacroearpa Bth. : Villa Bella (Weddell). 
Pithecolobíum cauliflorum (WilIcL) Mart. f. nivcum Lindman.: S. Cruz (Lindman). 
P. divaricatum Bth.: Albuquerque (Weddell). 
P. Saman Bth.: S. Luiz de Caceres (Hoehne). 
P. stípulare Bth,: rio Guaporé (Weddell); entre S. Cruz e Tapirapuan (Moore), 
Platymisdum floribíradum Vog.: Jangada (Moore). 
Píatypodium elegans Vog.: Tres Barras (Moore); Serra da Chapada (Malme). 
Poinciana regia Bof. et ílooh.: culta em Cuyabá (Malme); culta em Corumbá, 

Cuyabá etc. (Lindman). 
Poiretia psoraleoides DC. : Tapirapuan (Hoehne). 
Prosopis ruscifolia Griseb.: Porto Pacheco (Moore). 
Pterodon pubescens Bth. : (Manso); Serra da Chapada (Malme). 
Pterocarpus Michelii Brit. : Corumbá (Malme), 
P. Rohrii Vahl: Corumbá (Moore); S. Luiz de Cacere (Hcehne). 
Rhynchosia Clausseni Blh. ; entre Goyaz e Cuyabá (Weddell). 
R. pbaseoloides DC.: Serra da Chapada (Moore). 
Sclerolobium aureum Bth.: Cuyabá (Manso, Malme); S. Luiz de Caceres (Hoehne). 

var. velutinum; rio Coxim (Riedel). 
S. paniculatum Vog. : Cuyabá (Manso e Lhotzky) ; S. Anna da Chapada (Malme). 

var. rubiginosum; Cuyabá (Manso). 
S. rugosum Vart.: Cuyabá (Manso). 
Sesbania marginata Bth.: Corumbá (Moore). 
S. sp. nov.> S. Moore: Coimbra (Moore). 
Stryphnodendron obovatum Bth.: Cuyabá (Malme). 
S. polyphyllum Mart. 

var. villosum: entre Goyaz e Cuyabá (Weddell). 
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S. rotundifolium Mart. : Vilia Maria (Weddell). 
Stylosanthes bracteata Vog.: (leg\ >). 
S, guyancnsis Sw, 

var. gracilis (HBK.) Vog.: Cuyabá (Malme). 
var. pubescens Pilg.: rio Ronuro (Pilger). 

S. viscosa Sw.: Cuyabá (Moore). 
Sweetia dasyearpa Bth.: Cuyabá (Manso); S. Luiz de Caceres (Hoehne). 
S. elegans Bth.: Camapuan e Cuyabá (Riedei). 
Tamarindus indica L.: cult. e sub-expontanea em Cuyabá (Malme); cuit. em 

Cuyabá, Diamantina, Palmeiras (Lindman). 
Tephrosia adunca Rth.: (Moore); S. Luiz de Caceres (Hoehne), 
T. brevipes Bth.: Coimbra (Moore). 
T. nitens Bth,: Utiarity (Hoehne). 
T. purpurea Pers.: Cuyabá da larga (Pilger). 
Teramnus volubilis Sw.: Coimbra e Corumbá (Moore). 
Ternatea lauriíblia (Poir.) OK.: S. Cruz (Lindman). 
T. simplicifolia (Ktb.) OK.: Buritysinho (Lindman). 
Tipuana macrocarpa Bth.: Cuyabá (Manso). 
Vouaeapoua cuyabensis (Bth.) OK.?: entre Cuyabá Diamantina, Serra das Araras 

e Serra de Tapirapuan (Lindman). 
Zornia diphylla Pers.: S. Anna da Chapada (Moore). 

var. gracilis Bth.: Cuyabá da larga (Pilger). 
var. major Hoehne: Tapirapuan (Hoehne). 
var. vulgaris impunctata: Tapirapuan (Hoehne. 

Lentibulariaceas 

Genlisea filiformis St. Hil.: Serra de Tapirapuan (Lindman); Coxipò mirim e 
Cuyabá (Malme). 

Utricularia amcthystina St. Hil.: Cuyabá (Pilger). 
ti. bicolor St. Hil.: Cuyabá (Malme). 
U. cucullata St. Hcl,: Serra de Tapirapuan (Lindman). 
U. globulamefolia Mart.: Cuyabá-mirim (Lindman); Cuyabá (Malme). 
U. Lmdmanit Sylven: Serra de Tapirapuan (Lindman). 
U, longedliata DC.: Serra de Tapirapuan (Lindman); Cuyabá e Serra da Cha¬ 

pada (Malme), 
U. Malmeana Sylven : Cuyabá (Malme). 
U. Meyeri Pilg.; rio Colyseo (Pilger). 
IL modesta DC.: Serra de Tapirapuan, rio S. Anna (Lindman). 
U. neottioides St. Hil.: Paranatinga (Pilger); S. Anna da Chapada (Malme). 
U. nígrescens Sylven ; Cuyabá (Malme)% i 

U. obtusa Sw >: S. Luiz de Caceres (Hoehne). 
U, palleqs St. Hil.: Cuyabá (Malm^, 
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U. pulcherriina Sylven : Aricá proximo de Cuyabá (Malme). 

U. pussita Vahl: Cuyabá (Lindman, Malme); Serra de Tapirapuan, rio S. Anna 

(Lindman). 

U. cfr, resupináta BD. Greene: rio S. Anna na Serra de Tapirapuan (Lindman), 

U. spicala Sylven: Cuyabá (Malme). 

U, subulata L.: Serra de Tapirapuan (Lindman); Cuyabá (Malme). 

U. triloba Bens.: Cuyabá e Serra de Tapirapuan (Lindman). 

Loganiaceas 

Mitreola panieulata Wall.: Cuyabá (Pilger), 

Spigelia Rumboldtiana Cham. et Schlecht.: entre S. Cruz e Tapirapuan (Moore). 

Strychnos mattogrossensis S. Moore: S. Cruz (Moore). 

Var. sarmentosa Moore: (Moore). 

S. n. sp. S. Moore: S. Anna (Moore). 

Loranthaceas 

Oryctanthus ruíieaulis Eichl.: S. Cruz (Moore). 

Phoradendron erassifolium Eicld.: Serra da Chapada e S. Cruz (Moore). 

Phoradendron latifoíium (Sw.) Gris.: rio Colyseo (Pilger). 

P. sp. ind. Moore: entre Viila Mana e Corumbá (Moore). 

Ph. rubrum Gris.: Corumbá (Moore). 

Phthirusa abdita S. Moore: S. Cruz (Moore); Tapirapuan e S. Luiz de Caceres 
lloeline). 

P. Bauhimas S. MooreS. Cruz (Moore). 

Psittacanthus cordalus Blume: Corumbá, entre Viila Maria e Corumbá, Pão de 

Assucar (Moore). 

P. drepanophyllus Eichl.: Cuyabá (Riedel), 

Lythraceas 

Adenaria floribtmda Ilbk.: Cuyabá (Manso, Malme, Pilger) (Var. a forma flori* 

bunda Kceíine in Das Pílanzenr), 

Ammannia arenaria llbk.: Cuyabá (Riedei). 

Cuphea euyabensis Mart.: Cuyabá (Manso, Pilger); Diamantino (Weddell); Co- 

xipó mirim (Malme). 

C. enneanthera Koehne: Cuyabá (Malme). 

C. Melvüla Ldl.: rio Paraguay (Moore) — C. speciosa (Anders.) O Ktze in Das 

Pílanzenreich : Viila Maria e outros pontos seg. Das Pílanzenr. 

C. mierantha Hhk.: Serra da Chapada (Moore). 

C. repens Kotine: rio Colyseo (Pilger). 

C. retrorsicapilla Koehne: entre Cuyabá e Goyaz (Weddell); S. Cruz (Moore); 
Cuyabá (Malme). 
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Diplusodon virgatus Pohl: Cuyabá (leg. ?) 
D. speciosus (II. B. K.) DC : Cuyabà (Malme). 
lv. densi flora Pohl.: Cuyabá (Malme) var. callosa Keehne: Cuyabà da Larga 

(Pilger). 

Lafoensia Pakari St. Hil.: 

Sub. — sp. Pakari Kcehne: Cuyabà da Larga (Pilger). 
Physocalymma scaberrimum Pohl: Serrada Chapada e S. Cruz (Moore); rio 

Colyseo (Pilger). 

Forma angustitblia: Cuyabá (Manso). 
Rotala mexicana Cham. et Schlechl.: Morrinho de S. Antonio peido de Cuyabà 

(Malme) rio Colyseo (Pilger). 
Forma: major; Piava (Pilger). 

Malpjghiaceas 

Banisteria campestris Juss. ?: (Tapirapuan (Hceline). 
B. constricta Gris.: CuyabáeSerra da,Chapada (Moore). 
B. Imvifolia A. juss. 

var. vulgata (Gris.) Ndz,: Cuyabá (Pilger). 
B. membranifoiia Juss.: S. Cruz (Lindman). 
B. pubipetalajuss.: Cuyabá (Manso); S. Cruz (Moore). 
B. pruüiosa Mart.: Cuyabá (Manso). 
B. stellaris Gris.: valle do Cuyabá (Pilger). 
Byrsonima Clausseniana Juss.: Cuyabá (Manso). 
B. coccolohcefolia (Spr.) Kth,: prov. M. Grosso (Juss.??); S. Cruz (Moore); 

Cuyabá (Malme). 

var. latifolia Ndz.: Cuyabá (Pilger). 
B. crassa Ndz.: rio Ronuro (Pilger). 
B. cydoniaefolia A. Juss.: S. Cruz (Moore). 

B. indorum S. Moore: rio dos Bugres (Moore); S. Luiz de Caceres (Hoeline). 
B. intermedia Juss. : Cuyabá (Manso? in Mart. Ilerb. Bras.); f. latifolia Ndz.: 

Cuyabá (Malme). 

var. latifolia Gris.; Cuyabá (Pilger). 
B. rígida Juss.: prov. M. Gross (Juss.??). 
B. spicata Rich.: prov. M. Grosso (Juss.??). 
B. um bei laia Mart,: rio Colyseo (Pilger). 
B. verbasdfoiia Rich.: Serra da Chapada (Moore). 
Camarea aííinis St. Hil, : Serra da Chapada (Malme). 
C. erieoides St. Hil.: Jangada (Moore). 

Dicella bracteosa Gr.: Cuyabá (Manso?, in Herb. Bras. Mart.). 
D. macroptera Juss,: Cuyabá (Manso, Malme); S. Cruz(Lindtnan), 
Galphimia brasiliensis Juss.: prov. AL Grosso (Juss.??); jangada (Moore). 
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Heteropteris aceroides Gr.: Cuyabá (Manso). 
H. Chodatiana Skott.: Cuyabá (Malme). 
0- confertiflora A. Juss.: Cuyabá (Pilger). 
11. coríacea J uss.: (Manso). 
II. micans Skott.: S, Cruz (Lindman). 
II. nervosa Juss.: prov. M. Grosso (Juss.»). 
II. nudícautisS. Moore: Cuyabá e S. Cruz (Moore). 
II. pteropeiala Juss. var. maUogrosscnsis Skott.: Coxipó inerim (Malme). 
II. rhopalifolia Juss.: rio Colyseo (Pilger). 
U. synngifolia Griseb.: rio Ronuro (Pilger). 
Iíiraea euyabensis Gr.: Cuyabá (Manso? in Mart. Herb. Bras.) provavelmente 

S. Cruz (Moore); Palmeiras (Lindman). 
M. nitens S. Moore: Serra da Chapada (Moore). 
11. sepium S. Moore: S. Cruz (Moore). 
II. volubilis S. Moore: S. Cruz (Moore). 
II. (Mascagma) sp, nov. Moore: prov. M. Grosso (Leeson in Ilerb. Brit Mus. 

8de Moore). 

Mascagnia eordifolia (juss.; Gris.: Cuyabá (Malme); var. cmerasceos Skott.: 
Cuyabá (Malme). 

Peixotoacordislipula A. Juss.: Cuyabá (Manso, Malme); entre Cuyabáe Diaman¬ 
tina (Lindman) vaíle do Cuyabá (Pilger); 

P. hirta Mart.: Serra da Chapada (Moore). 
P. Jussieuana Mart.: rio Ronuro (Pilger). 
Sehwamma elegans Juss.: Cuyabá (Lhotzky). 
S. Lindmani Skott.: S. Cruz (Lindman). 
S. muricata A. Juss. : Cuyabá (Pilger). 
Sügraaphyllon ácuminatum Juss.: Cuyabá (Manso). 
S. calcaratum N. E. Br,: Corumbá (Moore). 
Tetrapteds pikfera S. Moore: S. Cruz (Moore). 
T. praxoxS. Moore: Cuyabá (Moore). 
Thryallis Laburnum S. Moore: Corumbá (Moore). 

var. minorS. Moore: (Moore). 

Malvaceas 

Abutilon crispum Szeel: S. Cruz (Moore). 
Â. íluviatile (Vcll.) K. Shra.: S. Anna da Chapada (Malme). 
A. Malmeanum Fries,: S, Anna da Chapada (Malme, Robert). 
A. ramiflorura A. Hil.: Coxipo (Malme), 
Cienfugosía euyabensis Pilg.: Cuyabá (Pilger, Malme). 
C* phlomidifolia Garcke: Cuyabá (Riedel); Jangada e S. Cruz (Moore). 
C. sulphurea Garcke: Porto Pacheco (Moore); Porto Murtinho (Malme). 
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Hibiscos furcellatus Pesr.: Cuyabá, Rosário e Paranaünga (Pilger). 
var. scaber Fries: Serra de Tapirapuam (Lindman); entre Coxipó rnixim e 

Cuyabá (Malme). 
H. glabrifolius St. Hil. et Naud.: (leg. ?) 
Pavonia getniniflora Mor.: rio Jatobá (Pilger). 
P. Hieronymi Gurcke: Cuyabá (Malme). 
P. laetevirens Fries: Corumbá (Malme). 
P. malaeophylla Garcke: Serra na Chapada (Riedel). 
P. mattogrossensis Fries: Corumbá (Malme), 
P. Morongii S. Moore: Corumbá (Moore). 
P. Mutlsii HBK. 

var. hexaphyllaS. Moore: Barra do rioS. Lourenço (Moore). 
P. populifolia S. Moore: Cuyabá (Moore). 

var, major S. Moore: Corumbá (Moore). 
P. Riedelu Gürke: Cuyabá (Riedel). 
P. rosa-campestris À.Juss.: Serra da Chapada (Moore). 

var. ormentella Fries: S. Anna da Chapada (Malme). 

P. sagittata Juss.: Cuyabá (Manso). 
P. sessiliflora HBK. 

var. obtusiíblia Gürke: Cuyabá (Riedel). 
P. sidifolia Kth.: Cuyabá (Pilger); Corumbá (Malme). 

P. speeiosa HBK. 
var. polymorpha Garcke: Jangada (Moore). 

P. velutina À. Juss.: Serra da Chapada (Moore). 
Sida acuta Burra,: Cuyabá (Pilger). 
S. anômala Sl. Hil.: Cuyabá (Riedel, Pilger). 
S, cordi folia L.: S. Cruz (r Moore) ; Cuyabá (Pilger). 
S. linifoüa Cav.: Cuyabá (Riedel, Pilger). 
S. potenlilloides St. hil, : Cuyabá (Malme), 

S. spinosa L. 
var. angustifolia Gris.: Cuyabá (Riedel, Pilger). 

S. tomenteÚa Miq.: S. Anna da Chapada (Malme). 
S. urens L.: Cuyabá (Pilger). 
Sphaeralcia miniata Spaeh, 

var. leiocarpa S. Moore: prov. M» Grosso (Leeson in Ilerb. Brit. Mus. lide 

Moore) 
Wissadula decora S. Moore: Porto Pacheco (Moore). 
W. patensSt. llit.: rio Jatobá (Pilger). 

Melastomataceas 

Aciotis dichotoma Cogn. 
var. iongüoüa S. Moore: S. Cruz (Moore). 
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A. indecora T ria na : S. Cruz (Moore). 
Acisanthera limnòbios Tríana : (Weddell). 
A. inundata Triana : Cuyabá (Riedel, Pilger); S. Cruz (Moore) ; Piava (Pitger). 
Bellucia brasiliensis Naud. : entre Casal Vasco e S. Luiz de Caceres (Riedel). 
Clideima hirta D. Don: S. Cruz (Moore) ; rio Nobre (Pilger). 

var. elegans Gris. : S. Cruze enlre S. Cruz e Tres Barras (Moore). 

G. rubra Mart. 
var. intermedia S. Moore : Serra da Chapada (Moore). 

C. spicata DC. : S. Cruz (Moore). 
Comolia Hoehnei Congn. : Juruena (Hoehne). 
DesmoceILs villosa Naud, : 

var. stachyoides Cogn. : Cuyabá (Manso, Weddell); Amolar e S. Luiz de 

Caceres (Hoehne). 
Graffenrieda Weddellii Naud,: Diamantino (Weddell). 
Mâcairea adenostemon DC. : rio Batovy (Pilger). 

var. Martiana Cogn,: Cuyabá (Manso), 
var. rotundata Pilg.: rio Ronuro (Pilger). 

M. Hcehnei Cogn. : Uíiarity (Hcehne). 
M. rosea Cogn.: juruena (Hoehne). 
M. rotundifolia Cogn,: Tres Jacus (Hoehne). 
Meriania urceolata Tríana: Ponle de Pedra (Hoehne). 
Miconia albicans Triana: Cuyabá (Lhotzky) ; S. An na da Chapada (Moore), 
M. cecidophora Naud,: rioColyseo(Pilger). 
M. Chamíssois Naud.: rio Batovy (Pilger) ; Ponte de Pedra (Hcehne), 
M. ciliala DC.: entre Goyaz e Cuyabá (Weddell), 
M. coralliocarpa S. Moore: Serra da Chapada (Moore), 
M. fallax DC.: Serra da Chapada (Moore). 
M. ferruginosa DC.: (Gaudichaud). 
M. heliotropoides Triana: S, Cruz (Moore). 
M. lepidota DC.: S. An na da Chapada (Moore). 
M. prasina DC. : S. Cruz (Moore). 
M, pseudo-aplostachya Cogn.: Juruena (Hcehne), 
M. pseudonervosa Cogn.: juruena (Hoehne). 
M, pteropoda Bth,: rio Sacre (Hoehne). 
M. stenostachya DC, : Tres Barras e S. Cruz (Moore). 
M. tomentoso D. Don: S. Anna da Chapada (Moore). 
Microlida euphorbioides Mart: Serra da Chapada (Moore). 

var. mattogrossensis Pilg. : rio Jatobá (Pilger). 
var. parviflora Cogn.: Tapirapuan (Hoehne), 
var. setosa Cogn.: Cuyabá (Manso). 

M. humilís Naud.: Juruena (Hoehne). 
M. insignis Cham.: Cuyabá (Lhotzky). 
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Mouriria elliptica Mart, : Cuyabá (Manso > in Mart. llerb. Üras.); Cuyabá (Pilger). 
M. guianensis Aubl.: Cuyabá (Riedel) ; margem de rio dos Bugres (Moore). 
Poteranthera pusilla Bong.: Rosário (Pilger). 
Pterolepis pum ia Cogn. Tapirapuan {Hcehne). 
P. Irichotoma (Rottb.) Cogn.: S. Cruz (Moore) ; rio Cuyabá (Pilger). 
Rhynehanthera Gardneri Naud.; 

var. cuyabensis Cogn.: Serra da Chapada (Manso). 
R. glabrescens Piíg.: rio Ronuro (Pilger). 
R. leucorrhiza S. Moore: S. Cruz (Moore). 
R. novemnervia DC.: Cuyabá (Manso, Piílger). 
R. riparia S. .Moore: Cuyabá (Moore); Tapirapuan (Hcehne). 
Siphanthera ramosissima Cogn.: Juruena (Hcehne). 
Tamonia stenostacfaia (DC): Porto do Campo (Hcehne). 
Tibouchina cuyabensis Cogn. : Cuyabá (Riedel, Pilger). 
T. herbacea Cogn.: Cuaybá (Manso). 
T. pogonanthera Cogn.: Tapirapuan {Hcehne). 
T. stenocarpa Cogn.: Serra da Chapada (Moore). 
Tococa formicaria Mart.: Serra da Chapada (Moore) : Juruena (Hcehne). 
F. nitens Triana. 

var. Weddeliii Cogn.; entreGoyaz e Cuyabá (Weddell). 
T. subglabrata Cogn.; Cuyabá e Serra da Chapada (Riedel). 

Meliaceas • 

Cedrela sp. Pilg.: Cuyabá (Pilger). 
Guarea rubriealyx S. Moore: Tres Barras (Moore ): rib Colyseo (Pilger); Ta¬ 

pirapuan (Heehne). 
G. sylvestris S. Moore; entre S. Cruz e Tapirapuan (Moore). 
G. trichilioides L.: rio Colyseo (Pilger). 
Trichilia catigua A. Juss. 

var. afíinis: Cuyabá (Manso), 
var. longifolia: Cuyabá (Manso). 

T. Weddeliii C. DC.: rio Colyseo (Pilger). 

Menispermaceas 

Cissampelos Pereira L.: S. Cruz (Moore, var. tamoides Willd); Cuyabá (Pilger). 
C, Ovalifolia DC,: Cuyabá (Mauro e Lhotzky). 
C. tròpaeolifolia DC.: S. Cruz (Moore). 
C. Pilgeri Diels.: Cuyabá (Pilger). 

Monímiaeeas 

Citriosma euyabana Mart.: Cuyabá (Manso). Siparimn cuyabana (Mart.) A. DC. 
in Das Pflanzenr). 
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C. guianensis ToL: (leg.?) 
• Siparuna guianensis AubL: Cuyabá (Manso); S, Cruz (Moore). 

Moraceas 

Brosimopsis lactescens S. Moore: S. Cruz (Moore). 
Brosiraum Gaudichaudii Trec.: 8. Cruz (Moore), 
Dorstenk sp, nov. (aff. D. braslliensis Mart.) Moore: Corumbá (Moore) 
D. bryoniaefòlia Mart. f. minor lluehne: Urucum (Heehne), 
Ficus subtriplinervia.Mart.: S. Cruz (Moore). 
F. sp. indet. Moore: entre S. Cruz e Diamantina (Moore). 
Sorocea grandifolia S. Moore: S. Cruz (Moore). 

Myristicaceas ' 

Myrisüca sebifera S\v,: S. Ànna da Chapada (Malme). 
var. curvinervia Alph. DC.: Cuyabá (Manso). 

M. sessilis Alph. DC.: Cuyabá (Manso); S. Atina da Chapada (Malme). 

Myrsinaceas 

Ardisia ambígua Mart.: rio Tacoary, proximo de Cuyabá (Manso). 
Clavija orna ta D. Don. 

var. conacea Alph. DC.: Cuyabá (Manso). 
Cybianthus collinus S. Moore: S. Anna da Chapada (Moore). 
C, cuyahensis Mez: Cuyabá (Schwache). 
C. densicomus Mart.: Cuyabá (Manso). 
C. deosiflorus: rio Grande de Cuyabá, a 15o. 57’ lat. austr. (Manso); Porto do 

Campo (Heehne). Vide Weigelia densitlora. 
C. fuscus Mart.: rio Coxim (Manso). 
C. myrianthus Miq.: Cuyabá (Manso). % 
C. psychotrifolius Rusby > (Gaudichaud). 
Rapanea matensis Mez: S. Anna da Chapada (Malme). 
Stylogyne ambígua (Mar.t) Mez: Serra de Tapirapuan e rio Tacoary (Manso, 

Lindinan) seg, Das Pflanzenr). 
Weigettia densiflora (Miq.) Mez —seg Das Pflanzenreidi: Cuyabá (Manso, 

Lhotkzhy, Schwache); vide Cybianthus densiflorus. 

Myrtaceas 

Àulomyreia Bicudtehsis Berg.: Bicudo (?) (Riedel). 
A. capitala Berg: Camapüan (Riedel). 
A. Mansoni Berg.: Cuyabá (Manso e Lhotzky). 
A. Regeliana Berg: Camapüan (Riedel). 
Calyptranthes amorna Pilg.: rio Colyseo (Pilger). 

864 n 
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Carapomanesia caerulescens, Berg.: Diamantino (Riedel). 
C. LangsdoríTH Berg.: Diamantino (Riedel). 
Eugenia chrysantba Berg: Cuyabá (Lhotzky). 
E. Eschholtzíana Berg: Camapuan (Riedel). 
E. miniata S. Moore: Cuyabá (Moore). 
E, prolixa S. Moore: S. Cruz (Moore). 

var. vestita S. Moore: S, Cruz (Moore). 
E. pseudovertieillata S. Moore: S. Cruz (Moore). 
E. sparsa S. Moore: entre S. Cruz eTres Barras (Moore). 
E. linge-Iingua S. Moore: S. Cruz (Moore). 
Myrcia ambígua DG.: Serra da Chapada (Moore); Tapírapuan (Htehne). 
M. chapadensis S, Moore: Chapada (Moore). 
M, collina S. Moore: Serra da Chapada (Moore). 
M. cuyabensis Berg: Cuyabá (Lhotzky). 

var. Lltífolia Berg: Cuyabá (Lhotzky), 
M. dasyblasta Berg: Camapuan (Riedel) ; Cuyabá (Manso); (Moore); rio Colyseo 

(Pilger), 
M. govinha S. Moore: S, Cruz (Moore). 
M. longipes (Berg) Kkersk: Cuyabá (Pilger). 
M. Mansoniana Berg; Cuyabá (Manso e Lhotzky). 
M. variabiiis DC. 

var. nummularia Berg: rio Colyseo (Pilger). 
M. verruculata S. Moore: Jangada (Moore), 
Psidium araça Raddi: S. Cruz e Jangada (Moore). 
P. Guayava Raddi: Cuyabá (Pilger). 
P. insulincolã S. Moore: entreS. Cruz e Diamantino (Moore). 
P. tripartitum Moore: Corumbá (Moore). 

Nyctaginaceas 

Bcerhavia hirsutaWilld.: Corumbá (Hoehne). 
Bougainviltea praecox Griesb. ?: Corumbá (Hoehne). 
Neea hermaphroditaS. Moore: S. Cruz (Moore); Miguel Angelo no rio Sepotuba 

(Hoehne). 
N. aíf. motlis Spruce: S. Luiz de Caceres (Hoehne). 
N. theifera Oerst.: (Riedel, Weddell). m 
Pisonia eaeerensis Hoehne: S. Luiz de Crceres (Htehne). 
Reichenbachia hirsuta Spreng.: Corumbá (Hcehne). 

Nympheaceas 

Cabomba piauhyensis Gárdn.: rio Colyseo (Pilger). 
Nimphaea blanda G. P. W. Mey.: Coxipó da Ponte (Hoehne). 
Victoria regia Líndi.: Casal Vasco (Weddell) ; S. Luiz de Caceres (Hoehne). 
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Ochnaceas 

Ou ratea castaneafolia (DC.) Engl.: Cuyabá (Riedel). 
O. densiflora Pilg.: rio Colyseo (Pilger). 
O, nana (St, ííil.) Engt.: Paranalinga (Pifger). 
O. orgyalis S. Moore: S. Cruz (Moore). 
O. purpuripes S, Moore: S. Cruz (Moore). 
O. Rieddiana Engt,: Cuyabá.(Riedel, Moore); S. Cruz (Moore). 
O. rosipesS. Moore: S. Cruz (Moore). 
O, simulans S. Moore: S, Cruz (Moore). 
O, spectabilis (Mart.) Engl.: Cuyabá (Manso? in Mart. Herb. Bras). 
Sauvagesia erecta L.: S. Cruz (Moore) Corrego Fundo (Pilger). 
S. ramosissima Spruce: Ribeirão, prov. M. Grosso? (Riedel). 
S. tenella Lam.: Ribeirão, prov. H. Grosso? (Riedeí). 

Olacaceas 

Ileisteria rubricalyx S. Cruz (Moore). 
Ximenia americana L.: Cruz (Moore). 

forma: inermis: prov. M. Grosso (Leeson in Herb. Brit. Mus. tide Moore). 

Onagraceas 

Jussieua anastoraosans DC.: Coxipô da Ponte (Hcehne). 
var. obtusifolia Hcehne: Coxipó da Ponte (Hcehne), 

J. brachyphylla Micheli: (Manso? in Herb. Bras. Mart). 
J. decurrens DC.: S. Cruz (Moore). 
J. natans 1IB.: Corumbá e S, Luiz de Caceres (Hcehne). 
J. nervosa Poir: Cuyabá e Serra da Chapada (Moore); Piava (Pilger). 
J. pilosa HBK.: Cuyabá (Moore); Corumbá e Porto do Tucano (Hcehne). 
J. potamogeton Burehell: Chapadão (Hcehne). 
J. repens L. 

var. grandiflora? : Porto do Tucano (Hcehne). 
j. suiTruticosa L.: Corumbá (Moore); Cuyabá (Pilger). 

Oxalidaceas 

Oxalis calva Prog.: A ff.: Urucum (Hcehne), 
O. catharinensis N. E. Br.: Corumbá (Moore). 
O, delieata Pohl: Palmeiras (Lindman); Cuyabá (Malme). 
O, glaucescens Nordl.: Corumbá (Malme). 
O. hirsutissima Zucc.: S. Cruz (Moore); Cuyabá (Malme). 
O. laureola Prog.: Cuyabá (Manso). 
O. mattogrossensis Fredr.: S, Cruz (Lindman). 
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O. physocalyx Zucc,: Cuyabá (Malme). 
O. sepium St. Mil.: Jangada c S. Cruz (Moore). 
O. tomentella Pahl: Cuyabá (Manso). 

Passifloraceas 

Dilkea johannesii B. Rodr.: rio Juruena (llcehne). 
var. parvifbüa Hoehne: rio Juruena (Hoehne). 

Passiflora alba LinketOtto: Corumbá (Hoehne). 
P. auriculatá Ilbk.: rio Juruena (Hoehne). 
P. cainpestris B. Rodr.: serrada Chapada (B. Rodrigues). 
P- dncinnata Mast.: Corumbá (Moore); (Hoehne); Cuyabá (Malme). 

var. minor Hoehne: S, Luiz de ('aceres (Hoehne). 
P. coccinea Aubl,: S. Cruz (Moore). 

var. minor Tapirapuan e Juruena (íliehne). 
P. corumbaensis B. Rodr.: Corumbá (B. Rodrigues). 
P. cryptopetala Ikehoe: rio Juruena (Hoehne). 
P. fcetida L.: Corumbá e entre Villa Maria e S. Cruz (Moore); Cuyabá (Malme). 

var. hastata: S. Luiz de (.'aceres (Hoehne). 
var hirsuta: Coxipò da Ponte (Hcchne). 
var. vitacea: Corumbá (Hoehne). 

P- hmmatostigna Mart.: Camararé (Hoehne). 
P. longilobís Hoehne: Porto Esperidião e Coxipò da Ponte (Hoehne). 
P. Mansoi (Mart.) Mast.; Cuyabá (Manso, Malme); Coxipò da Ponte (Hoehne). 

var. glabra Hoehne: serra dos Coroados (Hoehne). 
P. micropetala Mart.:? S. Luiz de Caceres (Hoehne). 
P. nitida Ilbk.: rio Juruena (Hoehne) 
P. quadriglandulosa Rodsehied: Melgaço e rio Juruena (Hoehne). 
P. rotundifolia L.: Cuyabá (Manso); Coxipò da Ponte, S. Luiz de Caceres e 

Juruena (Hoehne) 

P. tricuspis Mast.: S. Cruz (Moore) 

var. minor S. Moore: S. Cruz (Moore); S. Luiz de Caceres (llcehne). 
P* vespertílio L,: entre Goyaze Cuyabá (Weddell): Porto Esperidião, Cuyabá e 

Coxipò da Ponte (Hoehne). 

P. vitifolia übk,: S. Cruz c entre S. Cruz e Tres Barras (Moore): S. Luiz de Ca¬ 
ceres e Porto Esperidião (Hoehne). 

Phytolaccaceas 

Petiveriaailiacea L,: Cuyabá (Manso c Lhotzky); Corumbá e Coimbra (Moore); 
Corumbá (Hoehne). 

Rivina humilis L,: Corumbá (Mcehne). 
Seguicria inermis H. Walt.: Cuyabá (Riedel). 
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Piperaceas 

Peperomia ci rei nata Link: Serra da Chapada (Mal me); rio Colyseo (Pilger). 
t>. distachya (L.) A, Dielr.: Palmeiras (Lindman). 
P. Gardneriana Miq.: S. An na da Chapada (Malme, Lindman). 
P. lenticalaris Dahlst. Palmeiras (Lindman); Serra da Chapada (Malme). 
P. Lindmaniana Dalst: Serra de Itapirapoan (Lindman). 
P. nummularifolia Hbk.: S. Cruze entre S. Cruz e Tapirapuan (Moore). 
í\ pelludda (L.) Kth.: Cuyabá (Malme); Jangada (Lindman); Rosário (Pilger). 
P. pereskiaefolia (Jacq.) Kth: Palmeiras (Lindman). 
P. sp. S. Moore: Cruz (Moore). 
Piperasperifolium R. et P.: Serra da Chapada (Moore), 
P- geniculatum Sw.: S. Cruz (Moore. 
l\ mollicomum (kth.) Cas.: rio Batovy (Pilger). 
P* orthostachyum C. Do.: Corumbá (Moore). 
P. tuberculatum Jacq.: Jangada (Moore). 

Polygalaeeas 

Monnina Malmeana Chod.: Piava (Pilger). 
Polygala angulata De.: Serra da Chapada (Moore). 
P. hirsuta St. IliL: Serra da Chapada (Moore). 

P. hygrophiloidesS. Moore: prov. M. Grosso (Leeson, in Herb. Brit. Mus. fide 
Moore). 

P. longicauiis Kyh.: Cuyabá (Pilger). 
P- paludosa St. IIíL: Cuyabá e Rio Ronuro (Pilger). 
P. rhodoptera Mart.: Cuyabá e S- Cruz (Moore). 
P. subtilis Kth.: Cuyabá e rio Colyseo (Pilger). 
P. timoutoides Ched,: rio Nobre (Pilger). 

Polygonaeeas 

Coccoloba cuyabensis Weddell: Cuyabá (Manso); Corumbá (Moore). 
C. longipesS. Moore: S. Cruz (Moore). * 
C. paniculata Meíssn.: Cuyabá (Manso). 
C. paraguariensis Lindau : Porto Pacheco (Moore). 
C. polystachya Wedd.: Vida Maria (Weddell); Jangada e S. Cruz (Moore). 
C. sarmentosa S. Moore: Corumbá (Moore). 
Polygonum acre Hbk.: S. Cruz (Moore). 
P, aeuminatum IlbL: S. Cruz (Moore). 

var.> seügerum: rio Paraguay (Weddell). 
P. epilobioides Wedd.: rio Cabaçal ( Weddell). 
P. paraguayense Wedd.: rio Paraguay (Weddell). 
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P. spectabile Mart. (Weddell). 
Triplaris brasiliana Cbam.: rio Colyseo (Pilger). 
T. fomiicosa S. Moorc: S. Cruz (Moore); rio Colyseo (Pilger). 
T. noli-tangere Wedd. (Weddell). 
T, Riedeliana Fisch. et Mey.: Casal Vasco (Riedel). 

Portulacaceas 

Portulaca oleracea L,: S. Cruz (Moore). 
P. pilosa L.: Porto Pacheco (Moore) ; Cuyabá (Pilger). 
Talínum crassifolium Wildd.: Corumbá (Moore). 

Proteaceas 

Euplassa inmqualis Endl.: Engl.: rio Colyseo (Pilger). 

Rhamnaceas 
Cormonema spinosum Reiss; 

var. latitolia: Cuyabá (Riedel). 
Crumenaria choretroides iílarl.: rio Colyseo (Pilger). 
Gouania Blanchetiana Miq.: Cuyabá (Malme). 
G. urticasfolia Reiss.: Cuyabá (Manso). 
Rhamnidium e eloeocarpum Reiss. (Manso e Lhotzky, provavelmente Cuyabá) ; 

Cuyabá (Riedel, Pilger); S. Cruz (Moore). 
Zizypbus oblongifolius S. Moore: entre Corumbá e Ladario (Moore). 

Rosaceas 

Hirtella americana Aubl.: Serra da Chapada (Moore). 
II. colüna S. Moore: Serra da Chapada (Moore). 
Moquilea sderophylla (Mart.) Hk.: rio Colyseo (Pilger), 
M. Turiuvallk. : S. Cruz (Moore). 
Prunus sphmrocarpa Sw.: rio Jatobá (Pilger). 

• Rubiaceas 

Alibertia concotor Schm. (Manso). 
À, macrophylla Schm. Cuyabá (Riedel). 
A. mirciifolia Schm.: Cuyabá e Serra da Chapada (Moore); rio Colyseo > (Pilger). 
A. oligantha Schm. (Riedel). 
A. sessilis Schm., enlre Chapada e Cuyabá (Riedel). 
A. verrucosa S. Moore: S. Cruz (Moore) ; (Malme). 
Amajoua gnianensis Aubl. 

var. brasiliana Schm.: rio Taguahy (Manso). 
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Basanacantha armata Hk. f.: S, Cruz (Moore). 
Bertiera guianensis Atibl.: entre S. Cruz e campos de Tapirapuan (Moore). 
Borreria angusiifolia var. latífolia Püg.; rio Ronuro (Pilger), 
B. eupularis DC,: S. Cruz (Moore). 
B. eryngioides Cham. et Schlecht: rio Nobre (Pilger). 
B. Lagurus S. Moore: S, Cruz (Moore). 
B, tenella Cham. et Schlecht: Tapirapuan (Hoehne). 

var. genuína Schm.: Serra da Chapada, prov. M. Grosso > (Riedel). 
Calycophyllum multiflorum Gris.: Corumbá (Malme). 
Chiococca brachiataR. et P. 

var. acuminata Muell. Arg. (Tamberlick) ; Cuyabá (Manso, Pilger) ; ? 

Luiz de Caceres (Hoehne); 
var. lanceolatã Muell. Arg.: S. Cruz (Moore). 

Chomelia Myrtifolia S. Moore: S. Cruz (Moore). 
C, obtusa Cham. et Schlecht. (Mart. Herb. Bras). 
C. ribesioides Bth. (Riedel) ; Serra da Chapada (Moore). 
C. sessilis Muell Arg.: Cuyabá (Riedel, Pilger). 
C. sp. nov. S. Moore: S. Cruz (Moore). 
C. sp. nov. S. Moore: S. Cruz (Moore). 
Ooussarea frondosa S. Moore: S. Cruz (Moore). 
C. hydrangeafoíia Bth.: Camapuan (Riedel) ; S. Cruz (Moore) ; (Malme). 

Declieuxia chíococcoides Muell Arg. 
var. lúcida Muell Arg,: Cuyabá (Manso). 

Diodiagymnocephala Schm.: Cuyabá (Pilger). 
D. multíflora DC.: S. Cruz (Moore). » 
D. prostra ta Sw.: Cuyabá (Manso, Pilger). 
D. rosmarinifülia Pqhl: Cuyabá (Manso). 
D. saponarioides Presl: S. Cruz (Moore). 
Emmeorrhiza umbellata (Spr.) Schm.: rio Colyseo (Pilger). 
Faramea Umcteata Bth.: entre S. Cruz e Diamantino (Moore). 
F. coussaroídes S. Moore: S. Cruz (Moore). 
\\ salicifolia Presl: Cuyabá (Manso), 
Ferdtnandusa elliptica Pohl: Cuyabá (Riedel). 
F. spedosa Pohl: rio Colyseo (Pilger). 
Guettarda Burchelüa na Müll. Arg. (Malme). 
G. mattogrossensis S, Moore: S. Cruz (Moore), 
G. viburnoides Cham, et Schlecht.: S. Cruz (Moore). 
Ixora densiflora Muell. Arg.: morro do rio da Casca (Mart. Herb. Bras.) 
Ladenbergia chapadensis S. Moore: Serra da Chapada (Moore). 
L. cuyabensís Klotzsdi: Cuyabá (Riedel, Manso e Lhotzky); (Malme). 
L. gracilifíora Schm.: Serra da Chapada, prov. Matto-Grosso> (Riedel 989). 
Limnosipanea erythaeoides Schm. (Riedel). 
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L. Schomburgkii Hk. f.: 
var. robustior Pilg.: Cuyabá (Pilger). 

Machaonia brasiliensis Chain, et Schlecht.: Cuyabá (Manso). 
Manettia ignita (Veli.) Schm.: rio Colyseo (Pilger). 
M. sp. indel. S. Moore: S. Cruz (Moore). 
Mapuria alba Muell. Arg.: entre S. t ruz e Diamantino (Moore). 
AL corumbensís S. Moore: Corumbá (Moore). 

AL Martiana Muell. Arg. : rio Cuyabá (Manso? in Mart. Herb. Bras.); rio dos 
Bugres (Moore). 

M. Schíeehtendaliana Muell. Arg. (Riedel). 
M. toraentella S. Moore: S, Cruz (Moore). 
Mitracarpus hirtus (DC) Schm.: Cuyabá (Pilger). 
M. parvutus Schm.: Cuyabá (prov. Goyaz seg. Fl. Mart. Riedel 870, prova 

velmente prov. Matto-Grosso)*; Cuyabá (Pilger). 
Ouroparia guianensis Aubl.: rio Paraguay e río Guaporè (Riedel). 
Palicourea rígida Kth,: Cuyabáe Paranatinga (Pilger); Paranaünga (Pilger); Ta- 

pirapuan (Hcehne). 

Perama hirsuta Aubl.; Bananal no Paranatinga (Pilger). 
Pogonopus tubulosus Schm.: Lavrinhas (Riedel). 
Psychotria arenosa Muell. Arg. (Riedel). 

P. cuyabensis Schlecht.; Cuyabá (Lhotzky); entre S. Cruz e Diamantino 
(Moore). 

P. hastisepala Muell. Arg.; río Cuyabá (Alanso). 

P, homoplastica S. Moore: entre S. Cruz e campos de Tapirapuan (Moore). 
P. hygrophiloides Bth.: río Cuyabá (Manso> in Mart. Herb Bras.) 
P. ipecacuanha Stokes: entre S. Cruz e Tapirapuan (Moore), vide Uragoga. 
P. lasíostylis Muell. Arg. (Tamberlick). 
P. Mansoana Muell. Arg.: Cuyabá (Manso). 
P, Marcgravii ? Spreng.: entreS. Cruz e Campos de (tapirapuan (Moore). 
P. oreadum S. Moore: S. Cruz e Villa Maria (Moore). 
P. sdaphylla S. Moore: entre S. Cruz e Diamantino (Moore). 
P. subcrocea Muell. Arg. : Cuaybá (Manso); (S. Cruz) entre S. Cruz e Diaman¬ 

tino (Moore). 

P. tomentosa Muell. Arg.; S. Arma da Chapada (Moore). 
P. triphylla Muell. Arg.: S. Cruz e entre S. Cruz e Campos de Tapirapuan 

(Moore). 
P. xanthocephala Mart. (Riedel). 
Randia Ruiziana DC.: río Brasinho e S; Cruz (Moore). 
Richardsonia grandiítora Cham. et Schlecht.: S. Cruz (Moore). 
R. pilosa HBK.: S. Cruz (Moore). 
Rudgea cuyabensis Muell. Arg.: Cuyabá (Manso). 
R. frondosa S. Moore: entre S, Cruz e Diamantino (Moore). 
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R. viburnoides Bth.: S. Cruz (Moore). 
R. sp. nov S. Moore: entre S. Cruz e Vüla Maria (Moore), 
Sabicea humilis S. Moore S, Cruz (Moore). 
S. novogranaténsis Schm.: S. Cruz (Moore). 

Sipanea pratensis Aubl.: Cuyabà (Riedet); S. Cruz (Moore); rio Ronuro 
(Pilger.) 

S. veris S. Moore: S. Cruz (Moore). 

Sphinctanthus raícropliylius Sehm.: nos inundados (Riedel). 
Thieleodoxa lanceolata Chain.: Cuyabá (Riedel, Pilger). 
Tocoyena formosa Schin.: Cuyabá (Riedel, Manso e Lhotzhy); S. Luiz de Caceres 

(Hcefane). 

T. hirsuta Maric.: Jangada (Moore). 
Ueriana longifolia Spreng.: Cuyabá (Lhotzky e Manso). 
Uragoga ipecacuanha Bali.: Tapirapuan e Serrados Parecis (Hcehne); vide 

Psychotriá. 

Rutaceas 

Esenbeckia leiocarpa EngL: Cuyabá (Manso ? in Mart. Herb; Bras.) 
Metrodorea pubescens St. Hil. et Tul; Cuyabá (Manso); aJT.: Tapirapuan 

(Hoehne). 

Monnieria trifolia L,: entre S. Cruz e Tapirapuan e entre S. Cruz e Diamantino 
(Moore). 

Pilocarpus pinnatifolius Lem.: Cuyabá (Manso). 
Zanthoxylum cuyabense Engl.: Cuyabá (Manso). 

Sapindaceas 

Allophyllus edulis Radlk,: Cuyabá- (leg. ?); S. Cruzt Corumbá e Tapirapuan 
(Moore). 

À. semidentatus Radlk.: entre S. Cruz e Diamantina (Moore). 
A, strictus Radlk.: margens do no Madeira (Rusby), 
Cardiospermum grandiflorum Sw. (O. Kuntze). 
Cupania casteanesefolia Mort.: Caraapuan (Riedel). 

0 C. oblengifolia Mart. (Mart. Herb. Bras.) 
Magonia glabrata St Hil,; Cuyabá (Malme). 

M, pubescens St. Hil.: Cuyabá (Riedel, Pilger); valle do Cuyabà (Riedel). 
Matayba guianensis Aubl: S. Cruz (Moore); Cuyabà (Pilger); campos de Tapb 

rapuan (Hoehne). 
Paullinia angusta N. E. Br.: Porto Pacheco (Moore). 

\\ elegans Camb.: Camapuan (Riedel); S. Cruz (Moore); rio Sepotuba (Hoehne). 
P. pinnata L. Cuyabá (Manso); (Gaudichaud); (Lindman); (O. Kuntze). 
P. thalictrifolia Juss. (Gaudichaud). 
Sapindus saponaria L.: Corumbá (O. Kuntze, Malme). 
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Serjania caracasana Willd.: 
forma: genuina Radlk.: rio Colyseo (Pilger,. 

S. chsetocarpa Radlk. (Lindman); S. Cruz e rio Nobre (Pílger). 
S. dssoides Radlk.: Camapuan (Riedel). 
S. glabrata Kunth: margens do rio Madeira (Rusby . 
S. glutinosa Radlk. : Cuyabá {Riedel, Pilger). 
S. liebecarpa Btb.: S, Cruz (Moorc). 
S. lethalis St. Hil. (Lcgr). 
S. Mansoana Radlk.: Cuyabá (Manso). 
S. marginata Casar. 

var. genuina Radlk.: valle do Cuyabá (Pílger). 
S. obtusidentata Radlk.: Cuyabá (Moore). 
S. paucidentata DC. (Weddell). 
S. perulacea Radlk.: jangada e Serra da Chapada (Moore), 
S. platycarpa Bth. (Riedel). 
Talisia eseulenta Radlk.: Cuyabá (Manso, Riedel). 
T. subalbens Radlk.: Cuyabá (Manso, Riedel). 
Thinouia mucronata Radlk.: Cuyabá (Mart. Catai, autogr.). 
T. sepium Moore.: Corumbá (Moore). 
Toulicia tomentosa Radlk.: Serra da Chapada (Malme). 
Urvillea ulmacea Kth. (O. Kuntze). 

Sapotaceas 

Chrysophyllum ebenaeeuni Mart.: Cuyabá (Pílger), 
Labatia mattogrossensis Pilg.: rio Colyseo (Pilger). 
Lucuma ramiflora A. DC.: Serra da Chapada (Moore), 

Sjraarubaceas 

Simaba crustacea Engl. (Riedel). 
S. flori bunda St. Hil; Cuyabá (Manso). 
S. trichüioidesSt. Hil.: Cuyabá (Riedel), 
Simaruba versicolor St. Hil.: Cuyabá (Riedel). 

Scrophulariaceas 

Alectra brasiliensis Bth.: rio Colyseo (Pilger). 
Angelonia Gardneri Hook.: Corumbá (Moore). 
A. micrantha Bth.: Cuyabá (Lindman, Pilger). 
Buchnera elongata Sw.: Cuyabá (Pilger). 
B. roseaUBK.: S. Cruz (Moore). 

B. palustris Spreng.: entre Cuyabá e Serra da Chapada (Moore); Cuyabá (Pilger). 
Buddleia vetula Chum. et Schlechl. : Cuyabá (Manso). 
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Conobia scrophularioides Benth.: S. Cruz (Moore). 
Desdemona puldiclla S. Moore: 
Esterrazya splendida Mikan var. latifolia Schmidt: valle do Cuyabâ (Pilger). 
Gerardia hispidula Mart.: Cuyabà (Riedel, Pilger). 
Herpestes acu ta S. Moore: Cuyabâ (Moore). 
H. cliamíedryoides IIBK,: S. Cruz (Moore). 
H. gracilis Benth.: Cuyabâ (Manso); Rosário (Pilger). 
II. parvula S. Moore.: campo de Tapirapuan (Moore). 
lí, reflexa Rtb.: Piava (Pilger). 
U. serpyUifólia Renlh.: S. Cruz (Moore). 
Lindernia crustaeea (L.) F. v. Muell.: Diamantino (Lindman). 
Monniera Ranaría (Benth.) Fritseh: S. Cruz (Lindman). 
Scoparia dúfcis L.: Serra da Chapada e S. Cruz (Mçore); Cuyabâ (Pilger). 
S. elliplíca cham. et Sehlccht.: Porto Murtinho (Hkehne). 
S. flava Cham, et Schlecht. 

var. pinnatiflda: Cuyabà (Manso, Pilger). 
S. neglecta Frios: Cuyabâ (Manso? tu Herb. Bras. Mart., Malme); Serradão 

Pilger). 
S. nudicauüs, Chod, 

subsp. príedensa Fries: Malme? 
S. pinnatiflda Cham. et Schlecht.: entre VilJa Maria e Corumbá (Moore). 
Schwenkia micranlha Benth.: M. Grosso? (Riedel). 
Vandellia diffusa L. (Riedel). 

Solanaceas 

Capsicum baccatum? L.: Corumbá (Moore). 
Cestrura Schottil Sendt.: Cuyabà (Manso). 
Datura fastuosa L.: em jardins em Cuyabà (Pilger). 
Nicotiana glauca R. Grah.: Corumbá (Moore). 
N. Langsdorffii Weinm.: Cuyabà (Manso). 
Physalis hygrophila Mart.: Cuyabà (Manso). 
Schwenkia angustifoJia Bth.: rio Jocuara (Lindman). 
Solanum corumbense S. Moore : Corumbá (Moore). 
S. flaccidum Vell.: Cuyabà (Manso). 
S. lycocarpum St. 1111.: Cuyabâ (Pilger). 
S. macranihum Dun.: Serra da Chapada (Moore). 
S. platanifolium Mk*: Corumbá (ílcehne). 
S. salliense S. Moore: entre S. Cruz e campos de Tapirapuan (Moore). 
S. sisymbriíòlium Lam.: prov. M. Grosso (Leeson in Ilerb. Brít. Mus. fide 

(Moore). 
S. vexans S. Moore: S. Cruz? (Moore). 



i!6 Ancmvos do museu n acionai. 

Sterculiaceas 

Buüneria aspérrima Fries: S, Auna da Chapada (Malme). 
B. campestris S. Moore: Carandasinho entre Corumbá e Dourados (Moore). 
B, eharagmocarpa S. Moore: S, Cruz (Moore). 
B. jaculifolia Pohl: (Leeson); Aricá (Malme). 
B. Leesoni S. Moore: prov. M. Grosso (Leeson in Herb. Brit. Mus. fide Moore). 
B. melastomifolia St. I1U.: Cuyabá (Malme) ; S. Anna da Chapada (Robert); Ta- 

pirapuan (Hoehne). 
B. muricata S. Moore: entre S. Cruz e Diamantino (Moore). 
B. oblongata Pohl: S. Anna da Chapada (Malme). 
B. ramosissima Pohl: Cuyabá (Lhotzky e Manso); rio Romiro (Pilger), 
B. scabra S. var. dentata' St. Hil. et Naud.: Serra das Araras (Lindman). 
Guazuma ulmifolia Lam.: S. Cruz (Moore); var. ghbra K. Schrn.: Cuyabá (Malme); 

var. tomentella K. Selim.: entre Coxipò e Cuyabá (Malme). 
Helicteres acumioata Fries: Corumbá (Malme). 
H. brevispira St. Mil..: S. Cruz (Moore). 
H. chapadensis S. Moore: Serra da Chapada (Moore). 
H. corylidifolia Nees et Mart.: S. Cruz (Moore). 
II. guazuinifolia JIBK. : Cuyabá (Riedel); S. Cruz e Corumbá (Moore); 

Cuyabá (Pilger). 
var. Gardneriana (St. Hil. et Naud) — var. parvifolia seg Fries — (Moore); 

S, Cruz (Lindman). 
var. parvifolia Schrn.: Cuyabá (Riedel). 

II. Lindmaoii Fries— H. coryhfolia: Moore (vide Fries columniferenflL pag. 24) 
— Palmeiras (Lindman). 

II. Lhotzkyana Schrn.: Cuyabá (Lhotzky e Manso). 
H. ortlioteca S, Moore : S. Cruz (Moore). 
11. ovata Lam.: Cuyabá (Malme). 
H. Pilgeri Fries Guyabá (Pilger, Malme). 
H. Sacarolha St, Hil.: Cuyabá (Malme); Rosário (Pilger). 
Melochia arenosa Bth.: Corumbá (Malme). 
M. corumbensis S. Moore: Corumbá (Moore); prov. M. Grosso (Leeson in 

Herb. Brit. Mus, fide Moore). 
M. graminifolia St. Hil.: S. Cruz (Moore); Corrego Fundo (Pilger). 
M, hirsuta Cav. Cuyabá (Lhotzky e Manso). 
M, parvifolia HBK.: Cuyabá (Malme). 
M. tomentosa L. var. mattogrossensis Fries: Corumbá (Malme), 
Sterculia striata St. Hil. et Naud.: prov. M. Grosso (Herb, Paris); Cuyabá e Co¬ 

rumbá (Malme). 
Waltheria americana L. Cuyabá (Pilger). 
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W. communis St. Hil. var. glabriuscula (St. Hil.) K. Schm.: S.Anna da Chapada 
(Mal me). 

W. macropoda Turcz: Cuyabâ (Malme). 
W. vernonioides Fríes: Cuyabâ (Malme). 
W. viscosissima St. Hil.: Barra do Rio S. Lourenço (Moore). 

Styracaceas 

Styrax ferrugineus Nees et Mart.: S. Anna da Chapada (Malme). 
Styrax pachyphylla Pilg.; rio Colyseo (Pilger). 

Theaceas 
Laplacea semiserrata Camb. 

var. obovata: Cuyabâ (Manso? in Mart. Herb. Bras). 

Theophrastaceas 

Clavija integrifolia Mart. et Miq.: Cuyabâ (Manso). 

Tiliaceas 

Apeiba tibourbou Aubl. (Riedel); S. Anna da Chapada (Malme). 
Corchorus argutus HBK.: Corumbá (Moore). 
C. hirtus L.: Cuyabâ (Pilger); 

var. brasiliensis Selim.: Cuyabâ (Riedel, Malme); (Lindman); S. Anna da 
Chapada (Malme). 

Var. cuyabensis Schm.: Cuyabâ (Riedel, Malme). 
Luhea pamculata Mart.: Cuyabâ (Lhotzky); rio Colyseo (Pilger). 
L. speciosa Willd.: Serra da Chapada (Moore). 
L. unillora St. Iíil.: S. Cruz (Moore). 
Sloanea Máximowicziana? Schm. entre S. Cruz e Diamantino (Moore); S. Anna 

da Chapada (Malme). 
Triumfclta althaeoides Lam.: S. Anna da Chapada (Malme). 

Trigoniaceas 

Trigona boliviana Warm. ? Urucum (Hoéhne). 

Turneraceas 

Piriqueta Caroliniana Urb.: Cuyabâ (Malme); 
var. integrifolia Urb.: Villa Bella (Riedel); Cuyabâ (Malme); S. Luiz de 

Caceres (Hcehne). 
P. fulva Chapra. (Moore). 
P. lanceolata Bth. 

var. latifolia Urb.: S. Cruz (Moore). 
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P. Tanberlikii Urb.: Cuyabá (Malme). 
\\ viscosa Griseb.: Dourados (Moore). 
Turnera Blanchetiana Urb. 

var. subspicata Urb.: Villa Maria (Riedel).’ 
T. brasiliensis Willd.: Serrada Chapada (Riedel 1142). 
T. ehrysodoxa S. Moore: Serra da Chapada (Moore). 
T. dasytridia Pilger: valle do Cuyabá (Pilger). 
T. odorata Ricli.: Cuyabá (Riedel); S. Cruz (Moore); S. Cruz (Lindman). 

Ulmaceas 

Ceitis alnifolia Miq.: Coxipô (Weddeil). 
C. Gardneri Planch.: Cuyabá e S. C ruz (Moore). 
Sponia micrantha Dcne: S, Cruz (Moore). 
Urera aurantiaca Wedd.: rio Mondego (Weddeil). 
U. punu Wedd.: Albuquerque (Weddeil). 

Umbellifcras 

Centella asiatica (L.) Urb. (Gaudichaud), 
Eryngium ebracteatuin Lara.: Cuyabá (Malme); rio Ronuro (Pilger) var. typicura. 

Wolfein Das Pflanzenr): prov. Matto Grosso (Hcehne). 
E. elegans Cham. et SchI. (Hcehne); var. genuinum Urb.: Porto Murlinlio 

(Malme). 

E. eurycephalum Malme: Serra da Chapada (Malme). 
E. foetidum L.: S. Anna da Chapada. 
E. juuceura Cham. et Schlecht.: 

sub sp. juncitbiium (Mart.) Urb.: S. Aunada Chapada (Malme). 
E. pristis Cham. et SchI. (Hcehne). 
Hydroeotyle acuminata Urb. (Weddeil). 
II. ranunculoides L.: Corumbá (Hcehne). 

var. natantes (Cyrillo) Urb. ? Corumbá (Malme). 

Verbenaceas 

Aegiphila cuspidata Mart.: Tapirapuan (Hcehne). 
Baillonia amabilis Bocq.: Coimbra (Moore). 
Casselia Mansoi Schauer: Cuyabá (Manso): S. Cruz (Moore). 
Lantana aristata Briq. 

var. Iatiuscula Briq.: Cuyabá (Lindman). 
L. brasiliensis Link: Cuyabá (Manso). 
L. camara L.: Palmeiras (Lindman); Cuyabá c Serra da Chapada (Moore). 
L. combrensis S. Moore: Coimbra (Moore). 
L. cuyabensis Schauer: Cuyabá (Manso). 
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I,. Lindmanii Briq.: Cuyabá (Lindman). 
L. scabrida S, Moore: Pão de Assuear (Moore). 

* L. trifolia L. 
var. vulgata Briq.: Cuyabá (Lindman). 

Lippia a ris ta ta Schaner var, glabrescens Pilg.: Cuyabá (Pilger). 
Lippia aspérrima Chato.: Camapuan (Riedel). 
L. betulícfolia HBK.: 8. Cruz (Moore), 
L, herbacea Scháuer: rio Batovy (Pilger). 
L, jangadensis S. Moore: Jangada (Moore). 
L. lasioealydna Cham.: Cuyabá. Serra da Chapada e 8, Cruz (Moore). 
L, Lindmanii Briq.: Diamantino (Lindman). 
L. lupulina Cham.: Cuyabá (Lholzky); Rio CoJyseo (Pilger). 
L. nodiílora Rich.: Corumbá (Moore). 
L. primulinaS. Moore: Serra da Chapada (Moore). 
L. salvúefolia Cham,: Cuyabá (Manso); Cuyabá e Rosário (Pilger). 
L. slachyoides Cham.: Camapuan (Riedel); Tapirapuan (Mcehne). 
L. urticoides Steud.: S. Cruz (Moore). 
L. velutina Sdiauer: Cuyabá (Manso). 
L. vernonioidcs Cham.: Cuyabá (Manso, Riedel); Jangada (Moore); Alto Para- 

natinga (Pilger). 
Priva e chinata Juss. (Riedel); Tapirapuan (lloehne), 
P. lappulacea Pers.: Palmeiras (Lindman). 
Stachytarpheta dichotoma Vahl: 8errada Chapada e 8. Cruz (Moore). 
S. gesncríoides Cham.: alto Cuyabá (Pilger). 
Taligalea campestris Aubl.: var. pumicesc (Vahl) Briq. : S, Cruz (Lindman), 
Verbena aristigera S. Moore: Pão de Assuear (Moore), 
Vitex cymosa Bauer: Cuyabá (Manso, Riedel); Jangada (Moore). 

Violaceaes 

Alsodeia sp, nov, > aff, ovaíiaefoliae Britt.; entre S, Cruz e Tres Barras (Moore). 
Coryoostylis pubescens S, Moore: entre Corumbá e Dourados (Moore). 
lonidium brevicaule Mart.: Cuyabá (Riedel). 
L commuoe St. Hil: Corumbá (Moore). 
í. ipecacuanha (L.) Vent.: Coxipó-mirim (Malme), 
í. laetumS, Moore: Serrada Chapada (Moore), 
I. oppositifolium Roem. et Schult.: entre S. Cruz e Villa Maria e entre Villa Maria 

â Corumbá (Moore). 
Vitaceas 

Cissus campestris (Bak) Pianch.: Tapirapuan (Ilrdine). 
C. pannosa (Bak) Pianch.: Coxipò (Malme). 
C. scabricaulis (Bak.) Pianch,: Tapirapuan (Hcehne). 
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Vitis erosa Bak: Cuyabá (Manso e Lhotzky); entreS, Cruz c Tres Barras (Moore), 
V. Simsiana Bak-: rio Paraguay (Manso). 
V. sp. indet Moore: provavelmente Corumbá ou S. Cruz (Moore). 

Vochysiaceas 

Callistheoe fasciculata Mart,: Cuyabá (Riedel, Mal me); S. Cruz (Moore). 
C. sp. nov. Moore.: S. Cruz (Moore). 
Qualea glauca Warm.: S. An na da Chapada (Malme). 
Q. grandiflora Mart.: S. Cruz (Moore); Cuyabá e S. Arma da Chapada (Malme); 

Porto do Campo e S. Luiz de Caceres (Hcehne), 
Q. parviflora Mart.: Cuyabá e S. Anna da Chapada (Malme)> Cuyabá (Pilger). 
Q. pflosa War.: S. Cruz (Moore); Cuyabá e S. Anna da Chapada (Malme); 

Cuyabá (Pilger); Porto do Campo (Hoehne). 
Q. Weltrockü Malme: S. Anna da Chapada (Malme). 
Q. sp. Pilg.: Cuyabá (Pilger). 
Sal vertia convallariodora St. Ilil, Cuyabá (Malme); rio Ronuro (Pilger). 
Vochysia brevipetiolata (Warm.) Malme: Cuyabá (Riedel, Malme, Pilger); 

S. Anna da Chapada (Malme). 
V. chapadensis Malme: S. Anna da Chapada (Malme). 
V. cinnamoraea Pohl: S. Anna da Chapada (Malme). 
V. divergens Pohl: Cuyabá (Riedel, Malme); rio Ribeirão e rio Goxipó-mirim 

(Malme). 
V. Haenkeana Mart.: Serra da Chapada e Cuyabá (Malme). 
V. herbacea Pohl: Serra da Chapada (Malme). 
V. petraea Warm.: Serra da Chapada (Malme). 
V. pumile Pohl: S. Anna da Chapada (Malme), 
V. rufa Mart. 

vai-, brevipetiolata Warm, (Cuyabá, Malme, Pilger); Serra da Chapada 
(Malme); vide V. brevipetiolata. 

V. sessilifolia Warm.: Cuyabá (Manso); S. Anna da Chapada e Serra da Cha¬ 
pada (Malme). 

V. tucanorum Mart.: Serra da Chapada (Malme); S. Anna da Chapada (Malme). 

CAPITULO III 

BIBUOGRAPHIA 

Na elaboração da presente Memória procurei compulsar toda a litteratura subsi¬ 
diaria da Phytographía mattogrossense. 

Não consegui no em tanto obter todos os trabalhos até hoje publicados sobre a flora 
de Matto Grosso; assim por exemplo os trabalhos de Malme: «Die systematischen 
Gliederung der Gatt Oxypetalum R. Br..» (Ofvers. k. VeL— Àkad. ForhandL 
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Stockolmo 1900-1904) e «Asdepiadaceen Galt, Tweedia Hk. Mittostigma Done und 
Arablystigma Bth.» (Ofvers. k. Vet.— Akad. Furhand. Stockolmo) e provavelmente 
outros. 

Em supplemcntos á presente Memória procurarei preencher as lacunas decorrentes 

da falta de lliteratura botanica completa. 
Os mappas que illustram o presente trabalho foram feitos de accòrdo com o Atlas 

de Stieler e o mappa Agrícola do Estado de Matto Grosso, da collecçáo editada pela 
Sociedade Nacional de Agricultura (Rio de Janeiro), elaborado por M. Paulino Ca¬ 

valcanti. 
BibliügrafJna bolanica matlogrossense 

% 

João Barbosa Rodrigues — « Plantai mattogrossenses »; Rio de Janeiro, 1B98, 
«Palmae mattogrossenses»; Rio de Janeiro, 1898. 

Knut Bohlin —« Die Algen der erslen Regnell schen Expedition »: 
I; Protococcoideen: Bih. t. K. Sv. Vet— Ak. Handl. vol. 23-IIi, 

Stockolmo 1897. 
H. C. Bongard —BaukiniaD et Pauletiae species brasilienses novm «Mem. 

Acad. Imp. Sc. S. Petersbourg, Ser. VI, t. IV, 1838. 
0. Borge — Die Algen der ersten Regnelí'schen Expeditton ». 

II: Desmidiaceen. Ark. f. Bot. 1, í-3, Stockolmo 1903. 

III: Zygnemacean und Mesocarpaceen; 1. c. 

John Briquet — « Labiate et Verbenaceae austroamericanae »; Ark, f, 

Bot. 11,4, Stockolmo 1904. 
V. F. Brotherus —«Die Laubmoose der ersten Regnelfschen Expedition »; Bih. 

t. K.Sv. Vet— Akad. Handl. vol. só— III, n. 7, Stockolmo 1900. 

Alfr. Cogniaux —* Melastomat. Cucurbit. era Hoehne Relat. Bot. Commissão 

Rondon, parte III. 
H. Dahistedt —« Studien tüber Süd-und Central-amerikanische Peperomien, mit 

besonderer Berücksichtigung der brasilianischen. Sippen »; K. Sv. Vet. — Akad. Handl, 

vol. 33, Stockolmo 1900, 
J. Cesar Diogo— «Exploração do rio Verde (1909)», em elaboração, 

A, Éngler-Das Pflanzenretch: 
Hercules Florence-—« Esboço da viagem feita pelo Sr. Langsdorff no interior do 

Brasil desde Setembro de 1825 até Março de 1829 »; trad, de Alfredo de Escragnolle 
Taunay; « Revista Trimensal do Instituto Historico, Geographico e Ethnographico 
do Brasil», Rio Janeiro, vol. XXXVIII (1875), parte I, pags. 355-40?; parte II 

pags. 231-301 e vol. XXXIX (1876); parte III, pags. 157-182. 
A. Th. Fredrikson— « Die Oxalideen der ersten Regnelfschen Expedition»; 

Bih. t. K. Sv. Vet.— Akad. Handl., vol. 22-ÍII, Sto- 

.ckoímo 1897, 
Rob. E. Fries — «Die Anonaceen der zweite Regnelfschen Reise»; Ark. 

f. Bot. IV, 4, n. 19, Stockolmo 1905. 
Í3&4 
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... «Sludien in der RiedeTschen Sammlung»; Ark. f. Bot. V, t-2, Stockolmo, 
1905. 

... «Systematísche Uebersieht der Gatt. Scoparia»; Ark. f. Bot. VI, 3-4, 
Stockolmo, 1907. 

. . . « Studien iiber die amerikanisçhe CoJuraniferenílnra— K. Sv. Vet.— Akad. 
Handl. v. 42, n. 12, Stockolmo, 1908. 

Karl Fritsch — « Uber e inige wãhrend der ersten RegnelTsehen Exped. gesam- 
melte Gamopetalen «; Bih. t. K. Svt. Vet. — Akad — Handl. vol. 24-III, n. 5, 
Stockolmo, 1898. 

H. Harms — « Leguminosas » em Itahne. Relat. Bot. da Còramissão Rondon, 
parte IL 

P, Hennings — « Fungi matlogrossensis a Dr. R. Pilger colleeti 1899 »; Hed- 
wigia, vol. 39, 1900. 

Fr. C. Hoehne — Anncxo n. 5: Historia Natural: Botanica, do Relatorio da 
Commissão Rondon (Comm. Estratégica de Linhas Teíegraphicas do Matto Grosso ao 
Amazonas). 

Parte I: Bromeliaceas, Pontcderiaceas, Liliaceas, Amaryllidaceas, Iridaceas, Or- 
chídaceas, Aristolodiiaceas, Droseraceas e Passtfioraceas. Rio de janeiro, Dez. 1910, 

Parte II: Dr. II. Harms — Leguminosas. Rio de Janeiro, Agosto 1912. 
Parte III: Dr. Alfr. Cogniaux—Mclastomataceas, Cucurbitaccas e Orchidaceas. Rio 

de Janeiro, Agosto de 1912. 

Parte IV, Alismataçeas, Bqtomaceas, Hydrocharitaceas Pontederiaceas, Orchjda** 
ceas Nymphaeaceas, Rio de Janeiro, Agosto de 1912. 

Parte V: Mayacaceas, Xiridaceas, Commelinaeeas, Liliaceas, Amaryllidaceas, Iri- 
daceas, Iridaceas, Musaceas, Zingiberaceas, Cannaceas, Marantaceas, Burmanniaceas, 
Orchidaceas Aristolochlaceas, Phytolaccaceas, Nyctagmaceas, Passifloraceas e Onagra- 
ceas. Rio de Janeiro, Janeiro 1915. 

Parte VI: em impressão. 
Nota: partes I-V, com estampas 1-112. 

Fr. C. Hcehne: Annexo n. 2 ao Relatorio da Commissão Roosevelt-Rondon: Re» 
latorio apresentado ao Sr. Coronel de Engenharia Cândido Marianno da SOva Rondon, 
Chefe da Commissão Brasileira. 

Rio de Janeiro, Novembro 1914, 1 broch. de 81 pags., 25, estampas e nume¬ 
rosas photogravuras. 

H. O. juel — « Die Ustilagineen und Uredineen der ersten RegnelTsehen Exped. »; 
Bih. t. K. Sv. Vet, —Akad. Handl. vol. 23-111, n. io, Stockolmo, 1897. 

Hennann von Iheriog—« A distribuição de Campos e Mattas no Brazil» ; Revista 
do Museu Paulista, VII, S. Paulo, 1907. 

Fr. Krânzlin — « Beitráge Orchldeenílora Sürdamerikas »; K. Sv. Vet. — Akad. 
Handl, vol. 46, n. 10, Stockolmo 1911. 

J. G. Kuhhnann — “GramineaseCyperaceas" no Relat, da Comm. Rondon., 
em elaboração. 
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C. A. M. «Lindman — Lcguminosm austra-amerícaam ex itinere Regnelliano 
primo”; Bih. t. K. Sv, Vet. — Akad. MandL v. 24-111, 11. 7,Stockolmo, 1B98, 

__ — “Zur Morphol. und Biol. einiger Blãtter unJ belaubter Sprosse”; 
Bih. t. K. Sv. Vet. —Akad. Ilandl. v. 25-III, n. 4, Stockolmo, 1899. 

...... — “Beitr. zur Palmenflora Südamerikas”; Bih. t. Sv. Vet. — Akad. 

Ilandl. voL 2Ó-ÍÍI, n, 5, Stockolmo, 1900. 
__. — “Einige neue brasilianische Cydanthaceen”; Bih. cit. n. 8. 
.— “List of Regnellian Gyperaceae collected until 894'1 Bih. cit. n. 9. 
.— “Beitr, zur Gramíneenflora Südamerikas”; Kon. Sv. Vet. — Akad. 

Ilandl. v. 31, n. 6, Stockolmo, 1900. 
.— “Die Blüteneinrichtungen einiger südamcr ». Pflanz.: 1 —Lcguminosae: 

Bih. t. K. Sv, Vet. — Akad. Ilandl. v. 27-III, n. 14, Stockolmo, 1902. 
.— “Beitr. zur Kenntnis der tropisch-amerikanisclien Farnflora”; Ark. f. 

Bot. I, I-3, Stockolmo 1903. 
. — “American Species of. Trichomanes Sm.” Ark. I. Bot. í, I-3, Sto¬ 

ckolmo, 1903. 
.— “Zur Kenntniss der Corona c inígir Passifloraceen”; Botaniska Studier, 

Upsala 190Ò. 
Alb. Lõfgreii — “Breve Histórico das Explorações Botanicas no Brasil” — Chac, 

e Quíot. vol. X, n. 5, Nov. 1914, pags. 350-3Ó0. 
Bernt Lynge — “Die Flechten der ersten Regneirschen Expedition. Die Gatt. 

Pseudoparmelia gen. nov. und Parmelia Ach.”; Ark. f. Bot. vol. iB, fase. 4. Stoc¬ 

kolmo 1914. 
Th. Loesener — “Aíonographia Aquifoliacearum”; Nova Acta Abh. Kais. Leop. 

CaroL Deustch Akad. d. Naturf. Halle, vol. LXXVÍII, 1901. 
G. O. A. Malme — “Ueber Tiiuris lutea (Gardn.) Bth. et Hk.”; Bih. t. K. Sv. 

Vet, — Akad. Ilandl. v. 21-111, n, 14, Stockolmo, 1896. 
. — “Die Xyridaceen der ersten Regneirschen Expedition”; Bih. t. K. Sv. 

Vet. — Akad. Ilandl. v. 22-III, n. 2, Stockolmo, 1897. 
. — “Die Burmannien der ersten Regn. Exped. — Ein Beitr, z, Kenntn. der. 

arnerik. Arten dieser Gatt.; Bihang supra citado, Stockolmo, 1897, 

n. 8. 
. - “Die Flechten der erst. Regn. Exped. — l : Die Gatt. Pyxine’*; Bihang 

surpa cit. vol. 23, Stockolmo, 1897, n. 13 ; II: Die Gatt. Rinodina”; 

Bih. cit. v. 28-111, n. 1, 1902. 
-- “Ex Herbário Regnelliano” — Adjumenta ad Floram Phanerügamicam 

Brasília terrarumque adjacentium cognoscendam”: 
í: Umbellif., Gentian. Cappar., Turner,, Myrist.: Bihang supra cit. vol. 

24-III, n. 6, Stockolmo, 1898. 
II: Apocynace*; Bih. supra cit. vol. 24-111, n. 10. 
III: Legumínosae, Voehysiacea;, etc.: Bih.cit. v. 25-IH, n. II, Stockolmo, 

1900. 
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IV : Passifloraceae, Aristolochiaceae, Calyceraceae etc,; Bih. cit. v. 27-HI, 
n. 5, 1901, 

V: Violacese, Vitaceae, Rhamnaeese, Erioeaulacese”; Bih. cit* v. 27-HI, 
n, 11, 1905. 

G. O. A. Malme «Die Compositen der ersten Regn. Expcd.» K. Sv, Vet. 

Akad. Handl. vol 32, n. 5, Stockolmo, 1899. 

.- Xyridaceae Brasilicnses, praecipue Goyazensis a Glaziou lectae ». 

Bih, t, K. Sv. Vet-Akad. Handl. v. 24-III, n. 3, Stockolmo, 1898. 

- -.— « Die Asdepiadaeeen der RegnelTschen líerbars » ; K. Sv. Vet.-Akad- 
Handl. v . 34, n. 7, Stockolmo 1 900. 

..— «Beitr. nur Xyridaeeen-Flora Sftdamerikas» — Bih. T. Sv. Vet.- 
Akad. Handl. v. 26-III, n. 19, Stockolmo, 1901. 

.— « Asclepiadacem Paraguayenses »; Bih. cít, v. 27-IÍl, n.8, Stockolmo, 
1901. 

.-- «Die Gentianaceen der zweitenRegn. Reise»; Ark. f. Bot. III, 1-3. 
Stockolmo, 1904. 

.— «Om fõrgrenade arsstroU hos trâd och burkar» Ark. f. Bot. 111, 
n. 15, Stockolmo, 1904. 

..— « Die Umbelliferen der zweíten Regn. Reise»; Ark, f. Bot. UI, 

Stockolmo, 1904. 

.— — Beitr. Zur Kenntn. der südamerik. Arístolochiaceen; Stockolmo, 1904. 

(Communicado pelo Sr. Dr. Leonrdas Damazío). 

.— <í Adnotationes de nonnulis Asdepiadaceis austro-americanis »; 

Ark, f. Bot. IV, 4, n. t4, Stockolmo, 1905. 

. — « Die Bauhimen von Matto Grosso»; Ark. f. Bot. V, 1-2, Stockolmo, 

1905. 

«Uber die Asdepiadaceen-Gattungen Araujia Brot. und Morrenia 

Link»; Ark. f, Bot. VIII, 1-3, n. 1, Stockolmo 1909. 

.— «Xyris L., Untergatt. Nematopus (Seub.) Entwurf einer Gliederung»: 

Ark. f. Bot. XIII, l, n. 3, Stockolmo, 1913. 

.. «Die araerik. Speziesder Galt. Xyris, Untergatt. Euxyris (Endl.)»; 

Ark. f. Bot. XIII, 2-3, n. 8, Stockolmo, 1913. 

Spencer Le Marchand Moore — «The Phanerogamic Botany of the Matto Grosso 

Expedítion 1891-1892»; Trans. of the Linnean Soc. of London, Ser. Bot. vol. IV, 1893. 

..— «Mons. A. Roberfs Matto Grosso»; 1904. (Não compulsei este 
trabalho.) 

Martins— Flora brasiliensis; 1840-1906 (com excepção do « mappa de itinerário 

dos botânicos» que não possuem os exemplares da Flora no Museu). 

V. Nording— «Einige neue südamerikanische OxaKs-Arten»; Ark. f. Bot. XIV, 

I, n. 6, Stockolmo, 1915. 

Robert Pilger—«Beitrag zur Flora von Mattogrosso» ; Engl. Bot. Jarhrb 

XXX, Leipzig, 1902. 
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L. Romell— «Ilymenomycetcs austro-americani in itinere primo rcgelliano col- 
lecti»; Bih. t, K. Sv. Vet. —Akad-HandI. v. 26-III, n. 16, Stockolmo, 1901 

W. SchmidJe—« Algen aus Brasilien » — Hedwigia vol. 40, 1901. 
Cari. Skottsberg — « Die Matpighiaceen des Regnelschen Ilerbars». 

K. Sv. Vet.~ Akad. HandL v. 35, n. 6, Stockolmo, 1901. 
M. Rugendas — «Voyage pittoresque dans le Brésü»; lrad.de Golbery, Paris, 

<835- 
A. J. dc Sampaio— « Pteridophyta» em Hoehne.: Rei. Rot. Comm. Rondon: 

em elaboração, 
K. Starbãch — « As comyceten der ersten Regneirschen Expedition »: 

I: Bih, t. K. Sv. Vet.— Akad. Handl. v. s^III, Stockolmo, 1899. 
II: Bih cit. v. 27-111, n. 9, Stockolmo, 1901. 

III: Ark. f. Bot. II, 4, Stockolmo, 1904. 
.— «As comyceten der Schwedischen Chaco-Cordillereo Expedilion»; 

Ark. f. Bot. V, 1-2, Stockolmo, 1905. 
F. Stephani—«Die Leberraoose der ersten Regneirschen Expedition. mit einer 

geographischen Einleitung von C, A. M. Lindraan»; Bih. t. Sv. Vet. —Akad. 
Handl. v. 23, Stockolmo, 1892. 

Nils Sylven— «Die Genliseen und Utricularien des Regneirschen Herbariums»; 
Ark. f. Bot. VIII, 1-3, n. 6, Stockolmo, 1909. 

Visconde de Escragnolle Taunay— «A expedição do cônsul Langsdorff ao interior 
do Brasil» ; Rev. Inst. Hist.— Geogr. do Brasil, vol. XXXVIII, R. Jan. 1875: parte I, 
pags. 1-108, 

.— «A cidade de Matto Grosso »; Rev. ínst. Hist. Geogr. vol. LIV, R. 
Jan 1891 ; parte II, pags. 1-108, 

Ign. Urban—« Biographische Sldzzen II: G. H. Langsdorff (1874-1852 ) und L. 
Riedel (1790-1861)»; Engl. Bot. Jahrb. XVIII, 1894, Beibl. 44, pags. 6-27. 
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mr.nmi.nin> CL1SSICA E AMEHICASISl 
Conferencia lida em Março de .9.5 na Bltdiotheca Nacional 

POR 

A. C HILDK 
Conservador das antiguidades ctoicas e onentáes no Museu Nacional 



Archeología e Amerícanísmo 

Não fossem as razões altamente patrióticas e convincentes do dedicado ethnographo 
Prof. Roquette' Pinto, nunca teria eu ousado tomar a palavra perante um auditorio 
sobremodo perturbador pelos vultos eminentes que nelle se encontram, 

0 assumpto que me incumbe tratar é particularmente espinhoso pela carência de 
documentos, e porque os poucos que existem induzem facilmente a Iiypotheses teme- 
rarias; ingrato também è, porque pòde a muitos parecer extranho o tratar num paiz 
americano de remotas antiguidades do velho mundo, 

Não raro surprehendi visitantes da secção de archeología, no Museu Nacional, e 
ouvintes nas conferencias egyptologicas do padre Deíber, na Bibliotheca Nacional, 
dizendo: Que temos nós com aquellas antigualhasr 

Responder a esta exclamação será predsamente o objecto da presente conferencia. 

Meus senhores, as nações americanas modernas, embora pouco propensas ao tra- 
didonalisrno, reconhecem que a humanidade toda obedece a uma vasta solidariedade, 
manifestação inconsciente de um tradicionalismo humano, de um tradidonalismo da 
especie; e este laço geral jâ por si justificaria o interesse de cada grupo social em 
conhecer das origens e tendências dos outros grupos antigos ou modernos. 

Analogia ou communidade de origens, parailelismo de tendendas, ísto significa 
probabilidade de trajectorias parallelas também, e o conhecimento de como se houveram 
as sociedades antigas comporta um aviso, uma previsão para as contemporâneas: è uma 
especie de ensino mutuo intemadonal. 

Embora desprovido dos benefícios sociaes que pode trazer, o estudo da antiguidade 
teria ainda um alcance superior e philosophico. Na época em que o convencional Gre- 
goire, num impulso de eloquência declamatória ainda que oca, denunciava a historia 
dos reis como o martyrologio das nações, podiam-se considerar no encadeamento dos 
factos unicamente as guerras, os tratados, as allianças principescas e rivalidades de 
casas soberanas, e divisar o conjnncto pelo ponto de vista estreito e partidário. Hoje 
sabemos que são as massas anonymas que dão os grandes impulsos políticos, e por¬ 
tanto devemos apontar as nossas investigações neste sentido. Queremos comprehender, 

&>4 17 
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através dos factos do passado, como se deve interpretar a idêa de um povo; pedimos 
aos seus rastos na historia a explicação de um mysterio: a dóse de vitalidade que com¬ 
porta tal ou qual raça; recolhemos suas fichas antbropometricas, cujos dados pro¬ 
curamos na philologia, na archeologia, na religião, no folk-lorcy em todos os dominios 
da intelleclualidade. Hoje a historia não è mais do que um dos ramos da ethnographia. 

Podemos ir além: a ethnographia nos ensina a natureza e o valor das raças 
humanas; entretanto nosso espirito pesqiiizador, inquieto, não se satisfaz, e tentando por 
um supremo esforço a synthese dos documentos recolhidos, elle espera completar o 

conhecimento do homem mesmo. 
A archeologia nos oferece precisamente a opportun idade de penetrar na alma das 

raças extinctas; dia orienta o nosso juizo para as necessidades e concepções do homem 
de outriora, ella descobre a mentalidade do grego, do egypcio, do toíteco, no que diz 
respeito aos problemas da eschatologia e das origens, e aqudía mentalidade, meus 
senhores, é o fim das nossas pesquizas as mais anciosas, morra ente em épocas Ião 
remotas, porque cada passo fortalece nossa esperança de chegar a quasi surprehender 
a fôrma que revestiu o pensamento humano, quando acordou á consciência da sua 

realidade. 
E si chegarmos a constatar este facto primeiro, não è verdade que teremos já at- 

tingindo um sublime desideratum, pois que o nosso escalpello ter-se-ha fixado nas 
fibras mysteriosas que se emmaranham na córtex cerebral do homem primitivo e re¬ 
velado como a matéria intellectual humana respondeu ás primeiras solicitações da 

sensibilidade? 
A ethnographia pelos seus ramos, a historia e a archeologia, baseada na antliro- 

pologia e na physiologia, terá assim chegado até aos dominios superiores da 
philosophia, desta disciplina que — segundo a bella expressão de Novalis — ò a 
saudade do paiz, a aspiração da alma de encontrar sua patria em tudo. 

Meus senhores, em qualquer ponto do Novo Continente onde tocassem suas náos, 
quando os primeiros descobridores do século XV desciam á terra, sempre encon¬ 
travam « os gentios ». Ora, esta gente americana de onde vinha? 

Ou aquellas raças eram aulochtones, isto é, oriundas do proprio continente, ou 
provinham do velho mundo, ou ellas eram a fonte primeira da humanidade — ou ainda, 
tanto as raças do novo como do velho sòlo derivavam de uma ou mais regiões des¬ 

conhecidas, estranhas ás duas patrias. 
Na primeira alternativa, admittir-se-hia uma raça indígena, não filiada ás raças do 

antigo continente, absoíutamenle independente da outra humanidade: é a theoria do 
polygenismo — a especie humana em vez de provir de um par único, primitivo, des¬ 
cenderia de vários pares primevos, em vários pontos do globo! 

Esta theoria não é uma novidade, já no século XVII La Peyrere, baseando-se 
sobre as duas descripções da creação na Bíblia, admittia duas origens: uma para os 
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Hebreus, outra para os preadamilos, que teriam sido os avós dos «gentios» (i). Os 
partidários do polygenisrao mais tarde reappareceram, e hoje já tiveram tempo de mul¬ 
tiplicar de dous até 16 os pares primordiaes. Como se vê, não é o simples desejo de fugir 
aos escolhos do assumpto que inspirou os ethnographos polygenistas. 

Temos o direito de perguntar a nós mesmos si o redaetor do primeiro livro da 
Torah entendeu bem por este par primeiro, cuja revelação lhe foi concedida, o primeiro 
par da humanidade mundial, ou o primeiro parda humanidade derivada de Adão, da raça 
hebraica. 

Inclino-me a esta ultima interpretação* 

Estarei obrigado a mencionar aqui apenas as questões sem discutil-as longamente; 
cada uma delias mereceria as honras de uma conversa especial; vejo-me portanto 
constrangido a tratat-as muito rapida e superlicialmente. 

Ninguém ignora que o Pentateuco é obra de vários autores, posteriores uns aos outros 
e que compilaram neste trabalho antigas epopéas e tradições populares {2). Não pos¬ 
suímos o texto primitivo do primeiro redaetor, 0 Jah vista, porém a critica exegetiea chegou 
a fixar no IX século antes do Christo a época de sua composição (3) e a determinar na 
forma, que lhe conhecemos, as partes que lhe pertencem, Esta redacção tem um cunho 
particularmente nacional, na sua ingenuidade: os filhos de Noah são Sem, Japhet e 
Khanaan — os Israelitas, Phenicios e Chananeus; Kham foi posteriormente introduzido 
como pae de Chanaaa (4). Affirma-se deste modo a deseendeneia de eleição dos filhos 
de Adão, os filhos de Deus. 

Na redacção posterior do Genesis, que foi attribuida ao Elohista e que data dos 
. meados do secuio VIU, o mundo conhecido pelo autor ainda é muito limitado, e tudo 

tende a mostrar que os conhecimentos de que dispunha foram adquiridos em conse¬ 
quência das grandes relações internacionaes da época de Salomão. O filho de David 
tinha-se casado com uma filha do Pbaraó Psiukhanu 2°, e sua alliança com os Phenicios 
de Tyro fez de sua côrle um centro cosmopolita. 

Entretanto as raças mencionadas no capitulo X do Genesis estão longe de repre¬ 
sentar todas aquelías conhecidas pelo mundo antigo na época. 

Kham não representa o elemento negro. São Khamitos na Biblia os Egypcios 
(Misratm) que não eram negros; Kenaán, os Phenicios que não eram negros, nem os 
Hetheus; Nemrod o Kushito, como fundador da dvilisação proto-chaldaica, que não era 
uma dvilisação negra; são Khamitos ainda os filhos de Phuth, não citados nos versículos, 
mas que a tradição hebraica faz residir no norte da África; os Lybio-berberos, os 
Mazygos ou Mashauashas dos documentos egypcios que tão pouco eram negros (5). 

As raças puramente negras não são discriminadas no Catalogo do Génesis. 
Entretanto os Hebreus as conheciam. Encontravam-se em toda parte na antiguidade. 

(1) Dc Quitrefages, VEspéce hiwtalne, pag. 3t. 

0) Dc Wcttô (1Q07). 

tj) A. Rtívd, Litia pays. ioj e sq; Plepenbring, /Ao. Ju Pcttpletflsratí, pags. nxj cl sq. 

(4) Picpcnbríng, op. cit., pag. ao5 (in IX, «). 

(5) Leuyrmaiit, n. Anckntte des fiettpks Je lOrienl, y, lcr. Lc cbajjllre X dc la Genèsè, 
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Elias formavam o typo dos Nahasiu da ethnographia egypda, que os redaelores do 
Livro não podiam ignorar naquella época. 

Além destes, o Livro Sagrado não menciona as raças amarellas, nem aquclles 
vastos grupos de ouralo-altaicos, de dravidios, cujos ramos se expandiam em territórios 
conquistados depois pelos Amuos, povos que deveriam forçosamente existir na tra¬ 
dição dos descendentes de Abrahüo, o ancião de Lr, e que foram menosprezados 
pelos autores. 

Parece portanto fora de duvida que os Hebreus, reconstituindo uma historia de 
suas origens, compilaram uma ethnographia limitada, coherente sobretudo com o 
espirito de orgulho nacional e de selecção, que devia designar a raça hebraica como a 

raça eleita. 
Um exame mais rigoroso podia suggerir que as filhas dos homens, as Nephilim 

do versículo 4, fossem as Qainitas, pois que a descendencia de Qain por Iíenoch e 
Lamech não segue além deste ultimo. A humanidade maldita, não especiíicada na ta- 
belia ethnographica do capitulo X, seria a descendencia de Qain? Neste caso, parte 
delia teria escapado ao diluvio, o que não concorda com 0 ensinamento moral e as 
instrucções do Livro Inspirado; neste caso ainda a hypothese podia explicar 0 mundo 
dos Turanios, ougro-íinezes, mongóes, brancos mesclados de amare lios e amarellos, 
— ella não explicava o silencio sobre a raça negra. 

No ponto de vista ethnographico, portanto, a Bibtiâ é ura documento insuficiente 

para provar 0 monogenismo. 

Mas a hypothese .polygenista, meus senhores, deve ser considerada não só no 
ponto de vista tradicionalista, como no ponto de vista biologíco. 

Neste terreno ella formula-se do modo seguinte : A humanidade que conhecemos, 
hoje, representa raças differentes de uma só especie ? ou transformações, descendendas 

de espedes diversas? 
Si aceitarmos a primeira suggestão, torna-se impossível explicar como cspecies 

existem hoje que não existiam nos tempos terciários. As espedes actuaes seriam va¬ 
riedades lixadas, raças derivadas de espedes antigas? O elephante moderno será a 
mesma especie do que 0 Mammuth ? o tigre do que o Machairodus prehistorico ? 

Creio que nenhum zoologo aceita este modo de ver. 
O critério da semelhança sendo insuficiente para limitar q conceito da especie, 

invocou-se o critério da fecundidade nos cruzamentos. 
Nas classes inferiores do reino animal, nos Radiolarios, Rhizopodes, Foramini- 

feros não haveria então espedes (1); nos mamiferos mesmo ha um caso celebre, 0 
dos coelhos abandonados em 1418 na Ilha de Porto Santo, e cujos descendentes, segundo 
Darwín, quatro séculos depois, negaram todo cruzamento com coelhos coramuns, 0 que, 
segundo o novo conceito, devia caracterizar nelles a creação de uma nova especie (2). 

(1.) Iul, Pcrrier, Traité Je Ztxifrgi»:, T. i", pag. 395, 

(2) Fr. ttousãaye, N,üure et Sciences tniturdtes, pag. 336. 
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Denunciaram até algumas raças humanas, entre as quaes a fecundidade parece ter des- 
apparecido : as mulheres léllahinas e os europeus, segundo Lesseps (i) (A). 

bmíim, para rematar, citando uma experienda num campo novo de pesquizas: 
CIl Richet, que preparou em 1911 0 extractò muscular de uma mumia egypcia e o in- 
jectou numa cobaya, que se tornou deste modo sensível ao sôro muscular humano e 
exclusivamente a este, o que prova, dizia elle, que a constituição chímíca do corpo hu¬ 
mano não se alterou sensível mente ha 4.000 annos (2). 

Não creio entretanto que esta constatação permiüa estabelecer a unidade especi¬ 
fica das raças humanas, porque os Egypcios já formavam uma raça mixta, e porque os 
indivíduos actuaes de qualquer naçao também são produetos de cruzamentos múltiplos. 
Graças ao longo tempo de duração dessas descendências 0 meio interno tornou-se de 
uma composição média, que muito bem pode não corresponder ao que poderiam ter 
sido os meios internos das especics primordiaes, no caso de polygenismo; especies de 
muito anteriores á aurora dos tempos primevos do proprio Egypto, 

Uma outra experienda, aliás, mostra-se curiosamente contraria a esta: Si se injectar 
em ura animal uma certa dóse de sõro sanguíneo proveniente de indivíduo de outra 
especie, um untisóro constitue-se no animal injectado. Este antisõro precipita o sangue 
dos indivíduos pertencentes á especie donde tiramos 0 sôro da injecção; assim como 
precipita o sangue dos animaes da mesma famiüa. Ora, 0 Dr. Mollison, reiterando as 
experiencias que permittiram a Nuttaíl, Strangeways e Chi dc denunciar 0 parentesco 
do homem e do chimpanzé, chegou a verificar que o parentesco entre 0 chimpanzé e 0 
homem é mais estreito ainda do que entre 0 genero chimpanzé c 0 genero macaco. (3) 
Xão ha nenhum zoologo entretanto que pense na unidade especifica do homem e do 
chimpanzé. 

Biologicamente portanto os critérios modernos da especie são insuffidcnles também 
para provar o monogenismo. 

* * * 

A questão do polygenismo pode ser estudada ainda num terceiro terreno: o da 
linguística. 

Reconheço que mesmo no caso de diversas fontes primordiaes da humanidade, 
não havia obstáculo absoluto para que todas as línguas não proviessem de uma primi¬ 
tiva, nascida num grupo humano local, que, espalhando-se depois com as migrações, 
penetrasse nas tribus as mais distantes da primeira. Os anfchropologos, cu o sei, obje- 
etariam contra esta hypolliese. O que distingue 0 homem, dizem cites, é a linguagem ar¬ 
ticulada {4). Devíamos então admittir um primeiro homem que espontaneamente tenha 

0) Kd. Pcrrier, op. cit., pag. 394. 

(A) Com que prudência, entretanto, deve se haver cm la! terreno, mostra-o a curiosa memória do Prof. Alipio 
de Miranda lUbciro sobre 0 porquinho da índia, onde cita casos de cruzamentos fecundos entre e.spccles diversas. 
Cf. Archiws do Museu Nactonaí, vol. XIV, Rio, 1907. Pags. sui c sq. 

(2) L. Reutter, De 1’mbatmemettl. 

(3) L'Anthropohgie, 1913. Octob. tis 4 e 5. Dr. Th. Mollissoii, La réactloH das frècipjfínes, preuve de ta pareftlé an- 
ihrúptmorfh fgtía de 1’hontmc. 

(4) Uovelacque, La Lingnistique, pags. 420, 421 c 17. 



134 Aliem VOS DO MUSEU NACIONAL 

falado? Náo pode assim ser, seria uma opinião pelo menos extranlia. A linguagem não 
consiste somente na faculdade dc articular sons variados, mas sobretudo na consciência 
daquella faculdade, isto é, na eomprehensão e na vontade de se utilisar dos mesmos 
artiíicios vocaes para o mesmo liirt. E’ uma faculdade natural, da qual uma consciência, 
uma intelligenda faz uma convenção. 

A comparação dos sons emití idos pelas raças diversas mostra que os apparclhos 
vocaes d es tas raças diferem sensivelmente, Estas variações características foram a causa 
pnmeíra, effiriente das alterações dos radícaes mis línguas de mesma família:o “fabulor” 
latino è proximo parente do “hablar" hcspanhol, do “gavaríti” russo. Os antigos 
egypcios serviam-se do mesmo hieroglypho para as 2 liquidas 1 e r, A dificuldade de 
pronunciar esta ultima letra deduz*$e dos subterfúgios empregados para a evitar. O r 
não inicial transforma-se em i, 0 r final cae: “Nouter” Deus, faz “Nouf. 

Mas 0 phenomeno importante em linguística, que fornece o maior argumento aos 
polygcnistas, è a diferença profunda, irreduetivel de uma parte, entre as raizes dos 
systemas linguísticos diversos, e, de outra parte, na grammatiea que rege a estructura, o 
funcdonamento daquelles materíaes. Estes systemas não se confundem, existem entre 
elles limites insuperáveis. O mecanismo adoptado na syntaxe, a çoliocação dos afftxos, 
a annexação a um radical verbal de uni elemento pessoal, eis os caracteres essenciaes 
da diferenciação de linguas pouco ou muito evoluídas, caracteres que correspondem á 
lógica particular das diversas variedades humanas. 

Ainda que convenciouaes crn parte, as linguas obedecem também, como a lógica 
humana, a leis naturaes. E dessas leis dependem os estados progressivos de sua evolução 
— periodo de isolação, de agglutmaçâo e de fiexão. Estes estados sao portanto apenas 
phases da faculdade humana de se exprimir, e si a passagem para uma língua de uma 
phase á seguinte representa um progresso no manejo do instrumento, ella não é entre¬ 
tanto eslreitamente corollaria do progresso na civilisação. Na mesma época em que os 
Banlus, os Samoiedos usam de linguas aggluünativas, os Chinezes usam de linguas 
monosyllabicas, 

O que d’ahi decorre é que o cunho ethnico, a diferença irreduetivel entre os sys¬ 
temas linguísticos, consiste muito mais no modo syntaxico de empregar essas formas de 
articulação do que na adopção própria de tal ou qual delias. 

Applicada ás linguas americanas, a linguística revelou uma forma nova: a forma 
polysynthetica ou incorporante. Nesta família 0 verbo é 0 núcleo principal ao redor do 
qual se annexa uma infinidade de nomes que completam e precisam o tempo, o togar, 
0 modo, a quantidade, a pessoa. Ainda que Schleicher sc negasse a fazer destas linguas 
uma nova família, e que Sayce diferenciasse a incorporação do polysynthetismo (1), 
ambos os autores mostrando exemplos de incorporação e de polysynthetismo {2) em 
linguas indo-européas, devemos reconhecer que a lógica constniclora dc taes linguas 
está quasi que por completo desprovida de abstracção e denuncia uma consciência 
menos clara nas raças que encontraram neste systema o desideratum de sua expressão. 

(1) Sayce, Príncipes de PhUatogid compjrêe, pag. ttg. 

(2) llôvelacque, Ob, clt., pajfs, t8í u íÇj. 
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A persistência desta forma linguística é, segundo o meu modo de ver, prova de uma 
irreduetibilidade psychica, de uma constante da raça primitiva que atravessou os séculos, 
na America. 

Em resumo as línguas americanas apresentam um modo particular, proprio de 
empregar a agglutinação. Ora o que o polygenismo pretende, o que a linguística 
parece conceder-lhe é que o modo de pòr em obra faculdades de um atavismo longínquo, 
revela propriedades inalienáveis em cada especie e faz presentir uma personalidade, uma 
origem disUncta da das outras cspecies. 

ú è • 

O monogenismo adniitte tres hypotheses. Vejamos a primeira, aquclla que suppue 
que as raças americanas são oriundas de ramos do velho mundo. 

Essas raças podiam ter vindo de dous modos, por terra ou por agua. 
Por terra. O nosso globo no decurso das edades geológicas não àffectou sempre 

o traçado moderno dos mappas geographicos, e uma questão se impõe—saber si quando 
o homem appareceu na terra, esta ultima já possuía a configuração geographica que 
lhe conhecemos hoje. 

A Bíblia assegurava ao homem uma antiguidade variando segundo os commen- 
tadores de 4000 a 6000 annos antes da éra chrisÜL O Dr. Lightfoot, vice-ehanceller da 
Universidade de Cambridge, demonstrou um dia que a creação do homem teve logar a 
23 de outubro de 4004, às 9 horas da manhã (1). Ora os estudos egyptologicos esta¬ 
belecem que já em 4241, antes do Christo, a longa observação dos phenomenos astronô¬ 
micos e 0 aperfeiçoamento do espirito mathematieo tinham permitiido aos Thinitos, no 
Valle do Nilo, estabelecer um calendário (2) solar. Quantos séculos foram portanto 
necessários para preparar este progresso, esta mentalidade? Ainda que não material¬ 
mente provada, a existência do homem terciário ò hoje muito acceitavel; admittida por 
Mortillet e de Quatrefages, 0 Prof. Birkner em 1913, no ultimo Congresso dos 
Antropologistas Afiemães, confessou ainda que si 0 craneo de Piltdown fôr incontesta¬ 
velmente reconstituído, devemos reconhecel-o, como predecessor do Neanderthal, an¬ 
terior á raça paleolithica (3). 

Até ao crepúsculo da época pliocemi, isto é, nos tempos terciários, a região cir- 
cumpolar gosava de um clima mais ameno, e a união do território Canadense com a 
Europa através do Norte do Atlântico abria ao homem um caminho perfeitamente 
livre (4). 

Considerações geológicas que seriam demasiadamente longas a referir aqui indu¬ 
zem-me a crer que o periodo glaciai, de que resultou o desapparecimento das terras 
atlanticas, se iniciou por um desmoronamento, uma surriba islando-siçiliana, e que o 

(i) A. Wliitü, BíiieltluitedàhsctetkxetdeUtheotogie, pag, 180. 

(3} Breasted, A History of Egypl. N. York, 1911, pag, 14. 
(3) íl&vuc AnU opologiqttt!, 1914, Jau vier, pag. 38. 

(4) W. I. Mc GceanJ Cyr Thoraas, The Bíshry of Mh America. Prehisbric Xth. America, pag. 40. 
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despedaçamento atkntico se operou em tempos, em episodios diversos no correr das 
suecessivas glaciações. 

Foi portanto nos últimos tempos do plioceno que o homem deve ter assistido áqueb 
les espectáculos grandiosos; eram chelleanos os que, rechassados pelas neves e pelos 
oceanos que se precipitavam sobre seus passos, seguiam adiante através das terras 
atlanticas para o novo mundo, ou pereciam nos abysmos marinhos. Mas os contempo¬ 
râneos destes, relidos nas terras europêas, teriam conservado daquelles eataclysraos 
uma lembrança apavorada? Seria este acontecimento que deu nascença á tradição da 
Atlantida ? 

«ii 

Meus senhores, a tradição da Atlantida chegou até aos nossos dias, através de 
Platão. Era para clle uma herança de família, pois que provinha de Solon, o celebre 
legislador de Athenas, Este a tinha recebido de Psenophis, sacerdote de 1 leliopoíis ou 
de Sonchis de Sais. 

Solon, que era poeta, começou a transcrevel-a em versos, porém tendo morrido sem 
acabai-a, seus manuscriptos foram recolhidos por Critias, que contava com veneração 
as viagens de seu tio, e legou por sua vez o precioso deposito ao Platão, seu sobrinho 
segundo. È de crer que o interesse do philosopho foi singularmente estimulado pela 
obra inacabada do seu antepassado, pois que no Egypto elle consultou sobre a Atlantida 
o sabio Sekhenhotep do colleglo de Mempitis, o mesmo que quando mais joven tinha 
sido o mestre de Democrito. 

A tradição da Atlantida é portanto uma tradição que seguimos perfeitamente de 
Solon a Platão, e que, pelo caracter da narrativa, se reconhece como oriunda de Saís, a 
cidade da deusa Neith. Os gregos que assimilavam Alhenê a Neíth, (i) attríbuiram-se 
logo a heroica defesa do velho mundo contra as invasores Àtlantes, victoria que per¬ 
tencia somente aos antigos adoradores de Neith, e contra a possibilidade da qual a 
época da migração dos Gregos na Hellada vem immediatamente depòr. 

Estes adoradoaes de Neíth não eram gregos, eram Lybios do Nord-oesle da África. 
Povos de raça branca, cujos territórios se estendiam até ás colurasias de Hercules, 
povos que contavam no seu seio numerosas tribus: os A usos, adoradores de Poseidon, 
que foi o senhor primeiro da Atlantida, os Nasamonos, os Atarantos, e uma tribu de 
Atlantos no extremo-oeste (2). Estas considerações fortalecem a minha convicção de 
que a tradição guardada no Egypto não lhe pertencia propriamente, mas provinha.dos 
fieis de Neith, dos Lybios, e que nestes últimos era crença que elle.s descendiam de 
antepassados, testemunhas oculares do catadysmo aüantico. 

Achei lambem, meus senhores, no período citado de 9000 aunos, por Platão, 
tempo decorrido entre a época dos Atlantos e a hora em que Solon foi instruído pelo 
Sonchis de Sais, ura argumento em favor da veracidade da tradição. OsEgypcios usavam 
da numeração decimal como nós, e quando nas inscripções clles queriam indicar uma 

(1) D. MiUlet, kurs établtsscincnts ics Gracsen Bgjrpte, pa^. 398. 

(2) ílcrodote, Hishires, IV. clxxxv. 
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quantidade considerável, elles diziam mil ou milhão. Assim do Sol: a barca dos milhões 
de a imas; assim nas esteias funerárias: sejam dados mil pães, ou mil vasos de perfumes, 
ou mil cousas boas para o duplo de Osiris defunto, ctc, e nunca dois mil, nem seis 
mil, nem nove mil, 

Si o numero fosse emblemático de duração incalculável, Sonchis teria dito dez mil 
annos, não nove mil. 

Um outro ponto interessante é que nove mil annos antes de 593, quando Solon 
esteve no Egypto, nos conduz a 9593, e que esta data, perante as descobertas recentes 
do Egypto predynastico, não ultrapassa a verosimilhança. 

Fíinders Petrie, 0 sabio egyptologo inglez, estabeleceu, sem presuppur o numero de 
annos, o que elie chamou “sequences dates". Ora Menés, que, segundo elle, viveu cerca 
de 4750, pertence á serie 79. Conceder 3000 annos á extensão destas datas de Fíinders 
Petrie, o que dá uma média de 60 annos para cada “sequence”, media muito modesta, 
não é mais, segundo Foucart, do que adoptai* algarismos commummente aceitos na bi- 
biiographia egyptologica (1). 

E o total assim obtido nos dá 7750. O que ha de acanhado na avaliação de 3000 
annos em questões desta natureza justifica perfeitamente no ponto de vista archeotogico 
uma differença de 1843 annos, tanto maís que as series de Petrie começam apenas com 
a trigésima, e que ignoramos em qual dos calendários egypcios primitivos 0 computo 
foi feito pelos sacerdotes. 

Não posso insistir mais; estas considerações vêm simplesmente a titulo de premissas 
mostrar que a affirmação de Sonchis a Solon merece, ao meu ver, mais fé do que se lhe 
creditou até hoje. 

* # * 

Da Asia á America, pelo território do Alaska, também era possível a passagem. 
Gidiey e Clark, pela presença de Elephas primigenius nos dous continentes e pela distri¬ 
buição das especies animaes, concluem pela existência daquella união terrestre no 
começo da época quaternarià {2). 

Ignoramos tudo por emquanto da historia do Extremo Oriente nestas épocas 
remotas; é impossível portanto saber si revoluções políticas, si incursões, ou si a invasão 
dos gelos nas regiões siberianas teriam obrigado os asiaticos a tomar este caminho. 
E’ admissível mesmo que a invasão glacia! sendo progressiva do eixo atlanüco para 
ambos os lados, parte dos povos atlantos tenha atravessado toda a região canadense 
e passado á Asia Septentrional, antes que os gelos cobrissem a passagem e preparassem 
o estreito de Bhering. 

Um tal facto podia se ter dado nos intervallos de glaciação, em todo caso 
anteriormente ao desmoronamento da Atlantida, que geologicamente é um facto re¬ 
cente. 

** * 

{ij O, Foucurl, Hri>' iiu rdigitmSi 1912 — TturoJuclíoa, pag. CXV — No tu t. 

(3) L'AttíHropvlottit* T. XXIV, 1913, N. j, citado por PouLriu, pag. 53. 
i8 
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As migrações marítimas são mais recentes, e as hypotheses a este respeito emitlidas 
formam sem duvida o capitulo do nosso assumpto o mais tdoneo, para demonstrar o 
va!or da archeologia dassica na sua applicação aos estudos araerieanístas. 

Entre os povos invocados como primeiros colonizadores foram indigitados os Phc- 
nicioSj os antigos corsários dos mares. Elles provinham do golfo Pérsico, e de lá sa- 
hiram para o Mediterrâneo cerca de 2.200 antes do Chrísto (1). A attribuição aos Phc- 
nicios de raids marítimos até á America decorre naturalmente do seu caracter aventu¬ 
reiro, e baseou-se sobre certas inscripções encontradas neste continente — as inscripções 
de Dighton Rock e de Grave Creek. A primeira foi invocada por Court de Gebelin. 

Infelizmente toda a perspicácia e a boa vontade mallogram-se perante um exame 
serio da píetographia. Ella não tem cousa alguma de phenido, mau grado as aílirmaçoes 
do Rev. Ezrá Stiíes (2). ü emprego incontestável do ferro para gravai-a afasta também 
uma origem india; e em 1875 Gravier de Rouen, reconsiderando os trabalhos de Rafo 
e Magnusen, opinou que a inscripção era de fonte escandinava e lembrava a expedição 
de Thorfinn Karlsefh no Massachussets no XI século. 

A inscripção de Grave-Creek, no Ohio, é muito mais impressionante, os caracteres 
são incontestavelmente dc origem semi Uca. Schoolcraft, Turner, Jomard, de Castelnau, 
Schwab, Oppert, Levy Bingsão concordes neste ponto; entretanto as traducções pro¬ 
postas pelos tres últimos não têm nada absolutamente de commum. A leitura deve se fazer 
da esquerda para direita, contrariamente ao phenicio e ao hebraico, e Levy Bing se 
apoiava nesta particularidade para fixar no lil ou li século antes do Christo a época de 
sua gravura (3). 

Além de inscripções, uma outra sorte de objectos suggeriu a presença dos Phe- 
meios. Pérolas de vidro foram encontradas na America do Norte, que Morlet e Nilson 
consideraram como provas evidentes, e que Sdioolcraft reproduziu em sua obra. 

Aqui mesmo no Brazil, em Linha Grande, no Rio Grande do Sul, duas destas 
pérolas foram achadas dentro de uma urna funeraria de incalculável antiguidade (4). 

Elias são feitas de pasta de vidro branco, azul e vermelho por um processo commum 
aos Phenicios e aos Egypcios desde o XVIII século (5). 

A presença desses artefactos desafia toda explicação razoavel, fora da passagem 
de Phenicios ou Egypcios. 

Citarei ainda, mas apenas por memória, a celebre inscripção phenicia da Parahyba, 
traduzida pelo erudito Dr. Ladislau Netto, que acabou descobrindo nella uma impos¬ 
tura (6). Ella se referia a Híram i°, rei do Tyro, num estylo imitado do de Ezechiel, 
que viveu mais de 300 annos depois da supposta viagem. 

★ * * 

0) Mastro, Ancknncdcspeupttsde tVríent, pag. iq\. 

(2} Congr. Inkrn. Jcs Am'ricanhks, ier«. scssíon. Nancy. 1875 pags. 175 e 177, 

(3) Cong. Inkrn, tles Américjnistes, sesaiou. Nancy, 1875, p igs. 130 c 

{4> Archivos do Museu Nacional, Vol. VI. LatiísUu Notto. Pay. 4.11. 

{5) G. Maspero, Archéotogte égypticnne, a1' ed,, pag-. 259. 

Ladislau Netto, Lcttre d .V. Ern. Renan, pag. 14. 
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Para explicar as viagens dos Phenidos, os diversos autores invocaram as expe¬ 

dições classicas deste povo: o perípio de Hannon foi dos mais apontados. 

Entretanto, meus senhores, a expedição de Ilannon tinha um fim perfeitamente 

determinado: colonizar regiões na costa Occidental africana. Já interpretes havia que 

acompanhavam a frota e indicavam os nomes dos cabos, como si fossem pilotos. Isso 

prova que não era facto novo, nem o paiz totalmente desconhecido. 

A expedição deu-se por terminada quando os viveres escassearam. Não consta 

porém que o almirante carthaginense tenha perdido nau. Do estudo do périplo e de 

sua comparação com outras viagens antigas julgo que et la teve lugar approximadamente 

no VI século antes de nossa éra, como o pensaram Bongainville e Walekenaer, e que 

attingiu as ilhas Bissogos, cm frente da Guiné portuguesa-, Não ha motivo portanto para 

suppôr que naus desgarradas nestas alturas se viessem perder nas costas do Brazil, 

como o admittia o Dr. Ladislau Neilo (i). 

Si Phenidos aportaram ao Brazil, e creio eu que aqui estiveram, não foram nautas 

de I lannon, mas sim naus extraviadas propositalmente ou não da expedição de Nechaó. 

Predecessor de Vasco da Gama, a 21 séculos de distancia, Nechaó II, Pharaoh do 

Egypto, mandou uma frota phcnida executar a volta da África. 

* Herodoto, que relata 0 facto (2), sem acredital-o, fornece entretanto a prova astro¬ 

nômica de sua veracidade : os Phenidos observaram num trecho do périplo que 0 sol 

fazia sua carreira toda á direita das naus, sem cruzar-lhes o rumo. O assombro que 

lhes causou prova que era um lacto virgem na navegação, c que os Phenidos ainda 

não tinham passado além da linha equatorial. Ora, nada disto constou nos archivos 

egypdos; a escola de Alexandria não acreditou na possibilidade do périplo; Ilipparcho, 

que vivia em 130 antes de J. C., ensinava que o mar das índias era um mar interior, 

porque a Lybia tocava ás Índias no Oriente, 0 silencio portanto se tinha feito sobre a 

expedição, e quando Herodoto a conheceu, não foi no Egypto, mas depois de ter de lá 

sahido, e era caminho para a terra dos Scythos e dos Persas (3), Como explicar este 

stlendo? Nechaó fez o que tinha feito Salomão com as frotas de IIiram, assodou-se aos 

marinheiros phenidos, marinheiros egypdos (4) e sábios para verificar e registar as 

observações. Os phenidos, sempre muito ciosos de suas derrotas, separaram-se na 

viagem dos companheiros indiscretos ; e é possível que estes se deixassem levar pela 

corrente sud-oeste da África, e pela corrente equatorial até ás costas do Brazil. Este 

expediente raro não era entre os Phenidos. Em 230 de nossa éra um Syrio, encarre¬ 

gado pelo imperador da China Ta-Ti de uma missão perto do Império Romano, chegou 

(j) Ladislau Netto, Ldire á M. Ern. Ren,tn, pftg, 11. 

(a) Uerodoie, IV. xlü. 

(3) Cf, IV. xlü, acíftt e ÍI díx. 

(,|) .hkm-iircs de (Aadimie. ieí InscripL et fi. Lctres. Bongainville. T. XXVIII, pag. 309. 
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só, tendo perecido na viagem todos os chinezes que o acompanhavam, como embai¬ 

xadores (i). 
* * * 

Alguns pesquisadores acreditaram ser nas plagas occidentaes da America e não 
nas oricntaes que aportaram os Phenidos, e invocaram como indicio as viagens de 
Tharsis e Ophir. Sou absolutamente opposto a este modo de ver, reeditado lia pouco 
por Crawford Johnson (2). Contra a opinião de Gosselin, que situava Ophir no Yemen, 
apoio-me na de GaíTarel (3), e nas recentes descobertas na África Austral, para iden¬ 
tificai-o com a região de Sofala, onde se acham todos os prodnetos exoticos que foram 
trazidos de Ophir . Quanto a Tliarsis, não é um paiz, è 0 alto mar, é Thalassa — dos 
Gregos. Fortalece-se mais ainda a minha convicção pela ignorância em que estavam 
os Flienieios da China, 0 paiz dos Seres. Si a tivessem conhecida como explicar que 
elles não mercadejassem com as riquezas daquellas regiões? O estanho da península 
de Malacca, onde sua producção annual passa de cinco mil contos; o jade da Barraania; 
0 chumbo, 0 ferro, 0 cobre, a prata e 0 ouro da Índo-China, e sobretudo a seda da 
China, lá usada desde 2022 antes de nossa éra{4). Como teriam elles resistido ao 
lucro certo que lhes assegurariam 0 luxo dos soberanos do Egypto e os mercados do 
Mediterrâneo ? 

Meus senhores, 0 estudo da archeologia classica não tem unicamente a vantagem 
de facilitar approxi mações,—elle permitte conclusões oppostas, discussões de assimi¬ 
lações impróprias e confusas. Citardhes-hei um exemplo interessante: 0 Museu Na¬ 
cional recebeu ha annos do México uma estatueta de mármore preto representando 
um grotesco, de pernas tortas, lingua pendente, coberto com uma pelíe de panthera, 
e mercê de um documento de identificação, passado peio Sr. Batres, da superintendência 
dos monumentos archeologicos do México, ella foi classificada como «cavalleiro tigre», 
pertencente á antiga civilização tarasca. 

Ora, existiam no Egypto estatuetas absolutamente semelhantes, que se encontram já 
na VI dynastia {5), e representam 0 deus Bês. Ê ura deus, amigo da alegria e da 
musica, protector do som no. O caracter guerreiro nos ídolos armados de Bès apparece 
sómente nas terras-cottas egypcias da baixa época (6). Como um deus egypcio põde 
então causar equivoco no México? 

É que no México era costume em certos ritos de um mytlio solar appareccrem 
guerreiros revestidos de uma pelle de onça. 

(1) M. Paléologue, /li*( Chínois, pag, 223. 

(а) Crawford Johnson, Dií the Phamidans Jiscovcr America* 

fl) GaíTarel, EuJ'>xc de Cvaiquc. pag. 49. 

{4) L. Bourdeau, Kre de VhaHtiemenl et de ía panire trjo/, pags. 36 ct 27. 

{5) L. Ileuíiey, Figurincs antiques de terre cuite, pag. 74. 

(б) L. Heuzey, ob, dt., pag. 79. 
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No Códice—Lienzo de Tlaxcala podemos ver uma ceremonia desta natureza 
(i), O deus Totec ou Xipe-Totec, comparado ao tigre, era a agua resplendente no 
poente dos fogos do sol, e zebrada de preto pelas vagas, em o oceano que devora cada 
dia sua vidima, Quetzal-Coall, depois de tel-a despojado. Assim na festa representada 
no Códice, na festa de Xipe-Totec, ou sacrifício da penitencia, a vidima era ligada ao 
altar, ou leocallí, c combatia contra um guerreiro, revestido de uma pelie dc onça, até 
morrer, depois do que seu cadaver cra esfolado cm honra de Tezcatlipoca ou Xípe- 
Totec (2). 

Estamos com este rito feroz, longe do deus Bês. amigo da dança e dos perfumes, 
e ainda que uma assimilação seja perfeitamente justificável entre Bês e Ilerakles, e 
Mebqart, 0 estylo da estatueta discutida a afasta absolutamente do México, para a 
entregar á arte egypcia, á qual pertence legitimamente. Entretanto confusões e ana¬ 
logias desta natureza serviram mais de uma vez para edificar theorias e basear 
filiações. 

é * 4 

Varnhagen, Visconde de Porto-Seguro, assentava suas deducções sobre a sopposta 
identidade dos Coribos c Tupis, 0 que se não pode mais sustentar depois dos trabalhos 
de Yon den Steinen (3). 

E nos Caribos americanos eíle via descendentes dos Carios do velho mundo, re- 
pellidos da Asia menor nos tempos da guerra de Troya. Elles faziam parte effectiva- 
mente daquelle mundo marítimo que tentou invadir 0 Egypto, e que Ranses íll teve 
a gloria de rechassar de suas costas; cerca de 1200 antes do Christo (4). Como admiltír 
então que aquelle povo depois de derrotado, procurando uma patria nova atém do 
Atlântico, fosse tirar da cidade de Thebas, cidade inimiga, que não viram siquer, o 
radicai para designar suas aldeias—labas — como 0 queria Varnhagen? Como ad- 
mitür ainda que um povo, já navegador, fosse pedir aos Egypcios 0 radical Kari, si¬ 
gnificando barco, para seu proprío nome nacional ? Como admiüir, emfim, que os 
Carios em estreita relação cora os egeu-cretenses, dos quaes tiraram seu aíphabeto cario, 
não trouxessem comsigo nas Antilhas o uso destes signos? 

Meus senhores, depois de ter passado cm revista os principaes povos da antigui¬ 
dade dassica, aos quaes se attribuiu a origem ou uma influencia sobre os povos 
americanos, devemos examinar os documentos que a America própria nos fornece. 

Esta parte da nossa tarefa é certamentc a mais dillieil, porque 0 espirito mercantil, 
que explorou as antiguidades do continen te, arruinou a maior parte das jazidas, dos tem¬ 
plos, e povoou os museus do mundo com uma massa de objectos diversos, oriundos de 

{flAnllgueJadés mexicanas, publicadas par la Junta Colombiria dc México. México, 1Ô93. 

{3) Cf. Qrasseur de Bourbourg-, 4 Letlres sur le Afcxique, pasj. 179 et aq. 

(;i) FortO-SegíirO, Historia ./o Brasil, 3* ediçio, 1907, pag. 52. NotadcCapi9trn.no de Abreu. 

{4) G. Maspcro, líistoire ancicune Jes Peuples de VOrtent 
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logarcs, épocas e povos diffcrentes, sem especificação cuidadosa de origem (i), 
eompromettendo portanto todos os esforços dos archeoJogos. 

Emquanto cada governo americano não proceder neste novo mundo como se tem 
feito no Egyptô, na Assyria, na Itaüa, as fontes de informações seguras se irão esgo¬ 
tando, c os trabalhadores, atravessados pelos «touristes» amadores c os peões 
mercantis, verão escapar-lhes as possibilidades de limiar critérios in aba laveis. 

No sólo americano, antes da descoberta, encontramos duas especies de populações, 
e é permittido perguntar si uma representa a evolução da outra, ou si cada uma tem 
sua origem perfeitamente distineta. 

Segundo o aperfeiçoamento do trabalho de edificação, dividiremos os monumentos 
americanos dos povos que formam o grupo o mais adiantado em duas classes: na i* 
os Mounds, os Clift-dwellings e os Pueblos, que representam os meios primitivos do 
homem para abrigar-se contra ás intemperies, contra os animaes ferozes, contra seu 
semelhante e que revelam a passagem de uma vida nômade a úma vida sedentária. Na 
2a entram os monumentos das antigas civilisaçóes prceohimbianas mais adiantadas. 
Outros povos, outras t ri bus houve antes dos mounds-builders? Parece que sim, 
mormente si considerarmos as habitações mdividuaes, feitas de couraça dorsal de 
Glyptodontes, encontradas na Argentina e na Patagônia em t 868 e 72, por Ameghino 
(2); habitações que, por mais recentes que sejam, não podem ser posteriores aos tempos 
neolitliicos. 

Outra raça existiu perto daqueíla, que semeada nos litloraes americanos das Ilhas 
de Vancuver no Pacifico até a Califórnia, e do golpho do México até â Terra de Fogo, 
cobriu vastas extensões de conchas de molluscos, formando aquelles montes designados 
pelos nomes de Kjnkkenrnuddíngs, Sambaquis ou ostreiras. 

Estes monumentos parecem antes corresponder a um momento social da humani¬ 
dade do que a uma raça: os Aborígenes da Terrado Fogo os constróem ainda hoje. elles 
são analogos aos terramares da Italia Septentrional, acham-se na Dinamarca, nas libas 
do mar Egeu, onde foram aüribuídos aos Pheuicios, e si não elevados especialmente 
para servir de sepulturas, eram adaptados occ&sionalraente a este uso. Considerando a 
altura á qual attingcm 50 metros ás vezes (3), creio mais provável serem elles o produeto 
de um conceito religioso, do que a accumulação voluntária num mesmo ponto de 
detritos de cozinha sem intenção definida, porque o esforço para jogar a concha em cima 
do munte é incompatível com 0 caracter indolente do povo á qual se o attríbue (4). 

(1) Cf. Alès Urdlieka, rcsulls of Anlhropo&gical cxpfaraífan in Pcrú. 

(4 JiiJfo üe Moura, Tlwsc .ie dmtlnramcnlo. Do Homem americano. Rio, 1889. Pag. 19. 

(j) Archima do Muteti Nacional. Voi. VI. 0 ffotnam los 'Sambaquis. Ur. J. B. de Lacerda Pag. tflo. 

0) Jiilío de Moura, op, cií,, pags. %% e 31. 
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Dos Mounds repetirei o que disse dos Sambaquis. E* díllieil considerai-us como a 
manifestação de uma única raça. porque clles se encontram no mundo inteiro. Os 
mastabas do primitivo Egypto, as pyramides são moimds de um povo mais adiantado. 
O Dr. Mês Ilrdlicka (i) encontrou em redor do lago Baíkal e na MongoUa um numero 
considerável de mounds, os Kurganes, alguns dos quaes datam da edade da pedra. 
Nos mounds americanos nunca se pôde encontrar bronze, entretanto o eslanbo se 
encontrava no México, visinho da própria região dos mounds, — o que nos leva a 
suppór que os mound$-buiidcrs americanos foram os predecessores dos mounds-buüders 
asiaíicos. 

Na Rússia mounds existem, bastante numerosos no centro, no Sul e no Oeste, e 
denunciam uma invasão contemporânea da edade do bronze. Lá como na America 
estabelece-se ás vezes, no pê dos tu mu los, uma borda de blocos de pedra; lá também 
a urna, contendo os ossos, acha-se frequentemente disposta numa segunda urna de 
barro maior, como no Pacoval. A pratica dos mounds ou Kurganes prolongou-se 
na Rússia muito tardiamente, pois que o Conde Ouvaroff achou muitos clelles con¬ 
struídos pelos Merios (2), povos íinnezes, que do VII ao X século da éra actual, antes 
dos Novgorodianos, oeeupavam os districtos dc Tver, Moskva, Wladimir, Ríazan, etc. 

lia evidentemente uma evolução na psychologia do povo que elevou semelhantes 
aterros — os primeiros são religiosos, os segundos funerários, os últimos, em conse¬ 
quência das inundações ou de invasões inimigas, foram adoptados á defesa das socie¬ 
dades que as construiram, — são os mounds de posição, ou circuitos defensivos de 
Squier e Davis (3). 

Estas considerações me levam a não aceitar os índios do tempo da descoberta 
como construetores, senão como imitadores (4); eltes não foram propriamente 
mounds-builders. Como teriam dles então perdido em tres séculos tradições tão an¬ 
tigas, sem passar por isso a uma dvilisação mais elevada, assim como se deu com os 
Merios da Rússia, por exemplo > 

* • * 

Si ao lado dos mounds considerarmos os cliff-dwellings ou casas dos barrancos, tão 
írequentes no Arizona, 0 contraste é de tal modo impressionante, que a posição destas 
moradias nas anfractuosidades de rochedos, quasi que inaccessiveis, protegidas de 
cima pelas taboas pedregosas, com suas entradas pelos tectos, ou por portas attingi- 
veis sòmente com escadas moveis, nos impõe immediatamente a condusão que as po¬ 
voações que procuraram semelhantes asylos estavam expostas a perigos terríveis, fre¬ 
quentes, e que os inimigos eram mais fortes, melhor apparelhados, Como a geologia 
não permitte estabelecer que uma mudança considerável no regímen das aguas tenha 

(ij Alés rirdlicka, Rematas in easkrn Asm oj lhe race Uut peopk\l America-, Smilli, Co/f. Miscell. Vol. 6o, 1912. 
N. 16. 

(i) Ouvaroff, Estudes sur les peufies primUifs de U Ilussic, Pettograd. 1875. 

(3) Júlio Moura, ob, cU., pag. 36. 

(4) Beucbai, Manuel d’Archtotogic America me. Pag 3. 179 cl sq. 
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inundado os cafions c obrigado os homens a procurar refugio nas alturas, devemos 
attribuír a escolha ao perigo humano. A relativa pobreza e heterogeneidade dos ohjeetos 
encontrados nas habitações facilitara também a presumpção de que se trata de uma raça 
que, ainda que sedentária, não o era raais do que os leões e os lobos, e vivia de rapina. 
Nada se sabe de sua religião. Alguns ídolos de madeira, as Kachinas, lembrando os 
ídolos moabitos antigos, talvez seis pontos cardeaes (i), e as estufas ou Kivas, que 
parecem lugares sagrados especialmente destinados á conservação do fogo das tribus, 
ou famílias reunidas na mesma aldeia. 

Os usos funerários os mais variados tendem a confirmar a hypothese que tribus 
diversas se succederam em tempos vários naquellas habitações. Entretanto como indí¬ 
cios vehementes mostram as passagens das mesas para as casas em ninhos de aguias»; 
como, ao que se deduz das constatações feitas, os diff-dweJIers não conheceram os 
homens brancos, podemos concluir que os Hespanhoes não foram quem os dispersou; 
e si nos lembrarmos que a região por elles occupada se acha no caminho supposto 
dos Toltecos, Chichimecos e Aztecos em as suas migrações para o planalto do Mé¬ 
xico (2), talvez não seja muito phantasiar attribuír á chegada dos povos Nahuas 0 recuo 
progressivo, a lucta prolongada e a desapparição final dos pilhantes das penedias, e 
identificai-os com a raça mythica dos Quinames, de que rezam as tradições dos rccem- 
chegados (3). 

* * t 

Meus senhores, 0 que nos causa 0 maior assombro nestas civilisações primitivas 
americanas é que assistimos a começos de sociedades que ficara interrompidas, sem 
vel-as se transformar em civilisações mais evoluídas, quer pela assimilação de usos dos 
povos que as conquistaram, quer pela fusão de tribus visinhas. 

Nada disto no mundo antigo: os Assyrios, os Gauíezes, os Germanos, os Godos 
mesclam-se com os novos immigrados e formam raças complexas que recebendo o 
lacho de luz, 0 vão carregando acceso, vivaz até a ura estádio mais perfeito. O con¬ 
traste na America é violento, inexplicável. À que será devido? AT situação isolada da 
America? Ella será um diverticulo na emigração dos povos, — ou será ella um como 
crisol onde forças, raças novas se elaboram para surgir depois, estender-se pelo mundo? 
Ef terrivelmente dfificü responder. 

Como interpretar a falta de influencia dos antigos núcleos sobre os colonizadores? 
O que a civilisação americana actual nos dá, effectivamente, não é 0 espirito atavico 
dos mounds-buiIders,diff-d\veIlers Toltecos, Quidiuas ou Tupis, —emquanto no mundo 
antigo perdura ainda o mysticismo egypcio através dos alexandrinos na religião christã, 

0 saber chaldaico através da sciencia grega, na astronomia e nas mathematicas, — a 
economia política e a organização administrativa dos romanos através dos byzantinos e 

(i)C/, AniiquiSks ofthc Mesa VerdeMatioiul Vark. GW Palàce. J. W. Fcwkcs, Btttt. 51; Smith. Insl. liur of Am 
Etltnol, 19U; Kronau, America; Ucuetmt, ob. ett.; Cyrus Thomas, Prehísl. m. America. 

(3) Alph. Gagoon, ISAmcríque précotowbiótine, pag. i8i . 

(3) Juíio de Moura, ob. cit., pa^, 0, 
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do codigo Napoleao, no direito civil francez, — o espirito de livre exame, a semente da 
liberdade de pensamento de Luthero, através da Allemaiiha e da Inglaterra, na Con¬ 

stituição dos Estados Unidos do Norte. 

As tribus dos moumls e dos ciiff-dwellings que acabamos de ver representam o grau 
o mais primitivo da evolução barbara, devemos examinar agora outros povos mais 

adeantados. 
Do estudo dos monumentos que deixaram estas sociedades nas duas Américas 

resulta uma conclusão: sua evolução não começou no solo onde encontramos as ruínas, 
porque não ê possível acompanhar nestas o progresso continuo, desde o desabrochar 
até a expressão perfeita, de um gênio racional ou nacional. 

Considerando-as, todavia, globalmente, ellas surprehendem por um certo ar de 
familía, ha um como parentesco entre os vários povos construidores. Será o cunho 
indelevel de uma origem commum r ou será a estampa do paiz, do meio? Não me 
inclino á esta ultima interpretação* porque desde o Rio Colorado até a Bolívia, numa 
extensão de cincoenta graus, temos extremas variações de temperatura e aspectos 
diversos da natureza, representados pelas altitudes em vez de latitudes (i). 

A influencia do meio, ainda que real, foi muito exagerada neste ultimo século. 
A influencia hereditária, fortalecida pelo bater de longas gerações é muito mais impe¬ 
riosa, e as sociedades transformam-se pelo espirito, até morphologicamente, tanto mais 

quanto ellas já estão superiormente avançadas. 
Estamos portanto conduzidos, em consequência das constatações expostas, a pro¬ 

curar fora do novo mundo, e pela via asiaüca, as origens das civilisações americanas. 
Nada direi a respeito das expedições escandinavas, embora eu as reconheça como 

verdadeiras, porque suas inlluencias, si tanto é que jamais se fizeram sentir, foram ex¬ 
tremamente limitadas e em nada se re flecti ram na esthetica deste mundo, nem na sua 

industria. 

Meus senhores, nada ha mais contestado do que a época das primitivas construcções 

de pedra na America. 
Os primeiros homens que arrancaram das pedreiras blocos para construcção não 

divergiram muito no modo de ajuntal-os; eis porque creio que uma evolução constante, 
puramente humana, c não de raça, presidiu as primeiras modificações do apparelho, e 
que semelhanças neste ultimo não são provas de relação e menos ainda de commumdade 

de raça. 
O que merece menção, porém, é que desde que o homem constroe com pedra, os 

primeiros edifícios teern um fim puramente religioso ou funerário: os deuses e os mortos 
são os primeiros a gosar de um asylo durável, quasi que eterno, corno sua essencia. 

(i) Júlio de .Moura, Op. cit., pag. 80- 
86^ 

IA# 
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Si os pontos de partida da lógica humana parecem coincidir debaixo de lodos os 
climas, cila porém se aíhrma diversa em sua ulterior evolução. Quando é necessário 
synthetisar em formas grapliícas as crenças, as idéas de um povo, apparecem logo 
symbolos novos, inherentes, quasi que physiologicamente ligados ao pensamento secre- 
tado pelo cerebro social dc cada grupo. As semelhanças, então, são indícios vehementes 
dc lógica commutn, e si náo constituem provas absolutas, formam pelo menos graves 
presumpções. 

Foi neste terreno que os pesquizadores ligaram de novo os Americanos aos Egypdos, 
Phenicios, Ohaldeus, já differenciados em nações, ou recuando além nas origens, aos 
Àryanos, aos Kuschitas, aos Turanios. 

Assim é que o Sn Gagnon sustentou uma theoria segundo a qual toda a Asia 
Meridional, até as margens do Mediterrâneo, antes da chegada dos Semitas e dos Indo- 
Europeus, teria sido povoada por tribus de raça Khamitica. Estas tribos feriam se esta¬ 
belecido em Akkad, teriam fornecido os servos de ílorus, fundadores da dvilisação 
pharaonica; como adoradores de Si va, na Índia, teriam cavado os hypogeos d’Ele- 
phanta; enfim emigrando no mesmo tempo para o oriente, lá teriam creado as gran¬ 
diosas obras d’Aké, de Palenque, das ruínas prê-incasicas, etc. (i) 

A theoria por seductora que seja vae de encontro â logíca. Como explicar 
eflfectívamentc que a mesma raça, chegada ao grau de cultura que lhe permiítia edilicar 
py ram ides, mastabas e templos, no Egypto e na America, fosse, neste ultimo terreno, 
retroceder ás formulas funerárias da posição foetal, formulas abandonadas no Egypto, e 
de que resultou a própria edificação das pyramides > 

Enifim, si a prova da alta cultura intellectual se revelar mormente pelo gráo 
superior da abslracçáo, a esthelica de um povo deve relleclir perfeitamente este ntvel 
philosephico,— pela comprehensão das grandes linhas, sacrificando as minudencias em 
favor da harmonia do conjuneto. E neste particular devemos convir, apezar dos 
confrontos estreitos que se tentou fazer, que a arte do Ext remo-Oriente, assim como a 
arte americana, revelam uma psychología nitidamente separada da psychologia das 
raças da Asia Occidental e do valle do Nilo. Não creio que jamais se tenha encontrado 
na iconographia americana um Deus que possa ter sido appeliidado «bello de face» 
como o Phtah dc Memphis, nem uma effigie como a de Khonsu ou da divina Tala. 
Não encontramos tampouco esta transformação, esta afinação que da magestosa esta¬ 
tua ria antiga, chega á graça frágil c mórbida, esta flor das decadências. Na arte 
precoiumbíana a ineslhetica preoccupação dos attributos e a real Inexperiencia da mão e 
da vista condemnam irremediavelmente a expressão da figura humana á monstruosi¬ 
dade, ao máo gosto. 

* ê 4 

(i) Alf. Gagnon, L\twtínjM<r précolombknnc* 
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Si no terreno das analogias encontramos muitas desillusões, no terreno da anthro- 
poiogia e da ethnographia paleo-asiaticas as approximações se justificam melhor. 
Entretanto quantas incertezas ainda! 

Do Exlremo-Orienle, China, Annam, Japão, Sium, que sabemos? 23 séculos antes 
de nossa éra a China já estava amestrada na arte de fundir e cinzelar o bronze. Da 
ceramica conhece-se a evolução dos vasos de porcellana ; a historia da terra-cotta, dos 
primitivos vasos de barro, entretanto, è para nós lettra morta. Onde as explorações, as 
exeavações, os ritos funerários dos antepassados daquelles povos? A China, meus 
senhores, foi um paiz fechado, e continuará, até que os « jovens chinczes»de lá arruinem 
completamente sua patria, um paiz lacrado para o Ocddeute. 

Seus annaes promettem entretanto ser fecundos em apontamentos sobre a velha 
Asia; 0 pouco que já nos deram é iníinitamente curioso. De Guignes, numa me¬ 
mória publicada em 1761, demonstrou que no V século de nossa éra monges budhistas 
vieram da China a uma região do Novo Mundo que chamaram Eu-Song(i). 

Este Fu-Sang, segundo 0 historiador Li-Ycn, era distante da China, no Oriente, de 
40 000 lis, e elle especifica as escalas muito claramente: 12.000 lis das Costas do Leão- 
Tong. ao Nippão, 7.000 lis do Nippão ao Wen-Chin, 5.000 rumo leste do Wen-Chin 
ao Ta-llan, 2,000 lis do Talián ao Fu-Sang, que se acha mais ainda no Oriente. 

De Guignes identificava com razão o Ta-Han com o Kamstchalka e o Fu-Sang 
com a Califórnia; e Lueien Adam , commentando a memória de De Guignes, demonstrou, 
apoiando-se sobre a autoridade dos com mandantes da armada americana, Maury e 
Kennon, que pelo rumo indicado a viagem é praticável sem perder de vista a terra, 

sináo algumas horas (2). 
Na relação de Ma-tuan-Jin, entretanto, a descripção do Fu-Sang não inspira uma 

confiança absoluta, por serem seus dados zoologieas e botânicos pouco concordes com 
0 que sabemos da America precolumbinna, e parece mais prudente aceitar as conclusões 
de Adam quando elle suppõe que o missionário Hoei-Chín recolheu da bocca dos ma¬ 
rinheiros algumas fabulas misturadas com raras verdades (3), 

Neste pesquizar das relações entre a America c a Asia oriental lia um nome que 
não devemos esquecer, fraca homenagem a um erudito de muito valor: Frei Caraillo 
de Monscrrate, que foi director da BibJÍotheca Nacional do Rio de Janeiro, funeção 
até hoje traditionahnénte confiada a notabilidades exeepcionaes. 

O sabio frei Camillo procurou entre os povos de origem turca, mongolica ou 
thibetana, conhecidos pelo nome de Indo-Scythos, que invadiram e occuparam durante 
os séculos visinhos do começo da éra christã a Bactriana, Cacherair, uma parte da 
índia, o Kabul e o Afghanistan, os antepassados das nações dvilisadas do México e da 
America Central, emigrados com intervallos successivos, em virtude das revoluções 

(0 Coa gr, ínL Amar. Nsncy, 1875. T. I. Pags. 144 ct seg. 

(a) C<»iigr. Int, Amer. Nancy. J875. T. I. Pags. 141 ct. seg. 

(3) Idtíin, pag. iói. 
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profundas por que passou a índia Norte Occidental, entre as conquistas de Alexandra e 
a invasão musulmana (i). 

Qual foi o itinerário desses êxodos? Quaes os povos enfrentados pelos fugitivos, 
ora repellidos, ora submettidos, ora assimilados? São questões que a archeologia chrâeza 
somente poderia esclarecer. Si fôr licito, porém, julgar pela linguística, os Chinezes 
parecem ter ponco soffrido; sua lingua não evoluiu ao contacto dos povos dotados 
de um modo de articular mais adiantado, donde sc pode deduzir que os emigrados 
atravessaram, ou roçaram o Império do Meio, sem muito se demorarem. 

As considerações de Frei Camillo a respeito da lingua Nalmatl são lambem das 
mais judiciosas e profundas, e minha convicção è que elle tocou a verdadeira razão 
do extranho pronunciar desta lingua. 

Os Asiáticos, penetrando na America, trouxeram com sigo urna bagagem civilisa- 
dora, idéas, ritos, mythos, e uma lingua mesclada, conjuncto dos idiomas diversos 
das tribus conglomeradas no Êxodo. 

As vantagens que traziam os immigrantes para os habitantes da nova região, os 
impuzcram a estes últimos. Ora Frei Camillo suppõe com admiravel clarividência 
que o Nahuall e outros dialectos americanos representam a pronuncia defeituosa, 
característica do povo indígena, adaptando os vocábulos dos dominadores (2); pronuncia 
defeituosa, resultando da conformação original dos orgãos vocaes, e das mutilações 
costumeiras da lingua, ou dos lábios, praticadas por estas populações, e que os códices 
nos revelam effectivamente. 

Vejam portanto, meus senhores, o valor da contribuição de Frei Camillo de 
Monserrate para os estudos que nos occupam. 

Devo ajuntar apenas que as constatações dos últimos annos, feitas por W. 
Hough na Asia Oriental (3), por Boas a Biasutti no Pacifico Septentrional (4) e pelo 
Dr, Ales Hrdlicka na Sibéria (5), confirmam as bypotheses do erudito padre. 

O estudo preeolumbiana da America do Sul é muito mais espinhoso ainda do 
que a archeologia Norte e Centro-Americanos; os documentos são mais escassos e 
carecem sobretudo de classificação, de synlhèse. 

Si refleclirmos que o homem encontra um meio mais favorável para seu desenvol¬ 
vimento nos paízes temperados e quentes, estamos conduzidos a concluir que, para se 
adiarem localizadas em regiões glaciaes, as tribus devem, primeiro, ter cedido pouco 
a pouco seus territórios a povos mais poderosos. Foi 0 que suecedeu sem duvida no 

(1) Amues da nilWhecji IVaciniut do Rh de Janeiro. Vol. XII, pags. -180 e 48*. 

(2} AflnafS da flildiotheca Nacional do Rio de Janeiro, Vol. XI t, png. .[O7. 

(gjj Journal de ta SSoetété des Atucrk. de Paris. T, g. igu, Pags. 4(1$ ei 

(4) Biasutti (ít), Contritmtí a li Antropologia e aU'Antrnpoge»graJLi detíc PopolazioM dei Pacijico Settentrhnjte 

(Archivo per Tantropologia c la etnologia.) Vol. XL, fase. I. 1910. Pags. 51 e 96. 

(5) Ilrcllicfca (Ales) Sraiths, Alise. cuU. Vol. óo. 1912. N. tfi. 
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hemispherio Norte com os Satnoyedos, Eskimns, c no liemispherio Sul com os Fuegios 
e Araucanos. 

Os primeiros habitantes da America Meridional, autoditonos ou não, recuaram 
perante as invasões suceessivas, ou pela difliculdade de se lixar em regiões animal- 
mente invadidas pelas aguas — ou subdivididas ainda pela impossibilidade de sustentar-se 
numa região limitada, com o numero crescente dos indivíduos, Na realidade os tres 
factores devem ter agido. 

A vasta extensão que representa a America do Sul pode ser largamenle dividida em 
duas bacias: uma septentrional, outra meridional, de que a linha divisória se destaca ao 
sul de Chuqulsaca na Bolivia para Iéste, attinge a Serra dos Rareeis, e se prolonga, 
serpeando do 15° ao 20o grào de latitude até Ouro Preto. Entre estas duas bacias as 
communicações por via iluvial são as mais radonaes e devem ter sido um caminíto fre¬ 
quente para povos primitivos cujos recursos consistiam em canoas, armas e artefactos de 
barro. O caminho é quasi recto de Marajó a Tucuman, quer pelo Araguaya e o 
Paraná atè a altura do Rio Salado, quer peto Xingu e 0 Paraguay até ao mesmo ponto. 

E si eu ligo Marajó a Tucuman é principalmente pela fôrma dos vasos e pelo 
modo dc representar os olhos, o que indica sem duvida uma tatuagem característica 
ou pintura, commum ás duas localidades, nos exemplares os mais adiantados desta arte, 

Marajó denuncia camadas diversas, das quaes as primeiras, de que falei, pertencem 
a ceramistas mais hábeis, possivelmente relacionados com os ceramistas do valle de 
TaO, e os creadores do typo de Santa Maria, os últimos resultando da evolução da 
primeira tribo (1), 

Quantas raças distinetas povoaram estes vastos territórios ? E‘ impossível dízeí-o hoje. 
Créquí-Monfort e P. Rivet descobriram rccenlemente que os Puguinas e Urus 

(alavam um dialecto aruak ( 2), Anteriormente aos Aymaras elles passaram das planícies 
do Amazonas ao planalto botiviano. Serão elles os Atamurunas e Pirhuas que povoa¬ 
ram depois 0 Peru ? Os Aruaks effecti va mente se expandiram no Norte e Léste, desde 
os limites septenlrionaes do Brazii até á Argentina; e foi no território dos Mojos, um 
dos seus ramos, que 0 Barão Erland vou Nordenskjõk! adiou no mound Hernmark 
muitos exemplares de uma eeramica particular, pnssuindo sómente 3 pés, o que levou o 
notável ethnographo a presumir da descida destas tribus, do valle do Mississipi pela 
Venezuela, á Colombia e ao Equador (3). 

Perante estes elementos referindo-se todos a povos anteriores á dvitísação incasica, 
surge a intuição de um grupo de tribus provavelmente aparentadas, seguindo urna 
evolução collateral e admiravelmente preparadas para receber a faisea de uma cívili- 
sação mais adiantada. Foi o que aconteceu com o chegar dos Quichuas. 

4 * * 

(j) fílMinttcj centenarto. Bxploraçbnes arqneologte#s en hs Prwindd» de Tuçuntãn y Cutstmtpãt. Carlos Bruch, Tomo 

V.BüJCUOS-Ayrcs. tgti: Bcuchat, Afunttd d‘Arehéotogfá Amèriejine-Chvp. Lcs Dhgtiiles <*H Cakluquis. 

(:) S&aiicc Cu 37 mar« 1914. 

(3) Ei. v, Nordensbjdld. 
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Segundo o Dr. Ildlicka (i)t os Quichuas apresentam o mesmo lypo toada mental 
do que uma grande parle dbs habitantes do Equador, Colombia edo Yuealan. Eviden- 
temente escolhendo detalhes na ornamentação, podemos ligar o Perú á Mitla, porém 
alguma cousa outra existe na civil isação peruana que se não encontra na mexicana. 
Inferior em seu eonjuncto, a esculptura peruana tem feições mais ingênuas, uma facul¬ 
dade de observação mais aguda, A arte da America Central e do México hicratizou-se; 
a arte peruana, menos imaginativa, conservou-se mais humana. Ella não linha o saber, 
como a primeira ella ignorava a esthetica, mas tal a crença a quem nada escapa, sua 
imperícia manual transformava a visão exacta em caricatura flagrante. Infelizmente 
para o quichua, como para o caricaturista sem imaginação e sem estudo solido de de¬ 
senho, o verdadeiro progresso era impossível. Todas as obras da ceramica peruana 
parecem executadas pelo mesmo artista; um cunho, uma maneira estabeleceu-se, a 
arte estagnou. Faltava ao peruano o que o mexicano possuía sobejamente —a metaphy- 
sica. O peruano era materialista, gosador, sem tdeaes; podemos dizer cora uma 
ousada generalisação que si a arte mexicana ignora o homem, a arte peruana ignora 
0 Deus (2). 

Meus senhores, as tradições referem que os locas proscreveram a escriptura; 
parece diílicil admittir, entretanto, que um povo dotado deste modo superior de lixar 
seu pensamento, o tenha esquecido, abandonado por decreto. Não ha um exemplo de 
tal facto na historia si fór provado. De todo modo devia-se encontrar no paiz, nas 
ruínas, na ceramica pre-incasica vestígios dáquella escriptura, porque é inadmissível 
também que tudo 0 que podia testemunhar deste uso anterior, tenha sido destruído. 
Num só togar em Tiahuanaco existe um numero restricto de signaes que parecem ser 
symbolicos {3). 

Da mesma fôrma, os motivos decorativos, frequentemente repetidos, nãoteem outro 
valor sinão 0 de emblema — é um hyerogl/plio isolado, não é um eonjuncto de hie- 
roglyphos, formando phrases, inscripções, tudo 0 que constitue em fim uma escriptura 
real. 

O celebre signo da escala, ou linha quebrada, não pertence em proprio ao Peru 
nem á Bolívia, nem a Tucuman, nem ao México; clle c um symbolo coramum a toda 
a America, e que se encontra também no velho mundo. Querem ver lâ o emblema da 
Terra e do Céo; por mira, creio que elle figura aníes a cstylisação do rai»»; pheno- 
meno celeste e symbolo que dá ao homem os dois bens esseneiacs : o fogo e a aguai 

Meus senhores, como pensa Eduard Seler, a rivilisaçáo americana é uma civili- 
sação importada, transplantada. Entendo todavia que as origens sómente foram trans- 

(1) Congr. of AmerkãHlHs. Mtitfco Sepbr. tgio. 

(2) Cf. Wiener, l\irou O Boibse, i83o, pag, 633. 

{3) Cb. Wiener, obr. clt., pag. 759. 
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plantadas, eque, pela collalx >raçã*> d< >s indígenas americanos, a evolução toim<u um cunho 
absolutamente particular, distincto dos berços priniordiaes. Todos os grupos, todas as 
Iribusde indígenas, porém, não cooperaram nesta obra, e si é impossível hoje determinar 
quaes coadjuvaram, quaes permaneceram afastadas, era necessário, entretanto, especificar 
a realidade de contribuições dístinetas, para justificar quanto excessivo me parece at- 
tribuir aos índios da America a autoria exclusiva dos monumentos semeados nessas 

regiões. 
A respeito das tribus que suspeitamos nao ler tomado parte nas civilisaçocs mortas 

um dilemma se nos offerece: ou são primitivos que nunca chegaram à dvilisação, ou 
são degenerados que jâ a attingírám e retrocederam depois 

No que concerne aos índios do BrazÍl,.o Professor j. Uaptisia de Lacerda consi- 
dera-os como primitivos (i). Esta questão de estado primitivo ou degenerado é muito 
importante, ate pelas consequências praticas que delia se deduzem para as naçucs onde 

povos existem naquêlle estado selvagem. 
De todas as tribus humanas não é possível esperar o mesmo typo de evolução, 

o mesmo gráo de cultura. Si tribus selvagens da America representarem portantò a 
decadência de uma éra esquecida, esta cra podia não ter sido fecunda em monumentos, 
em artefactos, e aquella dvilisação ter-se manifestado apenas por qualquer escuro bem- 

estar. Os povos felizes não tecra historia ! 
Será portanto indispensável fixar a solução deste problema. 
O que parece, entretanto, é que tribus que possuem um rico folk-lore, que conhecem 

musica, dansa, usam de tatuagens complicadas e traçam pictrographias com caracteres 
symbolieos, mysticos, como os indios da America do Nurte e algumas famílias do 
Brazil, não representam o puro estado primitivo ; já temos ahi uma evolução notável. 
Será ella susceptível de uma transformação, de um progresso r 

Este é o ponto o mais delicado, porque elle depende exdusivamente da potenciali¬ 

dade mental das mesmas tribus. 
Qual será o factor ellidente da transformação desta potencialidade em energia 

actual, evolutiva? . 
IIludem-se absolutamenle aquelles que, como Payn, attribuem o desenvolvimento 

das civilisações do México e da America Central á cultura do milho. Os Nhambiquaras, 
que visitou o notável ethnographo Professor Roquette Pinto, c sobre os quaes elle for¬ 
neceu as mais proficientes informações, cultivam também o milho ; e encontram-se cm 
seus campos variedades de mandioca muito curiosas; entretanto permaneceram num 
estado social inferior ao de tribus visinhas que talvez não possuam a mesma cultura. 
E este fado, junto a tantos exemplos fornecidos pela historia, ccnlirma-me na convicção 
que o surto da evolução social não tem sua origem nos meios maleriaes, nas commo- 

didades da vida, mas antes na mentalidade dos indivíduos. 
Primitivos ou degenerados sejam os indios americanos, devemos aqui admirar e 

agradecer a coragem e a abnegação dos homens que como os missionários,,como o 

(t) Archivos do Aluscu Naciounl. T. VI. O Homem Jií Saittlu(iuv>, pag. i8i. 
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Coronel Rondon, como os viajantes pact ticos do sertão, se esforçam para estudai' e 
chamar a si os indígenas para os iniciar em methodos novos de pensar e raciocinar, 
para suscitar naquelles, onde elte pôde subsistir ainda, o fogo latente debaixo das cinzas 
avocngas. 

Si o fogo se reanimar ao contado de sociedades mais adiantadas, uma feição 
nova de dvilisação pôde surgir, da qual é impossível.prever hoje o alcance nem a di¬ 
recção. 

• é ft 

Meus senhores, nesta longa conversa encontramos divergências e analogias que 
nos deixam até hoje na impossibilidade de uma âffirmação definitiva. 

Entretanto não queria acabar sem insistir de novo sobre um aspecto particular da 
questão. 

Qualquer que seja a latitude e a longitude, qualquer que seja a èspeeie ancestral 
donde provém a especie humana, é um facto que as diversas formas affectadas pelo ente 
novo não diííeriani bastante nem anatomicamente, nem physioiugi ca mente, ao ponto 
de tornar impossíveis conclusões mentaes analogas sobre premissas similares, 

I la de outra parte um certo numero de representações, de conceitos, que são 
primitivos porque inherentes á mais com mu m experienda. Qualquer que seja a palavra 
que na raça designará mais tarde o facto ou a coisa, a representação está na massa en- 
cephaüea mesma, porque obscuramente etta já existe era raças animaes inferiores em 
organização. Taes são as ideas exprimidas pelos advérbios— longe, perto, em cima. 

À definição pratica, experimental, da linha recta, existia no ser vivo antes que 
Euclides a tivesse mathematíeamente formulado. São idéas que podemos chamar 
ideas innatas como dizia Leibnitz. 

Mas as differenças entre as raças não provém tanto do material primitivo differente 
em quantidade, quanto das relações que a lógica destas raças estabelece entre aquelles 
elementos. Ora o que torna excessiva mente difiScíl penetrar o pensamento dos povos 
selvagens, o que faz deites um mundo a parte, é que seu modo de raciocinar diverge 
absolutamente do dos povos civilisados. O trato social das tribus á medida que se des¬ 
envolviam ereou uma mentalidade social que se sobrepòz á mentalidade individual, 
mentalidade que Levy Brühl designou acertadamente com a qualificação de prel 
gica, mentalidade em grande parte edificada sobre a contiguidade e não a conti¬ 
nuidade, sobre coincidências e não consequências, prelogica que subsiste ainda nas 
sociedades cultas com as superstições populares, 

A Lógica que possuímos hoje, nações modernas, e que veio substituir a prelo** 
gica embusteira e falha, appareeeu lentamente e dominou por fim o mundo graças ao 
gênio superior da Grécia. E’ delia que temos este presente. Confinada nos templos 
da Ghaldea e do Egypto cora alguns raros pensadores isolados de um mundo fan¬ 
tasmagórico, extravagante, a lógica moderna nasceu com a sciéneia grega, cora a 
phiiosophia, com Thales, Demoerito, Pythagoras e cora Sócrates, aureolado pela elo¬ 
quência do divino Platão. 
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Meus senhores, como eu o dizia, no começo desta conferencia, não pretendia 
tirar conclusões; apenas desejava mostrar quaes ricos niateriaes existem, perroittindo 
tentar a edificação da Historia precolumhiana. Esperava acordar curiosidades e en- 
ihusiasmos para aquellas questões seductoras e complexas, e fazer resaltar de que so- 
corro, de que ensinamento póde ser a admiravel instituição do Museu Nacional — pois 
que pelas suas collecções, tanto como pela sua bibliotheca, elle fornece elementos de 
pesquízas, peças preciosas de comparação para a industria, o estado social e a psy- 
chologia dos povos dos dous continentes — pois que a fauna e a flora là estão repre¬ 
sentadas e que as collecções mineralógicas, revelando a composição da crosta terrestre 
que pisamos hoje, permittem edificar a base da sua historia nos tempos prehumanos 
e de progredir mais firmemente para a solução dos problemas que tive a honra imme- 

recida de vos apontar. 

Rio de janeiro, 14 de dezembro de 1914. 
À. CurLDE. 

20 86.1 
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Os Deuses e os Mortos nas crenças antigas 

Quando Phidias, em seu studio, deu por terminada a estatua do Zeus de Olympia, 
que devia levar o nome do artista a uma immortaltdade mais duradoura do que a do 
proprio Deus, os discípulos, os rivaes, os philosophos e os políticos admiraram sem 
restricção a concepção e a habilidade genial do mestre. Infeliz foi considerado quem 
morria sem ter visto esta obra prima (i), 

Entretanto a estatua de Zeus não passava ainda de uma obra prima. Quando a 
estatua, porém, foi collocada no sanctuario de Olympia, quando os fieis prosternados 
vieram em longas theorlas offerecer-lhe os sacrifícios rituaes — ella não era mais a 
obra saliida das mãos do mais liabil esculptor, concebida por um espirito harmonioso e 
possante. 

Era o Deus vivo, temido e reverenciado, attento e poderoso para a mercê como 
para o desvalimento, e de quem dependiam os destinos da Elide. Tanto sagrada era, 
quantos os sumidos Apollos arehaicos dos sanctuarios delphicos, tanto venerável quanto 
os xoanos de lenha pintada dascapellas provincianas, quanto a Demeter, com a cabeça 
de eavallo, em Plügalia (2), quanto as pedras sançtas das Kharitas de Orchomène, ou 
do Apollo Agyeus d’Ambracia. 

Que se teria então passado? Simplesmente isto: a obra de mão humana, a matéria, 
receptáculo da alma divina, tinha sido consagrada, e assim tornada a resídencia viva do 
Deus. Ella era então não somente sacrosancta, segundo 0 vocábulo romano, mas o 
proprio Zeus. 

Toda a religião antiga acha-se resumida n’esta ceremonia, nesta creaçâo d’um 
Deus. E 0 rito concretizando em uma fórmula a convicção de uma tribu, o pensamento 
de uma raça, a religiosidade da espede humana na aurora do seu desenvolvimento. 

* * * 

(1) Ot. MuJtcr — Nouv. Min. eTArcheol. „T. § tiú, pag. «31. Trad. P. Nlcard. 

(a) S. Reiuach — Orpheus. 
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Que preoccupação surgiu primeiro ? — Conhecer o porvir dos mortos, on a natu¬ 
reza dos « gênios » antecessores dos Deuses ? 

É muito delicado responder, pois que a morte é tão antiga quanto o homem, e o 
temor sua irmã gemea. Ora, é justamente no receio, no medo do inevitável, da 
fatalidade (da Ananké) que se acha a origem dos cultos primitivos, 

Seria erro imperdoável imaginar os primeiros lieis como phüosophos raciocinando 
sobre a natureza das cousas, interrogando-se sobre suas leis, tentando resolver tran¬ 
scendentes problemas, Elles são, ao contrario, indivíduos activos e fortes, cujo espirito, 
porém, está assaltado de terrores múltiplos, incessantes, — elles se devem defender 
contra os animaes, contra seus semelhantes e contra o « Desconhecido >», cujo reino 

è maior ainda, 
Estes múltiplos perigos, escondidos ás vezes sob as mais innocentes apparencias, 

envenenamento com certos fruetos, mortal dentada com as cobras, o raio fulminando a 
arvore onde procuraram abrigo, tantos outros ainda, são a manifestação de um poder 
occulto, dissimulado, residindo no frueto, no animal, na nuvem* Poder mysterioso 
cujos motivos são obscuros, insondáveis; ás vezes nocivos, âs vezes beneficos, sempre 
inintetligiveís. 

Affaga-se, supplica-se quando prejudiciaes, para abrandar sua cólera,—veneram, 
louvam os favoráveis, para que mantenham sua protecção, E assim, serviçaes ou hostis, 
os objectos e os animaes tornamrse fetichos, dii factitii, gênios factícios. 

Este é, pois, o aspecto primeiro da religiosidade, é o aminismo* O sentimento 
religioso, como exprime perfeitamente Hõffding(i), é um sentimento da vida cósmica, 
mais do que uma tentativa de explicação dos phenomenos naturaes. 

O homem emprestando a tudo que o cerca os sentimentos e necessidades de sua 
natureza própria, anima a natureza inteira de « princípios interiores» anlhropomor- 
phicos. E como o temor precede a gratidão, os gênios maus nascem na fé humana 
antes dos gênios bons* 

Apezar das criticas modernas que lhe foram feitas {2), a opinião do presidente de 
Brosses è para mim periéitamente justificada, quando elle considerava o feüchismo 
como o estádio mais inferior da religiosidade — por não distinguir, não separar o 
poder occulto do objecto reverenciado (3). 

N’um tempo em que o animismo já tinha evoluído, este estado de pensamento 
reveíava-se, como se pode deduzir da protecção pessoal, efficienle, attribuida ao celebre 
palladio, estatua dada aos Troyanos, por Zeus, e que raptado pelos gregos, Ulysses e 
Diomedes, decidiu da queda de Troya (4), 

O feüchismo puriíicou-se, no dia em que surgiu um pensador imaginando a vontade 
distincta do objecto, 0 poder, livre de desintegrar-se do feticho que habitava, capaz de 

(1) Har. llõffcltug — Bsq. d'tmc Psychologie, 4 ed., 1909, pag. 337, 

(2) S, Ueiiíaeh — Orpheus, pag. 16, 

(3) Bjudiè Ledercq — Leçons d'fIre. greeque, 1900, pag. 5$. 

(,|) Mas parva, pag. 583 b, - Ed. Díndorf — F. Didot - 1O60 
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reinlegral-o, ou ainda — o semelhante regendo o semelhante — o genio podendo 
viajar de « supporte » em « supporte ». 

Desde então era creada a grande distincção que perturbou os philosophos desde 
a remota antiguidade até aos nossos dias: a matéria e o espirito, o corpo e a alma. 

A necessidade de interceder perto d estes gênios, de convencel-os, de tornal-os 
favoráveis, ou pelo menos Inoffeosiveis, creou um corpo de praticas, as quaes a expe- 
ríencia tinha provado como mais efiicazes, e revelou uma habilidade maior em certos 
homens, uma ingeniosidade mais avisada para tratar com aqitellas potências. Os ritos 
em questão são sempre mágicos: incantações, fórmulas, gestos, purificações. Os fieis 
que foram mais felizes em as suas relações com os gênios invocados, — ou porque mais 
meticulosos nas praticas, ou pela natureza das palavras proferidas, foram também 
considerados como mais especial mente favorecidos, amados pelos gênios, — e sobre 

seus actos o costume estabeleceu o ritual. 
Era necessário, primeiro, invocar o genio superior ou distante, e persuadil-o de 

incorporar-se n*um simulacro, feito á sua imagem, que fosse visinho da communidade, 
á seu díspôr, para permíttir a esta de consu!tal-o, de propiciai-o, a toda hora, e este 
rito de allidamento, de invocação, de captura e fixação ao feticho escolhido foi a 

Consagração, 
* * * 

Não devemos encarar as interpretações dos povos antigos ou distantes como 
extravagandas mysteriosas e ridículas, de todo estranhas ao nosso mundo de crenças 
modernas, mas antes como uma estação da intelligencia humana, no caminho da ver- 

dade. 
É evidente que si, de caminho, o espírito humano enriquecido de experiencías 

novas, surprebendido de contradicções e impossibilidades nas primeiras hypotheses 
formuladas — creou systemas mais logicos — e sobretudo alcançou uma consdencia 
social mais alta de seus deveres — è evidente, digo, que a senda não foi rectilinea; as 
consequências todas de uma prévia concepção não foram tiradas ao mesmo tempo: eis 
porque estavamos em duvida sobre qual foi o primeiro: o culto dos gênios ou o culto 

dos mortos. 
É admissível suppôr que os dous são quasi que contemporâneos e que se influen¬ 

ciaram reciprocamente. Entretanto si devemos dar a um d’elles a precedencia, parece- 
me que o culto dos gênios é anterior, porque existem no animal mesmo os senti¬ 
mentos que deram sem duvida origem ao animismo, emquanto que a consciência real 
da morte, nem o medo do cadaver, parecem existir para a maior parte dos animaes, 
mesmo os mais domesticados. Uma outra consideração m’o faz suppôr ainda, é que os 
ritos animistas applicados aos gênios existiam já, desde muito tempo, quando a con¬ 
sagração, a heroização dos mortos ainda não era praticada. 

Assim na Greda, onde a introducção do culto dos heróes apparece sómente no 
fim do VII século, o culto dos deuses era desde muito tempo constituído. 
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Si o culto, porém, não existia, existia uma crença a respeito dos mortos, e os sen¬ 
timentos que provocavam, as idéas que suggeríam, são para mim dependentes das 
opiniões jà professadas na época a respeito dos gênios; d ahi a confusão tão commum 
que levou muitos sábios a confundir como da mesma natureza o culto dos deuses e o 
culto dos mortos (i). 

* * * 

Disse eu que um pensador imaginou um dia os geníos como capazes de deixar os 
idolos que habitavam, ou de passar de um ao outro. Que expcrienda pessoal lhe 
suggeriu esta reflexão ? 

Um grupo de caçadores parou á beira de uma floresta, alguns adormeceram, 
outros estão de vigia, concertando as armas. Um dos primeiros porém acordou, e conta 
agora, como em seu sonho, que aquelle, que todos vêm estendido ao pé de uma arvore, 
se precipitou entretanto sobre a caça que elle proprlo, narrador, tinha abatido de suas 
settas. E todavia o accusado dorme ainda, e todos os ouvintes viram-no sempre 
immovei, adormecido; elle proprio, o narrador, dormia, e não abateu caça alguma, 
que, aliás, não jaz perto de nenhum dos dous. Ninguém entretanto põe em duvida a 
realidade da acção contada e do papel de cada um dos actores. 

A única explicação possível dos factos dos sonhos surgiu então um dia no 
pensamento do nosso prehistorico psychologo: é que todo homem, todo genio, todo 
animal, pode estar ao mesmo tempo aqui e lá por desdobramento de sua actividade. 
Sua vontade é capaz de desligar-se do corpo visível e de agir noutro logar, em diver¬ 
sos logares de uma sô vez. 

Foi esta a primeira explicação da realidade dos sonhos, e por ella o fetichismo 
passou ao grau superior do animismo, 

* * * 

Eu creio que o conceito da morte penetrou pouco a pouco nas sociedades primi¬ 
tivas, eguaknente pela interpretação das imagens do somno, E digo pouco a pouco, 
porque os homens como os animaes devem ter passado edades, sem que a morte des¬ 
pertasse nelJes idéas coordenadas. Em apenas um phenomeno visto» mas não ponde¬ 
rado, um espectáculo que não tinha provocado reflexões, 

Quando cuidaram em comprehender este estado, os homens distinguiram logo do 
somno commum este somno durável, em que o corpo, abandonado no solo, era des¬ 
truído lentamente, ainda que apparecendo nos sonhos do mesmo modo que quando 
era vivo. 

E a crença, por via de analogia, estabeleceu que a actividade, a vontade do 
defunto se tinha separado do corpo, vivia de uma existência independente, á imagem 
da vida dos gênios. 

E esta simples consideração far-me-hia suppôr que já o fetichismo tinha alcançado 
o segundo estádio do animismo, quando o homem cogitou do morto como de um ser 
destacado do seu supporte corporal. 

(0 Herb. Speucer — Fustel de Coutanges 
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E certamente elles não eram no começo mais terríveis do que os vivos, elles guar¬ 

davam seu caracter individual e eram mesmo incapazes de agir no mundo real. Ainda 

na Odyssèã os mortos são as « cabeças privadas de força » e elles precisam de uma ver¬ 

dadeira transfusão do sangue, para responder ao Ulysses (i). Agamemnon, ou melhor 

sua pallida imagem, nem assim mesmo recobre seu antigo vigor, elle e incapaz de abra¬ 

çar Ulysses, quanto menos ainda de castigar ou perseguir Klytaimnestra, a pérfida es¬ 
posa, 

Quando se acreditou que a influencia dos mortos podia ser benefica ou nefasta, co¬ 

meçou para com elles um culto de propiciação, uns ritos de aversão. O primeiro talvez 

anterior, pois que em Homero os mortos consultados, como Tiresias, podem proteger, 

avisar de seus conselhos — e são impotentes para o mal. Estes conceitos foram a 

origem das crenças, conhecidas na Greda como relativas aos heróes, e em Roma, aos 

lares, aos manes — antepassados, protectores da família, da tribu, da cidade, da patria. 

Si um dia veiu em que os mortos foram considerados como temíveis, é lambem por 

analogia com a psychologia dos gênios — estes eram caprichosos, susceptíveis. Ora, 

os mortos, que agora participavam de uma vida paralleía, bem podiam ter as mesmas 

exigências e quíçâ as mesmas influencias, rnormente se os vivos descuravam de suas 

obrigações para com elles. 
* é # 

Acompanhando, como o fazemos, a evolução das idéas antigas a respeito desta vida 

particular, invisível, de que gosam os gênios e os mortos, convem lembrar que a idéa 

da immortalidade não me parece ser um conceito primitivo. 

O primeiro que imaginou um gênio não cogitou que fosse elle ímmortal. Elle sem 

duvida, na época do fetiehismo grosseiro, participava da natureza do corpo onde era 

incluído - animal, durava elle tanto quanto o animal supporte; pedra ou raio, durava 

mais; porém dotados os fetichos de um espirito antropomorphico, o espirito, por mais 

esquivo que fosse às manifestações visíveis de actividade, não deixava de soiírer das 

contígenrias communs á Humanidade. 

O filho que foi creado na reverencia que o feticho merecia de seu pae, transmittiu 

ao filho, ao neto, o respeito que elle guardava, e assim o genlo nascido numa geração, 

sobrevivendo á outra, viu sua existência alongar-se, sem que todavia nenhum delles 

sonhasse então para o aspirante deus uma immortalidade verdadeira, innegavel. 

E indidos d’esta condição mortal dos gênios na aurora dos tempos podem de¬ 

duzir-se ainda nos mythos de éras mais avançadas. 

Os deuses de Homero, como os homens, soffrera em seu corpo e em seu espirito: 

« Quantas ofíensas, nós, os habitantes do Olympo, temos já soffrido dos homens, — o 

que não soflreu Marte, quando os filhos d’Aloeus, Ôtus e Ephiáltes o guardaram 

acorrentado 13 mezes n’um cárcere de bronze: talvez mesmo Marte, insaciável de 

combates, là tivesse perecido (2), si Eribãea não indicasse a Mercúrio 0 logar onde 

at 

{1) CM.rsídi, RLiaps. XI. 

<a) Ltiad. V. 388. 

66,, 
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estava preso o Deus». E quem fala «assim? —E’ Dioné, mãe de Venus, para con 
fortar esta da humilhação e das dores que sofffe por ter sido insultada e ferida por 
Diomedes. 

No Egypto os deuses soffrem a mesma condição. Horus quiz um dia ver a 
creação feita pelo deus Rã como este ultimo a via . Elle fixou ao longe um porco preto: 
de repente elle sofixeu na vista uma dor de uma violência extrema, e, lamentando-se, 
arrependeu-se amargamente de sua presumpção. Rã disse então aos Deuses: Ide, 
collocae Horus sobre o seu Jeito, talvez elle se cure! — Talvez I 

Rã, elle mesmo que então era o Deus grande, Rã envelheceu, a saliva corria 
de seus lábios e cahia á terra. Isis, que desejava o poder supremo, precisava arrancar 
ao Deus o segredo de seu nome. Eis que da terra humedecida pela baba da Rã, ella 
molda uma cobra sagrada —o Deus foi mordido : —«Nunca, disse elle entre ge¬ 
midos, soflri dor igual, não ha soltYimento maior, meus olhos não viram o mal, 
minha mão não o causou, nem sei o que devo fazer». E o Mestre do mundo, que 
creou a agua e o abysmo, que creou o Ceu e o destinou para residência das almas 
dos Deuses, ê impotente. A dòr cessou sòmente, quando elle abandonou sua sede 
na nau dos milhões de annos, quando seu coração o abandonou contendo o nome 
mysterioso de que Isis se apoderou. 

Ora, com a perda do nome, na crença egypcia como na de muitos povos inferiores 
cm psychologia religiosa, a personalidade desapparcce ou para morrer, ou para passar 
a uma vida- nova. E’ portanto uma morte o fim de uma existcnda, mormente si 
considerarmos o caso particular da Rã, que de Deus supremo não podia passar a 
um grau superior, e antes ficou amesquinhado. 

Sei que o texto que citei não é tlieologico, mas sim magico. Insisto, porém, 
era ponderar que precisamente por ser magico, elle corresponde mais estreitamente 
ás crenças populares, e portanto é mais primitivo ethnologicamente do que as sabias 
elucubrações dos collegios sagrados de Heliopolis. 

E para rematar as citações, bastará lembrar o Deus Osiris, maleficamente assas¬ 
sinado pelo irmão Set. Elle renasceu? Sim! E' a prova que tinha morrido. Elle é o 
typo dos deuses que morrem periodicamente para renascer, como Adónis, Tammuz, 
como Orpheus, como Milhra e outros. E precisamente por este caracter elle foi o 
Deus dos mortos e synthetisou as esperanças do povo egypcio durante a sua 
historia toda. 

* * *. 

Estes dons cultos dos gênios e dos mortos, vimol-os evoluindo, por assim dizer 
pari-passu, e ainda que distinctos um do outro, influenciando-se reciprocamente. 

Os mortos tinham sido comparadas aos gênios, um passo mais, e elles Iam ficar 
immortacs, isto é, dotados de uma vida nova, n’um mundo outro. 

Esta interpretação da morte é extremamente antiga, pois que nos tempos pre- 
dynasticos do Egypto os costumes funerários revelam-nos sua existência. Entretanto 
o uso do que se chamou a inhumação secundaria permilte e justifica a hypothese que 
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esta immortalidade, quasi divina, tampouco foi concedida d’uma vez, mas antes por 
dilação progressiva. 

EfTeetivamente, os tumulos os mais amigos mostram o defunto deitado sobre o 
lado esquerdo, a face para o occidente, os membros dobrados na posição de cócoras, 
que os etlmographos chamaram posição fcetal, — posição que suscitou innumeros com- 
mentarios. Alguns acreditara que este uso foi suggerido pelo medo das sombras do 
morto. Não o creio e aceito a opinião do Professor Naville, que vc n’esta altitude a 
postura commum de povos numerosos, antigos e modernos, para descançar nos calca- . 
nhares, á falta de sédes (i). 

Os laços, os envcloppes feitos de rèdcs de fibras, como no Perú, na Bolívia, no 
Chile, ou de pelíes, como no antigo Egypto, têra apenas por fira manter o corpo 
na posição, apezar da contractura cadavérica. 

Era esta a posição do descanço, e também da refeição,— era portanto a posição 
conveniente a dar ao defunto, que ia viver no tumulo e servir-se dos alimentos 
depositados perto cie sua ruão, como se elle fosse ainda no seu lar. 

Este ceremomal cumprido, persuadiram-se nos primeiros tempos os vivos que 
o morto era egual aos gênios e vivia para sempre no espaço que ellcs povoavam. 

Por que se modificou então mais tarde esta primeira inhutnação? 
Acredito que foi porque a esperança dos vivos linha sido burlada. O acaso de 

inhuraações posteriores no local mesmo, onde já descançava um pretendido immortal, 
revelou que, apezar dos alimentos depositados, a maior parte do corpo, as carnes, tudo 
que constituía a personalidade morphologica do indivíduo tinha desapparecido. O 
immortal tinha morrido. 

E ainda no mesmo período predynastico, no Egypto, estabeleceu-se o costume de 
exhumar o corpo, passado ura certo tempo, quando as carnes se tinham desagregado, 
e de reunir os ossos no tumulo definitivo. Lá a segunda morte era terminal, e fot 
certamente um objecto de tristeza e horror para os Egyprios. 

Fundo-me, para sustentar esta opinião, contraria ás theorias aceitas até hoje, 
sobre um texto, que me parece bastante elucidativo e formal; lemos no livro dos 
Mortos: « o teu coração, elle será allegrado pelo Deus em duas pessoas; o que te será 
odioso será a segundamorte. A eternidade da duração é tua (2). »— E ainda: « Essas 
cousas feitas, a alma do defunto é viva para a eternidade; elle não morrerá nova- 
mente...» (3).— E esta asseveração repete-se ainda em outros capítulos, para tran- 
quiltizar o morto, para o qual se cumpriram os preceitos do ritual, e que pessoalmente 
foi iniciado nos segredos dos nomes divinos. 

Esta decomposição era um tal escôlho, considerado como compromettedor da 
eternidade, que o Ritual funerário consagra um capitulo todo inteiro (4) para protestar 

(t) Fsta interpretação da posição foetal talvez tenha sido dada, pela primeira vez, por i. B. Debrct, a respeito 

dos Índios Car&lbos do Rio Paraüyba. (Vnyttge piUortuquc d hislnrique <HI HrtüU, Paris. 1854. T i°r, pag. ao.) 

(a) Livre des Hfort3.— Tract. Plerret, CIX. tt. 

(3) CXXX. 37. 

M) CUV. 



m a nem vos do museu n acionai. 

que o defunto é semelhante ao seu pae Osiris-Khepera, cuja imagem é o homem de 
quem o corpo não se decompõe.— « Ave, Ostris, diz o morto. Salva-me em ti, para 
que eu não seja putrefacto, do mesmo modo do que todo deus, toda deusa, toda ave, 
todo peixe, todo reptil, todo verme, todo quadrúpede, todo morto que se decompõe 
á sahida de sua alma depois da morte, e cahe depois de se ter decomposto. Este meu 
corpo è daquelles cujos despojos resistem — os seus ossos não se putrificam... Mysterio 
da modificação dos corpos numerosos, da vida, proveniente do massacre da vida, ex¬ 
ecução de sua ordem... Ave ! meu pae Osiris, as tuas carnes são eomtigo. Não ha 
corrupção para ti, não ha vermes para ti!... » 

Os predynaslicos já ganharam a experiencia da segunda morte, que revelam as 
passagens que citei; e a inhumação secundaria foi, para mim, pelo menos neste povo, 
a triste constatação de uma esperança desvanecida . 

Assim a immortalidade era ceiíãda em seu curso. Esta crença é muito fecunda em 
deducções, e creio eu que devemos aqui procurar a articulação dos ritos primitivos com 
os dogmas novos, isto é, a orientação divergente que seguiram as ideas das gerações 
posteriores. 

A immortalidade ou a sobrevivência durava da primeira á segunda morte, 
Si o homem sofína a segunda morte, a sua personalidade dispersava-se, pois não 

devemos esquecer que para o Egypcio, assim como para muitos povos primitivos, 
tanto o corpo como o espirito eram divididos entre gênios diversos. 

A personalidade humana, quando o dogma foi posteriormente constituído, appa- 
rece como um eonjuncto feito de elementos hierarchizados. 

O corpo material, o Khaty é dirigido pelo coração Ab e animado pela força vital 
Sckhem, reilecto de um mundo superior. 

O corpo im material, sorte de vehiculo intermediado entre o fflictl e o mundo su¬ 
perior espiritual, é o Ka, supporte de Baíy a alma acompanhada da sombra Sril. 

Emfim o espirito luminoso, que depois de todos os laços materiaes e intermediá¬ 
rios destruídos guarda ainda como o perfume da personalidade desvanecida, e vae 
acompanhar o Deus Rã, em sua viagem diaria, é o Hhou (i). 

Esta gradação não surgiu repentinamente na theologia egypcia, foi obra dos 
tempos, e mesmo assim etia não guarda um rigor absoluto em todos os espíritos. 
Metaphysica em excesso, ella foi antes um segredo de iniciados, do que a convicção da 
massa popular. 

fi) Por estranha que possa parecer cata multiplicidade de almas num só Indivíduo, a ídéa egypcia nSo deve ser 

criticada cegamente. Não seria necessário insistir muito para descobrir üella as tres almas de Platão, Ou as duas 
de Aristóteles. 

E contemporauoos nossos nâo fariam grandes dífficuldades para adaiíttír como entidades distinclas o espirito 

ou intolligenda- a força vital dc Stalil, e de liíchat,e a alma, mais ou menos independente, mais ou menos con¬ 

fundida com o princípio vitai precedente. Theorias que se conservaram através da Historia, alê hoje nas seitas 
Miadas no occultisrao, íts correntes pythagorfcas. 
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Além desta repartição mystica da personalidade, as próprias partes do corpo hu¬ 
mano pertenciam a deuses diversos. Assim quaodo os sacerdotes encommendavam a 
mumia do defunto, diziam elles : 

Seus cabellos são coasagrados a Hapi-Moou. 
Sua cabeça ao Deus Rã e a Haflior. 
Suas orelhas a Mestha. 
Seu nariz a Anpú. 
Seu pescoço a Isis. 
Seu braço a Osiris. 
Seus joelhos a Neith. 
Seus pés a Phtah. 
Seus dedos aos Uraeus vivos. 

Ora a segunda morte desligava todos esses elementos— diria eu qnasi, todos esses 
elementaes disseminando-os, libertando-os. 

Que advinha disso ? não podendo mais sonhar com a imraortalidade de um con- 
juncto que se desarticulava, agarraram-se pelo menos á imraortalidade das partes 
componentes dos gênios particulares — ò uraa theoria atômica! Eaqueltes átomos deviam 
reunir-se em combinações novas—formar entidades novas. 

Isto foi um dos gerraens da theoria da metempsycose, Ella teve um fundamento 
sdentifico, por assim dizer, préviamente que penetrar no domínio da poesia, anterior¬ 
mente a toda interpretação moral de castigo e de redempção. 

Este ponto de chegada da mentalidade primitiva representa uma encruzilhada de 
onde os povos diversos partiram para ritos novos. 

Uns pensaram que a immoríalidade era um engodo,— havia uma sobrevivência transi¬ 
tória, breve, â qual bem cedo succedia a decomposição, o esvaimento da persona¬ 
lidade, a segunda morte. E assim pensaram, creio, os predynasticos egypcios do se¬ 
gundo periodo, que tristemente reuniam os ossos descarnados, ás vezes de diversos 
indivíduos, juntamente, na mesma fossa. 

Outros mais pertinazes em suas esperanças apegaram-se á promessa de uma vida 
que, embora esparsa, era vida ainda, e apressaram esta resolução,— incinerando os restos. 

Um obscuro sentimento animava-os ainda de certo, é que os elementos diversos 
que se iam disseminando, pela sua anterior connexidade, sua juneção num corpo só, 
realizando uma consciência una, participariam ainda talvez das vidas novas diversas 
em que se podiam integrar, sendo assim umas ligadas espiritualmeute ás outras. A 
consciência permaneceria talvez superior e distante, ainda que seus elementos fossem 
incluidos em seres novos e diversos. 

Foi esta corrente mystica, que iVuma época tão remota não parece ter deixado 
texto algum a que nos referir; foi esta corrente a iniciadora certamente do conceito da 
metempsycose de que falavamos- ha pouco. 
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Os Egypcios predynasticos do 2Ú período tentaram ás vezes este recurso da 

incineração dos restos. 
Em fim uma outra corrente mais forte, e que se impoz para sempre no Egypto, foi 

aquella que eternizando o corpo matéria! pelo embalsamamento, persuadiu-se d5esta 
forma que evitaria para sempre a destruição do supporte da personalidade, da con¬ 
sciência, e vencería a segunda morte, o aniquilamento. 

0 embalsamamento teve uma ímportanda tal no Egypto, que devo narrar rapi¬ 

damente como elle se praticava. 
Havia tres classes de mumificaçao. A mais rica, a iu, que custava um talento de 

prata, cerca de trinta e cinco contos de nossa moeda, com a valorização do numerário 
na antiguidade, constituía um verdadeiro luxo posthumo, sòmente accessivel ás íamilias 

reaes ou aristocráticas. 
Emquanlo o Mestre dos Ritos cantava as fórmulas sagradas do livro do embalsa 

mamento e indicava d’um traço de pincel, no flanco esquerdo, o logar preciso da incisão 
a fazer para extrahir as vísceras, um paraschiste cortava a pelle com uma faca de pedra 
lascada, Immediatamente todos os assistentes injuriavam-no e perseguiam-no — por ser 
um acto impio mutilar um cadaver. Os taricheutos extráhiam então o estomago, os 
intestinos, o íigado, os pulmões e o coração, que depositavam em quatro vasos, ditos 
«canopos » pelos gregos, misturavam-nos com aromatos, myrrha, bolsamos, asphalto 
— produetos conservadores, dos quaes também se enchia o corpo antes de fechar a in¬ 
cisão. Extraiiia-se egualmente o cerebro, com um gancho, pelo nariz, perfurando a la¬ 

mina do ethmoidc. 
Esses preparativos acabados, os parentes e amigos retiravam-se e o corpo era 

immerso durante 70 dias n’mn banho de natron — carbonato de sodío. 
Emquanto elle ia assim se preparando para frustrar a corrupção, os operários fabri¬ 

cavam os moveis funerários, pintavam o sarcopliago de madeira e cobriam* no das 
preces de costume, em nome do defuncto, com a lista de seus titulos e sua filiação. 

Retirada a múmia do banho, ungiam-na de resinas perfumadas, como á do cedro 
do Líbano. Envolviam-na n’um sudário de linho flno, e ella soffria então 0 sabio en¬ 
volvimento das ataduras, entre as quaes eram depositados os amuletos e tatismans 
preservadores. Sobre a face applícavara uma mascara de papelão com uma tolha 
de ouro, á semelhança do defuncto — e depositavam 0 corpo rCum primeiro caixão 
de papelão pintado e dourado com as divindades da Amenlit. Este primeiro por 
sua v£z, era induido ivum caixão de madeira, coberto de inseripções, de preces e 
das imagens dos deuses funerários, ás vezes protegido pelas azas das deusas lsis e 

Nephthys. 
Todas as cerimonias, todas as cautelas aqui descriptas, são a reproducção meticulosa 

dos ritos que foram observados á morte do Deus Osiris, e tinham por fim, pela lei ma¬ 
gica da analogia e das participações, transformar o defuncto, qualquer que fosse elle, em 
um Osiris—capaz assim de Frustrar a corrupção, de conservar o corpo perfeito, como 
supporte da personalidade, para a eternidade toda. 

E devemos confessar, meus senhores, que os Egypcios pouco se enganaram n’este 
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particular, pois que podeis ver nas nossas galerias os corpos de alguns contemporâneos 
dos Pharaohs, que assim jã atravessaram mais de 3000 annos e que podem hoje, 
como qualquer de nós, ser medidos, ou photographados. 

Meus senhores, em tudo que foi exposto até agora tentei mostrar corno, pouco 
a pouco, os deuses ganharam a immortalidade, e como os vivos, atemorizados pela 
perspectiva da desappariçSo, do aniquilamento, procuraram artifícios para assimilar 
de qualquer modo a condição humana á condição divina e assegurar ao morto o 
beneficio da eternidade. 

NTesta lenta elaboração dos conceitos theólogicos, assistimos ao poder mais e mais 
desenvolvido para as gerações humanas de agir sobre os gênios, pelos ritos mágicos, e 
de se apoderar de algumas de suas laculdades. Ainda que desde o principio todas as 
consequências não lossem logo tiradas, pelo menos umas, de importância capital para 
a própria evolução da religião, foram concebidas e applicadas. E a mais curiosa ao meu 
ver, a mais fecunda, foi a captação, e quasi diria 0 captiveiro, dos gênios pelos homens. 
Falei da consagração, ao iniciar a nossa palestra; ora, a consagração é propriamente 
o artificio que obriga o gênio a incorporar-se ao objecto escolhido, consagrado, 

Er d’essa consagração que queria falar agora, porque ella apparéceu no começo 
de toda crença, porque ella persistiu através a evolução toda de cada religião, porque 
ella penetrou no domínio das thcologias as mais elevadas, e disfarçando os motivos, 
as hypotheses primeiras sobre as quaes o rito foi creado, ella reina até na nossa vida 
civil, em actos solemnes, em cerimonias ofllciaes, com 0 nome raoffenslvo de inaugu¬ 
ração, com a etiqueta escusa de homenagem. 

Este rito de consagração —fundamentalmente invocação — applicava-se a todos os 
actos de começo,— por isso se entende: fundação de cidades, construcção de templos, 
erecção de estatuas ou monumentos votivos, estabelecimento de ura lar familiar, sa¬ 
gração de um rei, ordenação de um sacerdote, tribunato em Roma, denominação de* 
uma creança, ritos de passagem, heroisaçao, divinisação de um imperador, apotheoses, 
rito funerário. 

Talvez pareça estranho, de relance, que eu reuna e unifique em synthese o culto 
dos deuses, 0 culto dos mortos, a consagração e a divinisação. Mas sem entrar nos 
pormenores que permittem segundo as tribus e os tempos de dífferenciar ao infinito 
quasi as modalidades daquelles ritos, 0 que procuro aqui é dar conta do conceito 
básico, fundamental, da idéa, núcleo que permittiu aos homens d’outrfora conceber 
estes cultos parallelos, embora clles se entrechoquem ãs vezes. 

Ora, trata-se aqui exactamcnte do mesmo princípio: aquelle que expòz, o qual, 
psydiologicamente, admitle a possibilidade para um gênio de enthronizar-se num feüeho, 
numa estatua, e a possibilidade para um homem de tornar-se heróe ou deus. 
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Quando o antigo divinisava um homem, um rei, elie não mudava uni ser material 
em ser divino, como poderia eu dizer, pela alteração de sua natureza própria. Não 1 clle 
fazia daquelie ser vivo o que fez anteriormente do objecto tornado feticho, ou por tal 
reconhecido; elle fazia delle a séde de uma divindade; o homem passava a ser ídolo e 
deus, porque penetrado em sua esseucia peio Deus, que tinha sido invocado, constran¬ 
gido magicamente, e que destarte vinha residir no corpo vivo do pharaoh, ou do homem 
consagrado! 

E não era o symbolismo da dignidade que tornava o indivíduo sagrado, — era o 
corpo proprio da pessoa que se achava então numa relação tal para com o Deus, que elle 
cessara de ser profano, para tornar-se sagrado, Nínguem desde então podia portanto 
tocal-o, ou tocar os emblemas de sua divindade sem commetter o crime de violação, e 
consequência extraordinária: este contacto como que passando um efiluvio sagrado 
d’um ao outro, deixava o primeiro sacrosanto, emquanlo o profano, manchado, tinha 
que se purificar e ás vezes devia expiar pela morte sua imprudência, 

Plutarcho conta-nos que si um romano encontrasse em publico um tribuno, a regra 
religiosa exigia do primeiro uma purificação. 

Um exemplo entre mil achamos ainda no Livro de Esther — quando o rei fixando 
o olhar sobre a rainha que entra, esta desmaia (ou finge desmaiar) sobre o hombro 
dfanm aia; o rei dá porém o sceptro a tocar, e estende-o depois sobre a cabeça da 
rainha, que está assim salva do perigo de morte. Este cerimonial era egypcio também; 
e devemos ver uma lembrança do medo primitivo que tinham os fieis em approximar-se 
da radiação divina, os súbditos em olhar para o rei, — nos actos de prosternação e 
nas genuflexões era uso nos cerimoniaes reaes e religiosos, hoje ainda, 

Os reis eram enthronizados com um cerimonial religioso, pois que eram ao mesmo 
tempo reis e pontífices, NTos Gregos, rei, archonto, prytano são synonymos, O rei é o 
chefe supremo do culto, aquclle que mantem o fogo sagrado, offerece o sacrifício e se 
dirige aos Deuses. Para este raistér, deve elle ser puro. Menelaus no Orestes de Euri- 
pides, quando o filho de Agamemnon pretende succeder ao pae no throno de Àrgos, 
diz-lhe: Podes tu, coberto como és de sangue humano, tocar os vasos de agua lustral e 
oferecer o sacrifício > 

Em Roma o príncipe, couduzido ao cume do Monte Capitolino, sentava-se numa 
cathedra de pedra, a face para o sul. Um augur á sua esquerda, tendo em mão o lítuo, 
figurava no espaço as casas celestes, dos quatro pontos cardeaes, invocando os gênios 
superiores, e, pondo a mão sobre a cabeça do rei, supplicava os Deuses de mostrar por 
ura signal que aquelle novo intermediário lhes era persona grata, 

No Egypto, onde o rito se perde na noite dos tempos, pelo menos até ao 4" mille- 
nario antes de nossa éra, 0 pharaoh não é somente intermediário, elle é Deus. Elle 
sómente pode impunemente abrir as portas do naos divino, e contemplar face a face o 
deus, seu pae, Todo oferecimento aos Deuses, quer pelos vivos, quer pelos mortos, è 
feito pelo rei, e a formula invariável Suten fiolep dou — 0 Rei faz a oferta - conser¬ 
vou-se até ás ultimas edades, nos tempos gregos e romanos, 

O Collegio Sacerdotal de 1 leliopolis compunha primeiro, consultando os astros, 0 
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nome do novo Pharaoh, de modo tal que elle representasse um dos aspectos da divindade 
com a qual ia o rei confundir-se. Pelos ritos mágicos empregados nesta oceasião o deus 
era captado, e com o nome penetrava na essencia mesma do príncipe. 

O nome não era efectivamente para os Egypcios o casual conjuncto de syllabas, 
que se nos afiguram» mas a força viva, presente, do deus, um efíluvio de sua energia. 
Ainda que singularmente descorado para os modernos, o nome que lembra hoje apenas 
uma afeição, ou uma admiração, conserva no mysterio do baptismo um reflexo 
daquellas crenças desvanecidas. 

O nome tinha para os Egypcios como pára os Clialdeus, Assyrios, Hebreus, etc. a 
força do Verbo, e este conceito explica para nós as palavras da Genese, onde Deus, 
nomeando para o primeiro homem os animaes diversos do Paraíso, os anima de uma 
sceotelha divina (í). Esta theoria, que atravessou os séculos, está resumida na celebre 
palavra da Escríplura — Et Verbttm caro /adum esl — o Verbo tornou-se carne! 

O Pharaoli, para completar sua personalidade divina, cumpria então um longo ce¬ 
rimonial, onde assimilava as substancias dos Deuses diversos do Egypto. Elle veslia-se 
como cada um deites, punha os ornamentos, pectoraes, sceptros, diademas particulares 
a cada um; os sacerdotes recitavam os textos mágicos referentes a cada objecto, 
porque estas peças, que consideramos como symbolos, não o eram, mas eram verdadeiros 
talismans; sceptros, pulseiras, anneis, que tinham pertencido ao deus mesmo, e que lhe 
prestaram auxilio em suas luetas mysücas e portanto guardaram o poder inherente de 
protecção, accrescido dos effluvios divinos, por uma longa possessão. 

A assimilação do rei ao deus terminava-se então pela mímica dos actos divinos. 
Repetindo na mesma data anniversaria, no mesmo logar, os mesmos actos que foram 
outr’ora executados pelo deus, o rei assegurava a absoluta identidade com seu pae divino, 
porque um laço mystico, indestruetivel, estabelecia-sè no espirito dos Egypcios, entre as 
duas pessoas, executando no mesmo tempo, no mesmo togar, com a mesma ãpparencia e 
os mesmos accessorios, os mesmos actos. Eltes eram, como o objecto e sua imagem no 
espelho: Idênticos. Aqui, porém, a imagem no espelho era o Deus, que o povo não 
via, intangível,— e o objecto vivo era o Pharaoh í 

Havia lá, n este drama mimado uma iniciação para o príncipe, um mysterio para 
os sábios, uma divinização para todos, Ella era lógica e indispensável. Ella era real 
também, ninguém duvidava de sua virtude, pois que homens que foram antes acoto¬ 
velados por todos, pouco santos aliás, como Amasis2°, um alegre camarada, tornaram-se 
assim deuses, Todo usurpador, para legitimar-se, necessitava d’aquelte recurso; todo 
dynasta, substituindo uma famitia real vencida, adoptava os deuses da cidade, ou do 
Império, ou antes fazia adoptar-se por piles, para reinar sem contestação. 

Alexandro comprehendeu-o bem quando, para ser reconhecido como filho do Deus 
A mo n-Rã, elle emprchendeu a romaria ao Oásis dWmon, e submetteu-se ao cerimonial 
multisecular que transformava os Pharaohs em « duplos» do Deus. Pouco importa que 
meío-miílenario mais tarde Luciano de Samosaie irreverenciosamente tenha tratado 
aquelia divinidade postiça era seus « Diálogos dos Mortos » : o verdadeiro Diogenes, 

(i) A mesma Idéaao liymno a Aten de Khouerialcn. 
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que morreu em Corintho, no dia mesmo em que Alexaridro morria etn Babylonia, 
provavelmente não leria discutido a authentiddade d aqueüa consagração. 

A mesma solicitude da irradiação, da penetração divina, domina nos Hebreus— 
nós o vemos no Exodo, onde são mínudosaraente descriptas as alfaias que devem 
revestir Aaron ou os sacerdotes olÜdantés. bão todas as vestes rituaes feitas de material 
puro, consagrado. No lumiar do tabernáculo o Sacerdote é purificado e vestido, o oleo 
de uncção c derramado sobre sua cabeça. Ura sacrifício sangrento é offerecido ao Deus, 
um pouco de sangue da victima deve ungir o pontífice na orelha direita, nos políegares 
das mãos, no pé direito. E para terminar a consagração aspergia-se ainda dumas 
goüas de sangue e de oleo do sacrifício as vestes e a pessoa sacerdotal. 

Este rito que significa o fim da vida anterior do homem consagrado e um 
renascimento a uma vida nova, bastava, nos Hebreus, para transformar um homem em 
personagem ungido do Senhor; etle incorporava então a vontade, o poder do Deus da 
tribo de Levi, de Iahveh (i), 

Assim, o rito da captação dos eílluvios, da vontade divina, representada, cumprida 
pela consagração, é a idéa essencial em redor da qual giram todas as praticas religiosas 
da antiguidade. Nós a vimos na sagração do Pharaoh, na ordenação do pontiíice. — 
Citei-lhes a divinização das estatuas, no começo da nossa palestra, mostrei ainda, como 
assimilando o defunto ao Osiris, os Egypcios asseguravam-lhe os benefícios de uma 
como que divinídade. A heroizaçãó nos Gregos, a apotheose dos Romanos, verdadeiras 
canonizações, basea vam-se sobre os mesmos princípios. 

Estes são a fonte ainda das cerimonias effcctuadas para a fundação de uma cidade, 
ou a erecção de um templo. 

Pausanias descreveu a fundação de Messêné, no Peloponeso: os sacerdotes consul¬ 
taram os Deuses, para saber si o íogar lhes convinha. 

Submetteu-se-lhes mesmo a disposição das ruas, a planta dos templos e dos paíatíós; 
os Thcbanos sacrificaram á Dionysiose Apollo Ismeníos, os Argianos á Hora e Zeus de 
Nemea, os Messenianos á Zeus Ithomatos, aos Dioscuros, ás grandes deusas e aos herôes 
locaes—para que aquetlas divindades consentissem em vir habitar a nova cidade. 

E a construcção iniciou-se sóraente no dia seguinte pelas muralhas, e os caminhos, 
ao canto dos antiquíssimos hymnos doricos acompanhado pelas flautas alternas. 

Os Libri rituaíes recolhidos pelos Romanos consignavam todo o cerimonial usado 
pelos Etruscos, na consagração das cidades, dos altares dos templos. E quando Cons- 
tantino o Grande fundou Constantinopolis, os ritos que presidiram a fundação de Roma 
no VIII século antes do Christo foram repetidos textualmente, minuciosamente 1 

Não se estabelecia colonia alguma, longe da patria,-$em consagrais aos deuses 
pátrios, aos deuses da metropole: O Moloch de Carthago era o Meí-qart de Tyro. 

• * « 

(r) Exodo, XXVIII. 
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Como os templos, como as cidades, como os marcos limites dos campos, as casas 
familiares eram consagradas, protegidas por divindades. 

Devo aqui abrir um parenthesis para distinguir na religiosidade da mais remota an¬ 
tiguidade, quasi ao apparecer do homem na terra, umas correntes diversas, indepen¬ 
dentes. Falei dos gênios da natureza, numerosos, qne circumdavarn os primeiros 
agrupamentos humanos: uma menção especial merece o gênio do togo. 

Os benefícios excepcionaes que prodigalizava o fogo aos primeiros homens, fez 
de sua descoberta, e da invenção de acendel-o, e de o manter, uni facto de importância 
capital para as origens da civilização. 

Que o fogo tenha sido conservado primeiro, alimentando os restos de um incêndio 
natural nas florestas, ou que o acaso de um choque de silex ensinasse o meio de pro¬ 
duzir a faísca inicial, ou ainda o attrito de dous pausinhos, pouco importa: o novo 
geuio terrível ou bencíko, creador e destruidor, era tão perto do homem, de unia uti¬ 
lidade diaria tão relevante, que elle ganhou logo a reverencia, os cuidados de toda a 
tribu que o pôde captivar, e se impoz á immediata adoração dos morlaes. 

Quando as tribus se dividiam, quando uma familia partia do núcleo comnium, o 
primeiro cuidado na nova residenda era estabelecer o altar do fogo. E este costume, 
cercado dos ritos religiosos os mais sagrados, era o testemunho da mais urgente ne¬ 
cessidade para a familia humana. Eis porque as cidades antigas representando o con¬ 
fundo das famílias veneravam como divindade primeira o fogo. O altar da cidade era 
na Grécia guardado no prytaoéo; em Roma, no templo de Vesta. Dionysio de lla- 
licarnasso nos diz que não era considerado possível fundar uma cidade sem estabelecer 
primeiro o altar do fogo sagrado (1). Em lodos os sacriiicios, ainda que em honra de 
Zeus ou dc Àthenè, a primeira invocação era dirigida ao lar, Heslia ou Vesta. 

Ora, aquelle fogo sagrado, cujas primeiras brazas provinham em cada lar do altar 
do prytanco (2), como n’este ultimo, as primeiras charamas foram evocadasdo Aithbr, 
pelos ritos solemnes— aquelle fogo sagrado, digo, era lambem uma emanação, uma 
irradiação divina — e, para proval-o, basta apontar que um dos ritos os mais escrupu- 
tosamente observados, para obtelo no dia r de março, em Roma, na occasião da re¬ 
novação do lar, era de concentrar o calor dos raios solares sobre as lenhas prescriptas 
pela tradição (3). Era portanto a invocação ao deus, a chamada e a captura do 

gênio do lar. 
E si quizermo-nos lembrar quanto sincera e profunda era a veneração dos antigos 

pelo lar, escutamos a invocação da Alceste no Euripides : 
« Ó divindade I dona do lar, hoje pela ultima vez curvo-me perante o altar e di¬ 

rijo-te minhas preces, antes de descer ao reino dos mortos. Guarda meus filhos que 
me vão perder ; dá uma doce esposa ao meu filho, um valente marido a minha filha 1 

íO n 65. 

(i) Heitor, rcmetteiidu à Unéas o fogo sagrado de Troja, este, através dos mires, procura uma patrin 

nova, quu serrt. o asyto do Deití. (Ru. n iftfciaiit.i 

(y Plutarquc — Numa v - Rd. Mullcr — Eag. loó. 
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Faze que elles náo morram, como eu, prematuramente, mas que, felizes, vivara uma 
longa vida! 

* * * 

A belleza daquella invocação solem ne reside predsamente na sinceridade, na 
profundidade dos sentimentos que ella revela. Ora os sentimentos decorrentes da reli¬ 
giosidade, tal como a observamos até agora, eram muito poderosos na vida antiga, e 
sò no correr dos tempos elles se foram enfraquecendo para a massa popular, embora 
uns espíritos mais argutos, porém erráticos, já tivessem provado particularmente a 
descrença, a duvida e proferido a critica. 

E* que as praticas de que falamos relevavam da magia sob seus diversos aspectos. 
E’ que a magia não tem saneção, «ella suppre a moral, a honestidade» (i),~ é uma 
Ibrça ou um artificio que submette os deuses tão bem como os homens. Aquella reli¬ 
gião primitiva não comporia esperanças, senão da realização immediala de um desejo 
concreto. A religião assim entendida não é consoladora, e a Humanidade soffre, porém, 
de tantos males, de lantas iniquidades, quer por parte da natureza, quer da própria 
sociedade, que seu anhdo o mais fervoroso é o da consolação, da compensação. E a 
religião do allivio, apoiada sobre uma justiça futura, sobre o balanço do bem e do 
mal praticados neste mundo, foi o despique dos infelizes, dos fracos, que não podiam 
por si proprios fazer-se justiça, ou não tinham aquella liberdade interior que revela 
o estoicismo, a submissão a Ananké sem querelas, ou o desprezo, como o im morta- 
lizou Alfred de Vigny na Morte do lobo — a sublime poesia onde o lobo, vencido, 
morre sem queixume, pois que não decoire proveito algum dos tristes gemidos» 
como o diz Achílles ao velho rei Priarao (2). 

No Egypto, tanto como na Grécia, os mythos primitivos não se preoccupam 
absolutamente com o valor moral do deus, nem do homem. Si os ritos forem escru¬ 
pulosamente observados, si o defunto for armado de todos os taüsimns convenientes, 
sí elle tiver a memória fiel das palavras c a justeza do tom, da voz evocadora, o que 
se chama «ma-khrbpu», certo de voz,— elle vencerá seguramente na viagem posthuma 
e alcançará os paraísos egypcios, os campos de Aarou, dos heròes. 

Aliás, porque deveria o homem ser um exemplo de virtude para ganhar os prados 
dc asphodelos, si os deuses tão pouco eram isentos de eivas. Elles tinham os defeitos 
lodos, os vicios dos mortaes—sendo feitos á sua imagem. Esta noção da mentalidade 
divina é mais impressionante ainda para nós, na Greda, por ser mais popular a sua 
mythologia. Entretanto 110 Egypto, como na Grécia, os deuses rivalizam, enganam- 
se uns aos outros. Citei, ha pouco, Isis roubando o nome mysterioso de Rã; citarei 
a luçta fratricida do Osiris e de Set, de Set e de Horus. Encontramos nestas lendas 
um como que prototypo dos mythos helienos. 

Assim 0 assassinato, 0 engano, o adultério são dos deuses, como dos homens. 

(0 A. Morei — /,.j hí,igie dam 1'Egrpleanctenne, pajj. 33. 

(2} II. XXIV. v. 534. 
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Como penetrou a moralidade na religião r Existiam já na antiguidade egypcia, 
antes que constassem dos riluaes, uns preceitos de etílica; mas ciles formavam uma 
moral civil., si posso assim dizer. São conhecidos, entre outros, os Preceitos de 
Kaqemna e os Preceitos de Phtah-hotep, ambos pertencentes ao quailo milionário 
antes da nossa éra. O celebre capitulo do Livro dos mortos, conhecido sob o nome 
de Confissão negativa, foi redigido sómente nos começos da iba dynastia, melados do 
segundo mittenario (i). 

Os preceitos de moral civil eram regras de vida pratica — mas pela lista de vir¬ 
tudes que elles recommendurn, parecem feitos exdusivamente para os ricos e pode¬ 
rosos. listes, um tanto sceplicos sobre o prêmio da virtude num outro mundo, não 
pensavam muito possível galgar os prados de Aarou, a golpes de benefícios somente, 
porém, para segurar o respeito de seus despojos, para garantir o cumprimento exacto 
e fiel das cerimonias funerárias, que eram o único recurso, o unico apoio de uma exis¬ 
tência além-lumulo, elles enumeravam aos vivos, eguaes e humildes, ás gerações 
futuras, as qualidades pelas quaes elles mereciam o respeito a Afectuoso — elles diziam 
quanto providendaes se tinham mostrado emquantu neste mundo. E devemos con¬ 
fessar que é no Egypto, pela primeira vez desde o appàredniento do homem no globo, 
que as delicadezas da moral a mais subtil foram senão praticadas, pelo menos co¬ 
nhecidas e estimadas. 

Estes anciãos não se limitavam á moral passiva, aquella que consiste em não pre¬ 
judicar, o desprotegido, em não apropriar-se dos bens, ou da situação dos outros,— 
tudo o que constituiu mais tarde o texto da Confissão negativa, mas, ainda mais, elles 
se gabavam de ter livrado o fraco do oppressor, de ter castigado o perseguidor do 
malfadado, de ter sido o « sorriso do infeliz que chorava *», de ter talado com bran¬ 
dura ao desgraçado, alé que seu coração não fosse mais apertado pela angustia. 

Aquclles humildes, entretanto, que não podiam proteger ninguém, cujos corpos 
untados ou não dc 'asphalto, rapidamente embrulhados em saccos, eram depositados 
na areia, nas colfinas do oceidente, tinham no coração a mesma esperança, o mesmo 
desejo de eternidade; profundamente infelizes n’esta vida, apesar da benevolencia 
episódica, ephemera dos poderosos, contavam naturalmente sobre uma compensação 
futura. 

A consciência do bem e do mal não sc desperta no indivíduo, quando muito, senão 
a primeira vez que se julga viclima da injustiça das cousas ou dos homens; e é de¬ 
pois de ter julgado os outros que examina, às vezes, seus aetos próprios, seus pró¬ 
prios sentimentos. 

Confiante em seus fetichos, em seus gcníos, para deferir suas supplicas ímmediatas, 
diarias, como o proletário não se teria persuadido lambem que os gênios grandes, 
superiores, os neteru — podiam vingai-o na outra vida, de suas humilhações terrestres > 
Como não se leria elle julgado virtuoso e bom, elle cujos peccados eram pautados 
pela sua impossibilidade, pela sua penúria, ao lado de vasto teclado de abusos, de 
vexames e de vidos praticados pelos senhores ? 

(i) O. Fòucart — /Ire..(« lieligíons, pa$. 265. Not. 3, pag. i&j, 11. 1. 
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E com a esperança da compensação, com o horror do vicio alheio, despontou 
egualmente a moléstia do escru pulo ; — o que outriora era considerado como uma im¬ 
pureza material, um impedimento ritual, no exercício das praticas magicas, religiosas, 
— passou no domínio moral:—as lustrações que purificavam das contaminações, que 
afastavam as iníluendas nocivas—lavaram então os peccados, os pensamentos maus.— 

Era a aurora de uma espiritualidade nova. 

Si estas esperanças imprecisas, vagamente myslicas, nutriam-se no fundo dos 
corações aiUictos, desde uma remota antiguidade no Egypto, eíles tomaram de si uma 
consciência mais ciara, mais delineada, no dia em que uns tlieosophos, raciocinando 
sobre a natureza do Cosmos, chegaram a schemas philosophicos, que se prestavam 

admiravelmente a commentarios ethicos. 
Já citei anteriormente como o dogma da metempsyehose encontrava fundamentos 

bastantes em theorias deduzidas de observações communs. 
À Corrente apoiava-se no renascimento á luz sobre forma integral de elementos 

disparsos de uma primitiva unidade. Estas observações costejavam as crenças funerárias 
c emprestavam ás suas aspirações a certeza de factos em pi ricos. A semente, fragmento 
de uma planta, resíduo do frueto que morre, a semente enterrada, renasce á luz e 
reproduz a planta mãe. È um symbolo fecundo para os agricultores, e o parallelismo 
da semente e das renascenças esperadas è tão impressionante que nos ritos lunerarios 
do Deus Osiris, dos deuses-mortos e resuscitados—a planta que sae à vida, rompendo 
o solo — cárcere de escuridão, toi irnmediatamente objecto de um rito symbolico, 
allegoria da morte e da resurreição. Este rito, associado como complemento ao rito 
funerário, foi mesmo o pretexto de unia theoria moderna, abusiva ao meu ver, que 
fez da resurreição dos deuses o duplicatum dos ritos agrarios, invertendo assim a 

ordem dos conceitos. 
* * * 

Mas alem d’esta certeza de uma vida alcm-Lumulo, que penetrava as almas, jus- 
tificando-se pelo exemplo da natureza, — um outro cyclo de idêas evoluía, convergindo 
para a mesma deducção. Vimos que a mentalidade animista destacava um genio, espirito 
subtil, passando do espaço invisível ao mundo real, incorporando-se nos supportes 
diversos. O genio é sempre um sopro, um fiuido —spiritus ou pneuma. E esta con¬ 
statação permitte-nos estabelecer que os Egypcios eram dualistas, isto ê, differenciavam 
uma certa matéria bruta, o involucro, parte visível d’este mundo—e uma matéria 
invisível de que são feitos os espíritos. Uma e outra substancia, entretanto, devem 
corresponder-se entre si, estreitamente em numero e extensão, porque para os antigos 
Egypcios como para os Gregos o infinito não podia então ser attributo da divindade; 
a perfeição não era qualidade do infinito, do inacabado. E o mundo para aquelles 
philosophos primitivos não representava o infinito, mas a harmonia das partes. 

Estas qualidades que são para as religiões modernas essendaes á natureza da 
divindade—representam a evolução do espirito humano, no caminho da abstracção a 
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mais metaphysica, e são portanto incompatíveis com as primeiras llieologias. O que 
para estes últimos fosse infinito, seria logo considerado como imperfeito (t). 

Neste todo harmonioso, onde reina não o infinito, mas o indeterminado,oNoun, 
os gênios Jazem parte integrante da massa dhaotlca, cTonde elles sahirao por pares. 
N’esta época, dizem os textos das Py ram ides, nao havia cco nem tcira, homens nem 
deuses ainda eram nascidos. No Noun fluetuava o espirito primitivo, o Toum, qual a si 
proprio, se creando pelo verbo, gerou os innumeráveis espíritos que animaram os 

átomos do Noun. Toum transformou as inércias em gênios. 

* * * 

Era uma consequência lógica da concepção de um mundo limitado, tal como o 
entendiam de unia parte os Egypcios, e efoutra os philosophos pantheistas, como TIe- 
rakHtes, Bmpedocles, Pythagoras, que as almas subindo e descendo n’um serpeamento 
continuo, do inundo visível ao invisivel e vice-versa, ati avessassem em existências 
successivas, corpos vivos diversos—o que se chamou a theoria da nietcmpsychosc. 

Os Egypcios, diz Herodoto (a), pensam que a alma passa sem cessai* ciTum vivo 
que íaliece a outro vivo que nasce; e quando ella tem corrido o mundo terrestre, 
aquatico e aereo, ella novamente introduz-se ifura corpo humano. Esta viagem dura 

3.000 annos. 
Todos os elementos existiam portanto para que os Egypcios pudessem revigorar 

sua fé de immortalidade pelo espectáculo da natureza, tanto como pelas deducçõesdo 
raciocínio philosophico. E a metempsychose egypcia nos è conhecida pelo Livro dos 
Mortos, onde capítulos muito antigos (3) ensinavam ao morto a possibilidade de «sahir 
ao seu dia» nos Kheperu, ou transformações que lhe agradarem: gavião, phosnix, 

andorinha, lotos, etc. 
* * * 

Mas quando a evolução religiosa, depois da hierarchisação dos gênios, daimônes 
primitivos, synlhetizou este sentimento idealista, na supremacia absoluta de uma 
divindade superior, una e eterna,— quando, d’outra parte, as almas diversas do mesmo 
indivíduo sofFreram a mesma •hierarchisação, cm planos supei postos um iaio de 
pensamento sublime foi o creador de systema religioso completo que interpretado 
naturalistamente submettia a vida cósmica a uma intelligencia suprema, foco, sol de 
vida, que vae irradiando do deus, através da natureza, até ao coração do mais infimo 
insecto: verdadeira philosophia de que a mais admiravel expressão fulgura nos hymnos 
a Aten, do Pharaoh Amenhotep IV, cerca de 14 séculos antes do Christo. 

« E' elie, Aten, que dá a vida á creança no seio de sua mãe —elle que dá os 
sopros para animar tudo o que créa. Quando 0 pinto está no ovo —um piar na pedra 
— ó Aten, tu lhe dás os sôpros, no coração da casca, para fazel-o viver.» 

{1} A. Dica - U Cydc Mrstiqut, pftg, 5. ?. etc. 

(3) II — iaj. 

(.;) LXXVI - LXXXYIU 
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Assim a divindade que attingiracom ocorrer da evolução religiosa á supremacia, 
á unidade absoluta, coroava lambem a obra da evolução philosopbica. 0 Deus que 
acabava de ser concebido como origem do Universo, também passou a ser considerado 
como seu fun. Elíe tinha alcançado o papel soberano de origem e fim das existências 
individuaes. Um idealismo moral o tinha revestido ao mesmo tempo das qualidades de 
perfeição, de bondade, de providencia mundial. 

N’este periodo também a alma popular linha chegado a este conceito de que 
falei: conceito de compensação na vida fatura, para os padecimentos da vida terrestre. 
A articulação fatal mente se fez então entre a espectaliva fervorosa e o systema harmo¬ 
nioso de uma divindade boa, concedendo a vida pela dispersão de sua própria essenci.i, 
e recolhendo-a depois da morte em seu seio. E a humanidade soffredora quiz logo 
entender que áquclla beatitude podia elevar-se só quem tivesse atravessado uma vida 
de mortificações, de vexames c de virtude. 

Os Gregos seguiam nas sedas fechadas, nos ensinamentos dos iniciados a mesma 
philosophía: Os Orphicos, — Philolaus de Crotone, predecessor do genio de Copemico, 
ileraclitcs, Pythagüras consideravam a vida terrestre como uma expiação. Era como 
castigo que a alma estava subniettida ao jugo do corpo (i). 

O Cydo era creado com os dogmas da queda e da redempção. A Religião morali- 
sadora, supremo consolo, não podia encontrar fórmula mais feliz para acalentar as 
almas afllictas, E antes que o Chrisiirnismo se apoderasse do throno soberbo da Roma 
pagã, os sofíredores já prelibavam nos termos mesmos, que eífe vae pronunciar, os 
aUlvios moraes e reparadores dos dogmas de Is is ou de Mithra. 

Meus senhores, nesta longa palestra, falamos dos sentimentos e dos raciocínios 
dos antigos a respeito dos deuses e dos mortos, E vimos que elles se resumem era mo¬ 
vimentos de fé, dc terror ou de esperança de uma parte, e, de outra, em hypotheses 
seientifico-philosophicas, tentativas de comprehensão racional do mysterio cosmico, 

A minha exposição ficaria incompleta si terminasse aqui, sem mostrar que a alma 
antiga não se satisfazia sempre com aqueltas doutrinas. 

Polytheismo grego, nuonotheismo egypcio das altas camadas sociaes, pandemonismo 
do povo, mystirisrao dos iniciados, nada disto respondia plenamente á eterna curiosi - 
dade de certos espiritos exigentes, á critica de certos intellectuaes. O homem da gleba 
deixava-se seduzir pelas illusões consoladoras, porque seu coração é mais vasto do que 
os recursos de sua dklecliea; os poderosos entretanto que tinham desfruetado nesta 
terra todos os benefícios que a vida concede aos seus eleitos ; e certos philosophos 

(i) A. lílêa — Ob. cit. patf. 5») 
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scepticos aos quaes o casamento da moral com a physica cósmica, a physiologia, ou a 
chimica, parecia illegiiimo, embusteiro - estes homens nem sempre acompanhavam o 
pensamento commum. Seu ideal era um ideal de dignidade, de liberdade inteiior — 
ideal puramenle individual, sem enthusiasmo, que não illudia aqudles espíritos perspi¬ 
cazes, espectadores desencantados da comedia humana, e que, o mais das vezes, (azia 

deites profundos pessimistas. 
Ora, o pessimismo, sob a sua expressão mais amarga, é muito mais antigo do 

que o pensamos geral mcnle. Elle apparece na noite dos tempos, e consiste em contuiste 
absoluto com todas as theorias que vimos hoje, em negar a providencia a lins humanos, 

— a descrer da inuuortalidade da alma e da realidade dos deuses. 
Pois bem : muitos séculos antes de Luereeio, o fogoso discípulo de Epieuro, pro¬ 

clamar que a natureza escapa, livre e serena, ao poder e á soberbia dos deuses, no 
Egypto, perto de 3.000 annos antes da nossa éra, o Harpista cantava assim : « Já ouvi 
as palavras de Imhotep e de Hortetef, cantados e celebrados em toda parte. Vêde porém 
os togares onde estavam elles: as paredes ruíram, nao ha mais nada, elies são como 
se nunca fossem, ninguém vem mais exaltar o que foram, gabar sua opulência,^ para 
dispór o nosso coração a deixar conduzir-se ao logar por onde elles se foram. Socega 
o leu coração pelo olvido, e sc feliz, cedendo aos proprios desejos emquanto viveres. 
Derrama perfumes sobre os teus cabcllos, veste-te de puro bysso, serve-te do que ha 
de mais precioso para as oblações divinas. Faze mais ainda para te contentai. Não te 
canees de seguir os desejos do teu coração, não o contraria, emquanto viver — até que 
venha também para ti o dia das lamentações, o dia em que aquelle cujo coração 
não bate mais, não ouve as lamentações. Lagrimas não podem reanimar o coração 
daquelle que está no tumulo. Não é concedido de levar comsigo seus bens, sua felici¬ 

dade. Nenhum dos que foram jamais voltou. •> 
Echos magniGcados desta voz antiquíssima vamos encontrar entre 0 povo que se 

disse eleito de bens — no Ecdesiaste, que data do III século antes de nossa éra, e não 

de Salomão, fllho de David (1). 
« Uma geração passa, uma outra lhe succede — não ha mais lembrança dos pri¬ 

meiros; nera haverá tampouco lembrança dos que virão, quando forem substituidos por 

outros mais novos. Pois que no olvido cahem igualmonte a memória do sabio, como a 
memória do ignorante; o tedio dissecou minha vida, a reconhecer todos os males da 
terra, e quanto tudo é vaidade e afflicção. E não será melhor comer e beber, e conceder 
á tua alma o livre goso dos fruetos do teu esforço, do teu engenho? A sorte dos 
homens é a sorte do animal, sua condição é a mesma. Elles morrera do mesmo. 
Tudo 0 que respira tem igual destino, 0 homem não tem nada além do bruto. Donde 
deprehendi que não ha nada melhor para o homem do que fruir de suas obras, de seus 

bens. Pois quem sabe o que virá depois? » 
Este pessimismo foi lambem formulado pelos Gregos; um discípulo de Epieuro, 

morto em Roma, cerca de 300 annos antes do Christo, deixou-nos o seguinte epitaphio: 

(lí Cf. Hítzg - Nowack - WeUe - Scbradcr - Rcuss - etc. 
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et Não vae além, transeunte, sem ler-me! Escuta, instrue-te, tu seguirás depois, 
Não ha barco nos infernos, nem barqueiro Kharóote, não ha carcereiro Eaco, nem 
cão Orberos. Nós todos, defuntos, aqui jacentes, tornamo-nos ossos e pó, nada mais. 
já disse, segue o teu caminho, com medo de que, morto mesmo, eu te pareça tagarela.» 

Rio, 19 de dezembro dc 1015. 

Á. ClIlLDE, 



CONSIDERAÇÕES 

soukíí a 

CAMPANHA CONTRA A FORMIGA SAÚVA 
(ATT A SEXDENS ( L.) FABR. ) 

1>EL0 

IDIR.. -A__ XDA. COSTA LIMA 



Mtm site a campanha contia a formiga saliva 
(Atta sexdens (L.) Fabr.) 

O presente trabalho é uma descrípçâo resumida de algumas observações e 
pesquisas relativas á campanha contra a saúva feitas por mim quando trabalhava no 
Serviço de Agricultura Pratica do Ministério da Agricultura. 

Os esforços empregados até hoje para combater a saúva não teem alcançado o fim 
principalmente porque falta uma organização coüectiva dos agricultores, por descuido 

ou carência de recursos. 
Um lavrador, dispondo de alguns meios, pôde, com grande sacrifício, expurgar a 

sua fazenda dessas formigas: entretanto não poderá impedir que as plantações sejam 
frequentemente atacadas por formigas das terras visinhas, onde livremente se des¬ 
envolvem, por descuido do proprietário ou porque este não tenha recursos para comba- 
tel-as. Será, pois, necessário combater a saúva syslemaüea e simultaneamente em 
todas as fazendas de uma localidade. 

Tal serviço, comprehende-se bem, sò poderá ser emprehendido pelos poderes pú¬ 
blicos que deverão organizar e manter uma brigada composta de pessoal habilitado na 
pratica da destruição de saúvas. 

As condições actuacs de vida dos nossos lavradores não permittem absolutamente 
que se possa obrigal-os a ter as suas terras expurgadas de saúvas. 

Sendo esta formiga a praga mais espalhada e mais nociva em todo o Brasil é na¬ 
tural que 0 Governo seja o principal interessado nos prejuízos que ella acarreta á agri¬ 
cultura e por consequência ás finanças do paiz, uma vez que a agricultura è a nossa 
principal fonte de riqueza. 

Vários methodos teem sido empregados para combater a saúva. Não me deterei 
em descrevel-os, nem em criticai-os, porquanto o assumpto tem sido bastante dis¬ 
cutido ; de todos, porém, os que ainda dão melhores resultado na pratica são : 

— a applicação de líquidos formicidas directamente nos olheiros do formigueiro, 
sem intervenção de qualquer apparelho; 
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— o emprego de gazes toxicos que são injeetados no formigueiro, por meio de 
machinas ou apparellios mais ou menos complicados. 

No serviço de extincção de formigas observei, quasi sempre, bons resultados 
empregando radonalmente dois dos principaes formicidas do commercio : um que se faz 
explodir depois da applicação (formicida Merino) e outro que actua lentamente pelos 
gazes que desprende (formicida Schomaker). 

À principal substancia que entra na composição de ambos é o sulfurelo de car¬ 
bono. No que actua lentamente ha também uma certa quantidade de phosphoro. 

Nem sempre, porém, os formicidas dão bons resultados e isso se verifica princi- 
palmente quando os agricultores os fazem applicar por operários que não teem bastante 
pratica. 

Um inconveniente dos formicidas está na necessidade de despejar agua pelos 
olheiros, a qual, muitos muitas vezes, tem de ser trazida de um ponto distante. O maior 
obstáculo, porém, ao emprego dos formicidas, é o preço elevado destas preparações. 

Os apparellios que produzem gazes toxicos e os impellem para dentro dos for¬ 
migueiros nada mais são do que modificações do antigo folie e, quasi sempre, sem 
offerecer vantagens superiores a esse apparelho primitivo. 

Em todos efies o gaz toxico é obtido seja pela simples queima do enxofre, seja 
desta substancia misturada com arsênico. 

Eu acho que um bom typo de apparelho, para a producção e propulsão de gazes 
toxicos, é o apparelho Clayton. 

Nunca fiz, com este apparelho, experiências sobre a formiga saúva; conheço-ó bem 
porque com clle trabalhei, no se viço de expurgo, quando era inspector sanitário da 
Commissão de Prophylaxia da Febre AmareHa em Belém. 

Em 1908 0 Dr. Jayme Silvado publicou uma memória sobre Desinfecções e Appa- 
relho Clayton no Porto do Rio de Janeiro, na qual elle assim se exprime, na pg. 14: 

« Foi a formiga saúva que ílgurou nas minhas experieneias; á vista dos 
resultados obtidos estou convencido que a lavoura muito lucrará adoptando o 
apparelho Clayton para matar formigas.» 

Ha vários typos de apparelho Clayton ; em todos, porém, ha um forno gerador 
de gaz e um folie ou ventilador centrifugo. 

O gaz obtido no forno passa primeiro por um tubo, onde é resfriado, depois pelo 
ventilador e final mente penetra no compartimento a expurgar, por meio de um tubo 
de aço flexível. Dou aqui um schema do typo de apparelho Clayton empregado na Di¬ 
reciona Geral de Saude Publica para o expurgo das galerias pluviaes (fig. 1). 

Um apparelho Clayton, para formigueiros, dispensa o tubo que aspira 0 ar do 
logar a expurgar, representado aqui pelos vários compartimentos do formigueiro. 

No menor modelo de Clayton que conheço, o gaz é resfriado apenas em um tubo 
com radiadores e dahi passa dírectamente para 0 ventilador. Este modelo, porém, ainda 
é grande demais para o expurgo de formigueiros. Não sei si a casa que fabrica esses 
apparellios fará modelos pequenos, perfeifamente proprios para a extincção de formigas ; 
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com tudo, estou bem certo que si ainda não os tiver, não deixará de attender a uma en- 
commenda nesse sentido. 

O funccionamento do apparelho adaptado seria muito simples: colloca-se o en- 
xolre no forno, derrama-se sobre elle um pouco de álcool, que se in liam ma, fecha-se a 
porta do forno, abre-se um pequeno diaphragma existente na parede para a penetração 
do ar livre e faz-se funcdonar o ventlllador. A combustão do enxofre é mantida á custa 
do ar que penetra pelo diaphragma; o gaz que delia resulta é aspirado pelo ventiliador 
e, sob pressão, penetra no formigueiro por meio do tubo de aço flexível. 

A’ proporção que o gaz penetra, ver-se-á apparecer a fumaça nos olheiros que 
ainda estão abertos. Fechados estes cora terra, deve o apparelho continuar a funcdonar 
durante uma hora ou mais, si for necessário, conforme o tamanho do formigeiro. 

A vantagem deste processo está em se obter o expurgo completo de todas as 
galerias e panellas em virtude da pressão com que penetra o gaz. 

* * # 

Em algumas experiencias que íiz, coltocando saúvas em uma atmosphera de gaz 
sulphuroso, verifiquei que dias resistem durante algum tempo á sua acção. 

Por isto seria de grande vantagem experimentar outros gazes ou vapores talvez 
mais activos, sem serem tão perigosos para o homem como o gaz cyanhydrico, deven¬ 
do-se fazer um cuidadoso estudo sobre as possibilidades que possa offcrcccr o emprego 
do chloro, 

Teem-se obtido bons resultados com o emprego do anhydrido sulphuroso liquefeito, 
contido em botijas de ferro; a applicação é simples, pois o anhydrido sulphuroso ao 
aahir da botija gazeifica-se e penetra facilmente nas galerias do formigueiro, 

A respeito do emprego dos gazes asphyxiantes não è prematuro esperar grandes 
ensinamentos decorrentes do largo uso que teem tido na guerra actual; uma adaptação 
á lucta contra as formigas não será absolutamente de espantar. 

Tendo revisto rapidamente os prindpaes meios de combate directos á saúva, passo 
a tratar de um meio indirecto de ataque, largamente apregoado entre nôs, Refiro-me 
ao emprego das formigas cuyabanxs, também chamadas cearenses ou paraguayas. 

Com esses nomes vulgares designam-se especies de formigas perfeitamente dis- 
tinctas, cujos hábitos de vida podem differir completaraente. 

A verdadeira, a legitima cuyabana ê a Prenolepis f ulva Mayr. 
Em Itaocára (Estado do Rio) mostraram-me como cuyabana a especie Dorymyr 

mex pyramicus (Rog.) Mayr. 

Informaram-me que onde existe esta formiga não se encontra a saúva; entretanto, 
percorrendo lá a Fazenda Experimental do Ministério, encontrei ao lado delia a saúva, 
que é ahi combatida por meio de ingredientes formicidas 

Em Itaocára não encontrei a Prenolepis fulva, 

Na Fazenda da Cachoeira, em Tres Irmãos (Estado do Rio), ha, relativa mente, 
pouca saúva, porém não encontrei a P. fulva. Ha uma outra especie de Prenolepis 
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(P. longicornis Lalf.) que invade a casa da fazenda e que ataca todos os alimentos, 

especmlmente o assucar. 
Na Fazenda de Santo A nino, também perto de Tres Irmãos, encontra-se a for¬ 

miga cuyabana P. fulva. 
No primeiro dia que ahi estive levaram-me a um morro onde havia muitas 

cuyabanas e poucas saúvas. Encontrei os ninhos das cuyabanas quasi todos no solo; 
vi também uma grande colonia destas formigas dentro de uma espadice de palmeira 

que se achava enrolada e caliida no leito de um cor rego. 
No dia seguinte fui a um outro logar da fazenda chamado Colonia do Caixãn 

Grande, onde me informaram ser o vedudo das cuyabanas. Ahi permaneci algumas 
horas e verifiquei ser, effectivamente, prodigiosa a quantidade de cuyabanas. 

Encontrei, entretanto, em uma elevação de terreno, onde também havia abun- 
dancia de cuyabanas, um velho formigueiro de saúvas, em grande actividade. Nesse 

formigneiro nunca fôra, até então, applieado formicida. 
Mandei excavalo até attingir as primeiras panellas e vi os jardins de cogumcllos 

perfeitos, cobertos de carpideiras e com a cria intacta. 
No interior das panelfas não vi outra formiga sinão a saúva. 
As formigas cuyabanas foram introduzidas nessa fazenda ha mais de sele annos, e 

invadiram esse logar ha cerca de dois annos. No mesmo sitio ha outros formigueiros de 
saúva, já extinctos, que foram destruídos por meio de formicidas. 

Observei, em outras pontos da Fazenda, alguns outros formigueiros de saúva. 
O proprietário dessa fazenda informou-me que tem gasto muito dinheiro na 

compra de formicidas e que actualmente ainda ê obrigado, de vez em quando, a ap- 
plicar formicidas todas as vezes que encontra úm sauveiro cujas formigas lhe causam 

d a nino considerável. 
Notei mais que na parte da fazenda em que ha abundancia de cuyabanas os 

cafeeiros estavam bastante infestados por pioíhos [Coceus viridis (Green)], 

Ao sahir da fazenda, a uns 500 metros distante da casa, encontrei outro grande 

formigueiro em plena actividade. 
Em Campos ha a saúva em quasi toda a cidade. Vi também, em grande quan¬ 

tidade, uma pequena formiga que lâ chamam de cuyabana ou paraguaya e que causa 
grandes damnos nas casas. Ef um verdadeiro ftagello para os habitantes da ci¬ 

dade. 
Não só ataca toda especíe de generos alimentícios, como também, indirectamente, 

dá grande prejuízo ás plantações. 
Convem explicar que um dos factos que então mais me impressionou foi a grande 

infestação das plantas por pulgões (Fam. Aphididae) e por piolhos ou cochonilhas (Fam. 
Coccidse). Atacavam especialmente: laranjeiras, pecegueiros, caramboleiros, roseiras e 

canna de assucar. 
As formigas são a causa indirecta dessa infestação, porque aproveitam a excreção 

desses pulgões e piolhos e os protegem contra 0 aiaque dos seus inimigos, contribuindo 
assim para uma proliferação abundante. 



r 

Fi|2'Schema do armario em que fi2 a exneriencia 

C(3»f. Um» J.l 

Fiã-1" Scbema do FunccionamenFo do apparelhc^CiAYTOfi^grande modelo 

Co*t* Li-ma rf«l. 

Fl^.3 -Formigas da genero Prenolepis, antss e depois de ínge ti 
a substancia assucarada excretada por pulgões e cofihanilhas 

Cotta L»ma dt 



A. DA COSTA LIMA — CONSIDERAÇÕES SOBRE A CAMPANHA CONTRA A FORMIGA SÀ1JVÀ 185 

Ào lado de pulgões e piolhos vi, cm todas as plantas, grande numero dessas for¬ 
migas, subindo com o abdômen vasio e descendo repletas de liquido. 

Nas casas que visitei todos se queixavam dos estragos causados pela saúva e do 
estado das plantas atacadas por pulgões e eochonilhas; além disso, affirmavain ser a 
formiga uma praga que ataca todo e qualquer alimento que não ficar devidamente 
protegido (i). Pois bem, não se trata absolutamente da legitima cuyabana e sim de for¬ 
miga argentina (argentine ant- cios norte americanos) ou Indomyrmex húmil is Mayr. 

Encontrei, também em Campos, a verdadeira cuyabana ou P. f 'ulvat porém em 
muito menor numero. 

Proseguíndo, dou uma descripçâo do que observei em uma excursão que íiz ás ilhas 
de Catalão e Bom Jesus, em princípios de julho do anno passado. 

Nessas ílhas da Bahía de Guanabara encontrei abundanria de saúvas. 
Na ilha de Catalão vi apenas uma especie escura de Prenokpis, vulgarmente co¬ 

nhecida pelo nome de foi'miga elecincct (Prenolepis longicarnis (Latr.) Reg.), perto da 
casa de um dos proprietários da ilha. Não encontrei a P. fulva. 

Nessa ilha, em igi i, foram installados, pelo Serviço de Agricultura Praticado 
Ministério, os seguintes enxames de cuyabanas (?): 

io a 13 de junho, 
20 a 8 de julho e 
30 a 2 de dezembro; total : 6o enxames. 
Em Bom Jesus, onde também observei a saúva em quasi toda a ilha, foram collo- 

cados, pelo mesmo Serviço, os seguintes enxames: 
30 a 13 de junho, 
40 a 8 de julho, 
40 a 2 de dezembro de 1911 e 
70 a 15 de janeiro de 1912; total: 180 enxames. 
Essas cuyabanas, segundo informação (2) do Director do Serviço de Agricultura 

Pratica, Dr. Dias Martins, vieram da Fazenda do Dr. Monteiro da Silva, no Estado 
do Espirito Santo. Elias pareceram, aos Drs. Dias Martins e Monteiro da Silva, idên¬ 
ticas ás do sitio do Dr. Carvalho Borges, onde existem as verdadeiras cuyabanas 
(P. fulva Mayr), segundo me informou 0 professor Carlos Moreira, chefe do Gabinete 
de Entomologia do Museu Nacional. 

Entretanto Moreira, examinando especímens de formigas apanhados na ilha de 
Bom Jesus e que lhe foram remettidos a n de novembro de 1911, pelo Serviço de 
Agricultura Pratica como as cuyabanas installadas por esse Serviço nas duas ilhas, 
verificou que eram exemplares da nossa formiga commum do littoral: Apterostygma 
pilosum Mayr. 

Em Bom Jesus encontrei, em vários pontos da ilha, uma pequena formiga do ge- 
nero Phcidole. Essa formiga, segundo me informaram alguns moradores da ilha, parece 

{1} UJfgren descreve no ■ DoleUm da Agricultura « de S. Paulo (6a serie, Maio, n. 5 pag. 218) sob o titulo fbr- 

mígãs cuyab»rtast os estragos causados por esta formiga cm Campos. 

{3) Fbrmigjs jf, * Evolução Agrícola », XXX, 3. dezembro, igir, pag. 18, 
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ter sido a cspecie que foi introduzida na ilha como cuyabana. Também não vi nessa ilha a 

verdadeira cuyabana. Seja como fór, ou as formigas introduzidas, quer na ilha de Ca¬ 

talão, quer na de Bom Jesus, não eram a P. fulva ; ou eram e por uma causa qualquer 

não proliferaram, de sorte que dessa experieneia não se pôde tirar nenhuma conclusão 

relalivamente A acção da Prcnolefk fulva sobre a saúva. 

Passo flnalraenle a expòr uma experieneia que íiz quando trabalhava no Gabinete 

de Entomologia do Serviço dc Agricultura Pratica, em repetição de outra semelhante 

realizada pelo Dr. li. von Ihering, em 1906. 

O resultado foi inteiramente diferente do obtido por Ihering, não obstante ter feito 

a experieneia com as mesmas formigas por ellc empregadas, isto è, com a quen-quen 

[Atta (Acromyrmcx) ôctospinosa (Reich) Em.) e com a cuyabana Prenelopis fulva 

Mayr. 

A experieneia do Dr. von Ihering acha-se descripta numa carta, por clle dirigida 

ao Dr, Carvalho Borges Junior, que foi publicada no numero de junho de 1907 da 

A Lavoura, pag. 227; eis a carta do Dr. von Ihering: 

« Tenho o prazer de lhe participar, prezado senhor, uma boa noticia. 

Desde hontem a questão das cuyabanas entrou em uma phase nova, que a 

remove da discussão vaga ao campo das experiendas sdentificas. 

O enxame de ensaio que tinha aproveitado em primeiro logar não me deu 

resultado algum. As formigas continham-se num estado meio lethargico. Ex- 

pul-as agora no campo ao lado do saúveiro. O novo enxame entrou na caixa 

de observação aos 28 de março onde 0 colloquei, na lata destampada em cima 

de uma camada de terra. Desde o começo mostraram-se muito vivas e bem 

dispostas. Acceitarara comida, carne e assucar, e já no dia seguinte mudaram 0 

seu ninho ao chão, logo abaixo da lata; o que particularmentc patenteou-se pelo 

transporte da cria. Aos 29 Hgueí por u m tubo largo de communicação a caixa 

de ensaio com um ninho de observação de formiga quen-quen. Este ultimo já 

tinha em observação desde duas semanas. Estavam bera acondicionados no seu 

vidro. Tendo reconstruído a massa fôfa brancacenta de sua cultura de cogu- 

mel los, da qual se nutrem e no meio da qual coüocaram a sua cria, Cortaram 

com regularidade pedaços de diversas folhas que lhes dei, incorporando-as ao 

ninho que continuamente cresceu. Tudo isto mudou-se com a ligação dos dous 

ninhos, cuja communicação era facilitada por varinhas que do fundo de cada 

ninho conduziram ao orificío do tubo de communicação. Ao passo que as 

quen-quens, com raras excepçoes talvez, não se dirigiram ao outro ninho foi 0 

das formigas cortadeiras logo invadido pelas cuyabanas. As quen-quens não se 

importaram dos intrusos e estes por sua parte passeavam alli por toda a parte 

padficamente e, como curiosos, respeitando apenas o ninho que era guardado 
por forte contingente de quen-quens. 

No dia 30 as cuyabanas, já muito augmentadas em numero, passaram 

ao ataque. As cuyabanas mordiam as quen-quens, dando-lhes dentadas nas 
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pernas e nas antennas. Não observei resistência cnenrica por parte das quen- 
quens mas o grande numero de cada veres de formigas de ambas as partes me 
faz crer que parlicularmente durante a noite de 30 a 31 houvesse combate 

contínuo e encarniçado. 
Ainda a 31 continuavam luetando, tendo cu observado muitas vezes duas 

ou Ires cuyabanas presas a uma formiga quen-quen, É singular a coragem, com 
que as cuyabanas aggridem 0 inimigo, que lhes é superior em tamanho e força. 
Vi uma que na varinha de subida tinha agarrado uma obreira inimiga pela an- 
tenna, arrastando-a para cima. Provavelmente o inimigo já cra cansado e 
ferido ; mas, mesmo assim, era um serviço extraordinário de bravura, visto 
que a victüna prestou uma resistência passiva. De repente, com um excesso 
de força, a cuyabana arrastou para cima a víctima, que então, presa apenas 
em uma antemm, íkou pendurada, cmquanto a cuyabana com a presa subia a 
escada. Aos 31 de março já se notavam poucas quen-quens, e as cuyabanas, 
senhoras absolutas do ninho inimigo, começaram a recolher os fruetos da 
vietoria. Invadiram o ninho e roubaram a cria. 

São particularmente as nymphas de tamanho médio que procuram, re¬ 
presentando estes insectos brancos no estado molle e immovel em que se 
acham, evidentemente uma comida predíleeta das cuyabanas. Hoje, dia 1 de 
abril, continuam a carregar nymphas. As nymphas grandes são empedaçadas 

c transportadas em partículas. 
Não distingui bem as partes menores que carregavam, sendo possível que 

em parte consistiam em larvas. 
E* uma corrente continua de cuyabanas de um ninho ao outro, que se 

estabeleceu entre os dois ninhos, dando gosto observar a rapidez com que 
a cuyabana, carregada de uma nympha de quen-quen sobe a varinha que lhe 
serve de escada e depois de ter desapparecido no Umnel-de ligação, apparece 
novamente na vara de descida para tomar então o rumo do proprio ninho. 
O mesmo valente povo de cuyabanas que me forneceu o prazer destas obser¬ 
vações ha de servir para novos experimentos na próxima semana, em primeiro 

logar com ninhos de saúva. 
Quanto aos enxames expostos ao lado do grande formigueiro de saúvas, 

cuja destruição pelas cuyabanas para mim é a prova pratica do experimento, 
nada posso dizer por ora. O que é certo é que no logar onde as expuz não 
encontro mais cuyabanas, ma- as experiencias feitas por V. fí. me fazem 
esperar que não fossem destruídas por outras formigas, como suppuz no co¬ 
meço, mas que apenas mudaram dc logar na escolha do terreno do novo 
ninho e que no proximo verão surgirão de novo. Compromettendo-me a 
participar-lhe qualquer novidade e felicitando a V. S. pela confirmação por 
meio do experiemento de suas valiosas observações, sou, com toda estima e 
consideração de V. S. attenlo venerador e amigo. — H. von lhering.» 
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Fiz a experienda num armado com paredes lateraes e porta envidraçadas, apre¬ 
sentando no soalho e no teeto aberturas fechadas com tela de arame de malhas muito 
finas (fig. 2); afim de obscurecer o interior do armarío, cobri a vidraça voltada para 
ajanellacom um papel negro. 

Colhi a 26 de maio de 1915 um ninho de quen-qucn, que se achava sobre um 
muro, entre elle e o telhado de uma pequena casa situada nos fundos do jardim do Mi¬ 
nistério. Colloquei-Q dentro dc uma caixa envidraçada e transportei-o para o interior 
do armarío. Nesse mesmo dia dei folhas de roseira e, dahi por diante, até o fim da ex- 
perienda de dois em dois dias ou de tres era Ires dias, punha no armarío, para as for¬ 
migas, galhos de roseira com folhas. 

Deixei as formigas em observação até 0 dia 4 de junho. 
Nesse intervallo ellas transportaram 0 ninho da caixa envidraçada A para fôra, re" 

construindo 0 jardim de cogumelos entre a cuba de vidro Be a caixa A. 
No dra 4 de junho 0 Dr. Lopes Martins remetteu-me de Mendes um interuodio de 

taquara contendo cuyabanas. Verifiquei que pertenciam â especie P. fulva Mayr e 
vinham acompanhadas tia rainha, de larvas e de nymphas. 

A 11 de junho recebi de Rocinha, propriedade do Dr. Lopes Martins, em Cam¬ 
pinas, mais dois internodios de bambú com as duas femeas, operarias, larvas e 
nymphas de P. f ulva. 

Para alimentar ascuyabanas collocava diariamente no armario fragmentos de canna 
de assucar. Algum tempo depois as cuyabanas installaram os ninhos dentro da caixa 
envidraçada e transportaram para alii a cria, deixando os internodios de bambú inteira- 
mente vasios. 

O ninho das quen-quens ainda ficou do lado de fôra até o dia 20, pouco mais ou 
menos. A 2(y ellas o transportaram para dentro do vaso de vidro B e alú 0 reconstrui¬ 
ram com folhas seccas e terra que havia no fundo desse vaso. 

Em fins de agosto deixei de collocar fragmentos de canna no armario afim de ve¬ 
rificar si as cuyabanas, privadas do alimento habitual, atacariam a cria das quen- 
quens. 

Ainda vi cuyabanas durante alguns dias, porém o numero foi progressivamente 
diminuindo até meiados de setembro. Em fins de setembro não havia mais nenhuma 
cuyabana viva. 

Durante todo esse tempo apenas collocava folhas de roseira no armario. 
O formigueiro das quen-quens ficou ainda em observação até fins de dezembro, 

sempre em plena acüvidade. Depois de desapparecerem as cuyabanas as quen-quens 
transportaram o ninho para fôra, localizando-o novamente entre a caixa envidraçada 
e a cuba de vidro. 

Em princípios de dezembro vi, pela primeira vez, os machos das quen-quens escon¬ 
didos nos alvéolos do jardim de cogumelos . 

Mais tarde notei também na cavidade dos internodios de bambú, que deixara no 
armario, grande numero de fôrmas atadas, 

Em fins de dezembro deixei de dar folhas de roseiras; todas as formigas morreram 
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até meiados de janeiro deste armo. Nessa occasiâo encontrei um numero considerável 
de fôrmas aladas, principalmente dentro dos dois vasos. 

Por esta minha expericncia vé-se que a formiga cuyabana, durante tres mezes que 
esteve em contacto com a quen-quen, não exerceu a menor acção nociva sobre as ope¬ 
rarias, nem também sobre as larvas ou nymphas, porquanto verifiquei, no fim da expe- 
riencia, o apparedmento de innumeras fôrmas aladas. 

Resta apenas descrever alguns factos que observei no decorrer da experienda. 
Logo que abri os internodios de bambu contendo cuyabanas, muitas sahiram e 

espalharam-se pelo armario, outras ficaram junto da cria. Nos dias seguintes ellas 
transportaram a cria para a caixa envidraçada, reconstruindo os ninhos na camada de 
terra e de folhas secais que havia no fundo dessa caixa. 

As quen-quens eram frequentemente atacadas pelas cuyabanas, porém estas 
nenhum damno visível causavam ás outras. Geralmente quando collocava novos fra¬ 
gmentos de canna de assuear no armario, estes ficavam em pouco tempo cobertos de 
quen-quens. As quen-quens eram sempre vistas em grande numero cm todo o armario, 
especial mente depois de ter cortado e transportado para o ninho todas as tolhas dos 
galhos de roseira que eu lhes dava. No fim de algum tempo, porém, chegava aos 
fragmentos de canna uma cuyabana, e, ern poucos minutos, formava-se uma corren¬ 
teza de cuyabanas, nos dois sentidos, entre o ninho e os fragmentos de canna. Quando 
ellas chegavam á canna, encontrando ahi as quen-quens, procuravam afugental-as e 
para isso davam-lhes dentadas em todo o corpo, especial mente nas articulações das 
pernas e das antennas. 

Quando a quen-quen era atacada por uma ou mais cuyabanas, notei que imme- 
diatamente estendia as pernas, elevando c projectando o corpo para a frente; ficava, 
nessa posição emquanto durava o ataque dos inimigos. 

Algumas vezes ella saia dessa posição e andava até ver-se livre das importunas, o 
que conseguia depois de percorrer alguma distancia. Geralmente, porém, a quen-quen 
não mudava de logar, não fugia, permanecendo na posição acima descripta emquanto 
as cuyabanas andavam sobre ella ou perto delia. 

Rindo o ataque a quen-quen abaixava o corpo, ficava na posição normal e movi¬ 
menta va-se como si nada tivesse havido. 

As cuyabanas preferiam puxar, com as mandíbulas, as antennas da quen-quen e, 
ás vezes, dobrando o corpo, encostavam a extremidade do abdômen sobre a antenna, 
no ponto em que a prendiam com as mandíbulas. Não conseguiam, porém, nem siquer 
desarticulal-a. 

Observei muitas vezes, sob o microscopio binocular, esses ataques e, logo que 
terminavam, examinava cuidadosamente, com augmento fórte, as antennas da quen-quen 
nos pontos em que haviam sido mordidas; comtudo nunca vi o menor ferimento nesses 
orgãos que, como se sabe, são os mais delicados do corpo do insecto. 
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Notei mais que a quen-quen, atacada pela cuyabana, de vez em quando fazia 
mover o abdômen para cima c para baixo» e que nesse momento as cuyabanas, que 
estavam por baixo do corpo da formiga, fugiam em desordem, correndo em zig-zag 
de um para outro lado, abaixando e elevando o corpo; em pouco tempo porém, vol¬ 
tavam a atacar a quen-quen, que sem se mover continuava na mesma posição. 

No ninho das quen-quens nunca vi cuyabanas, não obstante ficar elle bem perto 
do ninho destas formigas. Algumas vezes üz a seguinte experiencia: amarrava ura 
cordão a um fragmento de canna fresca, deixava que este ficasse coberto de cuyabanas, 
e depois transportava-o para o interior do ninho das quen-quens; ira mediatamente as 
cuyabanas, talvez porque as carpideiras as atacassem, sahiam espavoridas do vaso onde 
se achava o ninho tias quen-quens e não procuravam lá voltar, nera mesmo detle se 
approximar. 

Por esta experiencia fiquei convencido de que a cuyabana è incapaz de produzir ver¬ 
dadeiro damno á quen-quen, podendo, quando muito, fazer com que a outra formiga, 
incommodada com as dentadas, mude o ninho para logar mais distante. 

Eu quiz repetir a mesma experiencia com a saúva commum, porém a colonia que 
deixei em observação em um grande armario, antes de collocar cuyabanas, não se 
desenvolveu bem e no fim de um mez todas as formigas morreram. A causa da morte 
foi uma dysenteria, produzida por um micrococcus que isolei e cultivei e que existe 
normalmente no tubo digestivo da saúva. Esse germen, que nas formigas em normaes 
condições de exístenda nada determina, em formigas com a resistência organica dimi¬ 
nuída, como as da colonia que observei, adquire virulência capaz de produzir uma 
dysenteria mortal. 

A diluição das culturas, bem como a diluição das fezes de formigas doentes, pul- 
verisadas sobre folhas de roseira, nada produziram nas quen-quens. O mesmo acon¬ 
teceu coiloeando no armario das quen-quens saúvas recentemente mortas de dysen¬ 
teria. 

Quanto â objecção que a minha experiencia não resolve a celebre questão da acção 
das cuyabanas sobre a saúva commum, convem notar que a quen-quen ê, em todos 
os pontos de vista, uma especie muito próxima da verdadeira saúva. 

Semelhantemente á saúva, ella corta folhas para criar um cogumelo ( Rhozites gon- 
gyíophora Müiter) do qual se alimenta. A diferença capital entre a saúva c a quen-quen 
está no seguinte: a quen-quen constroe um ninho superficial, com fragmentos de ma¬ 
deira, de folhas seccas. etc., sob o qual prepara uma unica eamara contendo o jardim 
de cogumelos ; a saúva constroe varias eamaras ou panellas subterrâneas, cada uma 
tendo o seu jardim de cogumelos, ligados unias ás outras por meio de galerias ou ca- 

naes. 
Eu penso que a cuyabana mais facilmente deveria atacar e matai' um formiga fraca 

e com ninhos accessiveis, como a quen-quen, do que a saúva, que é uma formiga de 
corpo mais resistente e cuja progénie vive escondida sob a terra. 

Antes de concluir o meu trabalho não posso deixar de dizer alguma cousa relativa¬ 
mente ás desvantagens da formiga cuyabana. 
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As formigas do genero Prenolepis dão sempre preferencia â alimentação de sub¬ 
stancias assacar a das e dalii o nome de formigas assucareiras, formigas de assucar 
(honey ants-forniigas de mel, dos americanos) etc. 

Gostam principalmente do liquido adocicado excretado pelos pulgões (Fam. Aphi- 
didae) e pelos piolhos ou eochonilhas (Fams. Cocddae e Aleyrodidae). 

Chegando junto desses insectos a formiga ingere a substancia assucarada que elles 
excretam até a replecção completa do estomago, de modo que, ao regressar ao ninho, 
ella apresenta o abdômen bastante augmentado e transparente, com os esclerites abdo- 
minaes muito afastados uns dos outros (Fig. 3), Além disso, a formiga, afim de conservar 
esta fonte de mel, protege os parasitas das plantas contra os ataques dos inimigos (eoc- 
cinellideos, chrysopideos e chalddideos). 

Nestas condições, auxiliando o desenvolvimento e a proliferação desses insectos, 
que causam graves damnos ás plantas, ella se torna mdirectamenie um insecto preju¬ 
dicial á agricultura. 

Cito aqui uma observação que corrobora 0 que acabo dc explicar. 
Em meiados de outubro do anno passado recebeu 0 Serviço de Agricultura Pra¬ 

tica uma caixinha de papelão clieia de formigas, remettida pelo St\ Plínio Alves de 
Araújo, inspector Agrícola no Estado de Pernambuco, e juntamente com esse material 
veio uma carta do mesmo senhor em que elle declarava que essas formigas estavam 
causando graves damnos ás plantações em certa zona do Estado e perguntava o que 
devia fazer para com batel-as. 

Examinando 0 material verifiquei logo tratar-se da P. fulva Mayr e informei di¬ 
zendo que os damnos observados deviam ser produzidos directamente não pelas formigas 
e sim por piolhos e pulgões, que, na falta de medidas insectiddas, continuariam a proli¬ 

ferar, sendo efficazmente defendidos por essas formigas. 
O professor Carlos Moreira disse-me que, quando esteve ultimamente em Pernam¬ 

buco, teveoccasião de verificar 0 péssimo estado das plantas da localidade em que havia 
grande quantidade de cuyabanas, devido á abundancia de cochonilhas e de pulgões. Nas 
casas a formiga é uma verdadeira praga; no local era que ellas dominam elle não 

vio a saúva, havendo entretanto esta formiga nas proximidades. 
E* bem possível, pois, que a grande massa de cuyabanas tenha sido a causa de 

afastamento da saúva desse logar. 

* * * 

À formiga argentina [Iridomyrmex humüis Mayr) é especie de hábitos muito 
semelhantes aos da cuyabana, principalmente no que se refere â acção de afu¬ 
gentar outros insectos dos logares em que ella è introduzida; onde existe é conside¬ 
rada uma praga, pela diversidade dos damnos que causa ; todos procuram des- 
truil-a e não favorecer-lhe a proliferação ; porque, pois, não se faz o mesmo com a 

cuyabana ? 
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Pelo que ficou descripto, acho que a cuyabana é uma formiga que, pelò menos, 
deve ser evitada. Admittindo mesmo que eíla, em grande massa, possa afugentar outros 
insectos, penso que a saúva deve ser combatida por outros meios mais efficazes e so¬ 
bretudo menos perigosos. 

Museu Nacional, 25 de fevereiro de hjió. 



DE SEMENTES DE MYRTACEAS 

PELO 

Dr, A. da Costa Lima 



Sobre alguns chalcidideos parasitas de sementes 
de myrtaceas 

Era janeiro do anno passado o Sr. Rudolf Fischer colheu de uma goiabeira, na 
fazenda do Instituto Oswaldo Cruz, pequenos fructos com aspecto um tanto anormal. 
Examinando-os, notei que alguns apresentavam pequenas depressões na superfície, 
com um pequeno furo no fundo. Abrindo um fructo verifiquei que a região central, 
que devia ser occupada pelas sementes, se transformara inteiramente em um bloco duro 
que diffidlmentc podia ser coitado a faca. Na supcrfice de secção havia pequenas esca¬ 
vações ou alvéolos mais ou menos esphericos, com 2,««*5 de diâmetro, cada um 
oceupado por um pequeno hymenoptero em uma das phases de evolução; notei mais 
que no mesmo fructo havia tres especiesdiAferentes de microhymenopteros. 

Os fructos, ainda muito pequenos, já se achavam alterados, porém, nos alvéolos 
apenas encontrei larvas pouco desenvolvidas. 

Todos os fructos foram guardados em uma cuba, para criação dos insectos, e nos 
dias seguintes, ao da colheita sahio grande numero de microhymenopteros, todos per¬ 
tencentes á família Chateididm. Uma das especies é do geaero Syntomaspis, da tribu 
Torymini, sub-familia Torymime ; as duas outras pertencem á tribu Eurytomini, sub- 
íámilia Eurytomini: uma amarella, de genero Prod^catoma, e outra negra, de um 
genero proximo ao genero Purylama* 

Desde então colhi mais material da mesma goiabeira e assim, criando grande nu¬ 
mero desses microhymenopteros, pude chegará conclusão de que as tres especies são 
phytophagas, produzindo no interior do fructo uma verdadeira galha ou cecidia. 

Emergem sempre cm primeiro logar os microhymenopteros do genero Srutomas- 
pisf seguem-se os do genero Prodecatoma, sahindo finalmente os da especie negra, 
como se póde verificar no quadro que iunto ao presente trabalho. 
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Para obter e contar os microhymenopteros destribui os fructos atacados, ainda 
não perfurados pelos parasitas, em pequenos frascos de vidro de bocca larga, do se¬ 
guinte modo; 

Frasco n. 1-2 fructos, 
» n. 2-3 » 
» n. 3-3 » 
)> n. 4-3 » . 
» n. 5-1 fructu. 
» n. 6*1 » 
* n. 7-1 » 
» n. 8-1 » 

Em uni outro írasco (n. 9) colloquei um fructo, um pouco maior que os outros, 
com quatro centímetros de diâmetro, apresentando alguns furos de sahida dos para¬ 
sitas. 

Creio que os specimens que nasceram muito tempo depois dos fructos estarem 
guardados originaram-se de posturas feitas pelas primeiras femeas sahidas desses 
fructos, as quaes, ás vezes, ficavam dentro dos frascos um ou dois dias até poder 
retiral-as- 

A planta que tem fornecido o material de estudo tem 0 aspecto geral de uma 
goiabeira cominura; as folhas são semelhantes ás do Psidium guarava Raddi, entre¬ 
tanto tem còr mais clara e o angulo diedro, formado pelas metades do limbo, é quasi 
tão aberto como nas folhas do araçazeiro (Psidium a raça Raddi). Os fructos quasi nunca 
amadurecem ; alguns, comtudo, desenvolvem-se, chegando a apresentar cerca de quatro 
centímetros de diâmetro, porém quasi sempre teem a superfície irregular e ondeada. 

Examinei fructos dessa frueíeira de janeiro até setembro e poucos encontrei que 
não fossem parasitados. 

Ao redor dessa arvore ha algumas goiabeiras eommuns, porém, examinando-lhes 
os fructos, nunca os vi atacados por microhymenopteros. 

A 6 de setembro, á tarde, 0 Sr. Fischcr observou grande numero de microhyme¬ 
nopteros pousados sobre as flores dessa goiabeira e examinando esses insectos achei 
que todos eram femeas da especie negra ( Eurytoma ?). Em quasi todas as flores havia 
na superfície do ovário uma pequena cicatriz de cor escura, um tanto elevada. Veri¬ 
fiquei ser ella o resultado da obliteração do orifício externo de um canal, leito pelo ovi- 
positor do insecto, conduzindo a uma camada de cerca de 30 ovos, depositados sobre 
os ovulos da planta e todos dispostos uns ao lado dos outros* Observei, quasi semprei 
apenas uma camada de ovos em cada uma das lojas ovarianas. Em algumas llores 
ainda em estado de botão, notei perfuração semelhante feita através dos se pai os e pe~ 
talos e, abrindo-as, encontrei os ovos do insecto depositados sobre os estames. Os ovos 
apresentam um dos pólos prolongado em uma cauda longa e íiliforme. 

Completei as minhas observações, sobre a biologia deste Euryloma (?) e das outras 
especies encontradas, examinando fructos em varias phases de evolução. 
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Dos ovos depositados no ovário da flòr saem as larvas, de forma espherica, com 
as mandíbulas apresentando tres prologamentos basaes ; ellas se distribuem pelos 
ovuIos produzindo uma depressão na superfíciee alimentando-se do conteúdo. 

Talvez devido a alguma secreção da larva, os ovulos entumescem e fusionam-se, 
de modo que o espaço existente entre elies vae desapparecendo e no fim de algum 
tempo só se observa, em cada loja ovariana, um único bloco, ainda molle, constituído 
polos ovulos aggrcgados. Fazendo, nesse periodo, um còrte transversal do frueto en- 
contram-se pequenos alvéolos contendo a larva, ainda espherica, porém mais desen¬ 
volvida, formando o centro de uma região molle e succulenta, de contorno mais ou 
menos circular; entre essas partes inolfes ha espaços intercalares em inicio de escle- 
rose. Os ovulos que não foram atacados, era vez de evoluir para sementes, murcham 
e por fim degeneram complctamente ; provavelmelmente o facto è devido a não 
terem sido elies fecundados. 

A larva desenvolvendo-se na região succulenta que a círeumda, augmeiita a 
capacidade do alvéolo que a aloja. Quando acabou de consumir a substancia molle, 
O alvéolo está rodeado pela zona escierosada e ella se acha completamente desenvol¬ 
vida, apresentando o aspecto commura das larvas dos chalddideos. Abrindo agora o 
frueto encontrar-sc-à, por baixo da casca, dois ou quatro blocos de tecido esclerosado; 
cortando um desses, encontram-se os alvéolos dispostos irregukrmente no meio da 
massa de tecido esclerosado, com as larvas no interior, listas, no tim de algum 
tempo, transformam-se em nymphas e dão sabida das formas aladas que perfuram a 
casca e saem deixando um orifício com cerca de um milímetro de diâmetro. 

Ainda não observei as posturas do Prodecaloma e do Synlomaspis, comtudo acredito 
que aquella espede faz a postura ainda na ílòr e que a ultima põe os ovos quando o 
frueto está muito pequeno. A existência de um ovipositor longo como o do Syntomjpis, 
faz suppor que elle deva perfurar uma camada mais grossa do que a que é perfurada 
pelas duas outras espedes. 

O cyclo evolutivo do Eurytoma (>) negro realisa-sc em cerca de 30 a 40 dias, o 
das outras espedes deve ser um pouco mais curto. 

O professor Tavares, em sua monographiâ sobre o Psidium gtmyava Raddi» 
cita a seguinte observação: 

« Na Bahia vive uma espede de mosca muito prejudicial as goiabas, por lhes lazer 
criação dentro em alvéolos contíguos e duros como pedra. Os fruetos atacados criam 
uns como caroços na polpa, ficando por isso inútilisados. 

Por felicidade, ha uns pequeninos hymenopteros parasitas que depositam os ovos 
cm cima da larva da mosca, emquanto se cria, vivendo de a comer e impedindo assim 
a demasiada propagação. Providencial luta natural que estabelece o equilíbrio, 
quando falta a industria do homem a defender o que ê seu. E’ por este motivo que 
não consegui ver a masca, havendo feito grande numero dc experieneias e criações em 
que sempre obtive sò parasitas nos fruetos infestados ». 

(Às frueteiras do Brazit. A goiabeira (Psidium guayava Raddi), pelo professor 
Tavares, J. S.; Broteria. vol. Xlí, fase. V. Setemb. 1914. Bahia, p. 278, nota.) 
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Vê-se daramente, pela leitura do exposto, que elle também encontrou na Bahia 
goiabas, provavelmente atacadas pelos mesmos parasitas; foi porém infeliz na apre¬ 
ciação das suas observações e dahi a conclusão errônea a que chegou. 

Acredito que a planta, cujos fruetos são atacados por esses microhymenopteros, 
seja uma variedade da goiabeira commum. 

No Districto Federal e no Estado do Rio encontram-se, no meio de goiabeiras 
communs, alguns especimens com aspecto igual ao da que existe em Manguinhos ecom 
os fruetos mostrando a alteração descripta; o vulgo denomina-os — araças de pedra, 
nome este iraproprio, porque elles são goiabas e não araçás. Ha, entretanto, verda¬ 
deiros araçás de pedra. como se pode deduzir das descripções seguintes ; 

«Araçá de pedra — Psidium oligospermum Mart. Este araçá assim chamado na- 
Bahia, è semelhantissimo no arbusto ao araçá mirim ou ordinário; mas o frueto ordi¬ 
nariamente é mais redondo e com a superiide ondulada, muitas vezes com um ponto 
lateral preto indicando putrefacção; tem um caroço grande ondulado; offerece pouca 
polpa, mas essa mais doce que a do ordinário ». (Joaquim de Almeida Pinto — Diccio- 
nario de Botanica Brasileiro. 1873, Rio.) 

« Araçá pedra — Psidium peirosum VelL Segundo a opinião de alguns natura¬ 
listas, e o que posso affirmar pelas minhas observações, é também somente uma varie¬ 
dade do araçá do matto (Psidium araçá Raddi); um pouco maior, mas muito 
parecido coma variedade anterior (araçá mirim), mas menos styptico do que o araçá 
do matto ; a polpa tem partículas endurecidas, como se acham na banana-maçã, donde 
lhe veio o nome. ( Peckclt TJL Historia das plantas alimentares e de goso do Ürazil, 
1877, Rio.) 

Pelas descripções de Martius e de Velloso, parece efFectivamente que o P. oligos¬ 
permum ou P, peirosum não è senão uma variedade do P. araçá raddi. E' de suppôr 
também, pela descripção dos fruetos feita por Pinto e Peckolt que o aspecto 
anormal que apresentara seja devido ao ataque de microhymenopteros, provavel¬ 
mente dos generos Eu ry to ma, Prodecatomá e Syutomaspis. 

Das goiabas atacadas sahiram também duas outras espedes de microhymeno- 
plcros, que devem ser parasitas das especies phytophagas. 

A 6 de dezembro do anuo passado o Dr. Henrique Aragão, do Instituto Oswaldo 
Cruz, deu-me alguns fruetos de pilangueira da praia (Slenocalyx costa tus Berg.), dos 
quaes sahiram muitos exemplares das duas espedes de Eurylomini que atacam as 
sementes da goiabeira. Essas pitangas eram de cõr amarella avermelhada e apresen¬ 
tavam no interior um bloco resultante da fusão das duas sementes, com alvéolos seme¬ 
lhantes aos que descrevi nas goiabas parasitadas. 

Dou em seguida a descripção das Ires especies de clialcidideos phytophagos e das 
duas especies parasitas. 

Sptlomaspis myrtacearum n. sp. 9 : comprimento 3,1 mm; Uiorax: 1,4 mm; 

abdômen: 1,5 mm; ovipositor: 5,5 mm. 
Cabeça, mesonotum, axilas, acapuke, scutellum, clorsellum, metanotum e parte 

superior das coxas posteriores de cõr verde brilhante. O resto do corpo, castanho ama- 
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rei lado. Olhos e ocellas vermelhos. Seapo amarellado, pedicello castanho, flagello cas¬ 
tanho escoro. Tíbias posteriores castanhas com a extremidade inferior escura. 
Qyipòsitor negro. Azas hyalinaa com as nervuras de côr creme ou de um castanho 
muito claro. 

d"; Com coloração igual á da femca. Abdômen pequeno e ovoide. Comprimento: 
2 mm; thorax: i mm; abdômen: 1,1 mm. 

Syntomaspis myrtaccarum n. sp. ? : Iength 3,1 mm.; thorax 1,4; abdômen; 
i,5 mm. 

Head, mesonotum> axillae, scapuke, scuteílum, dorsellum, metanotimi and superior 
kalf of lhe hind coxa: — brighl green. The rest of Üie body, yeüowish castaneus. 
Eyes and ocella? red. Scape yeüowish, pedicel castaneous, llagellum dark castaneous. 
Hind tibke castaneous wilh lhe lowerend dark. Ovipositor black. Wings hyaline; the 
veins light brown. 

d* Of the same coulour ofthe íemale. Abdômen small and ovale; Lenght: 2 mm ; 
thorax 1 mm; abdômen 1,1 mm. 

Prodecatoma sp. (1, íigs, t, 2 e 3.) (*) 
Côr geral: ocracco amarei lado. Occiput e espaço limitado pelas ocellas; de còr 

negra. Do meio do pronotum até o dorselluni corre uma faixa negra, um pouco mais 
larga na parte anterior: interrompida no dorseltum, passa sobre 0 metalhorax e sobre 
a borda dorsal ou superior do abdômen, atè a extremidade posterior. No abdômen a 

faixa apresenta ramificações latcraes, de forma triangular, sobre as bordas posteriores 

dos segmentos 1, 2 e 3 (I, fig. 3). ■ 
No abdômen do macho a faixa forma um triângulo sobre a borda posterior do 

segundo segmento e cobre completamente o dorso do terceiro. 
Metade inferior das tibias posteriores, em ambos os sexos, enegrecida. Olhos e 

ocellas vermelhas. 
Esta especie varia extraordinariamente, não sô no tamanho como na coloração. 

Assim as femeas, ás vezes, apresentam: abdômen de côr castanha avermelhada com ou 
8em a mancha negra na borda dorsal; thorax ennegrecido, excepto aos lados e embaixo 
do prothorax; 0 resto do corpo de côr acastanhada. Os machos podem apresentar 0 
thorax e o abdômen mais ou menos ennegreddos. Quanto ao tamanho : as femeas podem 

variar de 2,25 mm. a 4 mm, e os machos de 2 mm. a 4 mm. 
Dimensões tomadas em exemplares de tamanho coramum: 
d*; comprimento; 3 mm; thorax: 1,5 mm; pedolo: 0,5 mm; abdômen : o,6 mm 
9; comprimento: 2,8 mm; thorax: i,i mm; abdômen: 1,3 mm. 
Euryioma (>) sp. (I, %s. 4 e 5). 
9 ; comprimento: 3 mm : thorax: 1,1 mm; abdômen : 1,3 mm. Cabeça de côr 

castanha, excepto o vertex, que é negro. Parte lateral e inferior do prothorax de côr 
castanha ; patas de um castanho claro. As médias e posteriores apresentam as coxas 

(*) Mia puJ# determinar as tres eapecies de Euryioralni par rifla encontrar na Rio a mouogrraptaía dos chalddidcoa 

de Walher. 



20D AIICIIIVOS DO MUSEU PÍACIONÀU 

pretas; nas posteriores os femures são de um castanho escuro. O resto do corpo é 
inteiramente negro. O abdômen da femea é ovoide, não comprimido lateralmentc. 

As nervuras das azas são de um amarello muito claro. 
d ; Comprimento: 2,5 mm ; thorax : 1,2 mm; pèdolo: 0,2 mm; abdômen: 0,8 mm. 
Coloração igual â da femea ; abdômen ovoide, não comprimido Iateralmepe. 
Nesta espede a ocella mediana acha-se situada no apicé da gotteira antennal e as 

übias posteriores apresentam atrás uma fileira de cerdas, como no genero Prodocatoma. 
Passo agora a descrever os parasitas das especies phytophagas. 
Um pertence ao genero Aepocerus e outro provavelmente a um genero novo, muito 

proximo do genero Eurytoma. Na incerteza, colloco a especie no genero Eurytoma. 
A espede pertencente ao genero Aepocerus parece ser uma variedade do A. simflex 

MAYR. O A. simflex foi obtido pelo Sr. Fritz MQller, em Santa Catharina, de íigos 
contendo insectos de Jigos— Feigen Insekten (all.) Fif insects (ingl). (*) 

V ; Corpo negro com reflexos metálicos violáceos. Propodeum de um azul pavão 
brilhante. Primeiro segmento do abdômen de um verde dourado muito brilhante, os 
demais são mais ou menos enrugados (chagrinès), com faixas transversas bronzeadas, 
alternando com faixas violaceas. Femures de cõr castanha; os posteriores com reflexos 
violáceos; tíbias c'tarsos, anteriores e médios, de um castanho mais claro; posteriores de 
um creme claro. 

Dimensões : de 2 mm. a 2,75 mm. 
d; Còr semelhante á da femea. No primeiro segmento abdominal ha uma faixa 

transversa de còr amarella esbranquiçada. Tibias e tarsos de todos os pares de um 
amarello sujo; os do par posterior um pouco mais claros que os outros. 

Eurytoma (?) sp. (Q. II, figs. v, a, 3, 4 e 5). 
Abdômen ovoide em ambos os sexos; na femea alongado* 
Corpo em geral negro. Patas com femures quasi negros, tibias castanho-escuras; 

ao nivel da articulação do joelho as extremidades dos dois segmentos são mais claras. 
Extremidade inferior das tibias também mais claras. Tarsos claros, com o ultimo artí¬ 
culo escuro. Antennas de um castanho muito-escuro. 

Ocelia mediana situada no apice, porém fòra da depressão antennal; fileiras de 
cerdas na borda posterior das tibias posteriores, como no genero Prodecatoma. 

O que ha de mais interessante nesta especie é & forma da antenna do macho, como 
se pôde ver na flg. 3 (Quadro II). 

Dimensões 1,8 mm; 2 mm. 

(*} Gust&v Mayr — Fdgetilnsektcn. VerUandl. zffôl. üotatu Gesellsclmft, 35, 1883, p, 344. 
A. 

Museu Nacional, Março de 1916. 
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Quadro indicativo do nascimento das tres sspecies de parasitas 
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